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FREsENTAcAo 

Esporte 0 lazer são 
direftos:*indamentais pam a 
garantla do desenvol-
vimento sodal. 0 Govemo 
LüIa vem trabaihandopam 
que estas areas, aejam 
fratadas: oomo poilticas do 
Estadocontribuindo pam a 
quafidade de vida da 
Populacào braslteira, pu-
ñando pole emancipaçaà e 
polo desenvoMmento hu 
mano Milhares de pessoas, 
ds male varladas fabcaS 
etMas,ja sabemmulto bern 
disso, 01S fazem parte do 
Programa Esporte a Lazer 
do Cidade, participando 
ativamente de oficinas 
esportivas, de :capôelra, de 
teatro e danca, br!nque-
dotcas, gincanas, jogos, 
glflástica e multas outras 
atMdades. Pam atendO-las, 
male do cinco mll pessoas 
das comunldades atuam 
como monitores, o que gem 
ocupaçao e renda. 

Corn o propOslto de 
democrat!zar os processos 
do dedsão, lmplementacâo 
o avaliacao desta poiftica 
pUblica fol realizada a 1 
Reunlão Naclonal dos Agen-
teis do Programa Esporte 
Lazer da Cidade, em 
Brasilia, de: 31 de agosto 8 
03 de setembro do 2006. 
Alm do ulcO debatesobre a 
questâo metodo t, na 
busca da auto-or9ailzaçao 
des comunldades em tomo 
cWt polMcas pUblicas do 
esportO e lazer, 0 encontro 
desencadeou uma Impor-
tante reiago entre a expe-
rincla popular ea producão 
acadêrnica . sobre a area. 
Alcancou-se plenamente os 
objetivos, foram multas as 
possibilidades do quOstlo-
namOntc, probternatlzaço e 
apofUhdarnento das pars- 
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Apresentação 

Nelson Carvaiho Marcellino 1  
Marcelo Pereira de Almeida Ferreira 2  

A partir da Constituicão de 1988, o lazer passou a ser direito 
social de todos Os cidados brasileiros. Isso é assegurado também, 
praticarnente, em todas as constituiçöes estaduais e leis orgânicas 
de municipios de nosso pals. 

No entanto, de urn lado a politica de hierarquizaço de neces-
sidades, de outro a pouca difusão de pesquisas e de sisternatizaçäo, 
a partir de discussães e experiências concretas vivenciadas em poll-
ticas püblicas inovadoras, diferentes daquelas do evento por 51 so, e 
os poucos recursos disponiveis, fazem corn que a 6rea ainda careça 
de acöes que abranjam de forrna efetiva Os MunicIpios, os Estados 
e a esfera Federal. 

Qual o lugar desse direito nos Orgos de governo? A confusão 
é gritante, corn secretarias e departamentos de cultura, esporte, 
lazer, turisrno, arte... Quals as estratégias mais adequadas para a 
formuIaço de poilticas? Que itens devem cornpO-las? 

A apresentação de novos estudos na area corn a realizaço de 
Cong ressos - como o Encontro Nacional de Recreacão e Lazer (ENA-
REL), na sua XVIIII edico, abrigando nas cinco t!timas o Encontro 
de Gestores Piiblicos de Esporte e Lazer, o Serninário Nacional de 
Politicas Pblicas em Esporte e Lazer na sua VI edição - e a força que 
a area vern ganhando ern eventos rnais arnplos - caso do Congresso 
Brasileiro de Ciências do Esporte (CONBRACE), corn o desenvolvirnen-
to de dois Grupos de Trabaiho Temático, urn em Recreaço e Lazer, 

e outro em Poilticas Ptiblicas em Educação FIsica, Esporte e Lazer, 
entre outros eventos significativos nas areas de Educaçâo FIsica, 

Turismo e Ciências Humanas, etc. - vém mudando, pouco a pouco, o 
panorama quanto a pesquisa. 0 nrnero de grupos de pesquisa sobre 
a tematica vem crescendo muito, nos tltirnos anos, no Diretório de 
Grupos de Pesquisa do CNPq. A organização dos gestores ptblicos 
na Associaço de Gestores Municipais de Esporte e Lazer 3  (ASMEL) e 
no Forum Nacional de Secretàrios e Gestores Estaduais de Esporte 

SidIogo. doutor wo I:dticac5o. Iivru doe;,te em bducaço Hkica F.studos do lacer, (ILveniv do inemradocin Educcço 
Fis,ca da Faculdade dc (idiicias &la Saddc, da l.nivcr,.dade Meodicia dc l'iracicaha (LNIME!'). coordenador dc Ndcico 
dotcntro dc Dwcnvoleinicnic, do E,porie RCwC4IttVOC do la,er (Rede Cli[)ES) do M)nktdriodo F.sirtc. l)dcr do Grupo 
de Pesqitisas do La,.cr (GPL) c pesquisador do CNPq. 

l'rlcssor licenciado eni Educaçac, Fisca. OIL%LtC cm -(ducaço pOla t;nicrsidadc ledcoil de Pernainhuco. c_sin como 
ciioriknador geral dc ..\polo. Cqxkcitac50 C Esenics Esportivie. di Secrceiria Nacional din Dinsen ilsimenic, do I(sporte in 
do LaLcr in coordenador pet agOpico do Prog-ama Eporic in I _aier da ('(dade mi gcstao do Coverno hedral 2003-2006). 
asiiel(euil.cm.br . 
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e Lazer4  tambérn vem contribuindo para a troca de experiências e 
organização do setor. 

Importante contribuicào tern sido dada pelo Governo Federal, 
através do Ministérlo do Esporte 5, realizando a I Conferência Nacional 
do Esporte, em 2004, corn a temtica "Esporte, Lazer e Desenvolvi-
rnento Humano", cujo docurnento final 6  serviu de referência para a 
construção da PolItica Naciona! do Esporte 7, aprovada pelo Conselho 
Nacional do Esporte em junho de 2005, corn forte ênfase na inclusão 
social. A I Conferência indicou também a necessidade de criacão do 
Sistema Nacional de Esporte e Lazer, temática da II Conferência, 
realizada em abril de 2006, discutida em quatro eixos: (1) estrutu-
ra: organizaçào, agentes e cornpetências; (2) recursos humanos e 
formacão; (3) gestão e controle social; e (4) financiamento. 

Alguns setores ligados ao esporte, presentes a ii Conferência 
Nacional, defenderam a retirada do termo lazer do Sistema. Essa ati-
tude, se por urn lado mostra avanco no entendimento da amplitude 
do âmbito do lazer e seu carâter transversal em termos de polIticas 
püblicas, por outro lado ignora que, corno as politicas governamen-
tais são formuladas, ainda de forma departamentalizada, dissociar 
o lazer do esporte, agora, diferentemente do que faz a Constituição, 
as constituiçàes estaduais e as leis orgânicas dos municIpios, seria 
retirá-lo também do âmbito das polIticas pblicas. 

Muito ainda precisa ser feito antes que o lazer seja vivido pie-
namente corno urn direito social pela nossa popuiacão, para que o 
Sistema Nacional de Esporte e Lazer se consolide e funcione enquan-
to sisterna, ou para que o lazer se tome urn prograrna de governo, 
ligado a uma Secretaria Especial, por exemplo. 

Mas muito já fol feito também, em termos de Programas de 
Acão, no âmbito no Ministério do Esporte, nesse seu primeiro mandato 
de funcionamento, e particularmente na Secretaria Nacional de De-
senvolvirnento do Esporte e do Lazer. Este livro procura docurnentar as 
produçâes desenvolvidas por palestrantes, oficineiros, coordenadores, 
agentes, pesquisadores, e outros profissionais, ligados ao Programa 
Esporte e Lazer da Cidade, desenvolvido por essa Secretaria, por 
ocasião da Reunião de Gestores do Programa 8, realizada em 2006, 
em Brasilia (DF). 

0 livro é cornposto por dois volumes divididos em cinco módu- 

' hiip:/Iws w.cjeI.sp.go .hr/cjel/CunIciIHi  Ider.doopen' ublorun ccr 	 tattt(osc(cLarco - iceso on 

I 5.05.2006. 

liii /!pori.iI.cspoiic.gov.brf -cso eni 15.052006 

hi1p://p.riaIcjiiric.gov.bricon1crvnduiaconalJI_ionfcflnCiaJdO&UiT1CiiiO_ Iii l_visiijIizicaii.jsp - cc.-.o eni I5.05.2(X)6. 

-. accso 

cm 1505.2006 

I Rcuniao Naciorul dos Agcnc.. do Progrunia Esportc c Luer da ('idai.Ic. 
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los. No primeiro volume, so apresentados três módulos: (I) Pales-
tras, (II) Oficinas e (III) Tópicos operacionais do Programa Esporte 
e Lazer da Cidade. Integram o segundo volume mais dois módulos: 
(IV) Relatos de experiências, do projeto social do Prograrna Esporte 
e Lazer da Cidade, e (V) Rede CEDES, Centro de Desenvolvimento 
do Esporte Recreativo e do Lazer, apresentando algumas pesquisas 
desenvolvidas pela Rede. 

A obra é necessària como instrumento de documentaço de um 
Programa de governo, sua divulgaço, formaçäo de multipticadores, 
e como forma de, ao final de urn rnandato, deixar registrada uma ex-
periência de governo, e ao torná-la piblica, submetê-la ao debate. 

0 livro destina-se no apenas as cidades jâ atingidas ate agora 
pelo Programa, onde poderá servir como base para ref]exão, mas 
também para gestores em localidades ainda näo atendidas, gerando 
possIvel efeito multipticador, bern como para pesquisadores, pro-
fessores e estudantes da area, sempre como forma de difusão de 
conhecimento e retorno de criticas que visem o aprimoramento da 
acäo. 
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A Discussão do Projeto Social do 
Programa Esporte e Lazer da Cidade... 
Uma Experiência de PolIticas Páblicas 

na Esfera Federal 

Prof. Esp. Andrea Nascimento Ewerton 1  
Prof. Dr. Lutz Otávio Neves Mattos 2  

Prof. Ms. Marcelo Ferreira de Almeida Pereira 3  

0 Prograrna Esporte e Lazer da Cidade (PELC) sintetiza, no inte-
rior de seu arcabouco teórico-rnetodológico, o acámulo de experiências 
exitosas na 6rea do lazer e do esporte recreativo implernentadas, 
predominantemente, por adrninistraçöes de perfil popular e demo-
crâtico e por entidades representativas da sociedade civil organizada 
dedicadas a projetos socioculturais-esportivos. 

Rene também contribuiçöes oriundas do rneio acadêmico que 
vem construindo, por meio dos cursos de graduação e pós-graduacão 
e de urn nümero crescente de grupos de pesquisa que se dedicam a 
essa area, urna capacidade cada vez mais consistente de pensar o 
tema do lazer. 

Construir urn prograrna corn a pretensäo de inaugurar uma nova 
concepço no trato corn o lazer e corn o esporte recreativo, ern urn 
pals cujas caracterIsticas so singulares por aspectos corno: diversi-
dade clirnâtica, cornplexidade cultural ou ainda vIcios históricos quase 
sempre presentes nas açöes assistencialistas e funcionalistas dos 
programas socioesportivos dos governos anteriores, foi urn desaflo. 

Hoje, a pouco mais de quarenta rneses de funcionamento efetivo 
do Programa Esporte e Lazer da Cidade, chegarnos a 151 rnunicipios 
brasileiros, ern 15 estados, gerando 3.500 novos empregos de agentes 
sociais, capacitando mais de 5.000 pessoas envolvidas flog trabalhos 
dos mais de 400 nücleos de funcionarnento do Prograrna, benel9ciando 
rnais de 600 mil pessoas de todas as faixas etárias. 

0 PELC trata o esporte e o lazer como direitos sociais e, portanto, 
como elernentos cornponentes das polIticas püblicas de governo que 
viabilizarn e garantern o acesso e a perrnanência da populaço bra-
sileira, de todas as faixas etárias e dos diversos segrnefltos, a acôes 
contInuas de esporte e lazer. Assim, todas as manifestaçöes populares 
do lazer: as expressöes do esporte cornunitário e recreativo, passando 
peto jogo, pela luta e pela ginástica, ate as rnanifestaçöes em torno 

Dretira ic Polincas Soctais - I)I'SE1JSNDFL/ME, 

A'scs..r - SNDEUME. 
'Cocrdcnador dc Alxio a Evcntos c Cpacttaço DPShUSNDEL/MI. 
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das dancas populares, da müsica, do teatro e dernais manifestaçóes. 
Assim, o Programa respeita e trabaiha a partir da cultura local, nas 
cidades e no campo, construindo uma lógica de consolidaçäo do poder 
ptiblico local e dos setores organizados da sociedade. 

Construir experiências de auto-organizaço, autogesto, pla-
nejamento participativo e mecanismos de controle sodal das açöes 
governamentais e/ou da sociedade civil organizada, através da partici-
paçâo de instâncias de controle social (conselhos, associaçöes, clubes 
e popuIaço em geral) na proposiçäo, no acompanhamento e na ava-
liaco do Programa, e o trato corn a intergeracionalidade (construindo 
relaçöes entre diferentes segrnentos da sociedade) em torno da cultura 
corporal e a cultura ltdica também so metas do Programa. 

0 Programa possul três importantes caracterIsticas: as acöes 
sistemáticas nos ncleos, corn a atuaco de agentes sociais em ofici-
nas esportivas e de lazer, corn horários preestabelecidos, organizando 
o tempo pedagógico sobre o tema trabaihado (jogo, esporte, danca, 
etc.) de forrna continua e a partir do planejamento participativo; as 
atividades assistemáticas desenvolvidas em forma de eventos 
de esporte e lazer, organizadas em dias e horários estabelecidos em 
conjunto corn os nticleos (festivais esportivos e culturais, gincanas, 
ruas de lazer, etc.), planejadas em função de datas comemorativas, 
perIodos de ciclos culturais (carnaval, festas juninas, etc.), festas 
nacionais, torneios e campeonatos, etc., ou ainda compondo as ati-
vidades gerais da entidade (municiplo, estado, universidade, etc.); 
a formacão continuada de agentes socials do esporte e do lazer, 
professores e coordenadores e demais trabalhadores, direta ou mdi-
retarnente envolvidos. 

Urn outro aspecto de relevância signhi9cativa diz respeito as 
possibilidades diretas e indiretas de geraco de emprego e renda. 
Diretas, na própria dinârnica do Programa gerando vagas para jovens, 
adultos e idosos corno agentes/educadores sociais de espor -te e lazer, 
atuando diretamente no funcionamento dos nücleos e participando 
constantemente de acöes de formaçào continuada em serviço. mdi-
retas, quanto a possibilidade de sernearmos, a médio e longo prazo, 
a construçâo de cooperativas de trabaiho e mncubadoras que viabi-
lizem tarnbém a formaço, nos mesrnos segmentos acirna citados, 
de pequenas empresas voltadas a produçào de equipamentos para o 
próprio funcionamento dos nücleos. 

0 PELC busca trazer referências e experiências que visem a 
superacão da relaçào assistencialista e compensatória, prôprias da 
história das politicas piiblicas de esporte e lazer no Brasil. Neste 
sentido, prmncipios como auto-organizaço, trabalho coletivo e inter-
geracionalidade ganham contornos diferenciados, primeiro, porque 
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necessitam (Os princIpios) de urn "tempo pedagógico" para serem 
apreendidos pela sociedade, segundo, pela necessidade de uma 
ampla aço de formacão e de organizaço do trabaiho pedagOgico 
junto aos agentes soda is de esporte e lazer e, na sua extenso, aos 
participantes do Programa. 

Auto-organização e trabaiho coletivo 

Entendemos o princIpio da auto-organizaço atrelado necessa-
riamente ao do trabaiho coletivo. 0 diferencial do estImulo a auto-
organização e ao trabalho coletivo nos nácleos do PELC exemplifica-se 
na organizaçao das oficinas desenvolvidas, que potencializa o resgate 
e o fortalecimento da construcào coletiva em todas as manifestacôes 
da cultura lüdica e esportiva. 

Nos eventos de esporte e lazer, temos a mostra evidente e con-
creta dessas possibilidades, na medida em que a comunidade participa 
da sua organizaçào, execuço e avaliaçao. 

Intergeraciona I ida de 

Neste princIpio, temos, como eixo principal, a relação contra-
ditória, dada na contemporaneidade, entre o tradicional e o mo-
demo. Uma roda de hip hop, que traz a misica e seu ritmo forte e 
regular, com as letras construidas na improvisaçäo, mas localizadas 
em temas socials e conjunturais, pode criar relaçôes de vivências e 
experiências concretas corn os repentes de emboladas, cirandas e 
cocos, fortemente enraizadas nas geraçöes mais idosas. 

0 princIpio da intergeracionalidade não se limita apenas as "re-
laçöes" entre diferentes geraçöes. Necessário se faz que essas trocas 
de conhecirnento entre diferentes geraçöes apontem para a superaçào 
das relaçöes socials baseadas em problemáticas delas mesmas: o res-
gate da memória cultural de urn povo, a necessidade de permanente 
acesso e trato corn o moderno e a construcao de solucöes coletivas 
(SILVA & SILVA, 2004:42). 

Gestão participativa 

Elemento não apenas pedagógico (no sentido da construcâo do 
conhecimento vivenciado), mas na própria organização da comunidade 
envolvida em urn nticleo do PELC, construindo mecanismos que supe-
rem a referenda da açâo pedagógica em si, avançando para a própria 
organizacao da comunidade (seus interesses e necessidades). 0 PELC 
apontou a criaçào de urn Grupo Gestor composto por representaço 
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de todos Os segmentos envolvidos, sendo urn dos anstrumentos para 
consotidaçäo do controle social e efetivacào de urna gestão verdadei-
ramente participativa. 

Estrutura do PELC 

Nucleos 

Os ntcleos são organizados a partir de atividades sistemáticas 
(funcionamento de nticleos) e assistemáticas (eventos de esporte 
e lazer) dirigidas as pessoas de todas as faixas etärias que delas 
participam, de maneira continua ou eventual, tendo nos agentes so-
dais de esporte e lazer os prindipais responsáveis pelo incentivo ao 
processo de organizaçâo e rnobilização popular. Estes agentes sociais 
tern papéis e funçOes integradas, da seguinte maneira: coordenador 
geral, coordenador de nücleo, bolsistas e agentes de servicos gerais, 
além de professores e demais profissionais que a entidade conveniada 
apresenta como contrapartida'°. 

Tanto nas atividades sistemáticas, quanto nas atividades assis-
ternáticas, os agentes são estimulados ao trabalho corn a prática das 
culturas corporal e lüdica. Exemplos disso são as oficinas culturais, 
de müsica e teatro, artesanato, brinquedotecas, salas de leituras, 
projeçöes e debates de f9lmes e eventos das mais diversas nature-
zas, jogos populares e de salão, danças regionais, contemporâneas 
e cléssicas, artes marciais, capoeira, ginàsticas e esporte recreativo, 
possibilitando o resgate da cultural local bern como o fortalecimento 
da diversidade cultural, promovendo a interface das mais variadas 
manifestaçöes e suas geraçöes. 

Formação 

Por se tratar de urn Programa que resgata e estimula a participa-
ção e a organizacão social, o agente social de esporte e lazer assume 
o papel de protagonista na relação corn a populacão atendida. Neste 
sentido, o Prograrna apresenta duas frentes de formaçäo: Os Encon-
tros de Formação, corn carga horaria minima de 32 horas/aulas de 
atividades entre oficinas, grupos de estudos, palestras, mesas e pla-
nejarnento e que seguem orientaçôes do Ministério do Esporte/SNDEL 
na construção dos módulos de forrnacão; e a Formacão Continuada 

() .genie, eIns de ej.orte e lazer .o ,es'/Ia CoIfl II.rnLlçaI pur.d e perti I d iihitii.dre 	\uae,. n.ni Iciin.ih.de  

Juno cr,,,in.Ja.k e deiii;iis trahalhadlores. 
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lepornvo. recreativo, ,Iiddu.cc, e pcd.opuco p. material penflIllenk (que .e t.an1oi ha em pahrin.ôn.o da cuhidark. ap..s a 

csr,d,iso da s igrinca do clus riflihO. loni.açio coni,ni,ad,, I Cihihi p. 6  lat,n c p;Isvaecn <k protessni cs .nin.vir:tnics. nlai, 
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em Servico, que acontece de forma articulada ao próprio funciona-
mento dos nácleos, em atividades de planejamento sistemático e 
assistemático, além de estudos sernanais e/ou quinzenais (a critério 
das condiçôes locals de cada convenio) e rnobilizaco comunitária. 
Esta proposta de formaço estará sendo trabaihada nessa publicaço 
em urn texto especIfico, devido a importãncia que essa açao tern na 
vida do Programa. 

Tendo coma princIpio a garantia do acesso ao esporte e ao lazer 
coma direito social, a SNDEL trabalhou corn urn permanente levan-
tamento de informacöes em todos os ntkleos de todos os convênios 
l9rmados nesses três anos e meio. 

Esses dados indicaram urna dimensao quantitativa da execuco 
do PELC, bern coma apontaram Iimites e avancos na operacionali-
zacão do seu cotidiano. 

Identil9cando as limites: 

A incipiente dirnensao da participação popular no controle 
social; 

As dificuldades da máquina burocrética de Estado para: a 
contrataçâo dos agentes soclais, a execução dos procedi-
mentos para compra de materials, o pagarnento dos servi-
cos para a formaço de agentes e dos eventos de lazer; 

A participaço dos inscritos em apenas uma atividade/ofici-
na ternática (independentemente da superaçao, ou no, da 
lógica de escolinhas esportivas); 

Dificuldades na efetivação dos papéls dos agentes socials 
nos ncleos, gerando urna sobreposico das funçöes reali-
zadas pelos bolsistas e monitores. 

Apontando as avanços: 

Uma progressiva compreensäo de esporte e lazer como di-
reito social par parte do(s) gestor(es) local(is) e da popula-
ço atendida; 

Urn progressivo envolvirnento de todas as faixas etárias nas 
atividades sistemáticas e assistemáticas do PELC; 

A organizacão de eventos de lazer; 

0 fortalecimento na mobilizaço social pelos agentes so-
dais; 

A formacäo continuada pautada na lógica aço-reflexâo-
açao; 
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Uma rnudanca significativa na forma como os gestores pas-
sam a formular suas polIticas de esporte e lazer, desde o tra-
to dado aos espaços disponiveis para realizaçäo das açôes 
de lazer, ate a arnpliaçäo de sua funcionalidade; 

Introduco das dirnensöes artistica e cultural no lazer. 

A I Reunião Nacional dos Agentes Socials de Esporte e Lazer foi 
uma possibilidade de ratificar o que construlmos nesses três anos de 
melo, no sentido de afirmar urna polItica ptThlica que buscasse superar 
modelos de gestäo de esporte e lazer marcados por caracterIsticas 
como: a hierarquizaco de atendimentos as diversas faixas etárias 
da populaço, pautada na afirrnaço do sisterna esportivo e do lazer 
produtivo; o modelo conceitual tradicional de arquitetura esportiva e 
de azer/equipamentos especIficos para o esporte e lazer; a centrali-
dade nos profissionais da area especifica, dificultando sobremaneira 
a intersetorialidade e democratizaço do acesso a populacäo pela 
carência de pessoal corn perfil rnultiprofissional e multidisciplinar. 

Portanto, é urn grande desaflo para as polIticas püblicas de es-
porte e lazer implementar urn rnodelo de inclusäo que passe da polItica 
cornpensatória a politica do direito social, da politica da hegemonia 
da indcistria cultural a polItica da cultura nacional corn respeito as 
culturas locals e sua diversidade, da poiltica indutora a politica pro-
ativa e participativa. 

Os relatos, as mesas e as oficinas vividas na reuniao e sociali-
zadas nessa publicaço so sern düvida uma demonstracäo da mate-
rialidade e pertencimento dessa construcão a todos que viveram essa 
história que marca urna etapa de acertos, erros, avancos e limites de 
urn grupo disposto a traçar o caminho em busca da consolidaço do 
esporte e do lazer como direitos soclais. 
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Macro e Microeventos PELC Bagé (RS) 
Temática II: Eventos de Esporte e Lazer 

Ana Elenara da Si/va Pintos II 

Esporte e lazer tomam conta da cidade de Bagé 

Ao completar 195 anos, o municIpio de Bagé consolida sua 
imagem corno uma cidade de inclusão social. Cerca de 70 prograrnas 
e projetos sustentam esta marca, que meihora a qualidade de vida 
de todos Os bageenses. A cidade está mais divertida e saudável corn 
o Programa Esporte e Lazer da Cidade. As cerca de 3.300 pessoas, 
entre crianças, jovens, adultos, idosos, portadores de necessidades 
especlais e portadores de deficiência fIsica, abraçaram o Programa, 
desenvolvido juntamente corn o Ministérlo do Esporte, como uma 
causa. Distribuidos em dez nücleos, o esporte e o lazer vo alérn da 
atividade fisica simplesmente: ajudam na inclusäo social. Durante a 
sernana, os mais jovens jogam futebol, basquete, vôlei, handebol, 
enquanto isso os pals, mäes, vovôs e vovós praticam danca, ginástica 
ou algumas das tantas ofcinas culturais. Folga mesmo, so na hora do 
lanche. Fazem, ainda, viagens, acampam e realizam festas. Por isso, 
o Programa é reconhecido como urn grande prornotor de eventos, 
sendo aclamado por todos. Levando alegria, lazer e entretenirnento, 
alguns dos eventos já fazern parte do calendário do rnunicIpio. 

Metodologia criada para construcão de eventos 

E importante salientar que, para aperfeiçoar a dinârnica de 
criaço, execuçäo e avaliaçäo de micro ou macroeventos, foi neces-
sàrio criar urna metodologia que perrnitisse tais procedimentos. 0 
primeiro foi determinar que cada ncleo deveria criar urna proposta 
de intervenção que: 

• Partisse do interesse dos participantes; 

• Tivesse uma proposta de resgate cultural, entretenimento 
e/ou lazer; 

• Propiciasse o envolvimento de todas as faixas etárias, sem-
pre que possIvel. 

I_,cniattiia c haeharIado en Efuc çc, I(,,c:,. P,cicna 4,,nici1,aI de Bagn. F-jiaii 	an,, 
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Protrama Esporte e Lazer da Cidade 

Urn modelo de criação de projetos e retatórios foi passado a 
equipe, que ao inIcio de cada rnês deveria entregar a coordenaçäo 
geral. Cabendo a coordenacão geral avaliar tal atividade e autorizar 
sua execuco. A seguir, os modelos criados para preenchirnento: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAGE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE E TURISMO 

PROGRAMA ESPORTE E LAZER DA CIDADE 

PROJETO: 

NUCLEO:  

ATIVIDADE:  

DATA: LOCAL: 

INiCIO PREVISTO:  

TERMINO PREVISTO:  

PROMOcAO:  

APOIOS:  

PATROCINIO: 

OBJETIVOS:  

PUBLICO ESTIMADO: 

FAIXA ETARIA: 

HORA: 

PROGRAMAcAO: 

RECURSOS HUMANOS:  

RECURSOS MATERIAlS: 

Coordenador de Nücloo 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAGE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE E TURISMO 

PROGRAMA ESPORTE E LAZER DA CIDADE 

RELATORIO DE ATIVIDADES: 

NUCLEO 

ATIVIDADE 

DIA: 

LOCAL: 

N(JMERO DE PARTICIPANTES ENVOLVIDOS POR SEGMENTO: 

a) Crianças e adolescentes (ate 17 arios): 

b)Jovens(de 18 a 24 anos):  

Adultos (de 25 a 59 anos):  

Idosos (a partir de 60 anos):  

PPNE (ate 24 anos):  

(de 25 a 59 anos):  

(a partir de 60 anos): 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

AvAuAcAo DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

PONTOS POSITIVOS: 

PONTOS NEGATIVOS:  

APOIADORES DO EVENTO: 

PATROCINADORES DO EVENTO: 

Coordenador do NicIeo 
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A seguir o relato de alguns eventos: 

Festival de Pandorgas Esporte e Lazer / RBS TV 

Como forma de resgatar uma cultura que durante aproximada-
mente uma década não era promovida em nosso municIpio, desenvol-
vernos o Festival de Pandorgas. Realizado nos campos do Aeroclube 
de Bagé, o evento envolveu mais de 8.000 pessoas. 

Inicialmente, pesquisamos junto a cornunidade talentos no arte 
de confeccionar pandorgas, bern como, transmitir para a equipe de 
trabaiho do PELC Bagé o histórico, significado e formas das mesmas. 
Conquistamos a parceria da RBS TV Bagé, do Jornal Minuano, da 
Radio Difusora AM - 50 anos, do SEMTRO (Sindicato das Empresas 
Municipais de Transportes Rodoviarios), do Aeroclube Bagé, da Erva 
Mate Yacul e de secretarias municipais. Asseguramos assim, divulga-
ção em TV, radio e jornal, transporte gratuito (em horários especificos 
/ linha de ônibus para no dia do evento transportar a comunidade), 
além de materials para a confecção de 500 pandorgas. Esse material 
foi dividido entre os dez ncleos do Programa, onde foram oferecidas 
oficinas de confecço para a comunidade bageense, gratuitamente. 

Secretarias de Turismo da regiâo foram convidadas a prestigiar o 
evento que contou corn as seguintes baterias: Pandorga Mais Bonita, 
Pandorga Mais Original, Major Pandorga, Menor Pandorga, Pandor-
gueiro Mais Jovem, Pandorgueiro Mais Idoso. Paralelamente, foram 
realizados ao piblico presente: Oficina de Confecçào de Pandorgas, 
Distribuicâo de Erva Mate e Agua Quente (Mateada), Recreaço corn 
Brinquedos Inflàveis, Apresentaçao de Aerornodelismo, Exposico de 
Aviöes e, no palco principal, apresentacöes das oficinas culturais do 
PELC Bagé, shows e a arrecadacäo de alimentos no-pereclveis (para 
Gabinete do Primeira Dama). 

Sern divida alguma, este foi o maior evento realizado pelo PELC 
Bagé, que serviu de referenda para os munidIpios do nosso Estado, 
recebendo destaque na imprensa estadual. 

Internácleos 

Partindo das solicitaçöes dos participantes pela realizaço de 
torneios esportivos, o INTERNUCLEOS foi criado. Sua importância 
cresceu ao constatarmos fortes tendências ao esporte competitivo, 
onde ento, acrescentamos a proposta diversas açöes de lazer, ob-
jetivando mudar esse quadro. 

Realizado no Complexo Esportivo Presidente Médice, o evento 
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beneficiou aproximadamente 5.000 pessoas em duas ediçöes. Na 
programaçâo desenvolvemos torneios simultâneos de vôlei, hande-
bol, futsal, futebol de campo e futebol sete. 0 evento contou ainda 
corn solenidade de abertura, corn a presença de diversas autoridades 
municipais, apresentaço do Jingle do PELC Bagé e do mascote (no-
rneado pelos participantes corno "Nelinho'ç em homenagern ao então 
Ministro do Esporte Agnelo Queiroz). A "Noite Cultural" destacou di-
versas apresentacôes, frutos das oficinas culturais desenvolvidas nos 
nácleos, além de show musical de encerrarnento. Uma das atividades 
mais divertidas, segundo os participantes, foi o acantonamento, onde 
todos permaneceram durante a noite nas dependéncias do Ginásio 
Mi I tao. 

Desenvolvido em dois dias (fim de semana), os participantes 
receberam café da manhã, lanche, almoço e jantar. E, como nâo p0-
deria ser diferente, as equipes vencedoras dos torneios receberam 
sua respectiva premiaçào. Acreditamos estar mudando a visao de 
nossos participantes, no que diz respeito ao esporte competitivo, 
uma vez que entendemos ser possIvel praticar o esporte pelo simples 
prazer de recrear. 

Pré-Carnaval do PELC Bagé 

Corn o intuito de colaborar e fortalecer a cultura carnavalesca 
em nosso municIpio, criamos 0 "Pré-Carnaval do PELC Bagé". Desen-
volvido no Complexo Esportivo Médici, o evento já envolveu mais de 
5.000 pessoas em suas duas edicöes. 

Em sua primeira edição, os nücleos escolheram suas rainhas e 
as apresentararn no Pré-Carnaval. Já na segunda ediçao, atendendo 
a solicitacöes dos participantes, alérn das escolhas prévias em cada 
nücleo, desenvolvemos urn concurso durante a festividade. Na opor-
tunidade, foram escoihidas as soberanas do PELC Bagé. 

Esta atividade contou corn duas etapas, ambas sob o nosso 
olhar, importantIssimas para consolidar o nosso objetivo corn tal 
prornocâo. A primeira, de escoiha das representantes em cada urn 
dos dez nücteos do Programa, envolvendo a comunidade de cada 
regiäo, convidando e valorizando as escolas e/ou blocos carnavales-
cos de cada localidade. A segunda, do desenvolvimento do próprio 
Pré-Carnaval, corn organizaçäo de torcida e rnobilizaçäo da cornu-
nidade para o evento. Sendo que, para esta segunda etapa, urn jCiri 
teve de escolher näo so as rainhas do PELC Bagé, mas aquelas que 
iriam representar o Programa na Escoiha de Rainhas do Carnaval da 
Cidade. 
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Contamos corn o apolo da ABEC (Associação Bageense de 
Entidades Carnavalescas), da Radio Cultura AM e demais colabora-
do res. 

Na oportunidade, além da entrega de faixas e da escolha da 
meihor torcida, o pi:iblico foi agraciado corn a presença do Rei Momo 
e suas Rainhas, a apresentação da Escola de Samba e Bloco, e Os 
vencedores do carnaval do ano anterior em nossa cidade. 

Esta atividade foi considerada pela ABEC, uma excelente forma 
de manter vivo o espIrito carnavalesco em nosso municIpio. 

Mosta e Duelo de Hip Hop 

0 evento fol construldo a partir do interesse dos participantes 
do nUcleo Morgado Rosa, que são beneficiados pela Oficina de Hip 
Hop. A idéia era reunir Os adeptos a modalidade de danca. 

Desenvolvido no Clube Social ZIngaros, o evento contou corn 
dois importantes mornentos: Mostra de Hip Hop (apresentacão de 
grupos interessados da comunidade em geral) e Duelo de Hip Hop 
(concurso de hip hop). A primeira opcão oportunizou aos simpati-
zantes da modalidade mostrarem seus talentos, já a segunda opção 
prornoveu, para aqueles que assim desejavam, a avaliação por urn 
j1ri. As rnodalidades foram: Duo, Trio ou Grupo; nas seguintes ca-
tegorias: infantil, juvenil e adulto. 

Durante o evento, clipes puderarn ser conferidos pelos adeptos 
da müsica hip hop. Diversos grupos existentes em nosso munic Ipio 
forarn convidados a participar da atividade que garantiu a presença 
de aproxirnadamente 500 pessoas. 

Impressionados corn a qualidade das coreografias, o jun 
cornposto por dancarinos da modalidade destacou urn participante 
"revelaçäo" de 6 anos, como forma de incentivar o desenvolvimento 
do ritmo. Desta atividade, partlu o desejo de implementarmos as 
oficinas de Graffit e Criação de Müsica Hip Hop. 

Todos os participantes, tanto da Mostra quanto do Duelo, re-
ceberam certificado de participação. 

Festival de Pagode 

Descontentes corn a falta de valonização do trabaiho desen-
volvido em nosso municIpio, urn grupo de pagode procurou-nos. A 
solicitação era promover urn evento que viesse a divulgar os grupos 
que por mais de cinco anos tutam por mercado de trabaiho e conse- 
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qüente reconhecimento. 

A idéla foi reuni-los em uma importante mostra, onde teriarn a 
oportunidade de divulgar seus trabaihos. Após fazermos urn levan-
tamento dos grupos que tinham o perfil apontado, desenvolvemos 
uma reuniào onde os detaihes foram acordados. Corn o apoio da 
Secretaria Municipal de Cultura, através do Instituto Municipal de 
Belas Artes, a atividade foi organizada. Depoirnentos foram gravados 
corn todos os grupos, onde os mesmos puderam contar suas respec-
tivas trajetórias, objetivos e metas de trabaiho. Ficararn estipulados 
ordem e tempo de apresentacâo, tendo os grupos a responsabilidade 
de mobilizar seus fs-clubes e definir trés mtisicas para urn CD, que 
ao vivo seria gravado; alérn do DVD. Os depoirnentos serviram para 
identificar cada grupo, anteriormente, em suas apresentaçöes. Na 
oportunidade, os grupos receberam Troféu de Reconhecimento. Oito 
grupos de pagode participaram e mais de 1.500 pessoas prestigiaram 
o evento. Contamos também corn o apoio da RBS TV Bagé. 

Piquete Esporte e Lazer da Cidade de Bagé 

Corn o intuito de promover a valorizaço de nossas tradiçôes, foi 
criado o Piquete Esporte e Lazer da Cidade. A proposta visa desenvolver 
açöes que venham a colaborar corn o culto de nossa história e cos-
tumes. Uma patronagem foi criada (Patrâo, Secretário, Tesoureiro) e 
urn local foi deterrninado como centro de tradiçôes gaüchas do piquete 
(CTG da Prefeitura Municipal de Bagé - Sede da Secretaria Municipal 
de Esporte e Turismo). Desenvolvemos bingos, jantares tradiciona-
listas, escolha de prendas (infantil, juvenil e adulta). Todo o püblico 
alvo direto e indireto do Prograrna em Bagé é convidado a participar 
das atividades desenvolvidas. E importante salientar o cuidado que 
ternos em não promover falso juIzo em relaçäo a proposta do Piquete. 
Entendemos que existem tradicionalistas, e que, portanto, fazem jus a 
tal denominaçao. Nosso objetivo é colaborar nesse processo de amor 
as nossas lendas, culturas e costumes. 

Festa da Criança 

Visando propiciar as crianças uma tarde de muita diversao e 
lazer, a Festa da Criança já mobilizou mais de 5.000 pessoas na pra-
ca principal de Bagé (Praça de Esportes), em sua primeira ediçâo. 
Adultos e idosos envolveram-se no feitio do "Maior Bolo da Cidade". 
Cada nücleo se comprometeu corn uma quantidade especIfica para a 
rnontagem do bob, cuja distribuiço ocorreu durante a festividade. 
Foram realizados Mini-Maratona Infantil, Street de Basquete (Tornelo 
de Trios de Basquete, na quadra pobiesportiva principal), recreaço 
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corn diversos brinquedos infláveis, Oficina de Capoeira. Paralelamen-
te, no palco principal, ocorreram diversas apresentaçöes artisticas, 
distribuição de brindes, sorteio de urna bicicleta, show e Mateada. 

CONCLUSAO 

Sern diivida alguma, Bagé no é mais a mesma depois de ter 
conquistado este grandioso Programa. As atividades promovidas pelo 
Programa Esporte e Lazer da Cidade deram vida aos bageenses, que 
se envolvem desde a idealizaço, a execuço e a devida avaliaçäo de 
cada atividade. E é por essa razo que acreditamos estar no rumo 
certo, buscando sempre inovar e atender os anseios de nossos par -
ticipantes; fazendo-os agentes multiplicadores e transformadores de 
nossa realidade local. 
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Festival Cultural 

Karine Alexandre Mazetti'' 

Este evento foi construldo a partir das informaçôes dos módulos 
capacitatórios, para divulgar as atividades culturais do Prograrna Es-
porte e Lazer da Cidade. Percebemos a irnportância de valorizarmos 
nossos bolsistas, bern como oportunizar aos alunos deste Programa 
em mostrar o que aprenderam durante as aulas para a familia e o 
pábflco presente. 

A coordenaço fez urn levantamento de atividades desenvol-
vidas nos nücleos do Programa e entendernos que, juntamente corn 
os bolsistas, conseguiriamos fazer uma mostra cultural que envol-
vesse Os ntcleos, representados por apresentaçôes alegres, criativas 
e descontraldas. Destacamos as seguintes modalidades: capoeira, 
danca senior, taekwondô, street dance, canto, violäo, percussäo e 
teatro. Percebemos que, nesse evento, poderlamos apresentar urna 
exposiçäo de trabalhos manuais (reciclagem utilizando jornal, gar-
rafa descartável e caixinha de leite; crochê; vagonite; ponto-cruz; 
fuxico; bordado em pedraria; confeccäo de bijuteria). A coordenaço 
fez reunio corn os bolsistas das modalidades acima citadas, que, 
juntos, traçaram as diretrizes do evento. 

APRUSENI'AçO 	 NÜCLEO 	 AGENTE SOCIAL. 

Capocira 	 I. 	ip.mema Esporte (lube 	 • 	Greidson 

2. 	E. NI. V,Intu Ic Fans 	 • 	Marcelo 

Danca Siüor 37 CF.JA • 	Lucy 

• 	Hulcicne 

• 	Darci 

Dança Senior UDCLtJ 

Igreja Hatista Shkinah Dança S&nior 

Tackwondô b. 	I .i,noelro • 	Jarcv 

UDCItJ • 	Márcio 

UDCRJ •Waldcci 

Canto Igreja CatôLica São Judas Tadeu • 	Cleverton 

ViolSo LU. Ipaneina Esportc ('lube •Ilerlon 	 - 
II. Igreja Catôl,ca São Judas Tadcu • 	Muis 

Pcrcussâo HASSH ) II'A 	 i7'Naianacl 

0 convite foi extensivo a farniliares, parceiros de entida-
des conveniadas, quadro de secretariado da mesma, conselhos 
municipais, entidades parceiras e outros. Foram definidas co-
missöes para todas as funçöes: transporte, entrega de lanche, 

Prefeitura Muninipal de Ipatisga. E-mail: k,merTiaiett1ls'uniait.co,n 



I'roiariia Esponc e I z%ZCt da Citlade 	 31 

fotografias, organizacâo, etc. 

Este evento foi o peniltimo do Convênio 023/06, acontecendo 
cinco dias antes do prazo de encerrarnento. 

O local da realizaçäo fol o Centro Esportivo e Cultural 7 de 
Outubro, no ginásio coberto e, corn cinco mil balöes, fizemos a or-
narnentação do palco. 

Participaram ativarnente deste evento oito coordenadores e 19 
bolsistas, representando oito nCicleos de atendimento do Prograrna 
Esporte e Lazer da Cidade. 

Nos dias que antecederam o evento, percebemos que todos 
estavam ensaiando seus nrneros corn determinaçâo e ousadia. A 
participação e o empenho de todo o grupo foram importantes para 
o sucesso do evento, pois através dele foram monitoradas todas as 
açöes do Festival. 

Quanto a participacao da populaçâo, o Programa Esporte e 
Lazer da Cidade oferece credibilidade em Ipatinga, pois atende gra-
tuitamente e corn qualidade as modalidades esportivas, recreativas e 
culturais. A divulgaço foi feita pelos coordenadores em seus nücleos, 
irnprensa e radios locais. 

0 Festival Cultural foi realizado dia 26 de maio de 2006, as 
19:00, corn urn piblico médio de trezentas pessoas, alérn de co-
ordenadores de nCicleo, bolsistas e agentes administrativos. Na 
oportunidade, recebernos em nosso Festival, a secretária nacional 
de Desenvolvimento do Esporte e Lazer, Rejane Penna Rodrigues, 
e a diretora nacional do Programa Esporte e Lazer, Andrea Ewerton 
Nascimento, que cumpriam agenda em nosso municIpio. 

Ao final, foi servido urn lanche para todos os presentes. 0 
Festival Cultural obteve retorno positivo para o Programa Esporte e 
Lazer da Cidade. Segue a nota divulgada pela entidade conveniada, 
bern como relatório fotografico. 
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PELC Cultural (29 de maio) 

Festival mostra variedade de estilos artIsticos 

A variedade de estilos artisticos fol a grande atraço da noite de 
sexta-feira (26), durante a realização do Festival Cultural do Programa 
Esporte e Lazer da Cidade (PELC), no Ginásio 7 de Outubro, no bairro 
Veneza I. Promovido pela Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer, o 
Festival reuniu apresentaçöes de capoeira, percussão, danca senior 
e "street dance" entre outras. 

Cerca de 400 pessoas prestigiaram o evento, que contou corn 
a participaçâo do secretário de Cultura, Esporte e Lazer, Wander Luls 
Silva; da secretária nacional de Desenvolvirnento do Esporte e Lazer, 
Rejane Penna Rodrigues; e da coordenadora nacional do PELC, Andrea 
Nascirnento, ambas representantes do Ministério do Esporte. 

0 Festival Cultural teve como objetivo divulgar as açöes culturais 
desenvolvidas nos 25 nticleos do PELC em Ipatinga. Ha três anos, o 
PELC é desenvolvido através de convênio da PMI corn o Ministério do 
Esporte. Segundo Wander Luls Silva, a Prefeitura fará todo o esforco 
necessário para a renovaçäo do convênio - que encerra no próximo 
dia 31. Ete destacou o carinho do prefeito Sebastiâo Quintäo corn 
o Programa. "Vamos renovar esse convênio para mais dez meses, 
que é urn desejo do prefeito Sebastio Quinto, mas é também urn 
desejo da populaço de Ipatinga". 

36 a coordenadora nacional do Programa, Andrea Nascimento, 
destacou a oportunidade de conhecer as realizaçôes do PELC em 
Ipatinga. "Estou feliz pelo que vi na participaçäo dos agentes e da 
populacäo de Ipatinga". Ela disse que havera empenho do Ministério 
em renovar o convênio corn a PMI. 

Para a secretária nacional de Desenvolvirnento do Esporte e 
Lazer, Rejane Penna Rodrigues, a estada em Ipatinga teve o objetivo 
alcançado, já que vários ntcleos do PELC foram visitados e permitiu 
conhecer mais de perto os projetos existentes na cidade e na região. 
Ela falou também do convênio assinado corn a Liga Ipatinguense de 
Esportes Especializados (Liespe), que transforma Ipatinga em polo 
irradiador de polIticas ligadas ao esporte e ao lazer aos pequenos 
municIpios da regio. 

"0 consórcio que a Liespe estabeleceu corn vârios municIpios 
pequenos para desenvolver o esporte e o lazer é emblernatico para 
o Ministério para promover o desenvolvirnento regional dessas ati-
vidades", resumiu. 

Feliz por participar da apresentaco de "street dance'ç Alexandre 
Kennedy resumiu a experiência. "Gostei de apresentar, de poder vir 
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aqul corn os amigos". Jâ a me dele, Solange Maria de Jesus, afirrnou 
que é gratificante poder ver o ffiho e os amigos apresentarem o que 
aprenderam durante as oficinas. 
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Formação e Perfil dos Agentes do 
Programa Esporte e Lazer da Cidade / 
LIESPE / AMDI / INSTITUTO CENIBRA 

Arlinda Maria Teixeira de Alrneida' 3  

Roteiro 

I — Introdução 

1 - Dinâmica de aquecimento 

II - Desenvolvimento 

1 - Estrutura Administrativa do Programa Esporte e Lazer da 
Cidade / LIESPE / AMDI / INSTITUTO CENIBRA 

2 - Como uma empresa contrata urn funcionário 

3 - Como o Programa Esporte e Lazer da Cidade / LIESPE / 
AMDI / INSTITUTO CENIBRA contrata urn agente 

4 - Formação do agente 

5 - Caracteristicas do agente do Programa Esporte e Lazer da 
Cidade / LIESPE / AMDI / INSTITUTO CENIBRA 

5.1 - Ser conhecido na cidade 

5.2 - Ser criativo 

5.3 - Ser polivalente 

5.4 - Ser dinârnico 

5.5 - Ser idealista 

5.6 - Ser envolvente 

5.7 - Ser responsâvel 

5.8 - Sexo 

5.9 - Idade 

5.10 - Ser assIduo e pontual 

6 - MOdulo PreTiminar de Capacitaco 

7 - Capacitação Continuada 

P..grutIuada etn Adininistraq.5to Ic Rcciir..o IImian. cootdonad,wa d 	 V,pinc i.  Li/ei cli (_ulaUe. dcIe 

2(M)-I. E-mail: caIiIho@superieornhr  
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III - Conclusão 

I - Introdução 

1 - Dinâmica de aquecimento 

Representantes dos estados brasileiros, onde acontece o Progra-
ma Esporte e Lazer da Cidade, reuniram-se em Brasilia para saber: 

- 0 que é Amizade? 

E todos nós faremos tudo que eles falarem. 

GOIAS .................................................Aperto de mo 

RIO DE JANEIRO ...............Sorrir sempre para Os outros 

PERNAMBUCO.................................Palavras de carinho 

RIO GRANDE DO SUL..............................Dar os braços 

ESPIRITO SANTO ........................Cochichar, saber ouvir 

BAHIA ...............Ser flexIvel, mexer para todos as lados 

PARA .....................................Esbarrar, suportar atritos 

SÃO PAULO .........................Olhar as pessoas nos olhos 

DISTRITO FEDERAL .....................................Eu te amo 

MINAS GERAIS ...............................................Abracar 

E os demais estados disseram: "Amizade é cantar corn Milton 
Nascimento: 'Amigo é coisa pra se guardar, do lado esquerdo 
do peito, dentro do coracão, assim falava a cançäo. . 

E toda a equipe, fez tudo o que foi pedido. 

E todos nós aprendemos sobre a amizade. 

II - Desenvolvimento 

1— Estrutura administrativa do Programa Esporte e Lazer da 
Cidade / LIESPE I AMDI / INSTITUTO CENIBRA 

0 Programa Esporte e Lazer da Cidade / LIESPE / AMDI 

/ INSTITUTO CENIBRA 6 urn consórcio de 35 cidades, corn 35 
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agentes administrativos e 99 agentes sociais de esporte e lazer, 
20 coordenadores e urn ptiblico atendido de 21,068 crianças e 
adolescentes, 2.646jovens, 2.759 adultos, 2.618 cidadãos da terceira 
idade, 511 PPNE, totalizando 29.602 pessoas. 

A estrutura adrninistrativa é cornposta de Coordenadoria Geral, 
Coordenadoria Técnica, urn colegiado e três outras coordenadorias: 
Logistica, Eventos/Capacitaçäo Continuada e Administrativa. 

Cada cidade tern urn agente adrninistrativo, geralmente 
funcionãrio da Prefeitura, que faz a rnediação entre o Programa 
Esporte e Lazer da Cidade e a Prefeitura. Tern, também, os agentes 
socials que, através de duas ou três modalidades, atendern a urn 
püblico diferenciado. 

O colegiado é formado por quatro pessoas: coordenador 
geral, coordenador técnico, coordenador de eventos e coordenador 
administrativo, que se retnem sernanalrnente, para decidir os rumos 
do Prograrna Esporte e Lazer da Cidade / LIESPE. Essa equipe tern 
boa experiência, pois está no Programa Esporte e Lazer da Cidade 
desde 2004, no projeto pHoto. 

Os agentes admitidos ern Ipatinga são definidos pelo colegiado, 
após entrevista e parecer técnico de quern faz a entrevista. 0 
Programa Esporte e Lazer da Cidade / LIESPE funciona ern sala 
própria, o que perrnite rnelhor e major fluidez do trabalho. 

A união e a experiência dessa equipe permitem meihores 
resultados. 

2- Como urna empresa contrata urn funcionário 

Passos: 

- Identificar necessidades para o cargo 

- Montar o perffl do candidato para o cargo 

- Divulgar necessidade da vaga para: 

- Püblico interno 

- Püblico externo 

- Receber e analisar curriculos 

- Selecionar currIculos 

- Testes / Entrevista / Aprovacão 

- Adrnissão 
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Como o Programa Esporte e Lazer da Cidade / LIESPE 
contrata urn agente 

3.1 - Na cidade sede (Ipatinga): 

Após a selecão de currIculos, Os candidatos são chamados para 
entrevista, corn foco no perfil pedido. 0 entrevistador dá seu parecer 
técnico e o colegiado define pela admissão ou não. Importante 
ressaltar o crescimento da equipe, corn este procedimento. 

3.2 - Nas cidades consorciadas: 

Toda cidade tern o seu agente administrativo, escoihido 
pelo prefeito, sendo contrapartida de cada prefeitura. 0 agente 
administrativo seleciona Os agentes sociais, de acordo corn a demanda 
das modalidades de cada cidade. 

Formacão do agente 

Não é necessário ser profissional de educação fIsica ou outras 
licenciaturas para ser agente do Programa Esporte e Lazer da Cidade. 
E necessthrio experiência em alguma modalidade. 

Os coordenadores do Programa Esporte e Lazer da Cidade I 
LIESPE, em Ipatinga, tern formaçäo acadêmica. 

CaracterIsticas do agente do Programa Esporte e Lazer 
da Cidade / LIESPE 

5.1 - Ser conhecido na cidade (popular): 

Toda cidade possui uma ou outra pessoa, que, como voluntrio, 
faz as atividades corn criancas, jovens, adultos e terceira dade; ou 
tern aquela pessoa que tenta ajudar a todos; ou outro, carismático, 
que conhece quase tudo e todos. Estas pessoas são respeitadas 
na comunidade e podem dar grande contribuicão como agentes do 
Programa Esporte e Lazer da Cidade. 

5.2 - Ser criativo: 

A criatividade é uma caracteristica importante para 0 agente do 
Programa Esporte e Lazer da Cidade, para que nenhurna atividade 
deixe de ser realizada. 



38 	 Brincar. io2ar, \tvcr 

Criativo, o agente saberá substituir as atividades, quando o 
tempo (chuva, sol) não for propIcio; saberá valorizar a cuftura local; 
realizarâ atividades assistemticas e, acima de tudo, ajudará na 
motivação e presença dos seus alunos. 

A criatividade permitirâ, ainda, a confeccão de materials, 
quando se fizer necessário. 

5.3 - Ser polivalente: 

E interessante, embora nào seja obrigatório, que o agente do 
Prograrna Esporte e Lazer da Cidade saiba mais de uma modalidade 
para que possa atender urn malor ntmero de pessoas. 

Urn agente que dê danca senior, pode, por exemplo, dar 
ginstica ou trabalhar em asilos, corn trabaihos manuais, como 
acontece em Ipatinga. 

0 fato de urn agente ser polivalente (saber mais de urna 
rnodalidade) facilita o atendirnento ao piiblico variado. 

E interessante considerar que, urn agente rnotivado, criativo, 
esforça-se por se tornar polivalente. 

5.4 - Ser dinâmico: 

0 dinamismo é irnprescindIvel ao agente do Prograrna Esporte 
e Lazer da Cidade. Urna pessoa sern vida, que tenha inibicão para 
falar, pode dificultar Os resultados. Urn agente dinârnico fala, puPa, 
canta e danca, envolvendo o seu páblico. 

Mas, é claro que aquele que no seja dinârnico pode dar bons 
resultados, de acordo corn a modalidade. 

5.5 - Ter ideal: 

Näo viver bern consigo, nem corn os outros, aquele que não tern 
urn ideal, urn objetivo na vida, näo acredita em si, nern nos outros. 
Mas todo aquele que tern urn ideal é mais propenso a ver as pessoas 
alérn do fIsico; acreditar na capacidade das pessoas e respeitar seus 
valores e a não trabalhar so pelo financeiro. 

Urn agente que tenha o ideal faz o seu trabaiho corn zelo, corn 
respeito e recebe sua bolsa satisfeito. 

5.6 - Ser envolvente: 

Envolver urna pessoa é preocupar-se corn ePa, é faze-Ia sentir-
se importante no contexto, 6 acreditar que ePa vai dar conta. E, na 
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verdade, a valorização da pessoa que é, inclusive, a proposta da 
inclusão social. 

Agente envolvente faz a diferença e isto pode ser notado nas 35 
cidades do consórcio Programa Esporte e Lazer da Cidade / LIESPE. 

A Capacitacão Continuada e o uso das dinârnicas colaborarn 
para esta caracteristica do agente. 

5.7 - Ser responsável: 

0 agente do Programa Esporte e Lazer da Cidade é urn 
multiplicador de idélas, pelo menos, junto aos seus alunos. 

Por isso, é importante que ele tenha bons hábitos e postura 
ética. Que seja urn cidadão digno, sern nada que o desabone. 

5.8 - Sexo: 

0 agente social pode ser masculino ou ferninino. 0 Programa 
Esporte e Lazer da Cidade I LIESPE tern agente muiher que dá aula 
de futebol e hornem que dá aula de danca (jazz) e artesanato. Pela 
inclusão social, estâ ótimo. 

5.9 - Idade: 

Os agentes do Prograrna Esporte e Lazer da Cidade precisam 
ter mais de 18 anos, para se enquadrar nas leis trabaihistas 
brasi lei ras. 

Jovens, adultos e terceira idade podem ser agentes e isto abre o 
leque de diferenças, que beneficia Os resultados do Programa Esporte 
e Lazer da Cidade. 

5.10 - Ser assiduo e pontual: 

Assiduidade e pontualidade são irnportantes para o agente do 
Programa Esporte e Lazer da Cidade. 

Se o agente faiha sempre, ele não conquista a credibilidade de 
seus alunos e, se sempre se atrasa, diminui o interesse dos alunos, 
que passam, igualmente, a chegar atrasados. 

6 - Módulo Preliminar de Capacitação 

Surgiu pela necessidade de se tornar urn prirneiro contato 
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corn agentes administrativos e socials de cada cidade, assim que 
foi iniciado o Programa Esporte e Lazer da Cidade / LIESPE / AMDI 
/ INSTITUTO CENIBRA, consórcio corn 21 cidades. Conquistar a 
equipe neste primeiro encontro era o desafio. A opço foi realizar 
urn evento caloroso, corn parte técnica, sim, mas que trabaihasse 
mais a emocäo de todos. 

Foi urn belo e inesquecIvel evento. 

Ambiente undo e todo decorado, recepção corn esmero, pasta 
para todos, dinâmicas, almoco, coffee-break, etc. 

Temas pela ordem de apresentacäo: 

Relacöes humanas, 

Consideraçöes preliminares sobre o Programa Esporte 
e Lazer da Cidade, 

Esporte e lazer: Direitos sociais, 

Conceitos pedagógicos, 

Perfil do agente do Programa Esporte e Lazer da Cida-
de. 

Setenta e cinco pessoas, entre agentes administrativos e 
sociais, coordenadores e convidados, participaram deste encontro. 
Na avaliaço escrita, todos foram unânirnes em afirmar a irnportância 
do encontro. Todos estavam sem uniformes, o que fez falta para 
mostrar a cara do Programa. 

Foi urna preparaçäo para o Módulo de Capacitaçâo Introdutória, 
realizado pelo Ministério do Esporte urn més depois. A equipe já se 
conhecia e este Módulo foi realizado num local onde todos ficararn 
hospedados e onde aconteceu a Capacitacão. Isto prornoveu a uniäo 
e integraço de todos. 

0 Módulo Prelirninar fol repetido em 2006, para agentes 
novatos, corn o rnesrno sucesso. 

7- Capacitacão Continuada 

0 Programa Esporte e Lazer da Cidade / LIESPE / AMDI / 
INSTITUTO CENIBRA, de Ipatinga, tern grande preocupaço corn 
a Capacitacäo Continuada, sem a qual perde-se a qualidade das 
açöes. 

A Coordenadoria de Eventos e Capacitacão reiine-se corn a 
Coordenadoria de LogIstica, uma vez por mês, para estudo de obras 
sobre pedagogia esportiva. 
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III - Conclusão 

A experiência acurnulada sobre o Prograrna Esporte e Lazer 
da Cidade, nestes três anos, tern permitido ao Programa Esporte e 
Lazer da Cidade / LIESPE / AMDI / INSTITUTO CENIBRA aprimorar na 
adrnissäo de coordenadores e agentes, respeitando o perfil desejado 
e investindo na Capacitaço Continuada, para que as resultados 
estejam de acordo corn os objetivos propostos. 

A coordenadoria geral precisa de dinamismo, garra, entusiasmo, 
técnica para envolver e caminhar junto aos 35 rnunicIpios, para que 
depois, possam carninhar sozinhos. 

E isto, a gente tern, "uai"! 
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CaracterIsticas de Funcionamento dos 
Nácleos de Esporte e Lazer no Consórcio 

PELC — LIESPE/AMDI/INSTITUTO CENIBRA 14  

Geraldo Antonio da Si/va Fi/ho 1 ' 

o prirneiro consórcio intermunicipal do Programa Esporte e La-
zer da Cidade comecou suas atividades em julho de 2005 no estado 
de Minas Gerais, e logo ficou conhecido por PELC - LIESPE / AMDJ 
I INSTITUTO CENIBRA. Foi articulado pela integração de 21 muni-
cIpios e coordenado corn a aproximação institucional da sociedade 
organizada, representada pela Liga Ipatinguense de Esportes Espe-
cializados - LIESPE, pelo poder püblico municipal, representado pela 
Associacão de MunicIpios pelo Desenvolvimento Integrado (AMDI), 
e pela iniciativa privada, por intermédio do braco social da Celulose 
Nipo-Brasileira - CENIBRA, o Instituto CENIBRA. 

o consórcio PELC - LIESPE I AMDI / INSTITUTO CENIBRA 
nasceu corn o objetivo principal de possibilitar a participacão dos 
pequenos municIpios aos programas do Governo Federal, em especial 
o Programa Esporte e Lazer da Cidade. A equipe de coordenadores, 
que já havia passado por duas experiências anteriores, entendia que 
agrupar pequenas cidades era urn meio que, além de facilitar o acesso 
ao PELC, também viabilizava a construcão de urn modelo novo, que 
poderia dar urn impulso na implementação do Programa no Brasil. 
Contudo, também não podemos esquecer outro desejo daquela equi-
pe coordenadora, que esté no Programa desde 2003 - quando ele 
ainda era urn projeto piloto implernentado em apenas dez cidades 
do Brasil -, o de incentivar a polItica püblica para o esporte e o lazer, 
uma politica piiblica responsâvel, que respeita e resgata as carac-
teristicas regionais, e que permite a todos, independentemente da 
faixa de idade, sexo ou religião, o acesso corn qualidade as atividades 
esportivas e culturais. 

E neste cenârio que relatamos as caracterIsticas de funciona-
rnento dos nicleos de esporte e lazer do consOrcio em Minas Gerais, 
os quais são o produto final da irnplernentação efetiva da polItica 
piblica. E no nicleo que a comunidade se encontra e é nele ern que 
é garantido o direito constitucionalmente adquirido. Neste sentido, a 
comunidade participativa torna cada membro urn cidadão de fato. 

Diante do exposto, ressaltamos urna histária fixada na parede 
de urn destes nücleos, rnas que retratava f9elmente a importância de 
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todos eles na construco de uma história diferente. A história dizia 
que urn pal andava rnuito ocupado, ento resolveu picar em pedacos 
bern pequenos uma figura do planeta que encontrou sobre a mesa e 
dar ao fliho que brincava a sua volta fazendo muito baruiho, pedindo 
a ele que rernontasse a figura. 0 filho apanhou Os pedaços, juntou 
as partes e logo retornou gritando: "Pal eu consertel o mundo". 0 pal 
impressionado corn o tempo que o t9lho levara para ligar as partes, 
perguntou a ele corno pudera consertar o mundo em tao pouco tempo. 
Entäo o filho respondeu: "Eu montei o homern que estava atrás do 
mundo". Poucos foram os momentos na história do Brasil em que Os 
cidadaos simples puderam erguer sua voz contra a elite feudalista 
dominante, que precisa de mão-de-obra barata pra trabalhar em suas 
"lavouras", então acreditamos que não podemos montar o pals em 
quatro anos, talvez nern em olto, mas podemos montar as pessoas 
e assim, quem sabe, mudar o Brasil. 

Os nCicleos do consórcio constituem espaços püblicos e privados, 
presentes tanto no perImetro urbano como no rural dos municIpios, 
e atendem a pessoas de caracterIsticas e idades variadas. Existem 
ncleos estabelecidos em pracas de esportes, salöes paroqulais, 
entidades assistenclais e outros locals diversos. Säo em geral locals 
que se transformam no centro de convivência da comunidade, onde 
as pessoas podem optar por realizar oficinas diferentes, constituindo 
assirn o espaco democrático de encontro entre elas. E neste contexto 
que o nácleo denota sua importância, muito mais do que apenas urn 
local de realizacão de oficinas, mas principalmente num ambiente 
do encontro. 

No prirneiro convênio realizado pela LIESPE e a Governo Fede-
ral, por intermédio da Secretaria Nacional de Desenvolvimento de 
Esporte e de Lazer, em data já citada, nas 21 cidades que a corn-
punharn, entraram em funcionarnento 63 nácleos de atividades do 
PELC. Os nticleos realizararn semanalmente 14.712 atendirnentos 
sistemticos, oferecendo as pessoas de todas as faixas de idade 23 
oficinas diferentes, desde as esportes tradicionais as atividades cul-
turais. Além disto, 17.820 pessoas tambérn forarn beneflciadas em 
eventos assisternáticos, realizados tanto dentro dos ncleos como na 
cornunidade em torno deles, e tendo como páblico-alvo o participante 
do projeto, amigos, familiares e as pessoas da comunidade que não 
estão inscritas nas oficirtas sistemâticas. 

Atualmente, no novo consOrcio envolvendo 35 municipios, já 
estao constituIdos 81 nücleos em pleno funcionamento, realizando 
mais de 26.500 atendirnentos semanais, corn uma previsao de alcan-
car mais de 90.000 pessoas beneficiadas nos eventos assisternáticos, 
apenas nos ciclos de eventos do PELC. Os eventos assistemáticos sao 
construldos pela coordenadoria da LIESPE e os agentes do Progra- 



44 	 Briuczir. Joir. \'iver 

ma de cada municiplo, assim, em cada cidade, o evento tern cara e 
caracteristicas próprias. 

E importante reconhecer que as atividades sistemâticas e Os 

eventos assistemticos so momentos distintos, mas os quais a 
comunidade e os inscritos do Programa se mobilizam em funçäo da 
existência do nticleo. Corn relaçäo as atividades sisternàticas, 90% 
delas sâo desenvolvidos dentro do nácleo. No entanto, muftos eventos 
assistemáticos so realizados longe deles, e neste caso servern apenas 
corno elemento de divulgaçao da existência do PELC, sem vInculo 
algum corn suas diretrizes. Contudo, quando realizados no próprio 
nócleo ou em suas proximidades, transformam-se nurna ferramenta 
valiosa no processo de resgate e na reconstruçao pedagógica dos 
valores cidadâos de uma determinada comunidade. 

Diante disso, torna-se evidente a importância da efetivaçäo de 
todas as diretrizes do Programa, porque as escoihas do local para o 
nócleo, do agente bolsista, da aparelhagem e recursos materials, da 
Capacitaçào Continuada e da realizaçäo de eventos assisteméticos 
so açöes que se integram e determinam o born funcionamento dos 
ntcleos. 

Contudo, é interessante relatar, também, que nem sernpre 
as boas escoihas garantem que desde o princIplo os nücleos vão 
desempenhar seus papéis verdadeiros no processo. Num primeiro 
momento, durante a irnplementaço do PELC e a capacitação dos 
agentes, pudemos observar escolhas determinadas por experiências 
de governos antigos, corn programas de esporte destinados a crianças 
e adolescentes que sem diretrizes se agarravam ao veiho paradigrna 
de que "esporte serve para tirar crianças das ruas e das drogas". 
Nestes municipios, a cultura estabelecida por falta de conhecimento 
desencadeou uma faiha no inIcio da implementaço do PELC. E muito 
comum ver pessoas, envolvidas no processo de mudança, em choque 
corn os conceitos de lazer durante urn tempo significativo. 

Então, os conceitos de lazer devem ser entendidos dentro de 
uma visâo mais ampla, que determine a todas as pessoas o direito 
de efetuarem, de acordo corn suas próprias vontades, atividades de 
esporte, lazer e cultura. Atividades que no precisam ter paradigmas 
ou vmnculos, porque correspondem a urn direito individual garantido, 
inclusive, na Constituiçâo Federal de 1988, a conhecida constituição 
"Cidadä ". 

Como conceito, nurn nócleo de esporte e lazer, é importante 
que sejam oferecidas pelo menos três oficinas diferentes, e que os 
participantes inscritos façarn o major ntimero de atividades. So 
vârios Os motivos que justificam este conceito, mas citarernos dois, 
a saber: em prirneiro lugar para possibilitar as pessoas experiências 
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diferentes, e nurn segundo contraponto evitar a especializaçào que 
é muito comum nas atividades esportivas. Experiências diferentes 
conduzem as pessoas a uma cultura mais ampla, corn urn senso 
critico mais desenvolvido e corn a capacidade de perceber melhor 
o mundo que as rodeiam, e desta forma tomar decisöes guiando o 
próprio destino corn mais autonomia. 

No consórcio PELC - LIESPE / AMDI I INSTITUTO CENIBRA, 
pôde-se acompanhar mais de uma vez a constituiçâo de urn nCicleo 
onde não havia paradigmas formados e os conceitos que estavarn 
sendo aprendidos constituiam a meihor base de conhecirnento das 
pessoas envolvidas naquele processo. Nestes nücleos, encontramos 
as nossas melhores referências, podendo observar neles urna cons-
trucão coletiva, onde todos os atores envolvidos tern voz ativa e 
ouvido sensIvel aos interesses de toda a comunidade. 

Poderlamos preencher vàrias páginas falando sobre os nicleos 
de nosso consórcio, como não podemos, escolhernos quatro nticleos 
de caracterIsticas diferentes, mas que ilustram bern o tamanho do 
sucesso que uma poiltica de esporte e lazer bern elaborada pode 
alcançar. 

0 primeiro nücleo sobre o qual varnos falar encontra-se na cida-
de de Dionislo (Minas Gerais), urna cidade que tern aproximadamente 
4.000 habitantes que vivem da agricultura e da pecuária. Ela està 
distante de urn grande centro esportivo, e fora também das principals 
rodovias que cortam o Estado, mas apesar de tudo tern uma infra-
estrutura esportiva invejável. Là, o ntcleo funciona nurn cornplexo 
esportivo composto por dois campos gramados, duas piscinas e urn 
ginásio poliesportivo, cuja construção foi finalizada pela Prefeitura 
Municipal, no exato momento em que se iniciava o consórcio entre 
a LIESPE e o Governo Federal. 

Desta forma, aproveitando a oportunidade de se intervir desde o 
princIplo corn conceitos de lazer, a coordenação da regional trabalhou 
no sentido de proporcionar os conhecimentos necessérios para que 
as açöes seguissem corretamente as diretrizes do PELC. 0 nácleo, 
desde o inIcio das atividades, tornou-se urn rnodelo de organizaçâo 
e envolvimento participativo, urn local de encontro entre as pessoas, 
de idades e desejos diferentes. Là, são realizadas oficinas esportivas 
e culturais que envolvem criancas, adolescentes, adultos, pessoas 
corn necessidades especiais e a terceira idade. Na verdade, aquele 
centro de esporte e de lazer foi construldo corn o objetivo principal de 
proporcionar as pessoas da cidade de DionIsio, independentemente 
de sua situação financeira, urn local de referenda onde todas possam 
realizar atividades, ou mesmo acompanhá-las, nos seus momentos 
do não trabaiho. 
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Jà em outra cidade, Ipatinga, que tern mais de 200.000 habi-
tantes, industrializada e bern localizada no estado de Minas Gerais, 
encontra-se, entre outros, três nücleos que precisarn ser descritos, 
pelo motivo de possuIrem estrutura adrninistrativa consolidada e 
corn experléncia no atendimento social em comunidades de risco, 
caracterIsticas bern diferentes do motivo de organização do PELC em 
DionIsio, que são: Comunidade EspIrita Joanna de Angelis (CEJA), 
Fazenda Agua Viva e quadra de esportes da Igreja Batista Shalom. 

o primeiro nicleo dessa cidade, a Comunidade EspIrita Joanna 
de Angelis, é urna casa espIrita fundada ha quinze anos e que durante 
a semana reatiza, desde a fundação, atendimento comunitário. São 
realizadas là 17 oficinas diferentes, como: reforço escolar, bordado, 
capoeira, danca para crianças e adolescentes, dança senior, ginàstica 
para a terceira idade e outras. Eta està localizada numa cornunidade 
de grande risco social, onde práticas abusivas acontecem diariamente. 
Mas o grande diferencial, que chama a atenção para o ncleo, não 
é apenas o nümero de oficinas disponibilizadas, mas, sobretudo, Os 
conceitos de esporte e lazer aplicados de forma a constituIrem uma 
verdadeira polItica püblica social, e ademais a sua administração, que 
ate mantém certa independéncia do recurso piiblico, e se preciso, 
mobiliza-se, rnas nâo deixa as oficinas interrornperem. 

O segundo nóc)eo de Ipatinga é a Fazenda Agua Viva, urn local 
de recuperação de dependentes quImicos, que mantérn internadas 
as pessoas que estão em tratamento. Recordamos quando a LIES-
PE, entidade gestora do consórcio, foi sondada por urna psicóloga, 
funcionária da Fazenda Agua Viva, que ouvira falar do Programa, 
e, segundo ela, resolvera procurá-lo porque Os internos, durante o 
perIodo destinado ao lazer, praticavarn atividades fisicas e esporti-
vas sern nenhum acompanharnento, o que lhes causava problemas. 
Para là foi contratado um agente social de esporte e lazer que orga-
nizou os espaços disponIveis e criou as oficinas de peteca, voleibol, 
handebol, futebol, futsal, musculação e jogos de salão, as quais Os 
internos realizarn durante a semana, num prograrna de revezarnen-
to preestabelecido que foi elaborado numa assembléia coordenada 
pelos próprios internos. As oficinas tornaram-se urn sucesso pleno, 
a ponto da administração da fazenda oflcializà-las como atividades 
indispensáveis no processo de recuperação dos internos. 

E o óltimo nücleo a ser retatado de Ipatinga é a quadra de 
esportes da Igreja Batista Shalom, construlda nurn bairro novo e de 
difIcil acesso. A idéia inicial dos construtores era criar là escolinhas 
esportivas, para tirar as crianças da rua e tentar intervir no nümero de 
jovens envolvidos corn drogas e pequenos delitos, o velho paradigma 
do esporte. 0 administrador, ao ouvir falar sobre o Programa resolveu 
procurar a entidade gestora, corn a objetivo de conseguir a doaçäo de 
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material esportivo e de urn bebedor, jã que estava prestes a inaugurar 
a estrutura e so faltavarn aqueles itens. A coordenaço do PELC o 
acolheu, mas resolveu fazer urn pouco mais, pediu ao administrador 
que agendasse urn encontro no ginásio e que levasse sua equipe de 
monitores, que já estavam ate selecionados para trabaihar corn as 
crianças. Chegado o dia, a equipe de coordenadores de ntcleo foi 
fazer a visita agendada, e levou consigo farto material de exposiçäo 
do Programa Esporte e Lazer da Cidade, normas, diretrizes, video 
e fotos e apresentou as pessoas que participararn do encontro. Dois 
dias depois, estava de volta o administrador, na sede da entidade 
gestora, perguntando o que era necessário para ingressar no PELC e 
transformar o ginásio em urn ncleo de esporte e lazer. Passados dez 
meses, podemos aflrrnar corn satisfacão que a simples iniciativa de 
proporcionar acesso ao conhecirnento a urn grupo de pessoas, bern 
intencionadas, possibilitou a construcão de modelo de êxito, onde toda 
a cornunidade do bairro Nova Esperança, seja criança, adulto ou idoso, 
encontra-se para fazer oficinas de práticas corporals e de cultura. 

Diante disso, Os nücleos escoihidos nestas duas cidades, de 
propósito, contrapöern-se corn a experiência da cidade pequena onde 
no nácleo no existe o caráter assistencialista to rnarcante corno 
nas grandes cidades. Sobretudo, servern para situar a questäo das 
diferenças entre comunidades, cidades e entre regiöes. Nessa pers-
pectiva, acreditarnos abrir espaço para discutir a questâo, nova nos 
rnodelos de consOrcios interrnunicipais, ao contràrio de se considerar 
urna cidade inteira urn ónico niicleo do Programa, a que acreditarnos 
ser prejudicial na construco de alguma politica pibIica. 

Relatada a experiência de alguns n6cleos corn atendimento 
multidisciplinar, que prornovem a polItica do lazer como politica pü-
blica, garantida na Constituiço Federal corno urn "dire/to de todos", 
precisamos esclarecer o significado de "politicas ptblicas" que foi 
to citada ate agora neste relato de experiência. PolIticas páblicas 
podern ser entendidas como a apropriagão de conceitos e valores em 
uma deterrninada coletividade, tornando-os parte de seu cotidiano e 
reconhecidos por todos aqueles que a integrarn. 

Surgem então algumas questôes. Quais conceitos determinam 
a elaboraço de politicas piblicas? Certamente sao aqueles que a 
comunidade julga interessante incorporar na prática de seu dia a 
dia. De onde surgem estes conceitos? De sua própria experiência no 
trato corn as questOes do cotidiano. Por que incorporar conceitos e 
quando? Porque as pessoas e as cornunidades näo precisarn engo-
hr irnposiçâes externas, modelos diferentes de sua realidade local. 
Quando despertarern independentes para expressarem urna vontade 
própria, determinaräo quais pohlticas devem apropriar em seu meio 
social. 
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Alimentar as idéias boas e reconstruir as inadequadas possi-
velmente so a receita mais simples para a construço de politicas 
ptblicas, contudo as classes dominantes do conhecimento devem 
respeitar a individualidade de cada comunidade. Nesta singularidade 
de cada uma, pode haver dtvidas de como construir uma politica 
de Estado se existem tantas politicas piblicas, diferentes em cada 
comunidade, espaihadas pelo pals afora. A resposta a esta düvida é 
simples, transformando o esporte e o lazer numa questo de Estado, a 
exemplo da saüde e da educacäo. E o nticleo é o local onde podemos 
demonstrar na prâtica a aplicabilidade, os conceitos e Os resultados 
de uma polItica püblica local, como também a realizacâo de uma 
maior, a de Estado, que possa dar sustentabilidade nas esferas do 
poder póbflco, garantindo a realizacâo de todas as polIticas p(iblicas 
de esporte e lazer nos municIpios brasileiros. 

Mas ser6 que os ncleos do Programa Esporte e Lazer da Cidade 
estão preparados para enfrentar este processo de construçäo local? 
E, quem sabe, poder participar de uma discusso nacional e propor 
que o esporte e o lazer sejam tratados mesmo como questào de 
Estado? Neste momento provavelmente no, porque estamos ainda 
no processo de alforria, alimentando as boas id6ias e reconstruindo 
novos conceitos no lugar daqueles que historicamente foram impostos 
pelas classes dominantes e que se revelam inadequados. So uma 
gesto participativa tem demonstrado poder para mudar o quadro 
de tantas injusticas sociais que foram implementadas no nosso pals 
nestes quinhentos anos. 

Portanto, o processo está apenas comecando. No entanto, 
mesmo passando por uma etapa de construcão e/ou reformulaco 
de conceitos, os ntcleos do Programa Esporte e Lazer da Cidade tern 
demonstrado ser o espaco ativo na descoberta pela autonoma, onde 
existe o respeito pela produção e a demanda da comunidade. E ela, 
por sua vez, aprende a elegê-los de acordo com a dinâmica local e 
os novos conhecimentos que VO adquirindo, durante o processo de 
capacitacão dos agentes envolvidos no PELC. 

Diante do que foi descrito no parágrafo anterior, a capacitaçäo 
dos agentes sociais de esporte e lazer tem fundamental importância, 
pois, também, é nela que se aprende que as polIticas piiblicas devem 
abranger todas as pessoas de uma comunidade. E na capacitaço que, 
na maioria dos casos, descobre-se a necessidade de criar mecanis-
mos, para possibilitar a terceira idade e as pessoas com necessidades 
especials a realização de seu direito constitucional. A prâtica tern 
demonstrado que para o nücleo a capacitacäo em serviço é deter-
minante, porque é nela que os agentes envolvidos esto engajados 
e empenhados num processo de aprendizagem continuada. 
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Atualmente, o bolsista capacitado transforma-se no principal 
protagonista do funcionamento do niicleo do PELC e nas atividades 
de mobilizaço da comunidade em tomb dele. Podemos afirmar que, 
entre os integrantes envolvidos no Programa, o bolsista, aquele que 
desenvolve as tarefas diârias nas oficinas sistemáticas, é o agente 
que se torna reconhecido coma a lIder da cornunidade, nâo so porque 
ele é o elo que tern contato diério corn as pessoas atendidas pelo 
Programa, mas sobretudo porque aprende como desenvolver meihor 
suas atividades. 

Concluindo, ressaltamos de maneira consciente a importância 
de dotar o bolsista corn con hecimento suficiente, para que ele possa 
realizar as suas atividades corn desenvoltura e segurança, o que é, 
sern divida, fundamental para o born funcionamento do nCicleo do 
Prograrna Esporte e Lazer da Cidade e para a efetiva construção de 
urn modelo nova de politica pblica de esporte e lazer. Urn modelo 
que constitua respeito e resgate das caracterIsticas regionais, e que 
permita a todos a acesso, corn qualidade, as atividades de esporte, 
lazer e cultura. Que no apenas integre pessoas, mas que realmente 
sirva como uma ferramenta verdadeira de inclusào social no Brasil. 

Espera-se corn nosso relato de experincias do primeiro con-
sórcio intermunicipal do Programa Esporte e Lazer da Cidade no 
Brasil, esciarecer sobre questöes irnportantes de funcionamento dos 
nücleos. E reafirmar que este modelo novo, cuja tendência é de se 
arnpliar nos próxirnos anos, manifesta-se na rnelhor possibilidade de 
alcançar o objetivo principal do Ministério do Esporte, que pensamos 
ser a tratamento do esporte e do lazer como questo de Estado, e 
assim uma polItica continuada. 

Para finalizar citaremos as pessoas que nos Ciltimos anos tern se 
dedicado nesta construço nacional, deixando de lado suas carreiras 
ou atividades profissionais. Fica registrado urn abraco corn carinho a 
Alexandre Marangon, Arlinda Maria, Cláudio Gualberto, Carlos Magno, 
Edvaldo da Costa, Lomeu de Malaquias Lomêu, Michel Oliveira e Rônio 
Barreto, que tarnbém estão no Programa Esporte e Lazer da Cidade 
desde a mamento em que ele era urn projeto photo no Brasil. Fica 
tambérn a registro aos novas que entrarn na equipe de coordenação 
trazendo rnaior competéncia ao grupo. 
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A Danca nos CIrculos de Convivência Social do 
Programa CIrculos Populares de Esporte e Lazer 
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RESUMO 

Este trabaiho consiste na reflexào sobre as atividades de dan-
ça na PolItica Municipal de Esporte e Lazer da Prefeitura do Recife, 
que, através do Ginâsio de Esportes Geraldo Magalhâes (GEGM), 
vem desenvolvendo atividades sistemáticas de esporte e lazer em 
cerca de 50 comunidades de Recife. Nesse sentido, abordaremos a 
danca enquanto instrumento pedagógico para a educaçâo no e para 
o tempo livre, considerando os relatos de experiências dos CIrculos 
de Convivência Social de Danca do Programa Circulos Populares de 
Esporte e Lazer. A partir dessa reflexo, iremos propor urna alter-
nativa de trabalho para os nücleos de danca corn objetivo de criar 
uma identif9caç5o dos diversos grupos corn o Programa e facilitar 
a irnplantação dos princIpios que regem nosso trabaiho corn esses 
participantes através da construçäo de urn espetáculo de danca. 
o espetáculo, portanto, surge corno urna forma de socializaço de 
conhecimentos a firn de formar cidadâos ativos e participantes de 
uma construcäo coletiva, visando a transformação coletiva, visando 
a transformaço social para urna sociedade rnais justa e igualitária. 
Para tanto, através do convênio firmado a partir deste ano corn o 
Programa Esporte e Lazer da Cidade, do Ministério do Esporte, a Pre-
feitura do Recife tern a possibilidade de ampliar a equipe e adquirir 
materials para qualificar ainda mais as possibilidades de realizaçäo 
desta experiência. 
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A danca no Programa CIrculos Populares de Esporte e Lazer 

0 Programa Circulos Populares de Esporte e Lazer (Prefeitura 
do Recife) atua ha cinco anos em bairros da periferia da cidade. Ate 
meados de 2004, o Prograrna desenvolvia ot9cinas sistemãticas de 
cultura corporal corn os segmentos da infância, juventude, adultos 
e idosos, vivenciando os jogos, Os esportes, a ginástica, as dancas 
e as lutas. A partir da análise do interesse dos participantes, as 
linguagens foram separadas e a danca passou a ser trabalhada es-
pecificamente. 

Esse interesse foi detectado principalmente durante os festivals 
temâticos desenvolvidos pela diretoria nos periodos festivos como 
carnaval, São João e Natal. Nesses eventos, os grupos que faziam 
parte dos CIrculos organizavam, em geral, urna coreografia de urn nt-
mo tipico da época que estava sendo vivenciada. Durante os perlodos 
de ensalo, havia o empenho de outras pessoas das cornunidades que 
näo eram ainda participantes do projeto, ou seja, se interessavam 
especificamente pela danca. 

Tendo como finalidade "a educacão dos sujeitos das camadas 
populares para transformação da realidade social na qual estão in-
seridos" (SILVA & SILVA, 2004), os CIrculos utilizam o lazer como 
instrumento para a construção da educação no e para o tempo Iivre. 
0 método didático adotado pelo Programa é o proposto por Saviani 
(1995). Esse método é dividido em quatro momentos: a prática so-
cial, a problernatizarão, a instrumentalização, a catarse e o retorno 
a prtica social. 

A prâtica social consiste na articulaçào entre a expeniência 
pedagógica, assim como os conhecimentos sobre a realidade acu-
mulados pelo professor, e a compreensão da realidade social pelos 
alunos. A problematizacão é a identificação dos problemas ligados a 
realidade e dos conhecimentos necessários para resolve-los através da 
prâtica social. A instrumentalizacão é a apropriação pelos alunos dos 
conhecimentos técnicos necessârios para a resolucão dos problemas 
identif9cados na prâtica social. 0 quarto rnomento é a catarse, ou 
seja, a transformacão dos conhecimentos adquiridos em elernentos 
ativos de transformacão social. Consiste, portanto, no mornento de 
criação. Por firn, ha o retorno a prática social, onde a compreensão 
da realidade passa a ser mais completa tanto para o professor quanto 
para o aluno. 

Segundo Silva & Silva (2004), a danca, para ser vivenciada 
numa "perspectiva de autodeterminacäo", precisa ser compreendida 
do ponto de vista técnico e simbólico. No Programa, ela se apre-
senta como urn irnpontante recurso pedagOgico e de mobilização 
cornunitâria visto que 6 fator de valorizacão da história do povo, de 
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desenvolvirnento da capacidade expressiva e de fortalecimento da 
identidade social. 

Os CIrculos de Danca vêrn atendendo cerca de 20 cornunidades 
nos bairros de Dois Irmäos, Torre, Engenho do Meio, Arraial Novo do 
Born Jesus, Totó, Imbiribeira, Mustardinha, Alto Santa Terezinha e 
Areias, corn os ritrnos populares, afros e de salão. 

A danca 

A dança e urna das forrnas mais antigas de comunicação en-
tre Os homens. Na pré-história, a dança tinha dois significados: urn 
mIstico, quando era utilizada para louvar aos deuses, pedir coisas ou 
agradecer por urna boa cacada, urn pouco de chuva, o fim de urna 
nevada; e outro profano, por puro prazer e vontade de expressar 
alegria, de celebrar urn casamento ou uma vitória sobre o inirnigo. 
Entre os antigos gregos, a danca estava presente nas grandes ceri-
mônias religiosas, politicas, militares, esportivas e artIsticas (FEIST, 
2003). No contexto sociocultural, a dança tern o importante papel de 
representar o folclore e a história e contribui, portanto, para o de-
senvolvirnento da consciência crItica. Corno manifestacäo artistica, a 
danca tern o papel de representar a vida, p015 incorpora "os sImbolos 
próprios das culturas a que pertencem" (SILVA & SILVA, 2004). 

Entre os diversos tipos sobre os quais se manifestarn, as dan-
ças tern ern comum fundarnentos técnicos básicos: ritmo, espaco e 
energia. Apresenta tarnbém contetdos expressivos, corno açöes do 
cotidiano, estados afetivos, sensacöes corporals, seres e fenôrneno do 
mundo anirnal, vegetal e mineral, o rnundo do trabalho e da escola, 
os problemas sociopolIticos atuais (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

A danca manifesta-se ern vrias categorias. A danca clássica, 
que cornpreende o bale clássico, é urn estilo que "nasce nas cortes e 
é urna danca polida, na qual a harrnonia das linhas cria urna beleza 
formal [ ... ], não tern nada de ritual, nada de oraço, de preparação 
para o combate ou de cerimônia ftinebre" (OSSONA, p.13 e 14). Ern 
Recife, o bale clãssico é urn estilo difundido ern diversas academias 
e escolas de danca, sendo ern geral, bastante caro e inacessIvel as 
classes populares. As dancas folclóricas abrangem rnuitos ritrnos e 
diferenciam-se nas várias regiôes. Essas danças tern ern comum o 
caráter coletivo em que se deu a elaboracão dos movirnentos e o 
fato de passarern de geracão a geracao sem grande sisternatizacão 
acadêmica. Segundo Ossona (p.71), as dancas folclóricas se dividern 
em: 

1. Dancas folclóricas propriamente ditas, que tern suas 
origens ern cerirnânias de ritos tradicionais pertencentes 
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a urn estrato popular. 

Dancas populares, que o povo danca em toda ocasiäo 
feliz. Pela sua antiguidade, a origem dessas dancas é 
indecifrável. Adotam formas e estilos próprios de cada 
regio e não tern tradicionalmente relaço corn cerimô-
nias. 

Dancas popularizadas, provenientes de melos aristo-
cráticos, criadas pelos mestres, adotadas pelo povo e 
quase de imediato adotadas por ele. 

Ainda segundo a autora, fazem parte das danças popularizadas 
as polcas, as mazurcas, as valsa e as quadrilhas. As dancas populares, 
por sua vez, fazem-se bastante presentes em Pernambuco, onde se 
manifestam através de ritmos e folguedos como frevo, maracatu, ca-
boclinhos, coco, ciranda, cavalo marinho, entre outros. Nanni (1995), 
ao abordar a dança folclOrica, o faz sob o carter da contribuiçào das 
três raças para sua formação, apontando o Indio como guardadores 
de sua essência primitiva e de seu aspecto espontâneo numa danca 
predominantemente ritual. De acordo corn a autora, as dancas de 
origem africana se diversificam muito devido as diferencas culturais 
dos grupos africanos que foram trazidos para o Brasil corno escravos. 
Segundo ela, "as dancas africanas säo [ ... ] bastante heterogêneas 
dada a origem dos diversos dos (sic) dos grupos étnicos e regiöes 
diversas em seus vários niveis sociais quer sob o enfoque 'sócio-
econômico' (sic) ou 'politico-cultural' de sua gênese". 

Em Pernambuco, o ensino dos ritmos populares se apresenta 
bern mais acessivel a classe popular e é desenvolvido principal-
mente por companhias de danca e, em menor escala, nas escolas. 
Destacam-se o Bale Popular do Recife como urn grande difusor dos 
ritmos folclóricos pernambucanos e os grupos afros Bale de Cultura 
Negra do Recife (BACNARE), Bale Afro Magê Mole e Bale Afro Daruê 
Malungo como difusores das dancas afros tribais e primitivas e, no 
caso do Bacnaré, também de ritmos folclóricos brasileiros, na pen-
feria do Recife. 

A danca de salâo é muito difundida em Recife por academias 
e escolas de danca. Surgiu na Europa nos bailes nobres medievais. 
No Brasil, é provável que tenha surgido nos bailes de gafieiras do 
Rio de janeiro e de So Paulo. Esse estilo caiu no gosto das classes 
populares e os nitmos que fazem parte desse estilo so a salsa, o 
soltinho, o forró, o bolero e o samba de gafleira. 

A danca contemporânea caracteriza-se por näo possuir urn con-
junto de técnicas próprias. Devido a essa pluralidade, näo 6 possIvel 
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definir urn conceito para ela, ate porque, corno a própria denomina-
çäo sugere, a danca contemporânea está acontecendo agora. Alguns 
elementos, portanto, caracterizam, segundo Benvegnu (2006), esse 
estilo: "estrutura nâo-linear, trabaihos näo-narrativos, multiplicidade 
de significados, discursos, temáticas, processos e produtos, invençäo 
como reestruturaço, referenda ao passado, presença da ironia e da 
paródia, mudanças na configuracão do tempo e do espaco, veloci-
dade de criação e informaço, uso da tecnologia, descontinuidade, 
fragmentaçâo e multiplicação de imagens, rejeiçäo a narrativa ünica, 
liberdade de criaçâo, nova estrutura de pensamento, sentimento e 
comportamento artIstico e social, entre outras". 

A dança nos CIrculos de Convivéncia Social 

Como j6 pudemos notar anteriormente, o ensino da danca em 
Pernambuco é desenvolvido basicamente por academias e compa-
nhias de danca de determinados estilos. No temos no Estado uma 
escola ou universidade de danca que aborde essa linguagem de forma 
mais arnpla, como ocorre na Bahia e no Rio de Janeiro, por exemplo. 
Isso reflete na formaçäo dos profissionais de danca que tiveram sua 
formaço em Pernambuco 

No Programa CIrculos Populares de Esporte e Lazer, isso pode 
ser percebido na diversidade dos ritmos trabalhados nas oficinas sis-
temticas de danca do Programa. Atualmente, a equipe de danca é 
composta par sete professores distribuldos nas comunidades do Alto 
Santa Terezinha, Areias, Dois Irmäos, Engenho do Meio, Imbiribeira e 
Totó, sendo as danças popular e de salão Os estilos mais trabalhados 
durante as oficinas. 

Relato de experiência dos CIrculos de Danca 

Alto Santa Terezinha 

Nessa cornunidade, o trabaiho corn dança já era desenvolvido 
antes do apoio do Prograrna CIrculos Populares de Esporte e Lazer 
iniciar suas atividades no local. Os grupos tern uma particularidade em 
relaçäo a estrutura de trabalho que o diferencia dos demais cIrculos 
de danca: a presença de instrumentos musicals. Devido ao trabaiho 
desenvolvido corn os grupos antes do Programa, as instrumentos 
foram conseguidos a custa de muito trabalho pelos participantes 
do grupo. Ou seja, além de vivenciarem a dança, as crianças e jo-
vens desses grupos tocam Os ritmos trabaihados. Isso é um fator 
importante para a valorizacâo dos ritmos afros e populares pelos 
participantes, pals a estrutura musical possibilita as crianças e aos 
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jovens se expressarem como "sujeitos musicals", expressäo utilizada 
por Lima (2002) ao referir-se ao caréter inclusivo do pagode de raiz, 
cujos consumidores participam dos grupos tocando e cantandojunto 
corn os másicos. 

A maioria das criancas e adolescentes que participam do grupo 
Raiz do Baobá (nome do grupo de danca do local) está sob a respon-
sabilidade dos avós, que participam, junto corn os pais e as mâes dos 
participantes, da confecção dos figurinos do grupo, da organização 
das oficinas, dos passelos e ate mesmo do ensino da danca. Isso 
também contribui para a valorização dos ritmos tradicionais, a medida 
que Os participantes valorizam o que é antigo. Na tradição dos povos 
africanos que foram trazidos como escravos para o Brasil, Os mais 
veihos representam uma autoridade conquistada pela experiência, 
pelo conhecimento adquirido ao longo dos anos e pela participação 
na construção comunitária e talvez por isso também que os ritmos 
afros, que sofrem tanta discriminação nas outras comunidades, são 
tao bern trabalhados no CIrculo de Convivência Social de Danca do 
Alto Santa Terezinha. 

Além dos elementos acima relacionados, esse nücleo também se 
destaca quanto ao uso da danca enquanto instrumento de mobilização 
comunitária. Atualmente, os participantes do Programa, juntamente 
corn o grupo Afros Mangue (grupo cultural do local), planejam seus 
momentos de lazer através da realizacão de encontros como a Roda 
de Samba, por exemplo. 

Apesar de ser uma area de muita violência, o major problema 
enfrentado pela educadora do ncleo é a falta de material. Por serem 
muitos alunos, os instrumentos musicals existentes no local já não dâo 
conta da quantidade. Além disso, ha outros projetos socials atuando 
no local que possuem materials em major quantidade e chamam a 
atencão das crianças e jovens da comunidade. 

Areias 

Enquanto no Alto Santa Terezinha a valorização das dancas 
tradicionais e a formação de sujeitos musicals são Os elementos que 
mais caracterizam o trabalho de danca no local, no bairro de Arelas 
a particularidade é a participacão de adultos e idosos nas atividades 
de dança popular. 

Através do planejamento participativo, os alunos escolhern os 
ritmos que serão trabalhados durante as oficinas, pesquisam junto 
corn a educadora e discutem sobre temas diversos. São muito partici-
pativos nos festivals temáticos locais (que ocorrem dentro do bairro) 
e gerais (que são construidos pela Diretoria de Lazer e Cidadania). 
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Dois Irmãos 

Assim como no Alto Santa Terezinha, as atividades corn danca 
nesse ncleo também jâ existiam antes de o Programa CIrculos Po-
pulares começar a trabalhar a danca sistematicamente. 0 nicleo de 
Dois Irmãos já existia desde a irnplantação do CPEL nas comunidades 
e foi urn dos lugares que mais demonstrou interesse em apresentar 
producöes culturais nos festivals temâticos. 

Durante a preparacão para esses festivals, os professores de 
educação fisica e artIstica juntavam todos Os participantes das tur-
mas (infância, juventude, adultos e idosos) para a construcão de 
coreograf9as, aderecos e apresentaçöes teatrais. Notava-se também 
urn interesse de pessoas que não faziam parte do Programa, mas 
trabaihavam corn danca na comunidade em parcerias, de onde surgiu 
a demanda para as atividades sistemáticas de dança nesse local. 

A partir da contratação do professor de danca da comunidade 
pelo Programa, o nürnero de turmas cresceu assirn como o nmero 
de participantes. Os ritmos trabaihados, como já foi mencionado 
anteriormente, são os ritmos populares e de salão. As turrnas são 
bastante heterogêneas e nem sempre a vivência da danca popular 
agrada aos participantes, que gostam muito das dancas que são, 
segundo eles, "atuais". Nota-se essa opinião principalmente no seg-
mento da juventude. 

Apesar disso, a aceitacão dos ritmos e das dancas tradicionais 
tern crescido nos grupos mais novos. No grupo mais antigo, ha urn 
major interesse pelos ritmos do forró e do calipso do Pará e vários 
participantes dessa turrna já atuarn em bandas da cidade como 
dancarinos. 

0 maior problema enfrentado pelo educador está relacionado 
a divergências politicas na cornunidade. Além disso, recebe frequen-
tes cobranças dos participantes em relação a estrutura de material 
fornecido pela Prefeitura do Recife. 

Engenho do Melo 

No bairro, as atividades corn dança também jâ existiam corn 
urn grupo antes do CPEL. Depois da contraçâo do educador pelo 
Programa, o nómero de turrnas e de participantes nas oficinas sis-
ternáticas aumentou. 

Corno caracterIstica rnarcante dos grupos está o dorninio e a 
exploraçäo do ritmo forró. 0 educador, juntamente corn os partici-
pantes das turmas, pesquisa outras formas de abordar 0 forró além 
da tradicional danca de casais. Essa pesquisa se dâ principalmente 
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na utilizaço dos movimentos de jazz nas coreograflas dos ritmos que 
popularmente chamamos de forró estilizado, ou seja, o forró tocado 
por instrumentos eletrônicos como guitarra, teclado e bateria. 

Imbiribeira 

0 bairro da Imbiribeira tern acesso as oficinas de dança de salao 
no Ginásio de Esportes Geraldo Magalhes. Possuem, portanto, uma 
estrutura privilegada ern relaçäo as outras comunidades. 

As turmas tern muitos participantes e a demanda cresce a cada 
dia. A faixa etária também varia: ha turmas de jovens e de adultos 
e idosos. Urna caracterIstica marcante desses grupos é 0 desenvolvi-
rnento técnico. As turmas, atualmente, so divididas no so por faixa 
etâria, mas por nIvel de aprendizado. Isso reflete a continuidade de 
urn trabalho desenvolvido corn essa linguagem desde o ano passado. 
Os grupos possuem também monitores que participam das oficinas 
para iniciantes auxiliando a professora. Os "bailinhos" so momentos 
de catarse. Organizados pelos participantes, fortalecem o Circulo de 
Convivência. 

Totó 

Em marco de 2005, tiveram inIcio as atividades sistemáticas 
de dança no nticleo do Totó. Os segmentos da infância e de adultos 
e idosos dividiam as três horas semanais de oficinas artIsticas entre 
as linguagens da danca e do teatro. A juventude, entretanto, tinha 
as oficinas separadas, o que de certa forma contribuiu para o for-
talecimento da dança e do teatro como instrumentos pedagógicos 
nesse segmento. 

A princIplo, as oficinas da juventude abordavam o contetido da 
dança popular. Corn o decorrer do tempo, os participantes passaram 
a demonstrar o que sabiam de outros ritrnos. Esses ritmos, na grande 
maioria eram brega, forró e calipso do Pará. Logo surgiu o interesse 
por parte dos participantes de apresentar para a comunidade o que 
estava sendo construldo nas oficinas. Dal resultaram dois festivals 
de dança locals organizados pelos participantes das oficinas. 

A major problemática enfrentada pela educadora é a resistência 
dos participantes aos ritmos folclóricos e populares. A comunidade 
do Totó não apresenta muitas manifestaçOes tradicionais de cultura 
e ainda sofre uma influência muito forte do igreja. Muitas vezes, 
durante as oficinas, os ritmos populares como maracatu, afoxé e ate 
mesmo o coco so taxados como "rnacumba" pelos alunos. 
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Lidando corn as diferencas 

Os relatos de experiências acima nos derarn a idéia da diver-
sidade das atividades sistemáticas de danca no CPEL. Percebemos, 
durante Os festivals ternáticos (eventos realizados pela Diretoria de 
Lazer nos periodos de carnaval, São Joäo e Natal), que os grupos 
de danca se diferenciam não so em relacão aos ritmos e estilos de 
danca vivenciados, mas também pelo nivel de organização e de 
a pren d izad o. 

Já mencionamos, nos relatos de experiências, algurnas pro-
blernáticas particulares de cada niicleo, como falta de material e 
preconceito dos participantes do Programa em relação a alguns 
ritmos pernambucanos. Entretanto, não pretendernos discutir nesse 
artigo os problemas individuals dos grupos, e sim propor urn melo 
de direcionar urn pouco rnais o discurso dos CIrculos de Danca: como 
fazer corn que educadores e educando, corn experiências tao diversas 
relacionadas a danca, dialoguem entre si? 

Devido a abordagem artIstica da danca que os grupos do Pro-
grama tern apresentado (quase todos os grupos ensaiam sistema-
ticamente para apresentaçöes püblicas), propomos urn espetâculo 
de danca envolvendo todos os participantes das oficinas. Além de 
alinhar o trabaiho dos educadores, a realizacão do espetáculo tern 
o objetivo de proporcionar urn major envolvirnento dos professores 
corn o Prograrna, assirn corno a participaçäo dos grupos em espacos 
de apresentação artIstica pouco acessIveis a cornunidade de baixa 
renda (nesse caso, urn teatro). 

Durante esses quatro anos de atuacão, algumas experiências 
de eventos onde a dança tinha urn grande destaque foram realiza-
das. São elas: 

Festival de danca da comunidade de Brasilia Teimosa: 
A comunidade de Brasilia Teimosa, pioneira nas atividades 
sistemáticas do Prograrna, foi a que primeiro realizou uma 
mostra de danca. 0 evento foi realizado no teatro Barreto 
Junior no dia 27 de maio, as 20h. 0 evento foi organizado 
pelo segmento de adultos e idosos, que, alérn de apresen-
tarern as coreografias, assistiram a apresentacão dos seg-
mentos de infância e juventude. 0 Festival contou corn a 
participacão de cerca de 500 pessoas, entre pals, amigos, 
parentes dos participantes, idosos do CIrculo de Convivên-
cia do bairro do Jordão e professores de outros ntcleos. 

Festivais ternáticos: Os festivals temáticos são rnornentos 
de catarse, onde as comunidades tern espaco para mostrar, 
através de uma apresentacão de cerca de 10 a 15 minutos, 
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alga que sintetize seus conhecimentos e reflexöes acerca 
da festividade em questäo. Esses eventos acontecem a ní-
vel local (nas comunidades) e geral (com a participacào de 
todos Os nácleos). 

As apresentaçOes dos ntcleos, em sua grande maioria, se-
guiam a linha artIstica, destacando-se a danca coma a lingua-
gem mais utilizada para a abordagem do tema. Esses festivais 
se aproximam, portanto, da idéia de mostra de dança, ou 
seja, a apresentaço de ritmos diversos e de reflexöes dife-
rentes relacionados (ou näo) a um tema. 

1° Festival de Danca da Comunidade do Totó: 0 1 0  
Festival de Danca da Comunidade do Totó foi realizado em 
18 de malo de 2005. Nesse Festival, as jovens participaram 
não so da construço das coreografias, coma também da 
escoiha do local, da captaçäo de recursos para a confecço 
dos figurinos (através de rifa), assim coma sua concepção 
e divulgação do Festival entre amigos e parentes. 0 resul-
tado fol muito posftivo e consistiu numa mostra de ritmos 
diversos. 

2° Festival de Danca da Comunidade do Totó: 0 1 
Festival agradau muita aos participantes e, logo após esse 
evento, eles se propuseram a arganizar a 2 0  Festival de 
Danca do Totó. 0 evento ocorreu em 04 de dezembro de 
2005 e evoluiu muito em relaco ao primeiro. Ao contrário 
do que aconteceu em maio, o segundo encontro teve urn 
tema: Consciência Negra. Todos as ritmas apresentadas fo-
ram de origem negra, desde a afro primitivo ate a moderno 
samba-reggae. Os participantes das oficinas de teatro tam-
bém se envolveram no Festival desenvolvendo esquetes 
que foram apresentadas entre as coreagrafias, durante a 
troca de roupas dos dançarinos. Além disso, cantou corn a 
participaçäo de dais moradores da comunidade que traba-
Iharn corn dança ha bastante tempo e desenvolveram, junta 
corn as participantes, uma careografia de afro primitivo e 
duas de danca de salâo (salsa e samba de gat9eira). 

Para o terceiro festival local de dança, que deverá ocorrer em 
outubro de 2006, as metas sào ainda maiores: envolver grupos de 
danca da comunidade e as participantes do Programa na construcão 
de um encontro de danca, corn palestras, oficinas e apresentacöes 
na comunidade. Issojá vem senda canstruldo em reuniöes corn cerca 
de 10 grupas culturais envolvidos. Essa integraco vem no sentida 
de arnpliar a contribuico do Pragrama, assirn coma a aplicação dos 
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princIpios a grupos que desenvolvem urn trabalho independente do 
que é realizado nos CIrculos Populares de Esporte e Lazer, promoven-
do a troca de experiências entre os envolvidos e proporcionando urn 
espaco de divulgaçâo do trabalho na comunidade em que vivem. Ou 
seja, pretende contribuir no sentido de instrurnentalizar a comunidade 
para que ela possa construir as suas opçöes de lazer. 

A idéla do espetáculo propôe urna linha conceftual como base 
para a construçâo das coreografias. Para facilitar o trabalho dos edu-
cadores e dos alunos, que, na maloria, nunca participaram de urn 
espetculo, o tema escolhido foi a própria periferia do Recife. Cada 
comunidade mostrarâ a cultura do bairro, seu cotidiano, suas insti-
tuicOes, suas contradiçöes, problemas e alternativas de superaco. 
Como o espetáculo não tern ainda a id6ia de encer,acâo det9nida, 
o tItulo ainda será concebido após a contribuição dos participantes 
sobre o conteüdo. 

Para a construcão desse evento, seguiremos, coerentemente, 
o método didtico da prática social da seguinte forma: 

• PR0BLEMATIzAcA0: Essa etapa está se desenvolvendo em 
duas direçöes. A primeira delas é a partir de reuniöes gerais 
de coordenação e especIt9cas corn os educadores. A segunda 
é a discussäo do educador corn suas turmas nas comunida-
des para que todos contribuam não so na criaçäo de coreo-
grafias, rnas também para a concepçâo da idéia de encena-
çäo. 

• INSTRUMENTALIZAcAO: Uma pesquisa teórica bibliográflca 
e empIrica sobre os ritmos e folguedos trabalhados nas ofi-
cinas estã sendo desenvolvida pelos educadores junto corn 
Os participantes para aperfeicoamento técnico e desenvolvi-
rnento do questionamento critico da realidade. Além disso, 
educadores e educandos passaro por vivências e seminá-
rios técnicos. 

• CATARSE: Os rnomentos de catarse seräo dois. Urn a nIvel 
local e outro geral. 0 local é a realizacäo de festivais de 
danca nas cornunidades e o geral é o próprio espetáculo que 
dever6 ser realizado em urn grande teatro da cidade. 

Consideracöes Finais 

Recife, como todas as capitais, reflete a diversidade cultural do 
Estado de Pernambuco. Sua periferia convive corn a tradiçäo das ma-
nifestaçöes folclóricas e populares, corn o ritmo intenso da producão 
da indiistria cultural, e, portanto, corn todas as contradiçöes próprias 
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da sociedade atual. Corn isso, torna-se terreno fértil para discussöes 
profundas no campo das manifestaçöes artIsticas. 

No Programa CIrculos Populares de Esporte e Lazer, a danca 
se mostrou como uma eficiente linguagem a ser trabalhada nesse 
sentido. Corno recurso pedagógico e de mobilizaçào comunitària, eta 
tern contribuldo para novas formas de organizaço nas comunidades 
recifenses. Como exemplos dessas superaçöes, podernos apontar: 

• Abertura de novas possibilidades de acesso a arte pela popu-
lação de baixa renda; 

• Ampliaçao do acesso a danca de salão (ainda hoje, muito 
restrita a elite) petas cornunidades periféricas; 

• Ampliaço da idéia do que é dança, além da formulação de 
novos conceitos pelos participantes das oficinas do Progra-
ma; 

• 0 inIclo de novas experiências corn o ensino da dança popu-
lar na cidade do Recife, fazendo urn paratelo corn o cotidiano 
dos alunos, discutindo rnIdia e indistria cultural; 

• 0 surgimento de novas formas de organizaco comunftária 
através da forrnação de grupos de danca e realizacão de 
eventos culturais pelos mesmos; 

• A contribuiçäo para a prática da arte-educação no sentido 
em que possibilita a apreciação da arte (nesse caso, a dan-
ca), o fazer artistico (instrurnentalizacâo técnica e material) 
e a percepçào critica da reatidade através do questionarnen-
to da rnesma. 
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INTR0DUcA0 

Objetivando ampliar as possibilidades das atividades de lazer 
em parques e pracas do Recife, o Programa Circulos Populares de 
Esporte e Lazer realiza o Projeto Animaçào de Parques e Pracas. Tal 
Projeto está relacionado com os CIrculos de Lazer (Artes e Adultos 
e Idosos), consistindo numa experiência de ampliacäo do âmbito de 
atuaco do Programa nas comunidades atendidas e em outras comu-
nidades recifenses. A partir do convênio firmado neste ano corrente 
corn o Ministério do Esporte através do Projeto Esporte e Lazer da 
Cidade, tal Projeto ganha apoio logIstico, a partir da possibilidade 
de aluguéis de serviços, bern como do incremento de material de 
consumo. Aqui, relatamos o contexto onde o Projeto atua (Recife), o 
surgimento da idéia, a metodologia utilizada, o lancamento do Projeto 
e a repercusso social. 

Recife, seus parques e pracas 

A capital pernambucana, Recife, fica localizada no litoral do 
Nordeste e é contemplada por areas de Mata Atlântica e espacos 
verdes, contrastando corn o visual urbanIstico dos altos edifIcios. 
Tendo uma populaçâo de mais de urn milhâo e quinhentos mil ha- 

rdeiur.i do Rci f. Scci cirii de Educiçao. Ep1e v Li'r. Gn,;swdv VsFxnlc, Ger.ihIo M 	I'roir,na (irculos 
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bitantes, o municIpio possui diversos parques e praças ao melo das 
areas verdes e das edificacöes. 

De acordo corn Carneiro e Mesquita (2000), a cidade do Recife 
possul seis parques e 36 praças, havendo uma ma distribuiçäo destes, 
nas seis Regiöes PolIticas Administrativas (RPAs) da cidade. Ou seja, 
ha urn privilégio de algurnas areas em detrimento das demais, isto 
fica bern claro quando observamos Os dados a seguir: 

rl}'o DL F.sPAc() QUANIlI)ADF. 	 LO(ALILACAO 

PARQUES 

PRA('AS 

06 (SEtS) 

13 (1'REZE) 

RPAs I. 3 E 4 

RPA 1 

I'RAcAs 3 (TRFS) RPA 2 

PRAcAs 5 (CINCO) RPA 3 

PRAçAS 6(SEIS) RPA4 

I'RAcAS S (CINCO) RPA 5 

PRAAS - 4 (QUATRO) RPA 6 -- - 

Os seis parques estão localizados nas RPA5 1, 3 e 4, portanto, 
a outra metade das regiöes no tern este tipo de espaco. Quanto 
ès praças, temos urn equilIbrio nurnérico entre as RPAs 2, 3, 4, 5 e 
6, e, na RPA 1, a quantidade de praças apresenta urna disparidade 
bastante significativa, pois representa mais que o dobro da RPA 4, 
possuidora da maior quantidade entre as demais. Entretanto, se 
observarmos, do ponto de vista demográfico, a relacào entre 0 nt-
mero de equipamentos e as dirnensöes das regiöes, Os diferenciais 
aumentam ainda mais. 

Refletindo sobre os dados supracitados, podemos destacar 
duas questOes, urna refere-se as estruturas e a outra ao acesso. 
Na primeira, observarnos que, na estrutura dos parques e pracas, 
predominam a caracterizaçäo conternplativa e a presenca de equipa-
mentos infantis, sendo pouco atraentes para uma maior diversidade 
dos segmentos etários. A segunda questão parte do restrito acesso, 
por isso, entendemos que ha urn conflito na relação de liberdade 
diante de uma ma distribuico ou ate mesmo a ausência de espaços 
pUblicos para prâtica social do lazer. Visto que a maioria da popu-
laçäo é de baixa renda e tern dificuldades de deslocarnento, tanto 
por questöes econômicas quanto de tempo. Desta forma, existe urn 
estrangularnento da possibilidade na deflnicão das suas atividades 
de lazer, ou seja, a estrutura é quase que totalrnente permissiva a 
heterodeterminaçâo do tempo livre. 
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A Gestão Püb(ica Municipal de Esporte e Lazer 

No Recife, o lazer por muito tempo esteve caracterizado sirn-
plesmente como entretenirnento, sendo promovido de forma eventual, 
assistemâtica e unidirecional. Quando em 2001, assume uma gestâo 
que tern como foco a inverso de prioridades, atuando de urna nova 
forma, tanto na elaboraçäo das polIticas quanto na sua execucâo e 
tendo a participaco popular corno princIpio. 

Desta forma, é irnplementado o Programa CIrculos Populares 
de Esporte e Lazer, que, trazendo urn novo olhar sobre a polItica 
rnunicipal para o setor, desenvolve o esporte e o lazer popular con-
tribuindo corn a educaçâo no e para o tempo livre. No sentido de 
consolidar o esporte e o lazer enquanto direitos soclais, o Programa 
desenvolve diversos projetos atendendo aos vários segmentos etários 
corn prograrnação e ainda corn a gestäo de espacos e equiparnentos 
piiblicos de esporte e lazer. 

Destacamos aqui, o Projeto CIrculos de Convivéncia Social que 
desenvolve durante a semana, atividades sistemâticas de esporte e 
lazer em espacos püblicos na periferia da cidade do Recife. A partir 
desta experiência ern várias cornunidades, que oferta programaçäo 
gratuita, alérn, de trazer as pessoas para os parques e pracas, ob-
serva-se urn major envolvirnento dos mesmos na sua utilizacão e 
conservacäo. 

Corn os êxitos destas atividades em praças e parques de pe-
queno porte e por vezes mal conservados, corn preendemos que uma 
programaço atrativa e gratuita, pensada para Os diversos segmentos 
etários, valoriza os espacos e a própria cornunidade, pois os mora-
dores näo precisam se deslocar para outras localidades em busca de 
espacos de lazer. 

A partir deste contexto, surgiu a idéia do Projeto Anirnação 
de Parques e Pracas. Sendo da classe trabalhadora a maioria dos 
usuários destes espacos, além de diversificar as possibilidades de 
lazer, consideramos irnportante a implantaçâo de urna programação 
que resgate e valorize a cultura local, contribua para a integração da 
populacäo, permita novas experiências e provoque o debate sobre 
lazer e tempo livre. 

1. A experiência 

A Prefeitura do Recife, através do Ginásio de Esporte Geraldo 
Magalhâes e sob a gerência da Diretoria de Lazer e Cidadania, elabo-
rou o Projeto Animação de Parques e Praças corn base nos princIpios 
dos Circulos Populares de Esporte e Lazer. So eles: trabalho social- 
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mente iitil, auto-organizaço e trabaiho coletivo, intergeracionalidade 
e valorizaco da cultura popular (SILVA & SILVA, 2004). 

Em busca de uma linguagem que facilitasse o entendimento da 
população para realizarmos Os debates pretendidos, identificarnos o 
teatro popular corno a estratégia mais coerente, pois é comum vermos 
este tipo de manifestacäo atraindo o püblico na cidade do Recife. 

Para alcancar tal objetivo, realizamos urn curso de teatro corn Os 
educadores da Diretoria de Lazer e Cidadania, abordando a histórico 
do teatro e as técnicas de interpretaçäo, em especial na rua, visando 
identificar educadores que dernonstrassem potencial e interesse por este 
tipo de atividade. Ao final, formarnos uma equipe especIffica de teatro. 
Alinhadas ao teatro, utilizamos outras linguagens desenvolvidas pelos 
CIrculos de Convivência de Lazer, que sâo: percusso, danca, artes 
manuals e ginástica, além das atividades esportivas. 

Deste momento em diante, a equipe de teatro realizou encontros 
sisteméticos para construir uma peca devendo ter uma linguagern 
que facilitasse o entendimento do piblico e, ao mesmo tempo, so-
cializasse a concepcäo do Programa CIrculos Populares de Esport:e e 
Lazer, que entende a lazer enquanto direito social e instrurnento de 
elevaço da consciência crItica, sendo também urn ârnbito de disputas 
ideológicas e polIticas. 

Sendo urn espaco de disputas ideológicas e poilticas, 
uma intervenço emancipatória no âmbito do lazer pas-
sa sempre par uma reflexo pedagógica que oriente 
práticas capazes de contribuir no processo de elevaço 
cultural e de construcão da "autoconsciência" crItica da 
populacão (SILVA & SILVA,2004, p.19). 

Dando continuidade ao processo, definirnos o local de lança-
mento do Projeto. 0 parque escolhido foi o Treze de Maio, o maior 
e mais movirnentado da cidade, este é composto de parque infantil, 
minizoológico, lagos, gramados, equiparnentos de ginstica, pista 
de cooper e quiosque para jogos de salo. Entâo, realizamos vis-
torias no local no dia e horário de realizaco da primeira Anirnaco 
de Parques e Praças, domingo a tarde, e percebemos que a par-
que reine diversas manifestaçOes culturais. Encontramos grupos 
religiosos, grupo de capoeira, famIlias, grupos de jovens, entre 
outros. Enfim, urn lugar de encontros de pessoas de vrias idades, 
de várias comunidades, inclusive das cidades vizinhas ao Recife, no 
entanto, no observamos programação para atender tal diversidade, 
corn isso, partimos para organizarmos as estruturas necessárias e 
executarmos a acäo. 
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Em busca de êxito para a Projeto, preparamos uma progra-
rnaçäo constituIda de urn cortejo (passeio pelo parque convidando 
Os presentes para participarem das atividades), vivências de danca, 
percusso, artes, ejogos populares. Concornitantemente as vivências, 
aconteceram encenaçöes em trios para as pessoas que ocupavam 
outros espacos no parque, pois, suas dimensöes exigem uma certa 
descentralizaço das acöes, assim, conseguimos atender mais pesso-
as e provocar a debate acerca do tempo livre. Ao final, a nossa peça 
teatral também aglutinou urn excelente námero de espectadores, 
que näo so assistiram, mas interagiram corn os personagens. Para 
tal, trabaihamos corn urn forrnato, no qual as pessoas se identificas-
sern, montando urn programa televisivo satirizando corn os desen-
volvidos pelas emissoras no nosso pals. Nele, criarnos quadros que 
permitirarn o debate corn o ptiblico, como sorteio através de ligaçOes 
tel efôn icas. 

0 retorno e a confirmação da necessidade de uma programaço 
diversificada nos parques e praças forarn de imediato no momento 
em que a póblico ali presente se voltou para a nosso cortejo, que 
funcionou atraindo as pessoas e levando-as a participarern ativamente 
ou acompanharem todo a desenvolvirnento das vivências. 

Tudo isso, vem demonstrar e cornprovar a necessidade de 
uma prograrnaço diversificada, quando, pelas nossas observaçöes 
e anotaçöes, atendernos cerca de 900 pessoas diretamente e 1.500 
indiretamente. A canstataça desta necessidade e o born nIvel de 
aceitação näo se respaldam somente nas observaçöes, mas também 
em depoimentos durante a evento e publicação no jornal no dia 
seguinte, onde as pessoas colocararn a irnportância de terrnos alga 
para a parque, além dos brinquedos e equipamentas de ginástica 
(JORNAL DO COMERCIO, 22 de maio, 2006). 

2. Nossas consideracôes 

Na materializaço do Projeto, identificamos de fato que as 
nossas indagacöes quanto a possibilidade de lazer nas parques e 
pracas tinharn urna base real. Pois não se pode dernocratizar a lazer 
sern ofertar oportunidades. Corn esta açäo, as pessoas par palavras 
ou atitudes confirmaram a importância e a necessidade deste tipo 
de programação. 

Vimos que existern parques e praças, mas ha uma ma distri-
buicäo e nâo havia prograrnaçâo antes dos CIrculos Populares de Es-
porte e Lazer. Ento, para buscar a democratizaçào do lazer é preciso 
implantar programaçôes que atendam aos diversos segmentos e as 
diversas localidades da cidade. Pois sabemos que não adianta uma 



I'rograma Esporte e La,.er da Cidade 	 67 

praça perto sem programacão ou uma programacão em uma praca 
longe, principalmente para a classe trabaihadora que apresenta di-
fficuldades econômicas para deslocar-se. 

Mas, para democratizar, além de oferecer as condiçöes, é preciso 
trabalhar a lazer de forma crItica e autodeterminada, desta forma, 
a população tomará consciência dos seus direitos e passará a exigir 
acôes do poder piblico. Foi assim que aconteceu no Recife após as 
intervençôes da Politica Municipal de Esporte e Lazer a partir de 2001, 
a povo organizou-se, foi para a orçamento participativo e elegeu o 
esporte e lazer como segunda prioridade na cidade. 

Hoje, compreendemos que a populacão recifense mudou a sua 
visão frente ao esporte e ao lazer, entendendo-os como essenciais 
para o desenvolvimento da vida humana. Assim, a Projeto Animação 
de Parques e Praças no formato estabelecido vem estimular ainda 
mais este debate acerca do lazer e do tempo livre, contribuindo corn 
a educação no e para o tempo livre. 
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INTR0DUcA0 

Este estudo fornece elementos que nos permitem refletir acerca 
da experiência do Projeto CIrculos de Convivência de Esporte, sendo 
esse uma das acöes do Programa CIrculos Populares de Esporte e 
Lazer, realizado pela Prefeitura do Recife/Secretaria de Educaço, 
Esporte e Lazer/Ginásio de Esportes Geraldo Magalhes, em convê-
nio corn o Ministério do Esporte/Projeto Esporte e Lazer da Cidade, 
e sendo gerenciado pela Diretoria de Esporte Arnador. 

Neste sentido, pretendemos socializar essa experiência a partir 
da discusso sobre o esporte enquanto linguagem, ou seja, como 
essa manifestaçâo cultural se apresenta na sociedade capitalista, 
confrontando corn a perspectiva socialista dos CIrculos Populares de 
Esporte e Lazer que desenvolvern o esporte corn uma metodologia 
que estimula a participaco e a elevação da consciência crItica da 
populaço. Depois abordamos a organizaçäo da Diretoria de Esporte 
Amador no que se refere as atividades sisternáticas de esporte e a 
repercussào social diante das experiências vivenciadas. 

reicutura do Recite. Secretaria de Fducaçao. Esp>rtc c Lazer, 	de Espoite Gctaldo Matdlics. Progtutti (uculi,s 
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0 esporte enquanto linguagem social 

As práticas corporais historicamente construidas pelo homem 
ao longo do tempo foram moldadas aos interesses do capitalismo e 
transformadas numa forma de controle social. 0 esporte defendido 
nessa perspectiva passa a ser concebido de forma hegemônica corno 
fonte de cornpetiço, treinamento e rendirnento. Neste sentido, atra-
yes dos meios de comunicaço, a organizaçâo social reforca premissas 
do capitalismo se apropriando do esporte, ou seja, as rnanifestaçöes 
esportivas passam a ser instrumento de desenvolvimento dos inte-
resses individuais, da exploraçào do homem aos limites máximo, da 
busca do lugar mais alto a todo custo, do acirnulo de capital/prêrnios. 
Além disto, os próprios atletas tornam-se meros cumpridores de ta-
refas e os que conquistam uma certa expresso consequentemente 
sâo elevados a mercadorias pertencentes aos patrocinadores, reféns 
que representam o clube/empresas que é determinado, ferindo o 
direito do hornern pea livre escolha de seu emprego. Desta forma, o 
hornem passa a ser heterodeterminado pelos interesses econômicos 
do capital. 

Contrapondo a essa concepcào de hornem e sociedade, enten-
demos que o esporte é moldado de acordo corn a organizaço social, 
portanto, passIvel de intervençöes que venharn trazer-lhe urn novo 
sentido e significado. Neste sentido, Os CIrculos Populares de Esporte 
e Lazer através dos CIrculos de Convivéncia de Esportes vêm possi-
bilitar o desenvolvimento do esporte popular, construindo, através do 
mesmo, urn espaço de encontro das pessoas, onde Os participantes 
sejarn sujeitos do processo. Assim, estirnulando a consolidaçäo de 
urn esporte voltado para a convivéncia social prezando pea parti-
cipaço de todos, respeitando os limites de cada urn, contribuindo 
para a formaço de sujeitos autodeterminados corn liberdade de 
criar e produzir. 

[ ... ] o esporte, como prâtica social que institucionaliza 
temas lódicos da cultura corporal, se projeta numa di-
menso complexa de fenômeno que envolve códigos, 
sentidos e significados da sociedade que o cria e pratica 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

Neste sentido, tratar o esporte na perspectiva da construço 
do tempo livre, rernete ao tempo que precisa ser conquistado, onde 
no se trata apenas do tempo liberado do trabalho e das obrigaçOes, 
e sm urn tempo que deve ser transformado em tempo de produzir 
cultura corn liberdade, em detrimento a consumir. Onde o esporte 
seja refletido de forma crItica no "( ... ) contexto socioeconômico-po-
Iltico-cultural, desve!ando suas contradiçöes, realçando suas possi- 
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bilidades" (SILVA & SILVA, 2004: 62). 

Dessa forma, educar na perspectiva de favorecer e contribuir 
corn a ref1exo pedagógica orienta na tomada de consciência crItica 
de si rnesrno e da realidade que o cerca. E isso significa o ponto de 
partida da emancipaço humana, onde o homern passa a entender-se 
como urn ser socialmente protagonista e que, portanto, faz parte e 
deve intervir ern todo processo de sua construção histórica. 

( ... ) contribuir para a educaço da população na direco 
do protagonismo, da autodeterminaçào e, portanto, da 
emancipaço humana, significa desenvolver aprendiza-
gens sociais de homens e muiheres para participarern 
efetivamente das solucöes dos problemas concretos, 
imediatos e históricos que estäo a enfrentar (SILVA & 
SILVA, 2004). 

CIrculos de Convivência de Esporte e sua organizacão 

A Prefeitura do Recife através do Ginásio de Esporte Geraldo 
Magalhães vem desenvolvendo a PolItica de Esporte e Lazer do mu-
niciplo, e, desde 2001, o Programa CIrculos Populares de Esporte e 
Lazer vern atendendo e atuando corn rnais de 50 comunidades do 
Recife, garantindo o esporte e lazer enquanto direito social. 

Para tal, os CIrculos de Convivência de Esporte propöern a 
construcão de Circulos de Convivência Social nas cornunidades do 
Recife corn atividades sisternáticas em tomb da linguagern esportiva 
e se rernetern a uma educaço no e para o ternpo livre, que busca 
transforrnar a realidade social, reconhecendo a luta de classe corno 
instância de superaçäo das estruturas sociais e tendo na classe 
trabaihadora a base de suas transformaçOes. Assirn, o projeto vem 
consolidando o esporte e o lazer popular atuando numa perspectiva 
que possibilita o acesso da população a esse direito social, atrelado 
a construço de novos conceitos e valores. Neste sentido, o processo 
de construcão dos CIrculos de Convivência Social parte do interesse 
em cornum das pessoas em torno das linguagens esportivas e de 
lazer, onde podem ou nâo serern atrelados ao gênero ou a faixa eta-
na. E a partir dal, a convivência sistemâtica consolida a formação 
de grupos que passam a unir consciências e vontade coletiva, além 
de desenvolver conhecimentos especificos corn o universo das pos-
sibilidades do esporte. 

Tal caracterizaçäo nos permite relacionar a educaço que 
se faz no âmbito do lazer a urn projeto de forrnaco de 
sujeitos que se entendam membros de uma coletividade 
intemnacional em luta perrnanente e cotidiana por urna 
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vida nova. Luta essa que busca transformar a bairro, a 
cidade e o pals numa construção de uma nova ordern 
mundial (SILVA & SILVA, 2004). 

Desta forma, Os CIrculos de Esporte desenvolvem atividades 
sistemticas nos espacos ptiblicos nas comunidades do Recife, corn 
encontros semanais no tempo do lazer, tratando as contedos espor-
tivos corno futebol, futsal, voleibol, basquete, natação, entre autros, 
geralmente esses def9nidos a partir do interesse de cada grupo, as-
sumindo a polItica de gestão da inversão de prioridade, atuando corn 
as classes populares numa perspectiva diferenciada das escolinhas 
esportivas. 

Para tal intervençãa, faz-se necessrio a construcão de orienta-
cöes e diretrizes que sustentem a organizacão do trabaiho pedagógico. 
Esse por sua vez é subsidiado por princIpios pedagógicos, método 
didático da prática social, problernatização, instrumentalizacão, ca-
tarse e retorno a prática social. 

Sendo assirn, toda educacão corn anseios emancipatórios deve 
estar associada a realidade social concreta. Neste sentido, o principio 
do trabaiho socialmente ütil "[ ... J deve ser elernento integrador entre 
a educação e a realidade social" (SILVA & SILVA, 2004). 0 estIrnulo a 
tal princlpio deve possibilitar hábitos socialmente iteis e a produção 
de valores de uso em detrimento ao valor de troca defendido pelo 
capitalismo. Dessa forma, a cuidado corn os rnateriais esportivos 
utilizados, entendendo que esses são de todos, e a construcäo e 
apropriação de novas formas de vivenciar o esporte são exernplos 
claros dessa utilidade social. Em relaçâo ao princIpio da auto-orga-
nização e de trabalho coletivo, esses estimulam a desenvolvimento 
da divisão de responsabilidades e tarefas orientando a tornada de 
decisöes a partir da coletividade. Tal rnaterialização torna-se evidente 
nas construçöes de torneios, copas, competicöes e outros momentos, 
onde as participantes são elementos decisivos para a acão, desde as 
canstruçôes do regularnento a organizacão das estruturas necessárias 
ate a participação da acãa. Quanto ao desenvolvimento da cultura 
popular, esse resgata a cultura popular e valoriza a producäo cultural 
das classes papulares. E por firn, a intergeracionalidade que busca 
a troca de conhecimento através da superagâo da segrnentação das 
geracöes, evidente nas turmas onde são organizadas par identificação 
corn a grupo, corn as objetivos e corn a linguagem, não sendo norte-
adas apenas pela divisão de faixa etária ou de genera, sendo passIvel 
construir estratégias através dos processos metodológicos. 
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Nossas consideracöes 

Não pretendemos nesse trabalho concluir nossas reflexOes 
acerca do esporte e das nossas expenências corn o Projeto Circulos 
de Convivência de Esporte, pois é urn processo que vem sendo cons-
trudo e reconstruldo de acordo corn a realidade vivenciada. 

Vimos que é possIvel conceber o Esporte corn valores e signi-
ficados de relevância social e enquanto instrumento de formação de 
sujeitos criticos e autodeterminados na busca da construcão de uma 
sociedade mais justa e igualitária. Tendo Os Circulos de Convivência 
de Esporte urn papel fundamental nessa transformação social. 

Acreditamos que esse trabalho possibilite inquietacöes e dis-
cussöes na perspectiva de ampliar o debate da educação no e para 
o tempo livre. 
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RESUMO 

[ste trabaiho trata do relato de experiência dos CIrculos de 
Convivência de adultos 7° e idosos, desenvolvidos pelo Programa 
CIrculos Populares de Esporte e Lazer da Prefeitura do Recife em 
convênio corn o Programa Esporte e Lazer da Cidade (Ministério do 
Esporte), através do Ginásio de Esportes Geraldo Magalhes - nácleo 
irradiador da Poiltica Municipal de Esporte e Lazer. Nesse sentido, 
irernos relatar o trabaiho desenvolvido corn os grupos, na busca da 
construção da educacào no e para o tempo livre, dernocratizando os 
espaços pt:iblicos de esporte e lazer e socializando o conhecimento, 
a fim de formar cidadãos ativos e participantes de urna construço 
coletiva, visando a transformacão social para uma sociedade mais 
justa e igualitária. 
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Pessoa idosa e a cidade: 0 que queremos? 

A cidade do Recife ocupa hoje 0 terceiro lugar entre as capitals 
brasileiras no que diz respeito a populacào de pessoas idosas corn o 
nmero de 133.532, segundo o dado do IBGE (2000), representando 
urna taxa de enveihecimento de 9,4%  Diante deste quantitativo, 37% 
são hornens e 63% são mulheres. Das pessoas idosas residentes no 
Recife, 61,3% são responsaveis por seus dornicIlios, destes 34,70/s 
corn renda de ate urn salário mInimo, e 30,6% corn renda acima de 
cinco salrios mmnirnos. Dos responsaveis, 23% nâo são alfabetizados 
(IBGE, 2000). 

Esses dados refletem a desigualdade social presente ern nossa 
cidade e em especial nesse segrnento, o que nos faz refletir e construir 
urn projeto que atenda suas caracteristicas e demandas especIficas. 

Nesse sentido, a Diretoria de Lazer e Cidadania do Ginásio 
de Esportes Geraldo Magalhães busca avançar na adequação da 
prograrnação dos espacos e equipamentos püblicos da cidade, corn 
atividades sisternáticas de lazer, e desenvolver entre Os seus projetos 
os CIrculos de Convivência Social de Adultos e Idosos, que buscam 
a consolidação de CIrculos de Convivência a partir da produção cole-
tiva corn uma intervencão pedagógica orientada pelos principios do 
trabalho socialrnente .itil, da auto-organização, do desenvolvimento 
da cultura popular e intergeracionalidade, baseado na educaçäo no 
e para o tempo livre. 

Iremos discutir a forma de construção coletiva do lazer popular 
pelos grupos de convivências e o significado que tern na vida da pessoa 
idosa, sendo os CIrculos de Convivência urn espaco de socialização, 
troca de experiência, aprendizagem e producão cultural. 

Pessoa idosa: Dilema entre a saüde e o lazer 

E cornurn nesse segrnento etàrio atrelarmos o mornento de 
lazer a adequaçâo da satde ou a busca dela. Pois, atrelamos ainda a 
pessoa idosa ao desgaste fIsico e emocional acarretado pelo longo da 
vida. Porérn, buscaremos qualificar a pessoa idosa como urn sujeito 
coletivo que pensa, sente, experimenta emoçäes, desejos, e carrega 
consigo sua própria história de vida, e não mais como urna amos-
tra dentro de urn grupo. Portanto, a sade aqui tratada "resulta de 
possibilidades, que abrangem as condicöes de vida, de modo gera, 
e, em particular, ter acesso a trabalho, serviços de saüde, rnoradia, 
alimentacão, lazer, conquistados - por direito ou por interesse - ao 
longo da vida" (CARVALHO, 2001, 14). Na sociedade capitalista, o 
direito ao lazer estâ relacionado a luta de classes entre trabalhadores 
e proprietârios na conquista de urn major tempo livre. No entanto, o 
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capitalismo se apropria desse processo impondo seus ideals e busca 
o lucro em todos Os espaços e tempos da vida do homem que "[ ... ] 
transforma o tempo do trabalho e do näo trabaiho em mercadona, 
desmistificando a idéia de que o nosso tempo liberado do trabalho é 
urn tempo realmente 'livre' do capital" (SILVA & SILVA, 2004). Nesse 
sentido, o lazer vem determinado como bern de consumo visando o 
lucro numa sociedade de classe que a maloria näo tern condiçöes de 
acessar o direito ao lazer. 

Na relaço social apresentada pelos dados estatIsticos anterior -
mente, nào nos oferece a possibilidade de optarmos e, no entanto, 
termos a saiide desejada, näo so pelo bern-estar fIsico, rnas em todos 
os âmbitos da vida: polItico, moral, social, fisico, psIquico, entre outros, 
simultaneamente. E a partir daI que estarnos propondo urn programa 
de lazer direcionado a pessoa idosa que perpasse simplesmente o 
bem-estar fisico, mas que crie possibilidades de intervenção construIda 
coletivamente e que favoreça urna transformação social. 

No entanto viemos propor o lazer nurna perspectiva emancipa-
tória, ou seja, "[ ... ] urn lazer no sentido amplo de libertacâo do ser, 
busca de sentidos, permitindo que cada urn encontre o melhor de 
suas potencialidades, emancipando-se plenarnente" (TURINO, 2003). 
Para tanto, precisamos sair do lazer heterodeterminado pela lógica 
de mercado e "compreender como urn espaco/tempo sistemático e 
planejado, no qual as pessoas possam ludicamente desenvolver apren-
dizagens socials que contribuam para sua autodeterminaçao no campo 
da cultura, da polItica e da economia" (SILVA & SILVA, 2004). 

E nesse sentido que irernos relatar as experièncias inicials dos 
CIrculos de Convivência Social dos aduitos e idosos do Prograrna Circulos 
Populares de Esporte e Lazer, percebendo suas limitaçöes e propondo 
superaçöes, numa perspectiva de educação no e para o tempo livre. 

A organização e Os resultados dos CIrculos de Convivência 
Social 

Os CIrculos de Convivência Social de Adultos e Idosos so de-
senvolvidos a partir da metodologia do método didático da prática 
social (SAVIANI, 1992), na qual, Os participantes tern espaço para: 
levantar as problernâticas de sua realidade; buscar instrurnentos que 
possibilitem a superaçäo das dificuldades e socializaçao dos novos 
entendimentos da prática social, tornando-se indissocléveis a acào 
pedagógica e a acâo politica. Esta formaço constrói-se a partir de 
alguns elernentos que discutiremos a seguir: 

1. PR0BLEMATIZAcA0 da prática social relativa ao universo do 
lazer, através do planejamento participativo, dos Arrastöes 
do Lazer, do mapeamento das atividades, dos equipamentos 
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e do tempo liberado no que diz respeito ao segmento etário 
da pessoa idosa; 

INsTRuMENTALIzAçA0 da populacäo para a produção de 
atividades culturais, através da realização de oficinas siste-
máticas, passeios, seminários interativos e reuniöes, pes-
quisas e participaçäo em eventos soclais e polIticos voltados 
para o segmento; 

Prornoço de momentos de CATARSE, onde os participan-
tes possam expressar suas aprendizagens através da cons-
trução e participacão em festivais, festas comernorativas e 
eventos em geral; 

Estes procedimentos visam a transformacäo permanente da 
PRATICA SOCIAL relacionada ao âmbito do lazer, a partir 
dos princIpios da auto-organizaço, do desenvolvirnento da 
cultura popular e do trabalho socialmente iitil. 

Nesse processo, tivemos inicio corn o grupo de idosos e idosas 
da comunidade de Brasilia Teimosa, em janeiro de 2002. Esta comu-
nidade apresenta urn námero considerável deste segmento etário e 
que organizado coletivamente buscava espacos que pudessem Ihe 
oferecer rnomentos lidicos e culturais. Nesse sentido, realizamos ati-
vidades sisternticas de esporte e lazer, proporcionando a integraco 
dos idosos corn a própria cornunidade, o resgate da memória cultural 
(individual e coletiva) e a participação e promoco de eventos esporti-
vos-culturais: passeios (jardim botânico, museus, praias, etc.), jogos, 
festivais, festas comemorativas (carnaval, So Joâo, aniversários, 
etc.), objetivando promover de momentos lidicos, da mobilizaçäo 
cornunitária a integraço social, e a consequente meihoria da saóde. 
A partir de entao, expandimos para toda a cidade e hoje intervirnos 
nos seguintes bairros: Santo Amaro, Campo Grande, Alto José do P1-
nho, Macaxeira, Dois Irmâos, Córrego do Jenipapo, Várzea, Engenho 
do Meio, Torre, Parque do Caiara, Prado, Cordeiro, Mustardinha, Totó, 
Afogados, Arelas, Barro, Cabanga, Brasilia Teirnosa, Jordao, Ipsep e 
Vila Tamandaré. 

No inIcio, trabalhávamos corn opcöes dos conteádos referentes a 
cultura corporal, porém, durante o processo, o conteiido consolidado 
dentro do segrnento foi ginástica, talvez estimulados pela rnIdia. Porém 
se contrapondo a mesrna e a forma adestrada que esta propöe corn 
o objetivo de manter simplesmente a forma fisica, acreditamos que 
"[ ... ] sua prática é necessària na rnedida em que a tradiço histórica 
do mundo ginastico é uma oferta de açöes de signiflcado cultural 
para os praticantes, onde novas formas de exercitaçao em confronto 
corn as tradicionais possibilitam urna prtica corporal que permite aos 
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alunos darem sentido as suas exercitaçôes" (COLETIVO DE AUTORES, 
1992), implicando assim em atividades em atitudes de liberdade que 
"[ ... ] devem provocar 0 desenvolvirnento da curiosidade, interesse, 
criatividade e criticidade [ ... ]" (SILVA & SILVA, 2004). 

Durante este percurso, várias foram as nossas conquistas, ainda 
partindo do grupo de Brasilia Teimosa construimos o Festival dos CIrculos 
de Convivência Social do Adulto e do Idoso, onde a temática abordada 
foi a dança corn o tema "Viajando pelo mundo da danca", sendo este 
apresentado noTeatro Barreto 36nior21,  em maio de 2003. [ste evento 
estimulou a participacão do grupo em outros espacos construIdos por 
outros setores da cornunidade como também da Prefeitura. 

Corn a expanso do projeto, formamos cerca de 40 CIrculos de 
Convivência Social para este segmento, corn a participacâo de 1.600 
pessoas, entre elas homens e rnulheres, corn a grande maioria de 
rnulheres, e novas experiências foram consolidadas, como é 0 caso 
do grupo de Areias. Esta comunidade formou suas turmas, as no-
mearam e por fim escolheram representantes das mesrnas a fim de 
discutir a formaço de urn conselho de usurios de esporte e lazer 
que interagisse corn a comunidade em defesa do setor. [ste apresenta 
algumas problernticas que no so diz respeito a esta comunidade, 
mas na cidade como urn todo, corno é o caso dos poucos e inadequa-
dos espacos páblicos de esporte e lazer e em especial para a pessoa 
idosa, que disputa estes espaços corn os peladeiros de plantão. Outra 
problemática diz respeito a programaco voltada para este póblico, 
que durante outras gestöes no tinha sido priorizado. Porém, no 
sendo bastante a discussào dentro do setor, foram abordadas outras 
temticas que perpassararn o grupo e forarn discutidas coletivamente, 
que foi o caso da violência contra a rnulher. Nesse sentido, o debate 
foi ampliado e discutido corn outros setores da sociedade, como por 
exemplo a coordenadoria da mulher, agentes de saCide comunitários, 
defesa social, etc., culminando em atos páblicos de protesto pela 
corn u n ida de. 

Fol na busca de superar tais problemas que este segmento teve 
forte atuacao no orçamento participativo da Prefeitura e principalmente 
na I Conferéncia Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa em 
fevereiro deste ano, construindo e aprovando propostas, em especial, 
para o setor de esporte e lazer, sendo estas também levadas para 0 

âmbito estadual e nacional. 

Uma outra intervençäo foi a construcao do I Festival do Idoso, 
realizado em setembro de 2005, em referéncia ao Dia Nacional do 
Idoso. Este evento contou corn a participaçao das comunidades onde o 
projeto é desenvolvido, onde forarn realizadas oficinas esportivas e de 
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lazer, culminando numa grande confraternização e troca de experiência, 
organizadas por estes grupos, na praia de Brasilia Teirnosa. 

E corn base nessa efervescéncia das acöes que nos encorajamos 
para o desaflo de nos construir e construir urna politica pblica de lazer 
que nos faz despertar para urn compromisso técnico e polItico, con-
tribuindo assim para a construção libertria, através de urna reflexão 
coletiva a partir do ltdico, superando as práticas dominadoras-repro-
dutivas a práticas libertadoras-criativas, considerando a especificidade 
de cada comunidade e desse segmento etàrio, suas diversidades e 
histórias no processo dialético de emancipação cultural e polItica de 
cada uma delas, afirmando assim, o compromisso de cada educador 
e educadora na efetivação da transformação social. 

Por fim, acreditamos que "[ ... ] ao se propor urn prograrna de 
atividade fIsica, não poderia ele ser urn prograrna cujo conteódo prio-
rizasse a relacão atividade fIsica e saüde, a atividade fisica visando 
a saóde, mas a proposta seria fundamentada na idéia de que são a 
conhecirnento e a experiência do homem corn a cultura corporal que 
possibilitarn a ele manifestar-se, expressar-se visando a melhoria de 
sua saide" (CARVALHO, 2001), e é no lazer que encontramos forrnas 
de unir o manifestar-se lidico, o expressar consciente e a construção 
coletiva saudâvel. 
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Formacão Continuada 
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INTRODUçAO 

A proposta para este artigo é problematizar a nossa experiência 
em relação a Formaco Continuada, Monitoramento, Controle Social 
e Avaliação, dentro da própria dinârnica defendida para a Formação 
Continuada no Prograrna CIrculos Populares de Esporte e Lazer e suas 
interfaces corn outras poilticas, prograrnas e projetos, como é 0 caso 
do Programa Esporte e Lazer da Cidade (Ministério do Esporte) e do 
Projovern (Secretaria Nacional de Juventude), já que ele estâ sendo 
escrito para compor a programaço das Avaliaçöes Participativas do 
nosso V Encontro Municipal de Formacâo Continuada em Esporte e 
Laze r. 

Para que possamos fazer a devida problematizaço, faremos 
inicialmente uma revisao histórica da Formaco Continuada realizada 
nos Circulos Populares de 2001 ate 2004 (prirneira gestão dernocrâti-
co-popular do prefeito João Paulo, do Partido dos Trabaihadores, em 
Recife), corno espaco de pesquisa-acäo e de planejamento/ avaliaço 
da poiltica. Levantarernos as conclusOes da pesquisa-açào defendidas 
na tese de doutorado Forrnacäo de Trabalhadores em Lazer: por uma 
Educação para o Tempo Livre 23 , apresentadas enquanto liçôes (13 
licães) e levantaremos também as novas necessidades de estrutura-
ço deste trabalho a partir do inIcio da segunda gestão democratico-
popular do prefeito Joâo Paulo. 

A partir das consideraçöes em tomb dessa temática no periodo 
de 2001 a 2004, iremos apresentar nossa proposta de Formacao Con-
tinuada, Monitoramento, Controle Social e Avaliaço para o perIodo 
de 2005-2008, considerando as licöes tiradas do perIodo anterior 
e as novas necessidades que se colocam para o novo perlodo: as 
especificidades de cada projeto; a metodologia da Formaço Con-
tinuada geral; a preocupaco corn o Monitorarnento e Avaliacào de 
cada projeto; Os sujeitos e sua participação no planejarnento/ava-
liacäo/controle social da polItica; e a preocupaçao corn a memória 
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dos projetos e acóes. 

Levando em consideraçäo todos esses elernentos, levantare-
mos elernentos conclusivos provisórios, que nortearâo a avaliaçâo 
dessa temática e de como ela está sendo construIda em relaçào ao 
Programa CIrculos Populares corno urn todo, propondo Os elementos 
necessários para garantir a qualidade da proposta de educacäo para 
o tempo livre. 

A Formação Continuada nos CIrculos Populares de Esporte e 
Lazer na gestão democrático-popular em Recife, de 2001 a 
2004 

0 Programa CIrculos Populares de Esporte e Lazer começou a 
ser construido a partir de acöes integradas corn outras secretarias 
(na época o setor de Esporte e Lazer estava sendo implantado por 
nós na Secretaria de Turismo e Esportes/Diretoria de Esportes) e a 
partir de açôes eventuais realizadas em comunidades e escolas mu-
nicipais (Arrastöes do Lazer). Naquele momento, a autarquia Ginásio 
de Esportes Geraldo Magalhes no tinha relaço direta corn a PolItica 
Municipal de Esporte e Lazer, desenvolvendo açöes voltadas apenas 
ao equiparnento (Ginásio de Esportes) e nos dois primeiros anos 
desenvolvendo ainda urn carnpeonato de futebol de várzea fruto da 
gestão anterior (Pelado Alto Astral). Por outro lado, os professores 
estatutârios que desenvolviarn as atividades esportivas nos Centros 
Soclais Urbanos (sob a coordenaço da Secretaria de Assisténcia 
Social) estavam vinculados burocraticarnente a nossa Diretoria Geral 
de Esportes. 

Ao mesmo tempo corn que tinharnos esta pulverizacao de 
acöes do ponto de vista da prograrnaço esportiva da cidade, tam-
bern tInhamos urna pulverizaçao das acöes relacionadas a constru-
cão/manutencäo e gestao dos espaços e equipamentos ptiblicos da 
cidade, distribuldos por várias secretarias e empresas. Tanto uma 
pulverizaçao (da programaçäo) quanto a outra (da infra-estrutura) 
acarretavam urna série de descompassos do ponto de vista de pro-
jeto, de fundamentaço da açao, que, nesta prirneira gestäo, foi o 
que norteou o nosso processo que a gente pode chamar de Formaçäo 
Continuada. 

De acordo corn todos esses elernentos, os niveis de interseçao 
na Forrnaçäo Continuada eram diversos e ela era muitas vezes para 
dentro e na rnaioria das vezes para fora também, já que toda nossa 
fundamentaçao teve que ser trabaihada e problematizada corn os 
diversos setores onde nossos projetos se cruzavarn. 

A Formação Continuada foi construlda entâo sob a forma de 
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pesquisa-acão, refletindo a importância desta enquanto espaco de 
discussão teórica, no sentido da ampliaço dos conhecimentos dos 
sujeitos responsáveis pela intervenço pedagógica junto as comuni-
dades, e como espaco de construçâo efetiva de urn programa capaz 
de garantir, democratizar e ampliar o acesso ao esporte e lazer por 
todos os segmentos da populacäo. 

Sendo assim, através de urn processo coletivo de construção 
entre os sujeitos que fazem parte do Programa CIrculos Populares 
de Esporte e Lazer, em reuniöes pedagógicas e especIf9cas semanais, 
em encontros de Formaco Continuada anuals e na participação em 
seminários e eventos de caráter cientIf9co e/ou politico no âmbito da 
educacâo e do lazer, foi sendo construido este modelo de Formacão 
Continuada, que garantlu que gestores, estagirios, professores e 
agentes comunitarios de esporte e lazer pudessem criar novas possi-
bilidades de trabaiho em cornunidade corn a area de esporte e lazer, 
que superassem alguns elementos que limitam a atuação, advindos 
de valores situados na lógica do capital, presentes na experiência 
empIrica e nas experiências de formaçao (inicial ou continuada) a 
que estes sujeitos estiveram expostos anteriormente. Isso porque 
este modelo de Formaço Continuada buscou desenvolver, através 
da garantia da participacao de todos, na sua construção continua, 
o desenvolvimento de urna acäo humana pautada na liberdade de 
reflexâo. 

Sendo construido desta maneira, o processo de Formaçäo 
Continuada realizado garantiu que além de acesso ao conhecimento, 
este fosse também urn espaco continuo de avaliacao e planejamento 
das acöes, bern corno da sistematizaçào destas no sentido de servir 
corno novos elementos para a reflexäo dos educadores. 

A partir da pesquisa-açäo apresentada sob a forma de tese 
de doutorado24 , a proposta de Formaco Continuada realizada nos 
Circulos Populares fol considerada espaço/tempo fundamental para a 
construção da politica, pois era realizada coletivamente, corn incentivo 
a atitude de liberdade por todos os sujeitos envolvidos. 

A primeira açao de Formaço Continuada se deu voltada as 

questöes referentes a criaço de urn projeto sistemático de inter-
vencào pedagógica junto a comunidade e da organizacâo do trabaiho 
dos 30 professores a disposiço da Diretoria de Esportes, mas que 
tinham atuacâo junto a Orgaos administrados por outra secretaria. 
Sendo assirn, fol organizado o I Encontro Municipal de Formaço 
Continuada em Esporte e Lazer, em dezembro de 2001, corn a parti-
cipacäo dos 30 professores que atuavam nos quatro Centros Socials 
Urbanos administrados pela Prefeitura do Recife e dos oito prirneiros 
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estagiârios de Educação FIsica que estavarn chegando a Diretoria 
Geral de Esportes. 

Este I Encontro Municipal de Formação Continuada em Esporte 
e Lazer teve o caráter de levantamento das problemàticas do setor e 
de urna primeira tentativa de planejarnento e organizaçao do trabalho 
pedagógico. Para tanto, primeiro foi investido na questo do método e 
dos conhecimentos especificos do setor de esporte e lazer, através de 
palestras corn especialistas. Em seguida, foi realizada uma avaliaçâo 
coletiva das problemáticas do setor. E, f9nalmente, foi realizado urn 
planejarnento coletivo e a organizaço do trabalho pedagógico que 
previa a implantação de CIrculos Populares de Esporte e Lazer nos 
Centros Sociais Urbanos. 

A partir desse I Encontro de Forrnaço Continuada, de onde 
se construiu urn consenso em torno da viabilidade de construçào de 
Circulos Populares de Esporte e Lazer nos Centros Sociais Urbanos, 
a Diretoria Geral de Esportes comecou a investir neste projeto. Os 
professores foram abastecidos de material esportivo e Os estagiários 
cornecaram a ajudar no processo de forrnaco das turmas, através 
da construçäo da grade de horários e da mobilização da comunidade. 
Ate o mês de malo do ano de 2002, os Circulos Populares de Esporte 
e Lazer foram lançados nos quatro Centros Sociais vinculados a Pre-
feitura do Recife, porérn no vingaram neste momento em nenhum 
desses locais, pelo mesmo fundamental motivo que resultou em 
outros obstáculos a concretização da PolItica Municipal de Esporte e 
Lazer: a ausência de urna poiltica municipal ünica para o setor, jâ que 
diversos órgãos atuavarn, desordenadamente, em relaço ao esporte 
e lazer e no havia nenhurna regulação minima que pudesse servir 
de parârnetro para orientar a atuaco destes. 0 que, em relaco aos 
30 professores, fez corn que fosse praticamente impossivel fazer corn 
que estes cumprissern corn seus compromissos de trabalho 24 . 

Em juiho de 2002, foi realizado o II Encontro Municipal de For-
maçäo Continuada em Esporte e Lazer. Participaram deste Encontro 
professores dos Centros Sociais Urbanos, os estagiários antigos e os 
novos estagiários, contratados a partir da relacão corn a Secretaria de 
Saüde para a reaIizaço do projeto piloto dos CIrculos de Convivên-
cia Social cornpreendidos por outro lado corno Projeto dos Módulos 
Complementares da Academia da Cidade, a equipe de professoras 
desse projeto piloto, além dos candidatos em processo de seleço/ 
forrnação para compor as equipes dos oito ntcleos dos CIrculos de 
Convivência Social a serem implernentados a partir deste ano. Neste 
II Encontro Municipal de Forrnaço Continuada em Esporte e Lazer, foi 
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distribu Ida entre os coordenadores de projetos e colaboradores urna 
primeira verso do que viria a ser a proposta pedagógica dos Circulos 
Populares, bern como também jà foram estabelecidas as bases para a 
organização dos dernais Encontros Municipais de Formação Continu-
ada em Esporte e Lazer: conferências, palestras e mesas redondas; 
cursos e socialização das experiências corn avaliadores externos. 

Neste II Encontro, a temàtica trabaihada fol voltada ao 
debate das manifestaçöes culturais e esportivas do esporte e lazer, 
onde, desde a conferência de abertura, estavam sendo debatidas 
experiências que poderiam ser ressignificadas para o trabalho no 
Programa CIrculos Populares. Neste Encontro, foi pela primeira 
vez experimentada a participaçäo de colaboradores näo so para a 
realizaço de oficinas e palestras, mas tarnbérn para dialogar corn 
o Programa a partir da avaliaçào dos projetos desenvolvidos. Neste 
Encontro, os colaboradores forarn ao Centro de Educacâo da UFPE, 
e fizeram uma avaliaçâo pautada no locus da educacäo em geral, 
procurando dialogar corn o Programa de forma a avaliar 0 papel 
educativo que o Programa se propunha a exercer. Neste Encontro, as 
experiências realizadas através de colônia de férias, Arrastäo do Lazer, 
Formaçâo Continuada e, sobretudo, do projeto photo dos CIrculos 
de Convivência em Brasilia Teimosa e Jordo forarn apresentadas, 
debatidas e redefinidas para nortear o trabaiho nos Circulos Populares 
de Esporte e Lazer. Foram também realizados cursos tematizando a 
ginástica, o esporte e a capoeira, sendo cada grupo formado a partir 
da escoiha individual e espontânea. 

A partir do II Encontro, o Programa Circulos Populares de Esporte 
e Lazer ampliou a quantidade de n6cleos dos CIrculos de Convivência 
Social de dois para dez no total. Isso fez corn que a equipe também 
aumentasse sobremaneira o seu tamanho, assim como a questão 
do tempo/espaco para a realizaçâo das atividades de planejamento/ 
avaliaco fosse ampliada. 

Corn essa ampliação, que se efetivou em setembro de 2002, foi 
iniciado o processo de Reuniôes EspecIficas de cada ncleo e projeto 
e de Reuniöes Pedagógicas, arnbas corn sisternática semanal. Nos 
prirneiros rneses, tanto as Reuniöes Especificas quanto as Reuniöes 
PedagOgicas eram pautadas por questöes administrativas, que 
acabavarn se manifestando nestes momentos também, devido as 
dificuldades rnateriais que o Programa passava. Apenas em meados 
de 2003 é que se pôde concretizar urna sistemática de estudos, que, 
neste ano, dava conta das referências bibliográficas da proposta 
pedagógica dos Circulos Populares de Esporte e Lazer: Metodologia 
do Ensino da Educaco FIsica (COLETIVO DE AUTORES), Paulo Freire, 
Pistrak, Pablo Waichman e Antonio Gramsci. Dessa forma, ate o final 
desse ano, se procedeu no debate de obras selecionadas desses 
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autores. No ano seguinte, foi realizada uma Oficina de Metodologia 
nas Reuniöes Pedagógicas, onde o que se tinha como aco fol sendo 
sistematizado na relacao corn os fundamentos do Programa. 

Não foram poucas as dificuldades de concretizaço das Reuniöes 
Pedagógicas, mas elas aconteceram e o produto delas se revelou na 
pràtica, assim como as Reuniôes EspecIficas, que, mesmo na maioria 
das vezes sendo utilizadas para resolver questöes administrativas, 
também revelaram-se enquanto espaço de estudo e de producäo de 
conhecirnento socializado nos grandes "auditórios" da pesquisa-aco 
(e da Formaço Continuada). 

A partir de 2003, também, o planejamento comecou a ser 
realizado de forma ampliada, corn a participaco de colaboradores 
especializados no assunto, em regime de dedicaçào total, corn urna 
grande carga horâria de trabaiho, sendo realizado por toda a equipe 
gestora incluindo Os coordenadores de projetos. Consistia como 
etapa preparatória do planejamento, a realizaço de urn Seminário 
de Avaliacâo e Planejamento onde cada projeto, corn todos os 
seus sujeitos que faziam parte de sua construço, discutia pontos 
irnportantes a serern considerados na Oficina de Planejamento. 
Dessas Oficinas, resultava o Piano de Açào referente a cada ano, 
corn deflniçôes de problemàticas, diretrizes, acöes, cronograrna e 
agenda. 

No III Encontro Municipal de Formação Continuada em Esporte 
e Lazer, a terntica trabalhada foi a da educação popular, e na 
conferência de abertura tivemos a participacão de Paulo Rosas (que 
foi do Movimento de Cultura Popular - MCP) e Marcelo Mario Melo 
(jornalista e poeta pernambucano que teve grande participacão 
na vida poiltica do Recife no periodo da ditadura militar). A partir 
dessa conferência de abertura, foi realizada a discussão dos projetos 
corn a avaiiaçâo externa da professora Meily Linhares (UFMG). 
Neste rnomento, foram apresentados Os projetos Esporte Popular, 
Esporte do Mangue e os CIrculos de Convivência de cada ntcleo. Foi 
tambérn exibido urn documentário de 60 minutos sobre o trabalho 
realizado nos CIrculos de Convivência Social, que emocionou a todos 
os participantes. As oflcinas neste III Encontro estiverarn voitadas 
para o trabaiho corn os segmentos: infância e juventude, adultos 
e idosos. A oficina que tematizou a infância7&  teve urn corte mais 
de contetdo a ser trabaihado corn este segrnento; a oficina que 
tematizou a juventude 27  discutiu mais questôes relacionadas ao 
conceito de juventude(s) e buscou levantar, dos projetos, quals as 
principals caracterIsticas da(s) juventude(s) corn que se trabalhava; 
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a oficina que tematizou o segmento adulto 28  problematizou a relaçäo 
do tempo, levantando questöes sobre a relação trabaiho/lazer; e a 
oficina que tematizou o trabalho corn idosos 29  encaminhou a discussäo 
corn relaco a questão da saiide. 

Houve também uma grande participação de representantes dos 
CIrculos Populares no IV Seminário Nacional de Politicas Pblicas em 
Esporte e Lazer, que aconteceu em Caxias do Sul (RS) em abril de 
2004. Neste Seminário, houve a participacão de coordenadores de 
projetos em sete das nove mesas (além da mesa de abertura corn 
a participacâo do prefeito do Recife, falando sobre a que se estava 
fazendo na cidade, no setor). 

0 IV Encontro de Formaçâo Continuada em Esporte e Lazer 
tematizou a temática da organizaçäo popular e serviu mais uma vez 
para que se pudesse avaliar e redefinir as rurnos do Programa. [ste 
Encontro especialmente teve urna caracterIstica especIf9ca, pois estava 
sendo realizado as portas da reta final da campanha para reeleiçao, 
que significava urn perlodo de sujeiço a avaliaçao popular da polItica 
desenvolvida pela gesto como urn todo. Portanto, esse Encontro 
foi também urn mornento de grande sensibilidade e emoço, onde 
os sujeitos ao mesmo tempo estavam procurando refletir sobre Os 
rumos que o Programa deveria tomar dal para frente, bern como 
corn sentirnento de que deveriam, mais do que nunca, avaliar a acäo 
realizada ate aquele momenta. Na verdade, esse Encontro teve a 
caracterIstica de signif9car uma grande catarse da poiltica como urn 
todo. 

De uma forma geral, em clima de final de gesto, questöes 
relativas ao projeto de sociedade, papel do Estado, funço de uma 
politica pblica, papel das universidades na formacão de trabaihadores, 
etc., dominaram as reflexöes. 0 tema a que o Encontro se propunha 
discutir mais significativamente ficou suprimido, muito porque a perfil 
dos expositores estava mais voltado a formulacào de PolIticas PábIicas 
de Esporte e Lazer. Como conclusao deste Encontro, ficou também 
a grande e importante ênfase na necessidade do Programa CIrculos 
Populares abrir as portas para as linguagens artisticas e culturais, 
como forrna de superar as limites impostos pela vivência tradicional 
que se revela na prâtica docente do setor esportivo. Muito por causa 
tambérn dos deficiências na formaço inicial dos sujeitos. 

Esta fol uma dica muito importante, que foi irnediatamente 
inserida no trabalho a partir de agosto de 2004 11 , trazendo para a 
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Programa a necessidade de refletir sobre as acôes, nâo so as voltadas 
agora para as linguagens artIsticas e culturais, mas tambérn para as 
voltadas para Os conteCidos esportivos. A partir do incremento no Pro-
grama Circulos Populares de Esporte e Lazer realizado pelo convênio 
firmado corn o Programa Esporte e Lazer da Cidade do Ministério do 
Esporte, a equipe docente ganhou urn grande peso popular, corn a 
inserção de educadores corn experiência de trabalho em cornunidade 
no setor do esporte e das artes. 

13 Iicöes sobre a Formacão Continuada 

A partir da pesquisa-ação desenvolvida e defendida através da 
tese de doutorado Formação de Trabaihadores em Lazer: por urna 
Educacão para o Tempo Livre (SALVADOR, 2005), podemos concluir 
do processo construido enquanto Formação Continuada, na primei-
ra gestão dernocrtico-popular do prefeito João Paulo, importantes 
conclusöes que podem nortear a Forrnação (tanto a inicial, quanto a 
continuada), a saber: 

Supera a perspectiva de "capacitacão" em serviço; 

Garante a inter-relação teoria/prática; 

E estratégica para a construção da poiltica corno urn 
todo; 

Aproxima-se da concepção de base cornum nacional do 
PIano Nacional de Educacão (PNE); 

Problematiza a questâo do método, dos segmentos e da 
organizacão popular; 

E realizada sob a forma de pesquisa-ação; 

E orientada pelo olhar marxista, sobretudo rnediado pelo 
pensarnento de Gramsci; 

Os sujeitos assurnem o papel de protagonistas no proces-
so de organizacão do trabalho pedagógico; 

E orientada pelo método da prática social; 

Lida corn o tempo da polItica e o tempo da pesquisa para 
superar os limites do dia a dia; 

Os espacos da Formação Continuada são ao mesmo tempo 
Os "auditórios da pesquisa"; 

E também espaco de experirnentação e socialização das 
experiências; 
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13. Busca construir uma experiência de estgio mais inte-
grada e influenciar na articulaço ensino/pesquisa/ex-
tensão da universidade. 

A partir desses 13 pontos, a tese central da pesquisa-aco 
defendida no Programa de Doutorado em Educaco foi a de que uma 
Formaçâo Continuada de trabaihadores que atuarn no âmbito do 
lazer, realizada sob a forma de Circulos de Cultura, corn a participa-
ço efetiva e a construço coletiva dos sujeitos que fazem parte do 
processo, possibilitar6 as condiçöes para a criaço de urn processo 
educativo emancipatório, tendo em vista atuar na organizaco so-
cial, a partir de uma intervencão de caráter politico-pedagógico e 
do desenvolvirnento de possibilidades criativas de acesso ao esporte 
e lazer. Portanto, a partir dessa reflexäo, a Formação Continuada 
deverá estar pautada nos mesmos principios que regem a politica 
piblica que está sendo desenvolvida. 

Esses princIpios, que norteiarn toda a organizaçâo do trabaiho 
pedagógico nos CIrculos Populares, säo compreendidos, a partir 
do que trata a nossa proposta pedagógica (SILVA & SILVA, 2004), 
como: auto-organizaçâo e trabaiho coletivo, trabaiho socialmente 
iitil, desenvolvimento da cultura nacional e intergeracionalidade. 
Todos respaldados nas contribuiçöes de pensadores marxistas como 
Gramsci e Pistrak. 

Portanto, numa educaço para o tempo livre é elemento fun-
damental a autodeterminacão dos sujeitos, que significa pensarmos 
sobre autogestão, auto-organizaço e auto-educaço (consideran-
do a idéia de classe e de luta de classes). Numa educaçào para o 
tempo livre, a area de lazer e esporte deverâ respaldar a produçâo 
de valores de uso (em detrimento aos valores de troca comuns nas 
relaçöes entre os sujeitos). Numa educaço para o tempo livre, 
o desenvolvimento da cultura e dos elementos nacionais desta 
cultura é fundamental para garantir a identidade e fazer frente ao 
processo de acuIturaco estabelecido pela indüstria cultural. Final-
mente, numa educação para o tempo livre, a intergeracionalidade 
se estabelece pelo diálogo entre as geraçöes no sentido de refletir 
sobre os elementos clássicos da cultura e sobre o processo de mo-
dernizaçào necessária dos valores de uso, ou seja, no processo de 
construção da história. 

Segunda gestäo democrático-popular e as novas 
definicôes para a Formacão Continuada 

Nesta segunda gesto dernocrático-popular, assumirnos mais 
urn desaflo alérn de planejar, executar, avaliar e formar educado- 
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res socials para desenvolver a Poiftica Municipal de Esporte e Lazer. 
Recebemos a incumbência de gerir a autarquia Ginásio de Esportes 
Geraldo Magalhes, órgâo de administracäo indireta ligado a nova 
Secretaria de Educacào, Esporte e Lazer. 

Logo no primeiro semestre de 2005, operamos uma reforma 
administrativa que ampliou a estrutura administrativa do Ginsio 
e a participação dos funcionários de carreira na gesto através de 
funçöes gratificadas. 

Como primeira aço, desenvolvemos urn planejamento corn 
toda a equipe gestora, onde definimos Os valores da nova fase da 
polItica, bern como os objetivos, os principais projetos e acöes para 
o perIodo de 2005-2008. Para tanto, realizamos tambérn urn resgate 
da avaliação realizada no IV Encontro Municipal de Formaço Conti-
nuada em Esporte e Lazer (em 2004). 

No que tange a especificidade da Formação Continuada, dois 
elementos cruciais precisavam ser superados no desenvolvimento 
dos projetos e açöes neste perlodo que estávarnos por comecar: urn 
deles referente ao tempo da forrnacäo x tempo da polItica e o outro 
em relaco a formacão inicial (estágio remunerado dos estudantes 
de Educacão FIsica). 

Em relaço ao prirneiro ponto, precisávamos criar novas pos-
sibilidades de ir "construindo a ponte corn o rio correndo por baixo", 
pois numa poiltica póblica não ternos como "represar o rio'ç construir 
a ponte e so depois disso liberar o curso normal. Outras estratégias 
eram necessárias e precisavam ser construIdas. 

Para tanto, dentro da proposta de educação para o tempo livre, 
precisávamos garantir que a acäo pudesse ser sistematizada, ana-
lisada, reconstrulda por todos os sujeitos da acäo (desde gestores, 
educadores, trabaihadores em geral, bern como os usuários dos 
projetos). 

Na nossa compreensâo, ensino (atividades sistemâticas, apro-
fundamento de conhecimentos), pesquisa (acäo) e atividades even-
tuais (festivals, campeonatos, colônias de férias, corridas, etc.), sâo 
elementos que compôem o objeto e a possibilidade de Forrnaço 
Continuada. Para compreendermos melhor este elemento, é impor-
tante resgatar, assim como a faz Mészáros, a que diz Gramsci: "Que 
educar é colocar flm a separacào entre Horno faber e Homo sapiens; 
é resgatar o sentido estruturante da educacäo e de sua relação corn 
o trabalho, as suas possibilidades criativas e emancipatórias" (SADER 
em prefácio a Mészâros, 2005:9). 

Sendo assim, como a nossa preocupaco é corn a Formaço 
Continuada, 6 importante considerar que "onde est6 a trabalho em 



Prugraina Esporte e Lazer da Cidade 	 89 

urn tipo de sociedade [ ... ] está a educação" (MESZAROS, 2005:17). 
Portanto, para que pudéssemos construir as possibilidades de "cons-
truco da ponte corn o rio correndo por baixo (pois ele no ira parar de 
correr jamais, a nào ser que venha a secar)", precisâvamos construir 
possibilidades de autodeterminaçäo (autogestâo, auto-organizaco 
e auto-educaco). 

Mészáros (2005) traz elementos fundamentals sobre esta ques-
tao ao tratar da a/ienacão das mediacöes de segunda ordem (Estado, 
Mercado e Trabalho), sem as quais o capital näo seria hegemônico e 
não sobreviveria nem ao menos urna semaria. Para o autor, a alter-
nativa seria, portanto, "[ ... J a automediacão, na sua inseparabilidade 
do autocontrole e da auto-realizaçäo através da liberdade substantiva 
e da igualdade, numa ordem social reprodutiva conscienciosarnente 
regulada pelos indivIduos associados" (p.  72). Ainda o rnesmo autor 
sintetiza: "A'auto-educacâo de iguais' e a 'autogestão da ordem social 
reprodutiva' nâo podern ser separadas urna da outra. A autogestao 
- pelos produtores livrernente associados - das funcôes vitals do 
processo metabólico social é urn empreendimento progressivo - e 
inevitaveirnente em mudanca" (p.  74). 

Considerando os elementos tao bern sintetizados por Mészáros, 
inclusive no que se refere ao termo que ele criou para definir a edu-
cacao - enquanto Educação Continuada, o que ate esse mornento 
conceituamos corno Formação Continuada, e que estabelecemos nas 
13 IiçOes enquanto diferencial tanto as experiências de formaçäo 
inicial, quanto as experiências de capacitação em serviço, dialoga 
muito bern corn a definição colocada por este autor de Educacão 
Continuada. 

Apesar deste conceito parecer redundante ou mesmo poder 
ser confundido corn o conceito de educaçao ao longo da vida defen-
dido pelos pós-estruturalistas que trabalham corn a concepçäo de 
sociedade da informação e däo sustentação a uma grande parte das 
experiências de Educação a Distância, o conceito de frlészãros (2005) 
está sustentado em dois grandes pilares: 

Em primeiro lugar, que a Educaçâo Continuada nào pode 
ser "vocacional" (o que em nossas sociedades significa 
o confinamento das pessoas envolvidas a funçöes uti-
litaristas estreitarnente predeterminadas, privadas de 
qualquer poder decisório), tampouco "geral" (que deve 
ensinar aos individuos, de forma paternalista, as "habi-
lidades do pensamento"). Essas noçöes sao arrogantes 
presunçöes de uma concepçao baseada numa totalmente 
insustentavel separação das dimensöes prática e estra-
tégica. Portanto, a "educaçao continuada", como cons- 
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tituinte necessrio dos princIpios reguladores de uma 
sociedade para além do capital, é inseparável da prtica 
signil9cativa da autogestäo. Ela é parte integral desta l-
tima, como representação no inIcio da fase de formaçâo 
na vida dos indivIduos, e, por outro lado, no sentido de 
permitir urn efetivo feedback dos indivIduos educacional-
mente enriquecidos, corn suas necessidades mudando 
corretamente e redefinidas de modo equitativo, para a 
determinação global dos princIpios orientadores e obje-
tivos da sociedade (MESZAROS, 2005: 75). 

Portanto, num projeto que objetiva a educação no e para o tem-
po livre, é necessrio construir urn processo de Educação Continuada, 
considerando os elementos fundamentals para a construco livre e 
entre iguais de urn processo de autodeterminaçäo. E, consideramos 
os elementos a superar no nosso processo de Formaçäo Continuada, 
justamente alguns elementos que iro possibilitar a reflexo sobre a 
pràtica (a praxis revolucionária) necessaria para a conquista desse 
obj etivo. 

Nesse sentido, nessa segunda gestâo democrático-popular do 
setor de esporte e lazer, considerando os elementos de conclusào da 
pesquisa-acão desenvolvida em relaçâo a primeira gestäo, bern como 
dos elementos levantados por Mészáros, construlmos as linhas gerais 
do nosso processo de Educaçâo Continuada, que será apresentado 
nos tópicos seguintes. 

Educacão Continuada no e para o tempo Iivre 

A palavra chave para tratarmos do conceito de Educacão 
Continuada no e para o tempo livre é a questão da alienação. Ou 
melhor, da superacäo de urna alienacão produzida pela hegernonia 
do capital que se estabelece através de varias rnediaçöes sirnbólicas 
que se colocam ao indivIduo no decorrer de sua existência. E preci-
so então que se construam possibilidades de liberdade nos sujeitos 
para que possarn superar a alienaco da mediaçâo, e essa própria 
liberdade é dialeticarnente construIda com a superação da alienação 
da rnediação. 

Trabalhamos, portanto, corn a perspectiva de que temos que 
garantir as condicOes do indivIduo de dominar a sua relação corn os 
outros e corn o mundo a partir do trabalho e da produção de cul-
tura. E, nessa perspectiva, estamos efetivarnente trabalhando corn 
os trabalhadores e usuários dos projetos desenvolvidos na politica 
para ir construindo cada vez mais uma autonomia na praxis (aco- 
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reflexo-acão). 

Para tanto, ampliamos Os espacos de desenvolvimento da For-
rnaçäo Continuada realizada na primeira gestâo, corn a criacão de 
uma sistemática de planejamento e registro dos projetos e açOes, 
buscando ampliar também as possibilidades de monitoramento e 
avaliaçäo da polItica, por todos Os sujeitos envolvidos na açào (do 
educador, funcionário ate Os usuários dos projetos em geral). 

Ao mesmo tempo, ampliam-se também as possibilidades de 
Controle Social que podem ser implantadas a partir de várias possi-
bilidades de responsabilizaçâo também corn a politica páblica. Desde 
as questöes referentes a programação ate as questöes referentes ao 
espacos e equipamentos esportivos. 

Para tratar dessas questöes, iremos neste texto aprofundar 
meihor essa ampliacão do espaço de Educaço Continuada através 
do Sistema Praxis de Monitoramento, Controle Social e Avaliacao da 
Politica, para depois concluirrnos corn a reflexão sobre todo o processo 
de Educaçäo Continuada estabelecido. Para tanto, traçaremos ainda 
algumas consideraçôes sobre avaliaçäo, elemento fundamental na 
construço de urna Educaço Continuada no e para o tempo livre. 

Avaliação e educação no e para o tempo Iivre 

A relaço da humanidade corn a natureza e sua organizacão 
dentro de uma sociedade se dá a partir de necessidades, numa rela-
câo dialética corn as possibilidades (CHEPTULIN, 1992). Nessa relacão 
dialética, surge a açào humana, caracterizada enquanto trabalho 
hurnano, que se define a partir de objetivos (para que) e da definicäo 
dos mecanismos para avaliar o sucesso ou no da aço em virtude 
desses objetivos. Sendo assim, esse par dialético, objetivos/avaliação, 
é o que norteia a realizaço do trabalho humano. 

A educacào ou a atividade que se realiza tendo como elemento 
fundamental a perspectiva do educar, mais do que qualquer outra 
forma de aco humana, val ter que refletir sobre a problemática da 
relaço dialética necessidades/possibilidades a luz da reflexo da or-
ganizaço do trabaiho pedagógico, tendo como elemento fundamental 
o par dialético objetivos/avaliaçäo (FREITAS, 1995). 

Todos os elernentos relacionados ao conteüdo e a forma estaro 
condicionados a reflexäo primeira que nortela toda a aco humana 
orientada pela dialética necessidade/possibilidade. 

Esta concepco de avaliaco enquanto elernento fundamental na 
organizacão do trabaiho pedagógico é a garantia para que possamos 
organizar urn acompanhamento da Politica Municipal de Formaçäo 
Continuada em Esporte e Lazer, percebendo e controlando os efeitos 



92 	 Brincar. Jogar. Viver 

de todas as possibilidades de análise da realidade que perpassam a 
experiência, internas e externas a polItica, formais e informais. 

Consideramos como avaliaçöes formais (internas e externas): as 
pesquisas de OIflO, Os relatórios da gestão, Os editoriais de jornais 
e revistas, os depoimentos e intervençöes dos sujeitos da construção 
da polItica e dos participantes (que também atuam na construção da 
polItica) em reuniôes, serninrios e conferências. Inclusive, mais do 
que Avaliaçöes Formais, poderlamos considerá-las como Avaliaçóes 
Essencials, assirn como nos chama atenção Mészáros ao tratar da 
idéia do formalismo na educacão (2005). 

As avaliaçöes informais (FREITAS, 1995) são aquelas que não 
se preocupam corn o compreender quais são os objetivos da acão 
e como esta ação está organizada de forma a satisfazer a estes ob-
jetivos. Geralmente, são realizadas a partir de questöes pontuais, 
superficiais, extremamente subjetivas e muito perigosas no processo 
de (re)construção de urna politica. São também muito frequentes e 
motivos de variados momentos de impasse na resolução de proble-
mas. 

Para fazer frente a esta problernática, é fundamental que sejam 
adotados procedimentos de controle de informação, tratamento dos 
dados e levantamento de todas as variveis possIveis, como forma 
de fundamentar a avaliação da poiltica. Sobretudo ao considerarmos 
que este é urn elemento norteador na (re)definição dos rurnos que 
a polItica ira tomar. 

Elementos a concluir 

Não poderlamos concluir este texto, pois estarnos "construindo 
a ponte corn o rio correndo por baixo". Portanto, fizemos a opcão de 
levantar nesse tópico os elernentos a concluir, mais como uma sintese 
dos principais elernentos a realizar. Para tanto, levantaremos liçöes, 
a titulo de atualização da pesquisa-ação desenvolvida enquanto tese 
de doutorado: 

Nessa segunda gestão democrático-popular, a tese defendi-
da em 2005 sobre a importância fundamental da Formação 
Continuada no processo de Planejamento/Avaliação da Po-
Iltica continua sendo atual; 

A definição dos objetivos e a Avaliacão Continuada são o 
fundamento para a construcäo de uma polItica democrá-
tico-popular e para o projeto de educacão para o tempo 
I ivre; 

3. E necessário estabelecer cada vez mais uma Formação Con 
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tinuada enquanto Educação Continuada no e para o tempo 
lyre, buscando a superação da alienacão da mediação; 

4. Para tanto, o Sistema Praxis de Monitoramento, Controle 
Social e Avaliacão é fundamental para possibilitar a todos 
Os sujeitos o controle da praxis presente nos projetos e 
acOes, de forma a garantir que esta possa ser monitorada, 
autogerida (entre os iguais) e avaliada (replanejada). 
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INTRoDucAo 

Nos 61timos tempos, o esporte amador no Recife vem sendo 
caractenzado por valores capitalistas oriundos de um sistema do 
qual a cidade faz parte e é neste contexto que ela hoje se encontra 
inserida, estando a amadorismo esportivo em permanentes confli-
tos, jâ que sua existência depende de uma lágica que não é a que 
dá origem a seus diversos conceitos, mas sim, a lógica do mercado, 
tratar o futebol, por exemplo, com ênfase no valor de uso, acaba por 
resgatar uma manifestacão da cultura popular enquanto instrumento 
de conscientizacão polItica, emancipacão humana e promoção da 
autodeterminação dos povos. A indstria esportiva, a especulacão 
imobiliària e o crescimento desordenado dos grandes centros urbanos 
são fatores que ao longo dos anos vêm contribuindo para a destruição 
das poucas formas e espaços de lazer esportivo das classes populares. 
Os tradicionais campos de pelada a cada dia cedem espaco para casas, 
ruas, escolas e hospitals ou são abandonados ao tempo, quando são 
privatizados por grupos restritos que as utilizam, de maneira eleito-
reira e fisiológica. Tal fator combinado ao crescimento da indüstria 
do futebol, que contribui, cada vez mais, para formar uma populaçâo 
de meros espectadores e consumidores de mercadorias esportivas, 
signif9ca a crescente destruiçâo do futebol de vrzea como forma de 
integracão social e lazer das classes populares. 

0 futebol participativo é um evento popular com abrangência 
municipal que tern como finalidade maior resgatar a importância do 
futebol de várzea como alternativa de lazer e promover a estimulo a 
auto-organização e mobilizacão da população das comunidades de 
31  Prcfcittirt d R\ Ic. Stcreana de Educaçrio. [iporic c L..&er. ( in. 	dc Epor1c ('rJd 	agIh.c. P 	runa Crcuk,s 
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baixa renda da cidade. Trata-se de urn campeonato de futebol de 
várzea envolvendo mais de 600 equipes das seis regiöes polIticas 
administrativas da cidade, associado a urna campanha pelo resgate 
da cidadania popular, cujo objetivo central é sensibilizar a comuni-
dade esportiva recifense e a populaco em geral sobre a nova esfera 
püblica de cidadania e participação popular que está sendo construlda 
a partir das diversas acöes e programas realizados pela Prefeitura 
do Recife. 

o Futebol Participativo é urna iniciativa da Prefeitura do Recife 
que, através do Programa CIrculos Populares de Esporte e Lazer, 
do Ginásio de Esportes Geraldo MagaIhes/Secretaria de Educaço, 
Esporte e Lazer, sustentados nos princIpios da gesto democrática e 
do estImulo a auto-organizacâo e a participacâo popular, busca con-
solidar Os direitos dos cidados recifenses, dentre eles, o lazer e o 
esporte, bens culturais fundamentals para a melhoria das condicöes 
de existência da populaço. 

o projeto Futebol Participativo vem se consolidando numa  re-
fer8ncia de organizaço no ârnbito esportivo que pode vir a nortear 
outras rnodalidades na construção dos seus próprios campeonatos. A 
partir do convênio firmado corn o Programa Esporte e Lazer da Cida-
de, do Ministério do Esporte, estâ sendo possIvel inclusive construir 
urna experiência de interligar o Futebol Participativo corn os CIrculos 
de Esporte, através da participação de cada CIrculo de Convivência 
Social na construcão, realizaço e avaliacão do Campeonato (a partir 
dos 11 anos de idade). 

Buscamos consolidar uma competicão que tern como principal 
caracterIstica o processo de construco coletiva, que surgiu corn 
o intuito de se contrapor ao clientelisrno to presente no setor de 
esportes e lazer e em especial no futebol. Garantir a participaco 
popular é contribuir para a auto-organizacao dos praticantes desta 
modalidade, que apesar de historicamente reproduzirem urn mo-
delo de competicâo atrelado aos valores da sociedade capitalista, 
desencadearam, nestes ültimos anos, potencialidades que acabaram 
por fortalecer principios fundamentals que desenvolvem a cultura 
popular e o trabalho coletivo, a partir desses espacos de discussäo 
oportunizados pelo projeto, as equipes e entidades representativas 
dos bairros criaram conosco as condicôes necessárias para a rea-
lizaço do evento, respeitando as particularidades de cada região 
da cidade. Desta forma, o futebol participativo conseguiu reunir o 
malor niimero de equipes e participantes em urn campeonato de 
futebol de várzea do qual se tern registro. Alérn disso, o que torna 
o projeto diferente no é apenas envolver toda a cidade, e sim o 
fazer coletivo, buscando superar a modelo de organizacäo esportiva 
tradicional ainda vigente. 
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0 campeonato está dividido em duas etapas: a primeira se dá 
nas RegiOes Poiltico-Administrativas do Recife charnadas de RPAs, a 
segunda corn os quatro meihores colocados das RPAs denorninada 
Copa dos Campeôes do Recife. Dentro do seu planejarnento, sào rea-
lizadas reuniöes que tratam do regulamento da competicâo, confecção 
das tabelas de jogo, forma de disputa, democratizaçäo dos campos e 
o debate sobre o futebol enquanto fenômeno esportivo cultural. 

Dentro das suas metas, o projeto pretende atender cerca de 
18 mil peladeiros e 600 equipes divididas em quatro categorias: 
aberto, veterano, sub-15 e ferninino; totalizando 20 rnil pessoas, 
entre árbitros, cornissöes técnicas e cornissöes de apolo. Outra meta 
é realizar cerca de 1.500 jogos no perIodo de cinco meses, atenden-
do aos segmentos da juventude, adulto e idoso, sendo nos gêneros 
masculino e feminino. 

0 planejarnento do futebol participativo 2006 ocorre em três 
etapas: reuniöes de aproximacão, que discutem e definern as ins-
criçöes, o regulamento da competicâo e a eleiçäo de delegados por 
RPA5 para unificaço do regularnento e sorteio das chaves; reuniöes 
de manutenção, que acontecem durante a execuco do carnpeonato, 
repassando inforrnaçöes e reorganizando a operacionalização, tais 
corno: medidas dscipIinares, sisternatizaçôes das stimulas e classifi-
caçâo das equipes; e reuniöes de avaliação, realizadas ao final da 
primeira etapa e ao final do carnpeonato, corn o objetivo de levantar 
Os principais avanços e necessidades do campeonato em geral. 

Desenvolvimento 

Baseado nos princIpios conforrne os quais prevêem uma gestão 
que prioriza o principio da participaço popular, inversâo de priori-
dades, inclusão social e elevaço da consciência polItica. 0 futebol 
participativo desde a sua criaçäo ate os dias de hoje vem consoli-
dar estes princIpios através de urna sistemtica onde a Prefeitura 
do Recife através da Diretoria de Esportes organiza junto a todos 
os envolvidos, direta ou indiretarnente, urn carnpeonato, visando 
fortalecer e preservar o futebol de várzea. Esta participaço tern 
irnportância no sentido de que os participantes (atletas, diretores, 
treinadores, comissöes de apoio, associaçOes de bairro e cornunidade 
ern geral) apresentam suas particularidades e problernticas, e nesta 
relaço buscarn suprir e elevar a consciência e a auto-organizaço 
dos participantes. Neste sentido, o projeto vern se diferenciando 
de outras práticas esportivas tanto amadoras quanto profissionais, 
possibilitando o acesso a todos, corn inscriçöes gratuitas, constru-
ço do regulamento corn a participaçào dos envolvidos, resgate da 
cidadania popular, dernocratizaçâo dos campos de vârzea em toda 
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região da cidade do Recife; buscando consolidar o direito e o acesso 
ao esporte e ao lazer. Evidenciam-se desta forma alguns princIpios 
pedagógicos apresentados dentro do projeto Futebol Participativo, 
como por exemplo o princIplo da auto-organizacão e do trabaiho 
coletivo através da formação das equipes, organizadas por amigos 
e moradores do mesmo bairro, possibilitando cornpetências corn 
divisöes de papéis e funçöes em prol do coletivo. 

Trabalhar coletivamente significa saber organizar e di-
rigir urn grupo quando é necessário, e tambérn saber 
obedecer quando for preciso (SILVA & SILVA, 2004). 

Outro princIpio é o da intergeracionalidade que se dá nas reu-
niöes corn os representantes das equipes tradicionais, interagindo 
em conformidade corn as equipes mais jovens que apresentam dife-
rentes concepçöes. Deste conflito é que se dá a inter-relaçäo entre 
as diferentes geracães perpassando o resgate da cultura esportiva 
da cornunidade. Outro ponto deste repasse cultural de valores se dá 
na acào das equipes que participam do campeonato em relacão corn 
a criacão das escolinhas esportivas em detrimento do acámulo e ex-
periência que estas equipes construIram ao longo dos anos, dando 
uma soluçâo de continuidade para o repasse desse conhecirnento e 
o trabalho realizado nas cornunidades relativo a prática do esporte 
e lazer. Outra acão nas cornunidades relacionadas ao esporte e lazer 
pode se levar em conta a vida cotidiana das pessoas em tomb do 
clube ou associacão, que pode se dar através do futebol corn outras 
acöes culturais, locals e regionais. 

o Futebol Participativo ern sua esséncia já é urn trabalho so-
cialrnente itil, pois trata de uma das necessidades hurnanas corno 
são o esporte e o lazer, tern caracteristicas ernancipatória dentro de 
sua organizacâo e forma de construção evidenciando em sua prá-
tica o valor de uso de forma a reorganizar ou refazer os conceitos 
da cornpetição levando as açöes de autodeterrninação dentro do 
trabalho coletivo. 

A problematizaçäo no decorrer do Futebol Participativo se dá no 
momento das primeiras reuniöes quando os coordenadores e moni-
tores de RPAs debatem as possibilidades de organizacäo a partir da 
avaliação do ano anterior, das mudancas e avanços relativos a prática 
social da comunidade. 0 processo de instrumentalizacão acontece a 
partir das condicôes que são oferecidas para desenvolver o trabalho 
de forrnacão das equipes, que passa desde os instrurnentos geopo-
Ilticos onde os grupos optam na escolha dos locals dos jogos, contri-
buindo para a participacào de forma a não ter que dispor de gastos 
corn transportes, além de oferecer informacôes sobre a modalidade 
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corno curso de regras de futebol e forrnação técnico-pedagógico 
para as agentes de esportes comunitários que atuam diretamente 
na organizacão e realização das partidas. Os momentos de catarse 
se dão no festival de abertura onde as equipes se encontrarn, se 
confraternizam e desfilarn nas suas diversas formas de organizacão; 
fruto da prirneira etapa de construcão do campeonato. 0 segundo 
momenta pode-se descrever nas partidas que acontecem durante o 
campeonato, onde a piiblico participa através das festas das torcidas 
e da participação dos vários segmentos das cornunidades envolvidas 
coma: criancas, jovens, adultos e idosos, farniliares, comércio local, 
radios cornunitárias e outros. 

Em sua organização e execucão, o Futebol Participativo vem 
contribuindo para dialética do esporte popular, corn o dialogo dentro 
das reuniöes especIficas abordando a modelo tradicional de se fazer 
futebol e de que forma podemos adequar a competição atendendo as 
necessidades e viabilizando a acesso de forma igualitâria. Urn desses 
instrurnentos é a construção do regulamento que altera regras para 
beneficiar a trabalhador no seu tempo livre além de democratizar 40 
(quarenta) campos de várzea, püblicos e privados, realizando cerca 
de 100 (cern) jogas par final de semana alterando de forma signifi-
cativa a rotina da cidade. 

A arbitragem do Futebol Participativo se dá através de urn 
convênio corn o Sindicato dos Arbitros de Pernambuco (SAPFEP), 
garantindo transparência na relaçäo do poder páblico corn os in-
vestimentos neste setor; priorizando a participação de cerca de 
150 arbitros do quadro de árbitros arnadores, alérn dos trabaiha-
dores que fazem parte das comissOes de apaio e monitores de 
mobilização e articulaçäo comunitária que passam par formação 
especIfica para atuar no campeonato. Essa forrnação acontece a 
partir da observação da atuação destes trabalhadores no processo 
de construcão do campeonato onde todos são convidados a inserir-
se nessa qualificação para rnelhor desernpenhar suas atividades, 
alérn de outras que precedem uma rernuneração pelo trabalho. 
Outra questão significativa refere-se ao conselho de usuários que 
é organizado de forrna representativa a partir das reuniöes iniclais, 
onde questöes relativas ao cam peonato bern coma a conservação 
e ao usa dos equiparnentos são debatidos e encarninhados pelo 
grupo eleito par consenso, que representará suas respectivas areas 
e defenderá as propostas antes consensuadas pelo grande grupa. 
A acãa do conseiho nâo é limitada apenas a reunião de unificacão 
do regulamento, rnas estende-se durante todo a campeanato, 
focando, entre outras, rnelhorias no espaco, cornissão disciplinar, 
delegados de jogo, comissöes de apoio e interlocutores das equipes 
junta a coordenação. 
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Ao longo de trés anos, várias foram as açöes pelo resgate 
da cidadania popular, implementadas e aprimoradas pelo projeto. 
A princIplo, a cobertura das radios comunitarias e, a posterior, urn 
sistema mais amplo de comunicaco fizerarn corn que os sujeitos se 
enxergassem dentro do campeonato aumentando assirn a auto-esti-
ma e desrnistificanclo o rótulo de violência e criminalidade vinculado 
aos diversos bairros do Recife, bern corno o estimulo ao cornércio 
informal que cresce nos campos de varzea nesse perlodo, podendo 
também os atletas exercerern sua cidadania através da adesão de 
documentos (CPF, identidade, outros), que afirmam sua existência 
perante a lei, e os movimentos culturais populares como grupos de 
teatro de rua, bandas rnarciais e agrerniaçöes, que podem mostrar 
a coletividade as suas produçöes. As relacoes pessoals se tornarn 
tarnbém afetivas nesse grande grupo onde o respeito e as regras da 
boa convivéncia tern lugar cativo estreitando os laços de amizade 
entre as pessoas e exercendo urn papel conciliador entre conflitos, 
muitas vezes, sern sentido que ha décadas enraizavam a violéncia e 
urna rivalidade entre os bairros. 

Dentro do universo tradicionalmente masculino que é o futebol, 
rnudanças significativas relativas ao género já podern ser observadas, 
as rnulheres assumem urn papel importante, não so corno mais urn 
componente da rotina do carnpeonato, como também como sujeito 
que contribul para a emancipaçäo feminina através da ocupacäo 
desse espaço e como participante ativo da organizacão do mesrno, 
onde na coordenaçao e execucäo do trabalho podemos observar as 
rnulheres neste que era exclusivo para homens, como árbitras, dele-
gadas de jogos, técnicas, dirigentes de equipes, atletas, monitoras de 
mobilização e articulaçäo, e parte integrante das diversas comissöes 
técnicas das equipes do campeonato. 

CONCLUSAO 

0 Futebol Participativo por firn avanca em urn novo formato de 
organização esportiva que apesar de sua complexidade viabiliza a 
pratica esportiva das pessoas em seu tempo livre ou tempo liberado 
do trabaiho, ainda em uma perspectiva de superaçäo e elevaçao da 
consciência politica, rompendo corn as práticas assistencialistas, p0-
demos potencializar ainda mais as diversas forrnas de organizaçäo 
popular; bem corno fortalecer a luta de classes através das relaçöes 
corn os sindicatos e representaçöes esportivas comunitárias, reor-
ganizando as relaçOes de condicOes de trabalho/lazer na perspectiva 
da produço de valores de uso. 

Quanto a forrnação, podemos enfatizr entre nossas experi-
ências os conselhos de usuários criando urn novo tipo de lideranca, 
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ampliando o nCimero de pessoas envolvidas no processo coletivo nâo 
so relativo ao futebol, como tambérn nos diversos problemas inerentes 
a cidade, como segurança, saide, educaço e polItica, tornando o 
campeonato de futebol como urn instrurnento eficaz na luta por urna 
sociedade mais justa e igualitâria. 
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PolItica Nacional de Juventude 
— Arco de Esporte e Lazer — 

Uma Acão Compartilhada corn a PolItica 
Municipal de Esporte e Lazer em Recife (PE) 

José Ni/do A/yes CaO 

Josuel Salvador de Arruda 

Jamerson Antonio de Almeida da Si/va 

Katharine Ninive Pinto Si/va 

Mariana Lins de 0/iveira 

Thiago Antonio L. de Alencar32  

I - PolItica Nacional de Juventude - Programa Nacional de 
Inclusão de Jovens 

0 Projeto de Quaiificaço Profissional integrado a formacâo 
geral deverá contribuir especificarnente para a identificacão de 
oportunidade de trabaiho e capacitaçâo dos jovens para o mundo do 
trabaiho, identificacao, eiaboraco de pianos e desenvolvimento de 
experiências comunitárias como instrurnento de inserção produtiva 
e de comunicaçäo. 

A proposta de organizaco e Formaco Continuada do Arco de 
Esporte e Lazer vem propor a quaiif9caç5o dos jovens, nas seguintes 
ocupacöes: recreador, agente comunitário de esporte e lazer, monitor 
de esporte e lazer e animador de eventos. Buscando, assim, oportu-
nizar aos jovens do arco a apropriação de novas aprendizagens em 
diferentes campos de vivência social, criando e validando mItiplas 
formas de aprendizagens. Assim, visa possibilitar a ampiiacão e o 
acesso ao conhecimento sisternatizado, por meio da utilizaco de uma 
organizaçäo curricular inovadora e flexIvel, especificamente criada 
para o programa, cujo maior desafio é romper corn duas clássicas 
dicotomias: educacao geral X formação profissional e educacäo X 
aco cidadã. 

De fato, urn dos graves probiemas que tern contribuldo para que 
Os processos de escolarizaçào näo venham obtendo êxito ericontra 
urna das suas principais causas na separacão entre a teoria e a prá-
tica, quando o ensino e a aprendizagem se materializam na escola 
na condiço de prática social. Particularmente entre osjovens, corno 
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mostram vários estudos, esse é urn fator desestimulante em relaço 
a frequência a escola, tendo em vista que os conteidos trabaihados 
mostram-se distantes do concreto da vida cotidiana (CURY, 2004; 
MAZAGAO, 2004). Nesse mesmo contexto, situa-se 0 distanciamen-
to entre a escolarizaçao e a formaçäo para a cidadania, o que vem 
impossibilitando a aquisiçäo de valores que conduzam a participaçäo 
na construçâo da emancipacao da sociedade (ARROYO, 1998). 

0 projeto pedagógico do ProJovem concebe a educação como 
processo construtivo e permanente, que vai da vida para a escola e da 
escola para a vida, tentando, assim, articular conhecimentos teórico 
e prâtico de modo tcito. Além disso, privilegia a dimensâo histórica 
e cultural nos processos formativos, de modo que as novas geraçöes 
apropriem-se do projeto histórico de uma sociedade. Ao mesmo 
tempo, também procura promover a auto-realização e o desenvol-
vimento pessoal dos jovens. Segundo Caá (2005,P.12), a formaçâo 
é a sIntese da relação do outro compartithado por todos. E preciso 
que a formação seja instrumento de mobilizaçao do transformar em 
açao. E a alegria que se constrói nesse compartilhar. E a totalidade 
do sujeito que sente, compreende e age, lutando pela transformaçao 
social, onde o maior nómero de sujeitos conquista a felicidade. 

Consoante corn as diretrizes do Programa, a formaçao do Arco 
de Esporte e Lazer vem agregar o conhecimento sistematizado so-
bre as diferentes ocupacöes, articulando-o as vivências em espacos 
pedagógicos inovadores, por sua vez, diretamente arbculadas as 
acöes da PolItica Municipal de Esporte e Lazer, buscando estabelecer 
nexos corn outros setores da gestäo no processo de organizaçào e 
formação continuada ao longo dos trés meses. Sendo assim, segundo 
Bottomore apud Silva (2005:p.11): 

A liberdade é o fundamento principal para a atividade 
humana. Mas a liberdade nâo é simplesmente ausência 
de interferéncia ou de coerçao, é muito mais rica e mais 
ampla. No marxismo, a liberdade é entendida como a eli-
minacäo dos obstáculos a emancipacao, através do de-
senvolvimento das possibilidades humanas, e a criaçào 
de formas de associaçäo dignas da condiçao humana. 

II - Arco de Esporte e Lazer - uma açào compartilhada 

A proposta de formaçâo inicial ou arcos de ocupaço entende-
se enquanto urn conjunto de ocupaçöes (que possuem urna base 
técnica comum), que podem abranger as esferas de producão e da 
circulaçäo (indástria, comércio, prestaçäo de servico), garantindo 
uma forrnação mais ampla e aumentando a possibilidade de inserçào 
ocupacional do/a jovem trabalhador/a (assalariamento, auto-emprego 
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e economia solidãria). 

0 tema "Esporte e Lazer" durante muito tempo foi visto como 
assunto menor, entendido como mera "diverso", algo sem major 
irnportância na forrnaço das pessoas. Em se tratando de politica 
piiblica, utilizada enquanto instrumento de barganha eleitoreira e 
atendendo a uma lógica econãmica do entretenimento banalizado. 
Onde as supervalorizaçöes do trabalho e da produço econôrnica sâo 
comuns em uma sociedade capitalista. 

Ressaltando que no Recife, apesar de ser conhecido corno urn 
grande plo cultural do pals, o avanço do "projeto neoliberal" nos 
iiltimos vinte anos vem destruindo também espiritualmente o nosso 
povo. Isto tern afetado mais gravemente as classes populares, em 
funcào da diminuicäo do "tempo liberado do trabalho" do tempo de 
fruico, produco cultural e esportiva. Onde a populaco jovem do 
Recife e de 687.457 (15 a 24 anos), ou seja, 45,83% da população 
total 33 , considerando que 616.000 pessoas vivem em condiçôes de 
pobreza extrema 34 . Tal fato está relacionado aos altos Indices de 
desernprego e de pessoas ociosas, corn o aurnento da jornada de 
trabaiho, a privatizaço e a destruico dos espacos pblicos, alérn 
da crescente apropriaço do tempo liberado pela indüstria cultural e 
pela iniciativa privada. 

0 cenário vem sofrer grandes transforrnacOes, principalmente 
através de diversas administraçôes populares que vêm desenvolvendo 
politicas pblicas balizadas na democratização do acesso ao esporte 
e ao lazer enquanto urn direito social. Aos poucos, vemos aumentar 
o grau de importância, muito em funçäo do estimulo da dernanda, 
que ressalta cada vez maisa necessidade de qualificar os jovens que 
vào atuar nesses campos. E fato concreto que nas 6reas de esporte e 
lazer crescem visivelmente os postos de trabalho e as oportunidades 
de atuaco. Governos e empresas em geral começarn a perceber e a 
entender a verdadeira releväncia social desses agentes sociais, que 
atuarn nos diferentes setores do campo esportivo e cultural. Reco-
nhecernos, segundo aponta Silva (2005, p:18): 

Urn dos elementos centrais de urna polItica de esporte e 
lazer é a forrnação de quadros para a atuaçäo no setor, 
e esta formaç5o se dá desde a criaço e a consolida-
ção de cargos, ate a formação continuada de todos os 
envolvidos. Numa perspectiva democrática e popular, o 
trabalho corn esporte e lazer deve se dar na perspectiva 
educativa, corn projeto histórico definido e corn ênfase 
na construcäo de uma nova realidade social. 
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0 Arco Ocupacional de Esporte e Lazer, em Recife, foi defini-
do a partir de demandas de setores expressas em pesquisas 35  que 
apontavam para o referido Arco. Além do que se levou em conta a 
relevância que vern assumindo a PolItica Municipal de Esporte e La-
zer, através do Programa CIrculos Populares de Esporte e Lazer. Essa 
polItica vern estimulando a citada demanda, através dos diferentes 
campos de ação do setor, e apontando a necessidade de qualificar os 
jovens para atuarem no campo de aço da polItica, por meio de uma 
integraçäo corn os diferentes setores do turismo e da cultura. 

Ressaltando que, no contexto nacional em que se insere o Pro-
Jovern 0 qual está em implementaço nas 27 capitals do pals, o Arco 
de Esporte e Lazer so foi demandado nas cidades do Recife e do Rio 
de Janeiro. A meta em Recife é a qualificaco de 2.400 jovens nas 
seguintes ocupaçOes: monitor de esporte e lazer, recreador, agente 
comunitário de esporte e lazer e animador de eventos. 

III — Arco de Esporte e Lazer: da realidade as possibitidades 
de formacão para o tempo Iivre 

Para que fossem irnplantadas as atividades formativas do Arco 
em destaque, partiu-se do suposto de que o educador, para ter êxito, 
não pode prescindir do dominio dos conteüdos especificos do esporte 
e lazer, de rnaneira que isto lhe permita perceber seus pontos de 
interseç5o 3  e as demais dimensOes que envolvem suas práticas na 
qua lidade de uma açäo humana. Desse modo, os próprios conteüdos 
devem possibilitar a reflexão pedagógica sobre a realidade social 
para que seja considerada a relaço entre teoria e prática, a partir do 
contexto sociopoiltico em que se atua. Segundo Silva (2005, p:12), 
urn trabalho educativo tendo em vista a emancipaço humana é uma 
possibilidade, e é possIvel construir isso também a partir do lazer e do 
esporte, tendo em vista que esses sâo espacos de extrema capacidade 
de construção de mecanismos de associação, de desenvolvimento 
de construçöes coletivas. 

Corn base nesses pressupostos, partiu-se das experiências acu-
muladas na implementaçäo do Programa Circulos Populares de Espor-
te e Lazer' agregadas ao material didático-pedagógico - produzido 
para esse Arco Ocupacional do ProJovem - pela equipe de forrnadores 
da COPPE/UFRJ. Utilizando-se desses subsidios, as atividades tiveram 
curso por meio de seçOes coletivas de planejamento, aulas teóricas, 
visitas técnicas e momentos de avaliacào. Vale informar que estas 
se instalaram corno urn projeto photo na Estacâo Juventude situada 
no bairro do Ibura na cidade do Recife. 
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O planejamento foi concebido corn a participação ativa dos 
agentes envolvidos: gestores, coordenadores, oficineiros, monitores 
e jovens. Teve lugar em encontros semanais, onde houve troca de 
saberes entre Os atores envolvidos que, assim, puderam discutir 
coletivamente suas experléndas teóricas e prticas. 0 conteido 
dessas discussôes serviu de subsidio para a construcão e organiza-
ço das atividades do Arco, explicitando o uso de uma metodologia 
que permitiu considerar as necessdades e interesses dos jovens em 
formaço e a relevância do esporte e lazer como urn direito social, ou 
seja, como &ementos fundamentais para o desenvolvimento integral 
do cidadâo. Nesse contexto, buscou-se garantir, também, o debate 
sobre os Fundamentos da Educaço para o Tempo Livre (SILVA & 
SILVA, 2004) e sobre as especificidades da formação do agente co-
munitário de esporte e lazer, do animador de eventos, do recreador 
e do monitor de esporte. 

Quanto as aulas teóricas, elas foram desenvolvidas de maneira 
a atender aos conceitos e fundamentos especIt9cos de cada ocupacao, 
através de estratégias didticas que possibilitassem a participacâo 
ativa dos formandos e se distanciassem de práticas tradicionais de 
ensino. Levou-se em conta que se tratavam de jovens que haviam 
sofrido a exclusäo da escola tradicional e, portanto, teriam que ser 
estimulados a vivenciar urn processo de inclusão em outro patamar. 
Neste sentido, além de aulas expositivas dialogadas, tais estratégias 
materializaram-se na utilizacao de jogos educativos, na participa-
çao de profissionais da area que socializararn suas experiências, na 
exibicão de f9lmes corn debates sobre seus conteCidos e no uso de 
misicas, cujas letras se adequavam a formaço. Velou-se para que 
as atividades contemplassem o trabalho em grupo e para a coletivi-
zação das experiências vivenciadas. 

Os espacos de aprendizagem, em que os jovens puderarn yen-
f9car na pratica a aplicação dos conhecimentos teónicos trabaihados, 
foram garantidos tambérn pela realizacao das visitas técnicas a di-
versos espacos e equipamentos de esporte e lazer, eventos culturais 
e esportivos disponiveis na cidade do Recife. 

Os jovens em formacao tiverarn a oportunidade de conhecer 
como säo organizadas e desenvolvidas as Ohcinas Sisternáticas de 
Esporte e Lazer do Ginasio de Esportes Geraldo Magalhaes. Conhece-
ram, tambérn, equipamentos de lazer como 0 Museu Ricardo Brenand 
e o Teatro Santa Isabel e participaram ainda da execucao de ativida-
des de açào comunitárias. Dentre essas tltimas situou-se o Arrastào 
do Lazer no Ibura, que se configurou como a pnimeira atividade de 
sensibilização desenvolvida através de diferentes oficinas esportivas 
e culturais realizadas na comunidade do Ibura. Essas oficinas foram 
coordenadas pelos educadores sociais do Programa CIrculos Popu- 
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lares de Esporte e Lazer, corn o intuito de possibilitar aos jovens o 
conhecimento e a apreensào da irnportância da acão comunitária 
no processo de formação do agente comunitrio de esporte e lazer. 
Outra ação foi 0 Dia Temático do Proiovem realizado no Ibura em 
parceria corn a Fundaço Roberto Marinho, que possibilitou a atuaçäo 
dos jovens no processo de organizacão de urn evento cultural. 

Na organizacão e realização do Festival das Juventudes da Ma-
caxeira (evento realizado pelo Programa Circulos Populares de Esporte 
e Lazer), Os jovens em formacão tiveram urn envolvimento mais 
atuante. Pode-se dizer que esse festival caracterizou-se enquanto 
espaco de formacäo para as quatro ocupacöes do Arco, uma vez que 
os jovens puderam atuar na sua organizaço. Em outras palavras, 
eles assumirarn funcöes diversificadas, definidas de acordo corn as 
vrias ocupaçöes: organizacão dos torneios esportivos, conduçäo 
de oficinas esportivas e culturais, animaçâo do evento, conduçäo e 
organização de palco nas apresentacöes culturais. E importante sa-
lientar que esse processo de formaçâo possibilitou a integraçâo corn 
outros jovens de outras comunidades (Ibura, Macaxeira, Guabiraba, 
Alto José do Pinho, Morro da Conceiço e Alto Santa Terezinha) do 
Recife. Considerando, tambérn, que todas as atividades realizadas 
sâo espacos de instrumentalizaçäo para construço do Festival das 
Juventudes do Ibura, enquanto espaco de avaliaçäo e concluso do 
processo de formacão do Arco de Esporte e Lazer. 

As visitas técnicas foram marcadas por urn grande envolvimento 
e participação dos formandos, podendo-se dizer que se constituirarn 
em espaços onde eles puderam "desmistificar" os conceitos subjetivos 
discutidos nas aulas teóricas e vivenciar, na prática, a dinâmica de 
trabaiho do educador social de esporte e lazer. Nesse sentido, Silva 
aponta que: 

A atuacào no setor de esporte e lazer, numa perspectiva 
democrática e popular, busca superar a viso simplista e 
alienante que reduz o lazer ao entretenirnento e ao dis-
tanciamento da realidade. Assim, a acão critica no am-
bito do esporte e lazer deve garantir a participaco e a 
elevacão cultural da populaçào e o estImulo ao exercIcio 
da cidadania. Sendo assim, este profissional deve ser 
capaz de atuar numa equipe multidisciplinar buscando 
urn trabalho interdisciplinar, de estabelecer intercâmbio 
de experiências realizadas em vários movimentos e de 
se engajar nos processos de participaçao esportivo-cul-
turais (2005, p:18). 
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IV - Festival de Juventude do Ibura - acão compartilhada 
dos jovens corn suas comunidades 

A proposta do Arco de Esporte e Lazer teve como objetivo de 
conclusäo, que Os jovens ao fnal tivessem a capacidade de realizar 
urn evento esportivo e cultural ern sua comunidade, corn intuito de 
colocar em prtica todos os conhecimentos apropriados ao longo dos 
três rneses dessa unidade formativa, relacionando os conhecimentos 
teóricos e as práticas inerentes corn as ocupacöes de recreador, ani-
mador de evento, agente comunitário de esporte e lazer e monitor 
de esporte e lazer. Dessa rnaneira, os jovens do Ibura, em Recife, 
construIram e realizaram urn grande evento na comunidade, que foi 
o Festival da Juventude do Ibura. 

0 Festival da Juventude do Ibura foi planejado, construido e 
executado como a atividade de finalização do Arco de Esporte e La-
zer do ProJovem - Projeto Photo no Ibura. Para todos os educadores 
que compartilharam esse processo de formaço, é sabido o quanto 
foi importante para Os jovens a consolidação das atividades. Para 
Branco & Abramo: 

Uma dimensão inovadora constatada em várias pesqui-
sas sobre práticas juvenis no Brasil e em outros paises se 
refere a importância da esfera da cultura e do lazer corno 
espaço produtor de sociabilidade. Nos espaços de lazer, 
os jovens podern encontrar possibilidades de experimen-
taco de sua individualidade e das mlthplas identidades 
necessárias ao convivio cidadäo nas suas várias esferas 
de inserçao social. As diferentes práticas de experiências 
coletivas em espacos sociais piiblicos de cultura e lazer 
podem ser consideradas verdadeiros laboratórios onde 
se processam experiências e se produzem subjetivida-
des (2005, p.172). 

Nesse processo de construçao do Festival da Juventude do Ibu-
ra, os jovens criaram diversos canals de interlocuçao entre os pares 
envolvidos. Para muitos, os espaços de cuftura e lazer representaram 
uma insercâo plena na sua comunidade, sentindo-se 6til. Para Branco 
& Abramo (2005, p.177), a autonomia dos sujeitos sociais nos tempos 
e espaços de lazer encontra sua relatividade no modo como esses se 
inserem na esfera produtiva, estabelecem suas relacöes culturais e 
também na maneira como experimentam a liberdade de ação politica 
em determinado contexto social comunitrio. Diante disto, a parti-
cipação dos jovens e a condução dos espacos criados corn liberdade 
foram fundamentals para a consolidaço do evento de conclusão do 
Arco de Esporte e Lazer, no bairro do Ibura, em Recife (PE). 
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O processo de construção se deu através de reuniôes realizadas 
semanalmente, corn a participação de cerca de 40 jovens, oriundos 
das diversas comunidades do Ibura: UR 01, 02, 03, 05, 10, 11, 12, 
Jordão, Monte Verde, Três Carneiros, Lagoa Encantada, Zumbi do 
Pacheco, Vila dos Carneiros, Ibura de Baixo. Dentre eles, havia os 
jovens do Arco e os jovens representantes de vários segmentos liga-
dos ao esporte e lazer, como o break dance, grafite, skate, bandas, 
equipes esportivas e grupos culturais. 

o processo de articulação e mobilizacão envolveu uma série 
de entidades a saber: Rede Reaçào Umarle; Associação de Surfistas 
e Skatistas do Ibura; Associação de Moradores de Lagoa Encantada; 
e jovens das comunidades próximas. Na realização do Festival, con-
tou corn apoio dos comerciantes das comunidades envolvidas: Salão 
de Beleza Eliane; Churrascaria Apolo; panificadoras Massas Doces, 
São Severino e Tel Aviv; mercadinhos Progresso, URP Box e UR 01; 
Sorveteria Shelu; Mster Raçôes; 3CR Studio Show; Academia Max 
Corpo; depósito de água Vidda; Aki Locadora; Açougue Central do 
Zito; Lojinha do AprIgio; e Lanchonete Guará Sucos. 

Os jovens estruturararn o evento em cinco comissöes sendo 
elas: comissão de estrutura; apresentação cultural e palco; vivência e 
roda de dilogo; torneios e campeonatos; mobilizaçäo e comunicação. 
Cada uma corn uma funcão especIl9ca garantindo a participacão e o 
envolvimento de todo o grupo. Durante as reuniöes, foram garantidos 
momentos de discussão e deliberação, onde as comissöes apresenta-
yam suas propostas e o grande grupo decidia coletivamente, foram 
espaços bastante ricos de incentivo a participação, respeito ao grupo 
e a opinião da maioria. 

Os jovens envolvidos na comissão de estrutura estavam res-
ponsáveis em identit9car os espaços e equiparnentos de lazer no 
Ibura, a fim de propor para o grande grupo o local onde aconteceria 
o Festival. Vale registrar que também fol funcão desta buscar apoios 
e patrocinios corn os comerciantes da comunidade. 

A comissão de apresentaçöes culturais e palco teve corno funçäo 
organizar a programação do Festival, garantir transporte para os grupos 
e coordenar o palco no dia do evento. 0 grupo responsável pela comis-
são de vivências e roda de diálogo apresentou a proposta dos temas 
das rodas de diálogo, fez articulacão corn os oficineiros e organizou as 
demandas ligadas as vivências, oficinas e rodas de diâlogo. 

Foi tarefa da comissão de torneios e campeonatos a articula-
ção corn as equipes participantes de futebol (12 equipes) e discutir 
corn as mesmas o regulamento dos torneios. A cornissão de mobi-
lização se comprometeu em construir e articular instrumentos de 
divulgação do Festival, como panfletos, radios comunitãrias, carro 
de som, divulgacão em escolas, etc. As funçöes especIficas estavam 
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diretamente relacionadas aos conteCidos desenvolvidos ao longo da 
unidade formativa do Arco de Esporte e Lazer, possibilitando mais 
uma vez, aos educandos de fazer a relação teoria-prática. 

V - Festival da Juventude do Ibura - 0 estImulo a 
autodeterminação dos jovens 

0 Festival teve inicio corn uma roda de diálogo corn tema: A 
juventude mudando a cara do Ibura. E importante considerar que a 
metodologia da roda iniciou corn a leitura de uma pesquisa realizada 
na internet pelos jovens, que constatou que o Ibura so era registrado 
através notIcias na mIdia corn fatos de violência e grande indice de 
homicidios na cidade. No decorrer das discussöes, urn jovem (alu-
no do Arco de Esporte e Lazer e morador do Ibura) aponta na sua 
fala: "Quem está no Ibura, ye e pensa em Boa Viagern, mas ser 
que quern está em Boa Viagem, também olha para o Ibura". Após a 
leitura, os facilitadores fizeram uma apresentaco do tema. A fala do 
jovem, enquanto morador da comunidade e que vivencia toda aquela 
realidade, destacou o papel da mIdia enquanto instrumento negativo 
para a sua comunidade, p015: 

E a midia que constrói toda a visão negativa, logo o Ibura 
nâo tern so violência, temos também urn grande nimero 
de moradores que produz cultura em seus diferentes as-
pectos, seja 0(a) jovem que faz poema, toca percussào, 
enfirn aqui é urn celeiro de artistas, ou seja, a galera que 
faz arte. 

Outro jovem aponta algumas perguntas para o grande grupo: 

o que precisamos para nos organizar? Quais Os nossos 
desafios? Mudar a cara do Ibura corn este momento corn 
a gente que fez e estA fazendo hoje... rnudar a realidade, 
ter consciência, ter cultura, rnudando o lugar que vocé 
rnora, mudar o Brasil. 

A roda de diálogo foi muito rica, pois no processo de constru-
ção e realização do Arco de Esporte e Lazer, consegulu-se atingir o 
objetivo de avaliaçâo do papel social do Proiovem/Arco de Esporte 
e Lazer para os jovens daquela comunidade, envolvidos direta e 
indiretamente corn a realizaço do Festival. Reforçando tarnbérn, a 
necessidade desmitificar a temática de violência que para Abrarno 
& Branco: 

A violência fIsica 6 jovern, no Brasil ou em qualquer lu- 
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gar. Nâo ocorre so entre jovens, é claro. E inegável, no 
entanto, que estatisticamente concentra-se na juventu-
de. Assim como as criancas, adultos e idosos também 
sofrem violência, mas em regra säo protegidos pelas ins-
tituicöes [.]. E na adolescência e na juventude, perlodo 
de vida de malor liberdade, que os riscos se acumulam. 
Liberdade e risco SäO duas faces de uma mesma figura 
(2005, p.260). 

Os mesmos autores afirmam que as formas de lazer juvenil 
como experiência cultural coletiva devem-se reportar a centralidade 
do grupo de pares no processo de formaçao humana. A convivência 
em grupos possibilita a criação de relaçöes de confianca; desse modo, 
a aprendizagem das relaçöes soclais serve também de espeiho para 
a construçâo de identidades coletivas e individuals (2005p.177). 

Em sintese, a roda de diálogo apontou para algumas problemá-
ticas e desaf9os: os estigmas criados pela mIdia em algumas comu-
nidades, o Ibura enquanto espaco rico em cultura, a importância da 
organizacão juvenil, as diferentes formas de violéncia sofrida pelos 
jovens da periferia, resistência cultural, experiência do Arco de Es-
porte e Lazer/Projovem como forma de fomentar a organizacao dos 
jovens e construçao de identidades coletivas e individuals. 

A noite culminou corn a apresentacäo cultural do grupo Maracatu 
Leão da Campina, constituldo de jovens e criancas da comunidade. 

Nos dois dias seguintes de Festival, foi realizada uma diversidade 
de atividades culturais e esportivas, a saber: o Tornelo de Futebol no 
Campo da Lagoa Encantada, envolvendo 12 equipes formadas por 
alunos do Proiovem e da comunidade, em duas categorias, (infantil 
e juvenil); Campeonato de Skate (envolvendo 50 jovens); oficinas e 
vivências de artesanato, danca, capoeira, judo, pintura a dedo; jogos 
populares; Cine SurP 8 ; Break; Grafite e as apresentacOes culturais. 
0 ntmero de participantes fol muito expressivo nessas atividades, 
corn uma media de 30 pessoas por oficina por atividade. E impor-
tante ressaltar que todas as oficinas foram facilitadas pelos alunos 
do ProJovem e jovens representantes de organizacOes da própria 
corn u n I dade. 

0 Festival envolveu 16 grupos, em diferentes gêneros musicals, 
como gospel, rock, heavy metal, rap, hard core, afoxé, maracatu, 
brega, que sao os seguintes: A.D.M., Angel Fire, Duque de Araque, 
Morphina, Six Clows, Odiados, Liberdade Vigiada, COsmicos, Fancy, 
Mente Engatilhada, Tu és HC, NOB, Sinestezia, InvencIveis, Cliver, 
Maracatu Leo da Campina e Cover do Calipso. Todos os componen- 
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do Ibura. 
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tes dos grupos participaram de todas as reuniöes de construção e 
na ciefinicão dos critérios de participacão. Urn dos critérios deffinido 
pelos representantes dos grupos culturais é que todos deveriam 
participar das rodas de diálogo programadas no Festival. Corn isso, 
Os jovens também participaram da roda de diâlogo sobre reduçäo 
de danos, que, em sintese, apontou na discussão: as tipos de dro-
gas, o que são drogas?, os tipos de usuários, os aspectos politicos, 
culturais e socioeconômico que estão por trás do uso, redução de 
danos - a ato de informar e aconseihar a rnoderaçâo e a orientação 
e prevenção. 

Reconhecemos que o Festival de .Juventude do Ibura apontou 
para todos a quanta a processo forrnativo contribui para a forma-
ção dos jovens queabraçaram a oportunidade do Arco de Esporte 
e Lazer/Proiovem. E sabido que Os jovens apostaram e mastraram 
que tern capacidade para organizar e produzir cultura através auto-
organização juvenhl. 

Podemos arriscar dizer que o processo formativo atendeu a 
expectativas que alguns jovens expressaram em relaçao ao Arco de 
Esporte e Lazer quando do inIcio das atividades. Os depoimentos 
abaixo ilustram essa inferência: 

Espero que este Arco que é Esporte e Lazer venha ser 
urn born proveito. Jã que o tempo que temos é pouco 
dernais. E que cada urn de nós do grupo possa aprovel-
tar ao máximo para que, ao término do curso, possamos 
ter em mente o conhecimento, a pràtica e a qualil9cac5o 
sobre esporte e lazer. E que cada urn de nós possa de-
sejar seguir adiante em conhecimento e que não pare 
por aqui. 

Espero que tenhamos algumas oportunidades para tra-
balhar nesse espaco que é cultura e lazer e possamos 
conhecer pessoas diferentes e nos identifiquemos corn 
elas. Também que seja born para todos nós tudo que 
aprenderrnos de born e possamos passar para a cornu-
nidade. 

Vale salientar que todas as atividades passaram por urn pro-
cesso de avaliação, no qual estiverarn envolvidos as alunos, rnoni-
tores, oficineiros e coordenadores. Em termo coletivo, a avaliacão 
consistiu na realização de reuniöes tanto ao térrnino das atividades 
teáricas como das práticas. Individualmente, as alunos forarn ava-
liados através da elaboração de relatórios, frequência, participação 
e envolvimento nas acöes. E importante tambérn informar que todas 
as atividades foram sisternatizadas através de registros escritos, 
fllrnagens e fotografias. 
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IV - Consideracöes finais 

Conforme mencionado, a experiência formativa apresentada 
se desenvolveu como uma experiência piloto. Seus acertos e erros 
devero servir de subsIdios para a realizaço de outros processos 
formativos semeihantes no conjunto das Estaçöes da Juventude que 
integrarn o Proiovem na cidade do Recife. 

Trata-se, portanto, de urn significativo desafio ao se considerar 
que novos atores deveräo ser envolvidos no processo corn urn ntmero 
retativamente bern rnaior. Como garantir que urn nómero bern major 
de oficineiros e monitores tenha garantido a formacäo adequada aos 
parâmetros e pressupostos aqui apresentados e que nortearam a ex-
periência piloto? Como assegurar a participacâo ativa de urn enorme 
contingente de jovens nas atividades concebidas? Como criar novas 
portas de saldas que venham a consolidar a insercäo desses jovens 
ao mundo do trabalho para atuar no setor? Como garantir latente 
nessesjovens autodeterminaçâo e trabalho coletivo como instrurnento 
de conquista social? Coma fortalecer que as novas aprendizagens 
estabelecidas das relaçäes sociais venharn criar identidades coletivas 
e individuais nos jovens? 

Certarnente, tais desafios poderâo ser enfrentados na medida 
em que as PolIticas Ptiblicas de Esporte e Lazer sejarn reforçadas na 
perspectivas de urn direito social e como parte de urna vida cidadã. 
o convênio firrnado corn o Ministério do Trabalho (FNDE), bern corno 
o convênio corn o Ministério do Esporte (Esporte e Lazer da Cidade), 
o trabalho realizado no Arco de Esporte e Lazer do Proiovem, na 
inter-relaço corn o Prograrna Circulos Populares de Esporte e Lazer, 
podem ser fortalecidos corn a realizacào de 120 horas de atividade 
prática e corn a contrataço de 17 novas rnonitores, egressos do 
projeto piloto realizado na comunidade do Ibura. 

Em sIntese, conclulmos: 

Urna democracia não se afirma na base da participacão 
efetiva das massas. A democracia efetiva so pode ser 
construlda sob igualdades de condicöes socioeconô-
micas, culturais, educativas, etc., dos seres humanos 
na produçâo da sua vida individual e social. 0 horizonte 
desta base material, social, cultural (objetiva e subje-
tiva) não pode ser outro senão a de avançar de uma 
dernocracia de massa para relacôes sociais socialistas 
(FRIGOTTO, 2002, p.52). 
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Sistema Praxis de Monitoramento e Avaliaçâo 

0 Sisterna Praxis de Monitorarnento e AvaIiaço, como 0 pro-
prio nome sugere, procura garantir urna sistemática de controle e 
sistematizaco que garanta a inter-relaçâo teoria/prática necessária 
a (re)construçäo de uma poiltica püblica. Para tanto, trata-se de urna 
Tecnologia de Inforrnaçäo e Controle (TIC) que busca sistematizar 
informacOes relacionadas desde Os diversos aspectos que constituem 
a identidade dos sujeitos que participam das açOes ate as questOes 
referentes a organizaço do trabalho pedagOgico das atividades sis-
temáticas e dos eventos. 

Para levantar essas informag6es, so utilizados alguns proce-
dimentos que se completarn, que VO desde Os cadastros, diários de 
bordo e relatOrios eletrônicos das açöes, coletados pelas diversas 
equipes, passando pelas visitas de acompanhamento das acOes re-
alizadas por coordenadores, gerentes e diretores, pela pesquisa de 
opinio realizada mensalmente e pelas reuniOes corn os FOruns de 
Gestores. 

0 Sistema Praxis de Monitoramento e AvaIiaço trabaiha corn 
várias sistematizaçöes sobre a açäo (a partir da viso dos partici-
pantes, dos educadores, dos coordenadores, gerentes, diretores e 
do acompanhamento pedagOgico), de forma a potencializar o debate 
sobre as problernáticas e qualiticar assim a atuaco. 

Neste prirneiro ano de implernentaco, a partir do Sistema 
Praxis, as atividades sisternáticas dos Circulos Populares de Esporte 
e Lazer puderam ser constanternente avaliadas através dos indica-
dores sociais del9nidos no planejamento e dos dados sobre a reali-
dade, coletados e sistematizados em relatOrios mensais. Foi a partir 
da implernentaço do Sistema Praxis também que cada participante 
pôde ganhar sua identidade no Prograrna, e cada CIrculo de Convi-
vência Social pãde ter sua autonomia de existência em relaço aos 
educadores, já que cada urn ganhou também sua identidade coletiva, 
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corn seu norne definido pelo grupo. 

0 Sistema Praxis, além desses elernentos, garante aos gestores 
o acompanharnento de sua própria acão, sendo possIvel cada urn 
acessar uma série de dados e relatórios (a partir de cruzamentos 
diversos), que possibilitarn aos gestores e a suas equipes avaliarern 
Os elementos quantitativos e qualitativos e onde cada problemática 
possa vir a se manifestar de maneira mais ou rnenos enfatica. 

Esses elernentos colocararn a Poiltica Municipal de Esporte e 
Lazer do Recife em urn novo patamar de complexidade da açâo, 
inclusive considerando as suas interfaces corn outras polIticas, pro-
gramas e projetos, como por exemplo o Programa Esporte e Lazer 
da Cidade (Ministério do Esporte) e o ProJovern (Secretaria Nacional 
de Juventude), permitindo a arnpliação da circulaçäo de informaçöes 
que fazem corn que o planejamento, a Formaço Continuada, a pes-
quisa e sistematizaço e a avaliacão (interna e externa) possam ser 
realizados sustentados nos dados da realidade coletados a partir de 
instrurnentos que aproximam a reflexo os vários sujeitos que fazern 
parte do processo. 

Histórico da criação do Sistema Praxis 

No iniclo de 2005, as atividades sisternáticas do Prograrna 
CIrculos Populares de Esporte e Lazer estavarn distribuidas em 20 
nicleos espaihados nas seis Regiöes PolItico-Adrninistrativas 4° da ci-
dade do Recife. Estes 20 ncleos contavam corn urn quantitativo de 
mais de 200 educadores sociais, o que possibilitava a criaçao de mais 
de 1.000 CIrculos de Convivència Social. Ou seja, a possibilidade de 
atender mais de 25.000 usuários sistematicamente! 

Assirn em 2005, os CPEL tinham mais usuários que a rede pCi-
blica estadual de Rorairna (Ensino Médio), desta forma a luta pela 
afirrnaçào do esporte e do lazer enquanto urn direito apresentava 
indIcios de êxitos, rnas a luta pela universalizaçâo sempre esteve atre-
lada a busca da qualidade (FREITAS) no atendimento a população. 

Pensando assirn desde o principlo, os CPEL se preocuparn corn 
a busca de elernentos para qualificar suas açöes a partir da Forrnaçao 
Continuada, que se caracteriza como espaço/tempo no apenas de 
formaçao, rnas tarnbérn de planejarnento e avaliaço da poiltica (SIL-
VA). Nesta perspectiva, Os espacos propiciados pela Forrnacão Conti-
nuada (reuniOes, seminário e encontros) e ate mesmo os mornentos 
informais forneciam Os elementos necessários para o planejamento e 
a avaliaçao da politica. Mas, corn a ampliaçâo do Programa, algumas 
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problemáticas se agravaram. Por exemplo: 

• Como organizar o registro das açäes de tantos grupos? 

• Como obter respostas (rápidas) sobre a adequação do traba-
ho do educador e os princIpios dos CPEL? 

• Como obter elementos para nortear a avaliação e o planeja-
mento das acöes, de forma a garantir as especif9cidades de 
todos os grupos? 

Corn a finalidade de resolver estes problemas, fol estruturada 
a primeira proposta de monitoramento sistemàtico das acOes pela 
equipe da Assessoria de Formação, Planejamento e Avaliaçâo (hoje 
chamada Assessoria PolItico-Pedagógica), que na época contava corn 
duas pedagogas e uma professora de educaco fIsica. 

A proposta consistia num conjunto de formulàrio que os coorde-
nadores de cada nCicleo deveriam preencher mensalmente e devolver 
para a equipe da Assessoria e esta organizaria os dados, garantindo 
assim o registro das atividades nos nácleos. 

Junto a esta proposta vieram alguns problemas operacionais, o 
volume de informaçöes era tao grande que o simples recebimento e 
o arquivamento dos dados consumiriam toda a equipe durante todo 
seu tempo de trabalho apenas corn estas tarefas, e não se resolvia 
nem o problerna do registro, pois o caos provocado pelo volume de 
informaçöes impossibilitava ate a orientação para os coordenadores 
sobre o preenchimento dos dados. 

A solução buscada foi o desenvolvimento de software corn a 
funcâo de armazenar as informaçöes coletadas pelos formulários. 
Durante o perIodo de desenvolvirnento do software, alguns proce-
dimentos foram adotados para consolidar a sistemàtica de registro 
das acöes por parte dos coordenadores/educadores e outras formas 
de coleta e anIise de dados foram incorporadas a proposta original, 
que resultaram na criacão do Sisterna Praxis em outubro de 2005. 

0 Sistema Praxis 

0 Sistema Praxis consiste em um conjunto de procedimentos 
que, apoiado por urn software desenvolvido para este firn, sistematiza 
todas as acöes realizadas a partir das atividades sisternáticas dos 
CPEL (CIrculos de Lazer, Esporte e Juventude). E tern como principais 
funçöes: 

Garantir e organizar o registro das atividades realizadas, 
bern como a sua avaliaçäo e desdobramentos; 

Fornecer elernentos para urn planejamento que concilie as 
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necessidades (dernandas) dos usuários e as possibilidades 
do Programa; 

Nortear a Formaço Continuada no sentido de buscar a so-
luçäo para Os problemas pedagógicos apontados pelo Siste-
ma Praxis; 

Oferecer meios para verificar, durante a execuçäo, se os 
pressupostos das etapas de planejamento so válidos e in-
dicar alternativas para correçôes de rota; 

Fornecer informacöes para a sociedade a tim de possibilitar 
mecanismos eficientes de controle social. 

Para atender a estas funcöes, o Sisterna estâ estruturado em 
alguns elementos, que foram incorporados ao Iongo do processo de 
desenvolvimento do Praxis, e outros que esto em fase de construço 
e tern previsão para serem incorporados ainda em 2006. Abaixo está 
urn diagrama que ilustra como os elementos sâo combinados para 
constituir o Sistema Praxis. 

Diário de 
Bordo 

Software 
	

ReuniOes 
Praxis 
	

Gerais 
(internet) 

Conselhos 
deUsuános 

I 	 I 

\ 	Ouvidoria ) 

Pesquisa do 
Opinião 

Parecer 
Técnico- 

PodagOgico 

Ele—tos do Sitono, 

Coot,aoSociI 

LI ColoW do Dados 

Imrdardados 

Emfasodo 
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Software Praxis (internet) 

E uma aplicação web 42  que tern a função de registrar todas as 
atividades desenvolvidas pelos ntcleos a partir de formulário eletrô-
nicos disponibilizados pelo próprio Sistema para acompanhar turmas, 
frequências, reuniöes, eventos, espaços, entidades parceiras, apoios 
comunitários e registro fotográfico. 

o software não so consiste numa ferramenta de acümulo de 
informaçöes, mas também visa oferecer ao usu6rio 4 ' do Sisterna a 
possibilidade de emissão de relatórios de variàveis quantitativas ou 
listagern para a organização do trabaiho pedagógico. 

As possibilidades de relatórios são inCimeras e a partir de cruza-
mento de dados podemos construir gráficos, histograrnas, diagrarnas 
de dispersão ou mesmo tabelas que podem sinalizar as situaçöes que 
necessitarn de uma análise qualitativa. As possibilidades de cruzar 
o indice de evasão corn as condicöes dos equipamentos e estudar o 
grau influéncia do equipamento na prática do professor ou observar 
a influência de urn equipamento na cornunidade. Este trabaiho de 
investigação das influéncias pode levar a observação de padröes nas 
experiências exitosas ou de peculiaridades de determinada localidade 
ou segmento, sendo, portanto, uma ferramenta corn urn potencial 
incrivel para adequacão e meihoria do trabaiho das comunidades. 

Além disso, o software fornece a organização necessria para 
todos os demais elementos do Sistema a partir do banco de dados 
das turmas e dos participantes que conta corn dados pessoais, de 
escolarizaçào, profissionais e econôrnicos, o que possibuita a emissão 
de listagens de participantes por rnoradia, renda familiar, nticIeo, seg-
mento, ou seja, urn sem-nómero de possibilidades. Ate as questöes 
mais elementares, como impressão de etiquetas e listas de frequéricia 
personalizadas por turmas, são geradas pelo Sistema. 

0 software Praxis é urna ferrarnenta de TIC (Tecnologia da In-
formação e Comunicacão), ou seja, além de manipular informaçôes 
do programa, também é urn canal de comunicação direto entre co-
ordenadores, gerentes e diretores corn a equipe da Assessoria que 
é responsável pela análise dos dados. 

Atualmente, o Sistema trabalha corn as seguintes variáveis: 

Aplicayao wh 2 un,, 	k prugruruJ que ma hupnd.k num sr (br V Ct) C ± , C-u$ld() 1 partir de (I))) flaVCadOr 

nCnlCt EpIurCr. Nctscapc..\luiilla. eflre (nJ(Tou) 

a Sisenia C resirita a cordenadore!.. gcuctitcu. ,!irctorcs c asaIIa 
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cvrE(;oRI.s 	VARIA'EIS I I'OSSIBILIDADFS 

Dados pessoats: nome. Iiliacao. l:stc bztneo de dados possibilita 
idciitiicar OS usuãrios no Sistcnia. 

endercco. contatos. data de  garanlindo o rciistro de cada individoo 
nascimento c estado civil. e sua participacão no Programa. 

Dados dc escolarizacão: nivel e Possibilita conhecer o nicl de 

Dados dos situac5o de escolariiacio. se  cducacio da populacão atendida pelo 

participantes estuda c nude estuda. Progrania. 

Dados Prolissionais: profissão. Possibilita inalisar a inl1uncia do 
si ivacao. horirio de trahalho (para 

trabaiho no tempo lisre das pessoas. 
os que trabalham).  

I )ados Sócio-Econômicos: Renda Possibilita conhecer as condiçöes 

lantilta e taitianho di tämilia. econOnticas dos participautes. 

Fundamental para anal i sar a 

participacao das pesoas. Possibilita 
Assiduidade. 

cstudos sohre a cvtso C c por SI SO Inn 
Dudos 

indicador social do exito do projeto. 

Possibilita o estudo do liistOrieo de 
trequeflcia 

Circtilos de Convivôncia dos partieipacão dos usuartos entendendo 

participa. assim scu ciclo de atastamentos c 

retornos. 

Fornece a base pant o ci cu In do tempo 
Quantidade de encontros menstis. 

pedagogico do educador corn a tumlil 

Possihi lita a anilisc da relaçân Ciltre o 
(onteOdos: planejados c 

q uc toi pensado c o que de too 101 

I )ados sobre a t rahalliados. 
implernellMLIO c NCUS IIIOIIVOS. 

turilia 
t-latcriais: necessirios c Levanta as ncccssidades materiais do 

disponiveis. grupo e o tinpacto de suit cscasscz. 

Lspaco utiliiado. Silita 110 espaco a atividade rcaliiada. 
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o que possloitira anaiisar no tempo se 

Avaliação: potencialidade c 	CStC pOtCflCialS CStão scndo 

problemas. 	 desenvolvidos. 0 rncsrno se aplica para 
Os problemas, podenios estudar como 
se eStanlos resoivcndo e corno estamos 
rcsolvcttdo. 

o espaco para complementar qualquer 
Complemento: sugeStöes e 	infoniiaco que não cabe nas variãvcis 
observacoes. 	 acinia citadas. Oo seja. urn elemento 

de contextualizacâo dos dados 
anteriores. 

Registra a avaliação da possibilidade de 
uso do equiparnento e no tempo 

Nivet de adcquacao. podemos ver conto estarnos tratando 
esta questao. A requahtrcacao dos 
equipanlcntos 	urn indicador social. 

Espaço Tern a mesma lôgica do anterior, ou 
seja, regrstra o estado de conscrvaço 
do equipamcnto. Alárn disso. podemos 

Nivel (Ic conservacâo. analisar Curflo a comunidade cstá 
tratando do equipamento, c corn isso 
nferir sobre a irnportãncia do mesmo 

para estas pcssoas. 

Regisrro: dia, hora e local. Identilica a rcunio no tempo e espaço. 

Possihilita vcriflcar Se o nivel de 
Parceiros participantes. 	 envolvimento corn a cornunidade e seus 

Reuntào  
agentes. 

Pauta da reunrao. 
I'enntte estudar quais os problemas que 
estXo sendo debatidos pelo nrcleo. 

Encaminhamentos. 	 Permite estudar quais as iniciativas para 
resolveros problernas no nicleo. 

Registro: dia, hora e local 	
Idcntiflca o evento no tempo c no 

paco.  

Everno 	Realizacão: apojos c parcerias 	Identifica a participaczIo da comunidade 
na producao dos C\'entOs. 

Caracteristicas. 	 Contextualiza o es'ento possihilitando 
entender meihor a iniciativa. 
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Quanlidade de participantcs por 	I Fornece eiementos quantitativos sobre a 

SCgentOs. rn partictpacao cornunitaria nos eventos C 

1 istrihuicao dana. 

Avaliacao: limites, possibilidadc e Registra a avaliaçao dos rcali?.adorcs do 
resultado. evento. 

Registra as aprendizagens quc a 
Suoestôcs. 

cxecuçao do evento trouxe pars o grupo. 

Possihilita analisar o nivcl de auto- 
Custeio, organizacao da coniunidade a partir da 

conquista dos recursos nccessãrios para a 
rcalizacâo do mesmo. 

Responsável. Identifica se o projeto r6i realizado OU 

apoiado pelo Programs. 

Caracterizacão: nOinc. upo 
(entidade ou pessoil). contato, 

Identilica C icgistra 0 contato corn o 

possibilidades. 
parceiro. 

Apoios e  
parccrias Registra conso pode sec a contrihuicão 

Possibilidades. do parceiro corn o projeto ou do projeto 
corn o parceiro. 

(iaranse o registro histôrico das 
Registro _ 

Fotos c dcscricao. atividades e das pcssoas que fazeni a 
fotografico politica. 

Possibilita a visualizacão cia cidade c a 

Imacens de satélite. ocupacão dos seus espaços. C 00 

georretercuciamcnto sera a base pars 
iocalizacão de equipainentos e usuários. 

Possibilita a carac1crizaçio (IC toda urns 

Mapas Mapas tenlâticos (IDH, renda, regiao da cidade, possihilitando a 
escolarizacio. etc.). cornparacio do pühlico do Prograrna 

COIO Os dernais moradores da rc'iào. 
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Como é fácil de perceber a volume de informação mensal ge-
rado, é muito grande a que inviabiliza uma anlise geral de todas as 
variáveis mensalmente, o que também não faz sentido para algumas 
variáveis que precisam de urn intervalo de tempo significativo para 
uma observaçâo proveitosa. Levando isto em conta, a equipe da As-
sessoria elege mensalmente urn tema a ser observado, e assim são 
observadas e cruzadas as variáveis correlatas a ele nurn intervalo 
de tempo adequado ao tema escoihido. Em juiho (de 2006), a tema 
escoihido foi evasäo, desta forma as relaçöes e os relatórios emitidos 
foram voltados para entender as motivos da evasäo. 

Mesmo a análise acontecendo a partir de temas ou ntcleos 
especIficas, a coleta de dados se dá de forma integral todo mês, ou 
seja, os coordenadores devem preencher ate o quinto dia 6til do més 
seguinte todas as variáveis (inclusive os campos são de preenchi-
mento obrigatório) em suas respectivas areas. 

Diário de bordo 

o diârio de bordo consiste num instrumento para auxiliar e 
garantir a organizaçâo de trabaiho pedagógico dos educadores e 
coordenadores. E composto de trés partes: as frequências, as pla-
nejamentos mensais e o registro diário das atividades. Estes formu-
lários são gerados a partir do software Praxis, o que proporciana a 
construcão de diários de bordo personalizados para cada educador, 
contendo informaçôes referentes as suas turmas e, no caso do co-
ordenador, informaçöes referentes a sua area de atuaçâa. 

o formulário de frequência é urn formulário comum de freqüén-
cia que é gerado pelo programa Praxis. Este forrnulario é impresso 
corn os nomes dos alunos que estäo frequentando regularmente as 
atividades, esta lista é atualizada mensalmente a partir da própria fre-
qüência, ou seja, se em determinado més urn participante se evadiu, 
no mês seguinte este participante não estará mais na frequência da 
turma e ficaré registrado como urn ex-participante daquela turma. 

o planejamento mensal é camposto pelos seguintes elemen-
tas: objetivos gerais, objetivas especIficos, conteádo, rnetodologia, 
recursos didáticos e avaliação. Estas informaçöes são preenchidas a 
partir do planejamenta participativo rnensal que o professor realiza 
corn as participantes da turma. 

36 a registro diàrio das atividades é a instrumento que regis-
tra todas as atividades que 0 educador realiza desde as oficinas as 
reuniôes especificas que ele participa. Além de registrar a vida pro-
fissional do educador, a diana também registra (no caso de oficinas) 
o contetdo trabalhado, a metodologia e a quantidade de participan- 
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tes corn o intuito de garantir e registrar a organizaço do trabaiho 
pedagógico. 

No caso dos coordenadores de area, o diana de bordo tern 
pequenas diferencas corn relaçao ao diário do educador. No lugar do 
planejamento das turmas, ternos o planejamento de toda a area. E 
no lugar da frequência das turmas, temas a frequência dos educa-
do res. 

Pesquisa de opinião 

Duas forrnas de pesquisas de opiniäo so utilizadas pelo Sistema 
Praxis, sendo elas: a pesquisa sisternática e a pesquisa eventual. 

As pesquisas sistemáticas säo definidas a partir da definiçâo 
do tema a ser pesquisado pelo Sistema Praxis. 0 contato corn os 
usuários se dá através de ligaçöes telefônicas onde os participantes 
sâo solicitados a fornecer sua opiniâo sobre determinado aspecto 
do Programa. Os dadas sâo sisternatizados e integrados as demais 
fontes de informacôes. 

As pesquisas eventuais sào realizadas nos mornentos de catar-
se das atividades sistemáticas, onde está concentrado urn ntmero 
grande de participantes e é possIvel, par exemplo, analisar meihor 
as indicadores de auto-organizaçao. 

A escoiha dos entrevistados é aleatária (dentro dos critérios 
predefinidos), e tern uma arnastra mInima de 30%  do universo a 
ser pesquisado. 0 resultada de cada pesquisa é apresentada aos 
educadores e coordenadores na reunião geral. 

Reuniâo geral 

No tltirno dia 6til de cada mês, é realizada a reunia geral, 
que coma a name indica reáne tadas as instâncias envolvidas 1 ' nas 
atividades sisternaticas. A presença é obrigatória, e está inserida na 
carga horaria de trabatha de todos. 

A pauta perrnanente é anélise de questöes gerais dos diários de 
bordo, apresentaçäo dos resultadas da pesquisa de opiniäo e subs-
tituica dos diarios antigos pelos novas. Além da pauta fixa, autras 
questöes pertinentes aas problemas apantadas pelo rnonitoramenta 
säa debatidas e encaminhadas. 

i';icliciparit da reunlac: c u rt' ci A .etsria i'<I(itc-i'cd;gcs' IC,. circirt. gvIcflIcr. cslcdccc.dws ecdcricre 
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Parecer técnico-pedagógico 

Os pareceres técnico-pedagógicos são urn dos principals pro-
dutos do Sistema Praxis. Os pareceres consistem em laudos de ava-
liacão que averiguarn se o trabalho realizado está perseguindo os 
objetivos do projeto, levantarn os problemas e apontarn sugestöes 
para qualificar o trabaiho pedagógico. 

Para produzir este parecer, a equipe técnica recebe os diários 
de bordo, os relatórios das fichas de acompanhamento, os gráficos 
comparativos, resultados da pesquisa de opinião, observaçöes feitas 
na reunião geral, observacôes da ouvidoria e observaçöes do con-
selho de usuários. 

Ouvidoria 

Consiste em urn canal aberto de comunicação corn os participan-
tes. Pela ouvidoria, são registrados elogios, reclamaç6es, sugestOes 
e solicitacöes. Os elementos de avaliação são encarninhados para 
análise junto a avaliação e as solicitacöes são encaminhadas para 
as diretorias responsáveis. 

A funcão principal da ouvidoria é permitir que os participantes, 
independenternente da pesquisa de opinião, possarn expressar sua 
avaliacão a qualquer tempo. E para isto contam corn uma linha te-
lefônica exciusiva para este fim. 

Conseihos de usuários 

0 conselho de usuário é uma instância consultiva formada pelos 
representantes de cada turma de uma determinada região. Este con-
selho deve se reunir juntamente corn a equipe gestora responsável 
e debater os problemas e necessidades da região. 

Como o coriseiho estâ em fase de implantação, algumas ques-
toes como periodicidade dos encontros e sucessão dos representantes 
so serão discutidas no prirneiro fOrum dos representantes. 

Visão geral 

Baseado no que fol apresentado, fica notório que o Sisterna 
Praxis está posicionado entre Os agentes realizadores da politica e os 
agentes de forrnulação e os mecanismos de qualificação e organização 
do trabalho pedagOgico (ver fluxograrna na pãgina seguinte). 
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I Continuada 
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Parcor écmc- 	 I ReuniSes gerais  
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Sistema Praxis 

Corn isso queremos evidenciar a relaçäo dialética que existe entre o 
monitoramento, a formaçâo e o planejamento, fornecendo as elementos 
para urn salto de qualidade em cada iteraçâo deste processo. 

Possibilidades de ampliaçäo do Sistema Praxis 

0 Sistema Praxis não é urn sistema estatico, está em constante 
avaliação para atingir urn nIvel mais eficiente de suporte aos CPEL. 
Além das duas novidades que esto sendo implantadas (ouvidoria 
e conseiho de usuários), algumas outras possibilidades esto sendo 
estruturadas. 

Urn aspecto fundamental na impIementaço de polIticas pCibli-
cas consiste em como as recursos estão sendo aproveitados, mas 
atualmente o Sistema Praxis näo acompanha (de forma integrada) 
Os recursos financeiros investidos em cada atividade desempenhada. 
Para conseguir avaliar melhor o aproveitamento dos recursos, esta-
mos desenvolvendo mais urn software, o GESTOR, que, integrado 
ao Sistema Praxis, será o módulo de acompanhamento da execucäo 
fIsico-financeira. 

Além da execuço fisico-financeira, outro módulo que está pre-
visto é a uso de georreferenciamento, que consiste na apresentação 
espacial dos relatórios a partir de mapas e imagens de satélite da ci-
dade. Ou seja, poderemos visualizar mapas corn a distribuição espacial 
dos usuários no entomb de determinado ntkleo, ou mesrno observar 
meihor a distribuiçào de nossa rede de esporte e lazer, ou mesmo 
levantar as locais em potencial para implantacão de novos nácleos. 



126 	 Rn near. J ugar. V I 'cr 

Possibilidades de controle social a partir dos 
sujeitos no Sistema Praxis 

Controle social é entendido por nós como uma possibilidade dos 
sujeitos (e no atores) sociais participarern do processo de coristru-
ção, avaliacäo e reconstruco de urna polItica ptiblica, de forma a 
qualificar e dernocratizar a ação. Alguns autores tratam disso através 
do conceito de empoderamento (OAKLEY e CLAYTON, 2003), e este 
para nós é urn conceito que cabe a urna definiço de controle social, 
se casado corn urna viso da ação a partir do conceito de Praxis 
(BOTTOMORE, 1998), enquanto uma relaço dialética teoria/práti-
ca, e da consideraçâo da categoria dialética de problematização da 
realidade necessidade/possibilidade (BOTTOMORE, 1998) e da ca-
tegoria dialética norteadora da organizaço do trabalho pedagógico 
objetivos/avaliacão (FREITAS, 1995). 

A partir deste elernento, o Sistema Praxis, enquanto uma TIC, 
favorece a construção de uma sistemática de controle social a partir 
da participaçâo dos sujeitos. Outras formas de controle social estarão 
sendo inseridas no Sisterna Praxis. Aqui, estarnos tratando desses 
dois elementos, através das possibilidades de controle social a partir 
dos sujeitos (gestores, educadores e usuários) e das possibilidades 
de controle social por rneios externos a PolItica Municipal de Esporte 
e Lazer. 

As inforrnaçöes geradas pelo Sistema Praxis garantem uma 
série de cruzamentos de dados, que permitern aos gestores e edu-
cadores analisarem pedagogicamente e controlarem os elementos 
que constituern a ação. 

Por outro lado, os participantes (usuarios) também realizarn o 
controle social da polItica a partir de dois elementos fundarnentais: 
pesquisa de opiniäo e forum de usuários dos Circulos Populares de 
Esporte e Lazer. 

Os cadastros dos participantes e a existência do mecanismo de 
construçäo de urn ID para cada participante cadastrado perrnitern 
que a pesquisa de opiniâo possa ser realizada corn a arnostra sendo 
selecionada dependendo do objetivo desta. Se a pesquisa de opinião 
busca descobrir os motivos das evasôes, o Sisterna Praxis ira pro-
porcionar que os gestores possarn selecionar a arnostra através dos 
participantes que se encontrarn fora dos projetos. 

O cadastro das turmas por sua vez, corn cada urna tendo sua 
existéncia própria e autônoma (inclusive ao educador), corn sua prO-
pria identidade (cada turma define urn norne que tenha relaço corn 
seus integrantes), constituirtdo-se enquanto urn grupo cultural ou 
esportivo, permite que se possa construir urn fOrum de usuários dos 



Piograiiia Fsporte e 1_azer da Cidadc 	 127 

CIrculos Populares, corn representaçöes das turmas, de acordo corn os 
segmentos (faixas etárias): Forum de Usuários dos Circulos Populares 
da Infância; Forum de Usuários dos Circulos Populares da Juventude 
e FOrum de Usuários dos CIrculos Populares dos Adultos e Idosos. 

Possibilidades de controle social a partir dos 
melos externos a polItica no Sistema Praxis 

A Prefeitura do Recife no ano de 2006 abriu toda a sua execucão 
financeira a possibilidade de acompanhamento de qualquer cidadão ou 
entidade, tendo como fundamento a transparência de suas acöes. 

Perseguindo os mesmos objetivos, o Prograrna CIrculos Popula-
res de Esporte e Lazer como urn todo vem sendo acompanhado pela 
academia, pelas pesquisas oficiais e pela opinião ptblica através de 
várias análises, fundamentadas em diversos olhares, corn autoriza-
ção ou não. 

Em relacäo a produção acadêmica, foram defendidas duas teses 
de doutorado sobre o Programa (SILVA, 2005 e SILVA, 2005) e estão 
em construção duas dissertaçöes de mestrado (uma na area de So-
ciologia e uma na area de Administracäo). Atém dessas produçOes, 
muitas monografias de pós-graduação Latu Sensu e de graduacão 
foram também construIdas a partir dos elementos presentes na acão 
desenvolvida pelo Programa CIrculos Populares de Esporte e Lazer. 

Também os jornais do Estado de Pernambuco ou mesmo re-
vistas de circulação nacional (como a Marie Claire do mês de junho 
de 2006) realizam entrevistas, editoriais e matérias sobre os mes-
mos elementos do Programa Circulos Populares de Esporte e Lazer. 
0 olhar jornalIstico também se mostra para analisar esses vários 
elementos. 

Além desses elernentos, a prática da avaliaçäo externa é algo 
presente na nossa Formacäo Continuada, na medida em que nossas 
experiências são socializadas a partir dos textos escritos e da apre-
sentação dos relatos, sendo sempre acompanhadas por urn convida-
do externo, que recebe o material, acompanha a apresentacão das 
experiências e analisa os elernentos, elaborando uma contribuicão 
na análise de problemáticas e na superação dos desalios. 

A importância principal desses elementos, aliados aos elemen-
tos internos de avaliacão, é que todas essas possibilidades possam 
vir a se somar no Sistema Praxis, de uma forma que possibilite uma 
ampliação do leque de informacöes, de controle social e da prOpria 
comunicacão da polItica. 
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Colônia de Férias: Urn Relato de Experiência de 
PolIticas Püblicas em Santarém 

Rita Maria de Fatima Peloso Grass0 45  

A Pérola do Tapajós, como é comumente conhecida pelos tu-
ristas que por aqui aportam, é banhada por dois rios, o barrento rio 
Amazonas e o transparente rio Tapajós. Em frente a cidade, Os dois 
rios se encontram, porém não se misturarn, causando um belIssimo 
espetáculo da natureza. 

Contarn os historiadores 45  que o rnunicIpio de Santarém era 
habitado pelos Tupauis ou Tapajós, tribo da valente nacâo Tapuiuçu, 
que, mesmo após o processo de colonização portuguesa herdou 
muitas tradicöes e costumes que ainda hoje Ihe são muito pecu-
hares em determinada zona do municIplo. Ainda, segundo alguns 
historiadores, o primeiro contato dos Indios corn o homem branco 
ocorreu somente em 1542, quando o espanhol Francisco Orellana e 
sua tripulação saquelam as plantaçOes de roça e de milho dos mdi-
genas, sendo recebidos em contrapartida pelos terriveis efeitos das 
flechas envenenadas dos Tupauis. Mas é somente em 22 de junho de 
1661, que o Padre Joào Fehipe Bettendorf funda a aldela dos Tapajós. 
Hoje com 345 anos, a cidade conta corn aproximadamente 300 mu 
habitantes entre brancos, negros e descendentes de indios. Portan-
to, sua história, tanto do passado quanto do presente, está muito 
bern dehineada pela fusão dessas racas que ao longo dos anos foram 
construindo o municIpio. 

Corn urn intenso movimento migratório desde o iniclo do século 
XX ate os dias atuais, por força de ciclos econôrnicos corno da borra-
cha, do ouro, da madeira e ultimarnente dos grãos (soja e arroz), o 
rnunicIpio conta corn uma população bastante diversificada. Talvez, 
por causa desse fenômeno, a cidade teve urn crescimento populacional 
desordenado causando um inchaço na periferia da cidade que sem 
planejamento, seja governamental ou ate mesmo familiar, impöe uma 
vida precãria a essas populaçöes. Em função disso, os problemas de 
ordem social se prohiferam, como por exernplo: a ausência de infra-
estrutura urbana e rural, sobretudo na area do sanearnento básico, 
da saüde, de moradia e do hazer. 

Estas reflexOes iniciais acerca do municipio a nosso ver são 
necessárias, a 19m de compreendermos o processo de irnplantacão 
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de Politicas Piblicas de Esporte e de Lazer implementadas pela As-
sessoria no municiplo de Santarém, por que a própria história do 
povo brasileiro está associada a nossa formacâo social, e como a 
história não pode ser negada, essa formaço foi escravocrata. Por 
isso, a ocupaço do lazer é estratificada, elitizada, e ele responde 
as contradiçöes da sociedade. Neste sentido, o lazer sempre foi uma 
prerrogativa da classe dominante, e sempre foi renegado historica-
mente pelo poder püblico como politica pblica, a nào ser quando 
utilizado como tática polItica para desviar e "evitar ou minar resistên-
cias populares" (MATOS, 2001, p. 124). Existe, portanto, por parte 
do poder pblico, uma dIvida social efetiva neste campo, principal-
mente corn os habitantes dos bairros localizados nas periferias. Para 
Zaluar (1994), as polIticas sociais aplicadas em nosso pals trazem 
em seu bojo urn modelo autoritrio, onde predornina uma concepção 
de poilticas ptiblicas muito exciudente, clientelista e acima de tudo 
atrelada e "intimamente associada a dinâmica politico-partidário e 
eleitoral" (ZALUAR, p.  24). 

Em nosso pals, säo recentes os debates e as preocupacöes 
acerca do lazer, principairnente enquanto politica social, muito em-
bora o assunto tenha vindo a tona no século XIX e XX. Esses debates 
se proliferaram e se efetivaram a partir de algumas propostas de 
governos ditos democraticos populares, que assumirarn o esporte e 
o lazer como direitos sociais. 0 que predomina em termos de poll -
ticas sociais, segundo Zaluar, é a idéia de que tais beneficios viram 
"mercadorias e nâo bens coletivos e universals, disponiveis a todos" 
(ZALUAR, p.  29). 

Mesmo sem tanta tradição na area de Politicas Piblicas de Es-
porte e de Lazer, principalmente por falta de urn setor especifico, Os 
santarenos depositaram enormes esperanças no Programa implanta-
do, em 2005, na area do esporte e lazer pela Prefeitura de Santa rem, 
apesar das caracterIsticas no campo do clientelismo, especialrnente 
o eleitoreiro, ser uma marca muito acentuada no seio da populacão. 
Em novembro de 2005, a Prefeitura selou urn convênio corn o Minis-
tério do Esporte e irnplantou o Programa Esporte e Lazer da Cidade, 
corn o funcionarnento de 11 nticleos, sendo nove na zona urbana e 
dois na zona rural do rnuniclpio, possibilitando diversificadas vivén-
cias de esporte e lazer em todas as faixas etarias. Este Prograrna 
veio fortalecer muito rnais a proposta do setor de esporte e lazer da 
Prefeitura. 

A partir desta iniciativa, bern como de outras poifticas desen-
volvidas pelo setor corno: jogos abertos, jogos escolares, circuito de 
natacao, circuito de lazer nas praias e praças, projeto campos ilumina-
dos, projeto caminhar, passeios ecológicos, ciclIsticos, contrataçao de 
professores de educaçäo fIsica para implantar nas escolas municipais 
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a educação fisica escolar, construçâo de quadra poliesportiva nas 
escolas, revitalizacão das praças, etc., vem-se percebendo timida-
mente uma mudanca de comportamento por parte, principalmente, 
dos grupos organizados (associacöes de moradores, clube de futebol, 
grupos de idosos), nas reivindicaçöes de Poilticas Ptiblicas de Esporte 
e de Lazer. Esta afirmação é ainda empIrica, porém h6 uma nova 
forma de participacão da populacão, e isto é inquestionâveL 

No mês de julho, aproveitando as férias escolares das crianças 
e dos adolescentes do municIpio, a coordenação do Programa Esporte 
e Lazer da Cidade, em parceria corn a rede municipal de ensino de 
Santarém, realizou a primeira experiéncia de colônia de férias pro-
movida pelo poder pibIico. A iniciativa não foi fruto dos beneficiârios 
ate porque, segundo Assuncão (2004), as ofertas de colônia de férias 
pelo poder piblico são cada vez mais raras, assim, demanda desta 
magnitude dificilmente apareceria, principalmente em urn munic Iplo 
sem tradição na area. Apesar desta caracterIstica, a participacão 
expressiva das criancas e dos adolescentes na colônia de férias foi 
urn sucesso em todos os sentidos. 

Falar de colônia de férias no Brasil é reportar-se aos anos de 
1930. Segundo Steinhilber (1995), a primeira iniciativa partlu dos 
militares corn a finalidade de ocupar o tempo livre dos seus filhos 
no periodo de férias. Talvez por influência dos militares, as colônias 
de férias naquele periodo trouxeram em seu bojo fortes valores pa-
trióticos, de manutenção do "status quo" e de espirito cIvico. Silva 
e Marcellino (2006) enaltecern a iniciativa militar, pois é a partir 
deles que as colônias de férias se solidificarn corno opcão de lazer e 
complernentarn: 

o oferecimento de atividades orientadas aos flihos de 
militares em férias, o estimulo ao gosto por atividades 
esportivas, despertando a acão comunitthria e o espIrito 
esportivo que são elernentos fundarnentais para valori-
zacão das experiências de lazer. 

Passados aproximadamente 80 anos desde a sua primeira ex-
periência, segundo os dois autores acima, alguns padröes peculiares 
de seu inIclo continuam bastante vivos e acabam no se coadunando 
aos novos tempos. Outro perfil bastante caracterIstico das colônias 
de férias é o seu caráter privado, são raras as propostas de colônias 
de férias oferecidas pelo poder piblico como politicas pibticas, como 
direito social. Para alguns estudiosos da area, a proposta de colônia 
de férias a nIvel mundial teve sua oricem no campismo, passando 
pelo acantonarnento, transformando-se em day camp (dia de campo). 
Corn fortes indIcios na recreacão, as propostas de colônia de férias 
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aparecem corno atividades de recreaço nas férias para quem pudesse 
pagar. Hoje, já existern muitos clubes especializados no assunto e, 
por isso, está virando produto de consumo. Para Assuncäo (2004), o 
conceito de colônia é urn "espaco organizado para a vivência de lazer 
das pessoas em seus perlodos de férias" (ASSUNçAO, p. 45). Pode 
ser também uma atividade de lazer, organizada corn propósitos edu-
cativos, que proporciona oportunidades de relacionarnento pessoal, 
vivências de valores e ajuda na formação dos individuos. 

A construçäo do projeto da colônia de férias de iniciativa da 
assessoria de esporte e lazer da Prefeitura Municipal de Santarém 
passou por dois momentos distintos. No primeiro, muito ousado e 
sonhador, achvarnos que era suf9ciente lançar a proposta de colônia 
de férias pelo poder püblico, que seria abracada sem pestanejar pelos 
atores envolvidos: quanta ingenuidade! 

0 projeto inicial previa o funcionamento de sete pólos, corn a 
previso de possibilitar a participaçào de 7 mil crianças e adolescen-
tes, durante 15 dias de julho. Partimos para execução do projeto, 
sern levar em conta a realidade a nossa volta e muito menos sern 
considerar a ousadia da proposta. Convocamos Os flOSSOs principais 
apoiadores, os diretores das escolas municipais, que adoraram a 
idéla. Porérn, quando näo obtivemos as inscriçôes previstas no pro-
jeto inicial, constatamos o quanto a alegria do primeiro momento era 
falsa 41 . Tanto é verdadeira a constatação, que as desculpas dadas 
pelos diretores, para as poucas inscriçOes, foram as mais variadas 
possiveis, porque urn dos pré-requisitos era fazer reuniöes corn os 
responsveis das crianças e dos adolescentes a firn de esclarecer o 
objetivo do projeto e depois recoiher dos interessados a autorizaçào 
para a participaço dos seus flihos ou responsãveis. No linguajar dos 
educadores, "dava muito trabaiho", "as criancas näo sabiam o que era 
participar de urna colônia, por isso elas no quiseram se inscrever", 
"Os paus ou responsâveis no achavarn importante a participaco 
dos filhos'ç "devemos inscrever somente os alunos que estejarn corn 
notas acima de 80 e sâo poucos", "os alunos não tiveram interesse 
em participar". 

Tivernos também outro entrave, corno não conseguimos os 
locals previstos inicialmente, terlarnos dificuldades de deslocarnento, 
portanto, somente três nácleos dos 11 do Prograrna poderiam parti-
cipar da colônia de férias, por isso, se resolvêssemos fazer somente 
corn os beneficiários do Programa no seria possIvel, sern falar que 
financeirarnente 0 Programa no teria recursos suficientes para arcar 
corn as despesas. 
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Outro obstéculo que tivemos que enfrentar e este bastante 
serb, principalmente se partirmos da visão que o esporte e o lazer 
neste pals näo são prioritários, relacionava-se ao orçamento ifinan-
ceiro. Para viabilizar a colônia de férias as 7 mil crianças e adoles-
centes, a nossa previsäo orçamentâria foi aproxirnadarnente de R$ 
244.000,00, e nossa secretaria não tinha previsto orçamento dessa 
envergadura. 

o terceiro empecilho que tivemos que solucionar foram as 
negativas dos diretores dos clubes recreativos privados aos nossos 
pedidos para a utilizaçâo dos espaços. Contávamos corn a sensibili-
dade desses clubes recreativos, para cederem os seus espacos sem 
onus para o municipio; ledo engano, não conseguimos sensibilizá-los 
para a efetivação da nossa proposta, a negativa dos espaços nos fez 
refletir o quanto é dificil executar urn projeto social, mesmo sendo 
urn direito garantido em lei. 

E por fim, a pouca experiência da equipe propositora. Foi urn 
grande desafio. Ate mesmo na busca bibliográfica, tivemos dificul-
dades para conseguir subsidios que nos possibilitasse urn melhor 
entendimento, visäo e principalrnente urn modelo "adequado'ç "apro-
priado" para servir de apoio, de base a nossa proposta. 

A primeira "derrota" nos abateu por dois dias, refizemos a pro-
posta, agora corn os pés mabs no chão, sem é claro perder o principal 
objetivo que era possibilitar novas vivências de esporte e lazer para 
criangas e adolescentes, em seu perIodo de fCrias, que jamais tiverarn 
a oportunidade em suas vidas de participar de uma colOnia de férias. 
Para melhorar o astral da equipe, tivemos o apoio incondicional da 
gestora municipal, que tern demonstrado, ao longo desses 18 rneses 
de gestão, uma sensibilidade enorme para a area, e nos deu urna 
injeçäo de ânirno e nos pedlu que näo desistissernos da idéia. 

A partir dessa primeira digamos assim "derrota'ç partimos para 
a reforrnulação de nossa proposta, agora rnais realista, sern perder é 
claro a sua ousadia e a qualidade. Tarnbérn decidimos buscar novos 
apoios no empresariado local, e dessa vez tivernos rnais êxito. Conse-
guimos baixar sensivelmente o orçarnento geral da proposta, quando 
obtivemos parte das blusas que seriarn doadas para os colonistas, 
que, junto corn a alimentaçäo, eram os itens que mais oneravam o 
orçamento. Para ser bern real corn este relato, se faz necessário falar 
que as dificuldades relatadas pelos diretores em nào conseguir as 
inscrigOes necessárias e a negativa dos clubes na cessão dos locais 
nos possibilitaram a implementacão da colOnia, pois se não houvesse 
essas barreiras inicialmente, nosso projeto seria inviabilizado pelo alto 
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custo. Não consideramos que a nossa proposta inicial estava errada, 
porém não fizemos antecipadamente uma previsào orçamentária para 
a efetivação do projeto. 

A proposta da I Colônia de Férias da Cidade da Gente foi urn 
espaco para a valorizaçào das criancas e dos adolescentes do nosso 
municipio, e uma forma de possibilitar uma opcão de lazer no periodo 
de férias, garantindo-Ihes novas vivências e novas experiências em 
diversas areas do conhecimento. 

Dos sete pólos inicialmente previstos, escoihemos quatro pólos 
estratégicos, todos localizados na zona urbana e periférica de San-
tarém, sendo: urn polo na Grande Area do Santarenzinho (Escola 
Municipal Eiláh Gentil); urn polo no bairro do Aeroporto Velho (Estâdio 
Jader Barbaiho); urn polo no bairro So José Operário (antiga Area 
da Embratel); e urn pOlo na Esperança (na escola Helena Lisboa e no 
FUNDAC - Fundo de Desenvolvimento e Acäo Cornunitâria). Todos 
esses espacos contavam corn pouca estrutura, pois, em Santarém, 
os espacos de esporte e de lazer, no máxirno, dispöem de espaço 
para jogar futebol de campo e, em alguns bairros, h6 quadra polies-
portiva 49 . Porém, avaliarnos que a pouca infra-estrutura dos locais 
escoihidos e sua pouca opcào de equiparnentos em outras vivéncias 
do lazer não deveriam servir corno empecilhos para a efetivação da 
pro posta. 

A I ColOnia de Férias da Cidade da Gente 5° como foi intitulada 
proporcionou lazer para 1.749 criancas e adolescentes na faixa etaria 
entre 07 e 16 anos, destes 849 eram do gênero feminino e 900 do 
gênero masculino. Inicialmente, tInhamos feito inscriçöes de 1.555 
pessoas, no entanto, no decorrer das atividades, ou seja, quando a 
notIcia foi espaihada pela redondeza, mais pessoas vieram se ins-
crever. Contamos diretamente corn o apoio de 168 profissionais de 
todas as areas do conhecimento, sendo 45 professores de educaco 
fIsica, 15 arte-educadores do projeto Arte na Escola da Gente, 12 
professores de outras areas do conhecimento, 25 bolsistas (coor -
denadores, bolsistas, agentes sociais) do Programa Esporte e Lazer 
da Cidade, 37 voluntârios, três rnotoristas, 27 rnerendeiras e quatro 
vigias. Nossos apoios indiretos foram as secretarias de Governo, de 
Financas, de Infra-Estrutura, do Planejamento. Na area das institui-
côes, contamos corn o apoio do 8 0  BEC, do 3 0  BPM e da Policia Federal. 
Tivemos, ainda, o apoio de uma ONG e de algurnas empresas do 
municipio. 
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Além das inimeras reuniöes da coordenaçào geral formada par 
três profissionais, forarn organizadas duas reuniöes corn os diretores 
das escolas municipais da zona urbana, quatro reuniöes corn coorde-
nadores de polo, urn curso de formaçäo para os anirnadores e uma 
reunião de avaliação. Ressaltamos que todos as dias, ou ao final das 
atividades ocorridas pela parte da rnanh, ou pela parte da tarde, Os 

pólos avaliavam a desernpenho e replanejavam a dia seguinte. 

A prirneira reunião corn as diretores foi somente de divulgação 
da colônia de férias, a segunda fol para explicar a proposta da colOnia, 
bern coma, distribuir as fichas de inscricöes e as cópias das autori-
zaçöes. Nesta reunião, tarnbérn fol acertado a perlodo de inscricães. 
Fol dada urn mês para que as fichas e as autorizacôes devidarnente 
preenchidas e assinadas pelos pals e responsáveis pudessern che-
gar ate a Assessoria de Esporte e Lazer, a firn de se distribuir par 
turrnas, ou meihor, organizar por faixa etária e turnos as inscritos. A 
ficha de inscricOes estava dividida par faixa etària e par turno, pois 
dessa forrna facilitaria a processo organizativa nos pálos. Aqui cabe 
urn paréntese para dizer: foram poucas as escolas que devolverarn 
a rnaterial completo na data prevista, a grande maioria deixou para 
a 61tima hora e, para algurnas, tivernas que telefonar para virem 
buscar a material. 

Todas essas dil9culdades não forarn mativos para a desânirno da 
equipe, ate porque compreendernos, imediatamente, que qualquer 
proposta "inovadora" - aspel a terrno inovadora, parque, apesar da 
proposta de colônia de férias não ser nova, mas para as atores corn Os 

quals estávamas dialogando era, par isso, a novidade e a engajamenta 
que as rnesrnas deveriam enfrentar - causa urn certa impacto. Urn 
acardo cambinado corn as direcöes das escolas beneficiadas é que 
mandariam, do seu próprio quadra, servidores que pudessem ajudar 
nos lanches dos colonistas, e que nem urn gasto poderia incidir no 
orcarnenta da escola. 

0 próximo passo no pracesso organizativo forarn as reuniôes 
corn as coordenadores de nücleos do Programa Esparte e Lazer 
da Cidade; houve quatra reuniöes cam esses atares. Na primeira, 
apresentarnos em linhas gerais a proposta da colãnia, e novarnente 
nos deparamos corn urn total desconhecimento do assunta par parte 
desses coardenadares; dentre as coordenadares do Pragrama, so-
rnente urn tinha vivência no assunto, porérn esta pessaa no corn-
pareceu. Nesta reuniãa, ficararn acertados que as pólos teriam uma 
coordenacão e que cada coordenador de nicleo juntarnente corn urn 
rnembro da equipe de esporte e lazer complementaria a coordena-
çãa, portanto, cada polo tinha uma dupla e nurn espaco de 15 dias 
deveria apresentar uma praposta de arganizaçâo e de atividades para 
o funcionarnento do palo. 
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Na segunda reuniäo, cada dupla de coordenador apresentou 
a proposta. Uma proposta trazida pela coordenaço geral foi em 
funcäo de alguns diretores no terem informado o turno no qual o 
aluno estudava e a falta desta informação causava problema, pois 
a participação na colônia dos inscritos se dana, pelo projeto original 
no mesmo horário, no caso dos alunos, no seu horário de aula, e 
no caso dos beneficiàrios do Prograrna, também no mesmo horário 
de suas vivências no ncleo. Sem esta informaçâo, a coordenação 
sugeriu que todos os inscritos participassem nos dois turnos. 

A proposta de funcionamento trazida pelo polo de Esperança 
foi a mais viável: todos participariam das atividades pela parte da 
manhä e usariamos dois dias pela parte da tarde para as palestras, 
fflmes, gincanas, tornelos, ftcando aberto para cada polo os dias des-
sas vivências. A terceira reuniäo fol para combinar Os acertos finals 
e, no dia 08 de julho de 2006, houve uma reunio de avaliaço da 
primeira semana da colOnia, corn os coordenadores de cada polo, 
onde foram abordados os seguintes pontos: frequência das crianças 
e dos adolescentes; frequência dos monitores e comportamentos; 
funcionamento da coordenaço dos pólos; funcionamento da infra-
estrutura como água, alimentaço, materials didáticos. A coordena-
çäo geral aproveitou também esta reunião para avaliar as vivéncias 
repassadas pelos animadores, pois em sua opinio as mesmas 
estavam reproduzindo urna prática cotidiana e, por isso, näo havia 
uma dinâmica, bern como, a ludicidade nas atividades pouco estava 
sendo explorada. Esta reuniäo fol fundamental, pois a partir desse 
debate houve uma mudança de comportamento dos animadores em 
todos os pólos. 

0 planejamento seguiu conforme a realidade de cada pOlo, 
sendo que parte das atividades fol proposta pela Assessoria de Es-
porte e Lazer e foram as seguintes: futsal, futebol de campo, vOlei 
de areia, vOlei de quadra, basquetebol, handebol, atletismo, jogos de 
salo, recreaçäo, danca, teatro, pintura, ginàstica, cerâmica, arte e 
texto, artes plásticas, misica, oficina de papagaio, capoeira, karate 
e canto coral. 0 nticleo de Esperança sugerlu a carninhada ecológica, 
as palestras corn temas variados e a gincana cultural, as quais foram 
incorporadas na proposta original. As vivências oconriam conforme 
o planejamento de cada polo, por isso, algumas atividades somente 
ocorreram em urn póio, como, por exemplo, a caminhada ecológica, 
sornente os colonistas do polo de Esperança tiveram o prazer de 
vivenciá-la. A gincana cultural foi ao contrãrio, vivenciada por todos 
Os colonistas. 

As atividades seriam vivenciadas em forma de rodizio e, depen-
dendo do planejamento do dia e do pOlo, os colonistas vivenciavam 
quatro atividades por manhä. Os pOlos de Santarenzinho e de Espe- 
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ranca forarn aqueles que mais conseguiram desenvolver as atividades 
em forma de rodlzio. 0 polo de So José Operário experirnentou nos 
i.'iltimos dias da colônia urna experiência diferenciada que, segundo 
relatos da coordenaçäo, foi bern sucedida. Como o polo estava em 
urn espaco bern grande, eles juntaram todas as atividades dentro de 
urn sO espaco e através de urn tempo predeterrninado os colonistas 
trocavam de atividades. 

0 "controle" dirio dos colonistas fol feito por melo de urn car-
tao em forma de calendrio, onde constava o nome do colonista e 
os dias de atividades. Em dois pólos a idéla nâo foi bern entendida, 
pois todos os dias o padrinho ou a rnadrinhasl deveria assinalar a 
presenca do colonista. Ainda para facilitar na organizacäo dos grupos, 
decidimos fazer as blusas em cinco cores dlferentes (verde para as 
crianças de 7 a 8 anos; azul para os adolescentes de 14 a 16 anos; 
laranja para as criancas de 9 a 10 anos; amarelo para as crianças de 
11 a 12 anos; e verrnelho para os adolescentes de 13 a 14 anos). Os 
coordenadores, Os animadores e a coordenaçao geral usaram a cor 
vermelha. Esta idéia foi rnuito importante e possibilitou o rodizio das 
atividades, bern como, a identificaçao imediata por faixa etária. 

Depots de todo esse processo, a coordenacao geral partiu para 
organizar o curso dos profissionais que serviriam como animadores. 
Nao foi uma tarefa fácil, pois a base bibliográfica era escassa, nem 
urn membro da coordenacão geral tinha prática e pela nossa pouca 
experléncia, no previrnos recursos para buscar uma assessona 
experiente. Mesmo assim, realizamos o curso durante dois dias (30 
de junho e 1 de julho). Nestes dias, contarnos corn a presença do 
professor Manoel Elbio Aquino, o tinico profissional da equipe que 
tinha experléncia no assunto. Suas intervencöes forarn bastante 
esclarecedoras. 0 dia 2 de juiho de 2006 ficou para a coordenaçào 
geral e alguns voluntrios organizarern por pOlos todos os materials 
necessârios; fol rnais uma experiência inesquecIvel. 

No p610 de Esperança, a I ColOnia de Férias da Cidade da Gente 
contou corn 311 participantes, sendo 146 do género ferninirio e 165 
do gênero rnasculino. Neste pOlo, 51 profissionais foram envolvidos, 
sendo 11 professores de educaçäo fisica, trés arte-educadores, trés 
merendeiras, urn vigia, uma diretora, seis profissionais do Programa 
Esporte e Lazer da Cidade e 26 voluntários do bairro. As atividades 
vivenciadas durante a I ColOnia de Férias forarn as seguintes: ofici-
na de arte, miisica, danca, brincadeiras populares, jogos de saläo, 
artesanato, oficina de papagalo, atletismo, futebol de campo, trilha 
ecológica, voleibol de areia, gincana cultural, fumes e palestras. 
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o tema da palestra foi: Preconceitos e Relaçöes Interpessoals. 0 
funcionamento deste polo ocorreu em dais locais distintos: a Escola 
Municipal Helena Lisboa onde ocorreu a maioria das atividades e o 
Fundo de Desenvolvimento e Açâo Comunitária (FUNDAC), que cedeu 
suas instalaçöes principalmente, para as palestras e a projeçäo dos 
fumes. Todo 0 processo organizativo deste polo mereceu da parte 
da coordenaçäo geral urn destaque, pois o funcionarnento diário do 
polo, o relacionamento corn os animadores, a nCirnero expressivo 
de voluntários e as opcöes de lazer oferecidas aos colonistas forarn 
notâveis. 

A Escola Eilh Gentil abrigou a polo de Santarenzinho que con-
tou corn a presença de 371 colonistas, entre crianças e adolescen-
tes, sendo 178 do gênero feminino e 193 do genera masculino. 40 
profissionais trabalharam neste pOlo, divididos entre: 14 professores 
de educacão fIsica, quatro arte-educadores, trés professores da edu-
cação infantil, 12 merendeiras, urn vigia, dais bolsista do Programa 
Esporte Lazer da Cidade, urn serviços gerais e trés professores de 
outras areas do conhecimento. As seguintes atividades forarn oferta-
das: futsal, futebol de carnpo, oficina de papagaio, arte texto, teatro, 
oficina de cerârnica, recreaçâo, jogos de salào, canto coral, danca, 
ginástica, gincana cultural, fUmes e palestra. A palestra foi sobre: 
Tabagisrno. Neste polo, a presença do profissional de educacão fIsi-
ca foi bastante expressiva, todavia fol urn dos pólos que teve mais 
dificuldades de explorar a Itidico nas vivências de esporte e lazer, o 
resultado foi a evasão dos inscritos. Inicialrnente, o polo tinha uma 
previsão de aproxirnadamente 500 colonistas e, pelos dados acirna, 
finalizou corn 371. 

Contando corn a presença de 388 pessoas, sendo 183 do gé-
nero feminino e 205 do genera masculino, o polo de Interventoria 
desenvolveu as seguintes vivências de esporte e lazer: voleibol de 
areia, futsal, futebol de campo, pintura, capoeira, karate, recrea-
ção, jogos de salâo, teatro, oficina de papagaio, fUmes e palestras. 
Violência e Drogas foram as temas das duas palestras rninistradas 
respectivarnente pelo 30  BPM e pela Policia Federal. Para monitorar 
as atividades, este p610 contou corn a presença de 15 professores de 
educacâo fIsica, trés arte-educadores, nave rnerendeiras, 12 bolsistas 
do Programa Esporte e Lazer da Cidade, urna voluntãria acadêrnica 
da UEPA, perfazendo urn total de 40 profissionais. 0 problerna de 
não exploração do Iiidico nas atividades tambérn ocorreu neste polo, 
porérn corn rnenos intensidade entre as professores de educacão 
fisica, e sirn corn as arte-educadores. 

0 funcionarnento do pOlo de São José Operário contou corn 
680 participantes, divididos entre 327 do genera feminino e 353 do 
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género masculino. Este polo ultrapassou as expectativas em inscri-
cöes, sua previso inicial era de aproximadarnente 500 colonistas. 
Forarn 30 os profissionais envolvidos nas atividades, sendo: cinco 
arte-educadores, trés professores de educaçâo fIsica, cinco bolsistas 
do Programa Esporte e Lazer da Cidade, dois professores de outra 
area do conhecimento, trés merendeiras, 10 voluntários do Programa 
Esporte e Lazer da Cidade, dois vigias. As vivências deste polo foram 
as seguintes: futebol de campo, danca, futsal, canto coral, recrea-
ção, pintura, voleibol de arela, jogos de salão, karate e capoeira. As 
vivéncias oportunizadas no polo no perlodo da tarde foram: cinema, 
oficina de papagalo e palestras sobre "Drogas", "Violéncia Urbana", 
"Sexualidade" e "Higiene Pessoal". 

No dia 13 de julho de 2006, ocorreu em todos os pólos a 
avaliacão corn os beneficiários e os demais (animadores, coor-
denação, merendeiras), ou seja, todos os envolvidos tiveram a 
oportunidade de avaliar a colônia. 0 intuito do processo avaliativo 
fol verificar se Os objetivos propostos forarn alcancados e de que 
forma as criancas e Os adolescentes, assim como as pessoas que 
trabalharam tinham entendido a proposta da I Colônia de Férias 
da Cidade da Gente. 

A proposta de encerrarnento da Colônia de Férias previu a 
junção de todos os pólos em urn 6nico local, a fim de possibilitar a 
integração entre as grupos. Também era uma forma de possibilitar 
urna vivência diferenciada de local e infra-estrutura para os colonis-
tas. No dia 14 de juiho de 2006, nas dependências do late Clube de 
Santarém (clube privado), finalizou a I Colônia de Férias da Cidade 
da Gente, corn uma gincana cultural entre Os pólos. A gincana contou 
corn tarefas antecipadas e relâmpagos. Tambérn os trabalhos pro-
duzidos durante a colOnia foram expostos ao ptblico, perrnitindo as 
criancas, as familias e aos visitantes urn contato mais prOximo corn 
as atividades vivenciadas pelos colonistas durante todo a perlodo que 
transcorreu a colônia de férias. Os trabaihos expostos foram aqueles 
oportunizados pelos arte-educadores, especialmente: os trabalhos 
corn argila, pintura e desenhos. 

Talvez, não sabemos ainda, se reproduzimos os velhos pa-
dröes de colônia de férias existentes no pals afora e discutidos por 
alguns autores, rnas de anternâo as avaliaçães de todos os atores, 
que forarn envolvidos diretamente no processo, nos apontam que a 
proposta produzida pela Assessoria de Esporte e Lazer da Prefeitura 
Municipal de Santarérn, fol algo inovador, merecedor de aplausos e 
principalmente urna excelente oportunidade de férias para as crianças 
e adolescentes. Sabemos que quanto mais se oportuniza alternativas 
de lazer, que satisfaçarn as interesses dos participantes sob orienta-
çâo, mais fácil e melhor sera sua escolha. 
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Funcionamento de Nücleos do 
Programa Esporte e Lazer da Cidade 

ACA (Associacão da Crian(;a e do Adolescente) 
Volta Redonda (RJ) 

Olga Maria Salgado Andrade de Castro 

Maria Bernadete Bonifácio Vieira de Castro 

Raul Victor/no Dantas F//ho 52  

Da apresentação 

O Projeto Abrindo Caminhos - Programa Esporte e Lazer da 
Cidade do Ministério do Esporte surgiu da necessidade de garantir 
as populaçöes residentes em areas de baixa renda acesso ao esporte 
e ao lazer. 

A região do Médio Paraiba está situada na Regiäo Sul Flumi-
nense do Estado do Rio de Janeiro, possui uma populacäo estimada, 
em 2005 pelo IBGE, de 850.000 habitantes. Aqui se produz riqueza 
e se situarn grandes empresas como a Volks, a Peugeot, a Xerox, a 
Companhia Sider6rgica Nacional (CSN), mas seu acesso não é uni-
versalizado. 

As seis cidades contempladas pelo Projeto Abrindo Caminhos 
— Programa Esporte e Lazer da Cidade do Ministério do Esporte, 
que sofrem corn a violência urbana, o desemprego e o extermInlo 
de jovens pelo tr6f9co de drogas, são Barra Mansa, Barra do Piral, 
Pinheiral, Quatis, Resende e Volta Redonda, razão pela qual foram 
incluldos pela Associaçäo da Criança e do Adolescente (ACA). 

Os nove nicleos são distribuldos nas seis cidades conforme o 
ni.:imero de habitantes e acoritecern em grandes complexos, formados 
por conjuntos habitacionais populares e ou grandes favelas. 

Da entidade 

A Associacão da Criança e do Adolescente (ACA), corn sede 
em Volta Redonda (RJ), tern 12 anos de funcionamento agindo em 
programas sociais nesta cidade e na região sul fluminense, sendo as 
atividades realizadas em seis cidades e divididas em nove nicleos. 
A ACA é presidida atualmente pela sra. Ana Maria de Souza Valada-
res, muito conhecida pela comunidade de Volta Redonda corno "Tia 
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Ana". A ACA denominou o Prograrna de Esporte e Lazer da Cidade 
coma "Projeto Abrindo Caminhos", pois abre caminhos a populaçao 
de baixa renda a atividades culturais, esportivas e de lazer, que f9-
cam mais situadas nos grandes centros urbanos e de dificil acesso a 
periferia, e deu oportunidade para as pessoas das comunidades que 
tern urn conhecimento de suas experiências vividas, as universitàrios 
e também profissionais de areas diversas, de estarem trabaihando. A 
ACA e a Ministério do Esporte assinaram urn convênio de oito rneses, 
podendo ser renovado se ambas as partes estiverem de acordo. 

3. Dos nücleos 

Cada cidade tern urn ntcleo, exceto Volta Redonda, que tern 
uma malor população, corn quatro ntcleos. Abaixo segue a localização 
das cidades do Rio de Janeiro, sua população estimada, a quantidade 
de nücleos e a quantidade de bairros que atingimos: 

• Barra Mansa - Situada a 120 km da capital, corn uma popu-
laçao estirnada em 174.500 habitantes, possui urn nücleo no 
bairro Vista Alegre, atingindo mais cinco bairros próxirnos 
(Vila Nova, Bocaininha, Colônia, Santa Maria II e Nossa Se-
nhora de Lourdes); 

• Barra do PiraI - Localizada a 90 km da capital, estimada a 
sua população em 93.277 habitantes, possui urn nücleo no 
bairro CalifOrnia, tendo abrangência em mais cinco bairros 
(Sâo Francisco, Recanto Feliz, Morada do Vale, Cerâmica 
União, Bairro de Fatima); 

• Pinheiral - Situada a 95 km da capital, corn uma população 
de 21.933 habitantes, possul urn nücleo situado no Centro, 
atingindo mais três bairros (Parque Maira, Palmeiras e Cru-
zeiro); 

• Quatis - Fica a 130 km da capital, tendo coma nümero de 
habitantes 11.738 pessoas, possuindo urn ntcleo no bairro 
Nossa Senhora do Rosário, abrangendo a mais três bairros 
(Centro, Vila Independência e MirandOpolis); 

• Resende - situada a 140 km da capital, com uma popula-
çäo estimada em 104.549 habitantes, tendo urn nücleo Si-

tuado no Bairro Paralso, atingindo mais cinco bairros (Morro 
do Cruzeiro, Vicentina, Santo Amaro, S5o Caetano e Barra 
III); 

• Volta Redonda - Fica a 110 km da capital, tendo uma p0-

pulaç5o de 255.695 habitantes, possuindo quatro nicleos: 
urn no Bairro Agua Limpa, abrangendo a mais cinco bair- 
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ros (Nova Prirnavera, Dom Bosco, São Luiz, Tünel 20 e Vila 
Rica); urn no Bairro Belmonte que está atingindo mais cinco 
bairros (Padre Josimo, Jardim Cidade do Aço, Siderlândia, 
Açude I e Açude II); urn no Santo Agostinho que abrange a 
mais quatro bairros (Volta Grande I, Volta Grande II, Volta 
Grande III, Volta Grande IV); e urn no Verde Vale que està 
atingindo mais quatro bairros (Vila Brasilia, Coqueiros, Ma-
riana Torres e Vale Verde). Estamos atendendo a 48 bairros 
na região do Médio ParaIba. 

Dos contratados 

Temos urn coordenador técnico, cujo perfil é de professor de 
educacäo fIsica e em cada ntcleo temos cinco pessoas trabathando: 
urn coordenador de nücleo, trés bolsistas e urn agente de servicos 
gerais. 0 perfil do coordenador de niicleo e do bolsista é de profis-
sionais e estudantes de educaçâo fIsica e membros da comunidade, 
e o perfil do agente de servicos gerais são membros colaboradores 
da comunidade. Temos tarnbém mais de 20 voluntários moradores 
das comunidades, pais e ou responsâveis trabalhando nos ni.jcleos 
como apoio nas atividades e eventos como a divulgação, inscricão, 
montagem das estruturas e atividades recreativas. 

Dos espacos utilizados 

Utilizamos academias, associacöes de moradores, clubes, as-
sociacâes desportivas, igrejas, parques e praças. Nas academias, as 
atividades utilizadas são capoeira, danca e ginàstica para terceira 
dade, todas essas atividades são realizadas por professores de 
educagão fIsica. Nas associaçôes de moradores, o espaco utilizado 
é o saläo, onde são desenvolvidas atividades envolvendo palestras 
como: Meio Ambiente, Higiene Bucal, Combate as Drogas, o Esporte 
Enquanto Inclusão Social, que são ministradas por profissionais das 
areas af9ns, assistentes sociais e psicólogos. Nos clubes e associacöes 
desportivas, estamos utilizando os campos de futebol e as quadras 
poliesportivas. Nas Igrejas, são utilizados os salöes para reuniöes. 
Os parques e as praças piblicas são cedidos pelo poder páblico. 

Das atividades 

A ginástica e a caminhada acontecem cinco vezes por sema-
na nas primeiras horas do dia e/ou da noite, em clubes, academias, 
pracas, ruas, parques e nas quadras. 0 futsal e o futebol acontecem 
tambérn cinco vezes na sernana e as crianças são as que tern a maior 
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procura na hora das inscricöes, realizadas em quadras poliesportivas, 
campos de clubes e associacôes desportivas. 0 voleibol e o vôlei 
de areia são realizados quatro vezes par semana em quatro nücleos 
(Agua Limpa, Resende, Verde Vale e Barra do Piral), atingindo adul-
tos, realizados em quadras poliesportivas. A recreacão é realizada 
nas pracas e ruas e acontece uma vez par semana. A danca atinge 
urn major nimero de adolescentes, funciona três vezes par sernana 
em todos as nücleos. 0 teatro e as oficinas são realizados duas 
vezes par semana em urn salão de urn colégio estadual. A capoeira 
acontece quatro vezes na semana nas praças e quadras dos colégios. 
A GRD (Ginástica RItmica Desportiva) estA acontecendo três vezes 
par semana em urn ntcIeo, corn participação de criancas e adoles-
centes. 0 handebol acontece quatro vezes par semana e a pracura 
est6 sendo grande nos ncleos par adolescentes. 

7. Da participacão da comunidade 

7.1 0/vu/ga cäo 

As associacOes de rnoradores e as igrejas tern ajudado corn 
boletins informativos, reuniOes (missas e encontros); as escolas, corn 
panf]etos e nas reuniôes de pals; a cornércia, onde colocarnos cartazes 
e conseguimos algurnas doacôes. Outras formas que a comunidade 
contribui são as radios cornunitárias e as jarnais locais. 

7.2 Inscrição 

As inscricöes estão sendo feitas nos locais de atividades, nas 
associaçöes de moradores dos bairros cam atividades e nas escolas 
próxirnas. Desenvolvemos alguns critérios de inscricão coma as que 
a individuo inscrita devera apresentar atestado de sade, morar na 
area de abrangência e apresentar autorizacãa do responsável que já 
está localizada na ficha de inscrição na parte de baixo. 

7.3 Parcerias 

Ternos coma parceiras no Projeto a Un1FOA (Centro Universi-
tária de Volta Redonda), cedendo a espaco para a encontro de ca-
pacitacão e as reuniöes corn major nürnero de pessoas, a Fundacão 
CSN (Cornpanhia Sidertrgica Nacional), corn a disponibilização do 
espaco fisico, a confecçäo das carnisas e a participação em eventos 
corn lanches, e a associacão de moradores, corn a disponibilização 
do espaco fisico e corn a divulgação. 
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Dos inscritos 

Temos hoje no projeto urn total de 3.757 inscritos, sendo que 
em urna media 800 adolescentes fazem as atividades, mas não podem 
preencher a ficha de inscricão sendo proibidas pelo trifico de drogas. 
Destes 3.757 inscritos, 2.699 são crianças e jovens ate 17 anos, 340 
jovens de 18 a 24 anos, 778 adultos de 25 a 59 anos e 138 idosos 
a partir dos 60 anos. Ternos também 16 pessoas portadores de ne-
cessidades especials em diferentes faixas etrias. São beneficiadas 
corn 0 projeto 30.416 pessoas. 

Das acöes da entidade de controle social 

A Associacão de Moradores do Bairro São Luiz é a entidade 
de controle social no projeto. 0 bairro São Luiz é considerado pela 
estimativa populacional corno urn dos malores. Tern demonstrado 
corn graride empenho seu poder de tiscalizador, comparecendo nas 
reuniöes programadas e dando também sugestöes para o crescimento 
do Projeto. Abaixo segue o relato do Sr. Robson que é o presidente 
da Associação de Moradores do Bairro São Luiz: 

Ouvi depoirnentos de mães que alegarn que seus filhos 
se tornaram mais participativos e educados nas relaçöes 
familiares e escolares. Na comemoração do dia 08 de 
Marco (Dia Internacional da Mulher), senhoras que prati-
cam ginástica e carninhadas orientadas e algumas idosas 
relatam que o Projeto faz tao bern a elas que hoje não 
precisam mais tomar rernédios antidepressivos e que ate 
a cornunicação corn os familiares melhorou significativa-
rnente. Por tudo isso, acredito neste Projeto e na neces-
sidade dele chegar a mais nticleos levando alegria e paz 
as pessoas tao sofridas pela violência de nossa regiâo. 

Conclusão 

Chegamos a conclusão que estamos atendendo as expectativas 
do Projeto, mas devemos meihorar em pontos cruciais. Está notório 
que não ternos o apoio do poder piblico, temos sim urna obstrução 
dos mesmos nas nossas atividades. São obras que aparecem nos 
locals de atividades sern nenhurna comunicacão, presidentes de as-
sociacôes de moradores recebendo pressão para que se tirem essas 
atividades se não o bairro não val ser arrumado. Retiraram urn cabo 
de luz onde era feita a atividade de danca. Por tim, em nossos nti-
meros, tivemos algurnas metas previstas e fizemos urna comparacão 
corn os niimeros atuals seguindo a nossa realidade. Para crianças e 
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adolescentes, a meta era de 1.500 e conseguimos 2.699 inscritos. 
Para jovens, a meta era de 1.300 e conseguimos 330 inscricOes. 
Para adultos, a nossa meta era de 270 e atirigimos urn nirnero de 
770 inscritos. Para idosos, eram previstos 450, so conseguindo 138 
inscriçôes. Para PPNE, a rneta era de 80, conseguimos 16 inscritos. 
Estamos buscando meios para mantermos a satisfação das pessoas 
que esto participando das atividades e melhorarmos nas atividades 
que atingern as pessoas que não conseguirnos trazer para o Projeto 
Abrindo Carninhos. 
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Esporte do Mangue — Democratizando 0 Esporte 
e o Lazer para a Juventude do Recife 

José Ni/do A/yes CaO 

Josuel Salvador de Arruda 

Jamerson Antonio de Almeida da Si/va 

Katharine Nm/ye Pinto Si/va 

Mariana Lins de Oliveira 

Thiago Antonio L. de Alencar53  

0 presente artigo traz urna reflexäo da PolItica Municipal de Ju-
ventude, Esporte e Lazer. Tomando corno ponto de partida a relaçäo 
dos principios e valores, que orientam as acôes desenvolvidas nos 
diferentes espacos esportivos e culturais corn foco de atencäo na ju-
ventude do projeto Esporte do Mangue. Traz tambérn urna discussão da 
grande relevância social que a ternàtica de juventude vem ganhando 
nas agendas governarnentais e pelos diferentes setores da sociedade. 
Contextualizarernos a concepçâo de juventude, numa trajetória que 
tern corno foco de estudo o Programa Circulos Populares de Esporte e 
Lazer, a partir do projeto estruturador Esporte do Mangue, acão esta, 
que se integra a Politica Municipal de Esporte e Lazer da Prefeitura do 
Recife, e que, através do convênio corn o Programa Esporte e Lazer 
da Cidade (do Ministério do Esporte), realizado no corrente ano, vem 
sendo ampliada a partir da realizaçäo dos festivais da juventude. Neste 
estudo, apontarei como os principios do Programa vêm se rnateriali-
zando através da intervençào social que vern privilegiar a formacão 
e elevaçâo da consciência polItica dos segrnentos juvenis envolvidos. 
Partindo de uma visão critico-reflexiva dos problemas socials dos 
jovens envolvidos, junto aos segmentos de esportes radicais (skate, 
patins, bikes e surfistas), rnovimentos culturais (hip hop e capoeira), 
bandas e grupos culturais e dernais jovens em diferentes linguagens 
esportivas. 

Abordaremos como a categoria de reflexão, a Lüdico e Politico, 
vem sendo materializada no trato, na forrna e no conteüdo, enquanto 
instrurnentos de aproximacâo dos interesses dos jovens envolvidos 
ao longo de existência do projeto. Apresentarernos também, como 
as novas dernandas dos segmentos juvenis vêrn consolidar a novo 
forrnato do projeto, corn implementaçao das oficinas sistemáticas de 
skate, break e patins, e os festivals de juventude, corn a ampliacão de 
diferentes segmentos juvenis em diferentes linguagens, corn intuito de 
• lrcctur.i do Rcik. Scrart k 	 ( mo. k 1oo. tc Gcr.ddo '1tsiImcs, ProQr.MIACIrl u, 
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descentralizar Os espacos de construção coletiva do Esporte do Man-
gue, na segunda gestão 2005/2008 do governo popular em Recife. 

I — Uma análise da PolItica Püblica de Juventude no Brash: 
Uma nova realidade 

Apontar urna anâlise da poiltica püblica destinada a juventude, 
perpassar em entender como as açöes conseguem intervir e de que 
forma as abordagem são estabelecidas nos diversos momentos da 
acão do Estado, na resolução dos problemas politicos. Por isso, faz-se 
necessário, segundo Bobbio apud Abad (2003:15), para que exista 
uma politica p6blica 54 , que uma determinada situacão requeira uma 
solução por meio dos instrurnentos de ação politica, ou seja, da acão 
que tern como finalidade a formação de decisöes coletivas, que, uma 
vez tornadas, se convertam em vinculadoras de toda coletividade [ ... ]. 
Qualquer situacão que precise ser objeto de intervencão, mediante 
decisOes vinculadoras para toda sociedade, necessitará, por força, ser 
expressada corno problema politico e, portando, instalar-se na esfera 
ptblica como urn conflito ou demanda que afeta, de certa forma, a 
convivência social, envolvendo atores sociais, releva corn capacidade 
de exercer pressão sobre a agenda governamental, dentro da insti-
tucionalidade vigente ou fora dela. Que ora apresenta-se como uma 
polItica püblica corn uma conotacão simplista de "senso comum'ç neste 
sentido Carrano afirma: 

Urna grande parte das dificuldades em se definir os con-
tornos da juventude como objeto social é resultante da 
insistência de associar a juventude corn a violência 55 . A 
juventude é tratada muito mais como urn problema do 
que enquanto urn campo possIvel de problematizaçäo. 
As anIises sobre condicOes concretas de existência e as 
sentidos culturais das acOes dos jovens, em suas realida-
des cotidianas, são comprometidos por essa monocultura 
analItica (2003, p.131). 

Porém, novas cenários comecam a sinalizar as Politicas Piblicas 
de Juventude, a partir de uma nova realidade, que, segundo Sposito 
& Carrano (2003, p.  131), urn outro movimento, nascido a partir 
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de instâncias do executivo local e regional, também começa a ser 
delineado no final dos anos 1990, no Brasil, quando tern inicio uma 
preocupação mais sistemâtica corn a formulação e a implantação de 
algurnas acöes especIficas voltadas para a juventude. 

Iniciativas ptiblicas são apontadas tanto no âmbito municipal, 
estadual e da sociedade civil. Segundo autores (2003, p.24), o poder 
municipal aparece corno interlocutor próxirno dos grupos organizados, 
sobretudo quando as demandas giram em tomb de transforrnacöes 
da qualidade de vida e de novas apropriacôes do espaco citadinos 6 . 

Por outro lado, é exatamente nesse pIano de polItica ptblica no Brasil, 
tern ousado na inovação, sobretudo nas administraçöes de caráter 
progressista sob a responsabilidade de partidos de esquerda ou de 
centro-esquerda. 

A relevância da temática de juventude nos 61timos anos vem 
aglutinando Os interesses de diversos setores sociais: intelectuais, 
pesquisadores, educadores, governantes, entre outros. Ha algumas 
décadas, os jovens já vinham sendo objetos das atencöes nos melos 
de cornunicação de massa, ocupando notIcias [ .... ], segundo Sposito 
e Abramo (2000, p.08), quer sob forma de mercado potencial de 
consumidores a ser conquistado, quer nas páginas policlais como 
protagonista da escalada da violência nas grandes cidades brasileira. 
E inegável que esses velculos trouxeram para arena piblica o tema 
de juventude, entretanto surgiram vários estereótipos sobre preten-
sa condição juvenil homogênea e corn caracterIstica universal que 
igualaria todos os jovens. 

Porérn, a que vislumbra nos (iltirnos cinco séculos, segundo 
Santos (2001, 56), são o desenvolvimento e a expansão geográfica 
do capita lismo, a concorréncia se estabelece coma regra. Agora corn-
petitividade 57  toma a lugar da competição. A concorrência atual não é 
mais a velha concorrência, sobretudo porque chega eliminando toda 
forma de compaixäo. "[ 

... ] Neste mundo globalizado, a competitivi-
dade, o consurno, a confusão dos espiritos constituem baluartes do 
presente estado de coisas. A cornpetitividade comanda nossas formas 
de acão. 0 consurno comanda as formas de inação. E a confusão dos 
espiritos impede o nosso entendimento do mundo, do pals, do lugar, 
da sociedade e de cada urn de nós mesmo". Que para Lima vem re-
forcar este entendimento afirmando que: 

A transforrnacão do homem em proletãrio, do corpo hu- 
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mano em forca de trabaiho ou máquina humana, é o mo-
vimento que determina a divisão da humanidade em duas 
classes fundarnentais: a classe das rnáquinas humanas e 
a classe dos que dirigern estas máquinas. Neste movi-
mento, é fundamental criar força de trabalho em abun-
dância para que nunca falte as necessidades do capital; 
e, quando se atinge urn excesso perigoso, aniquila-se o 
excedente humano pelos vários métodos de massacre 
que a história registrou (1997, p.07). 

Desta forma, presenciarnos na America Latina urn processo 
democrâtico que rnanifesta urn problema de fundo. Nossos estados 
insistem em deixar de oferecer acesso aos direitos humanos para 
maloria da população. Entre os grupamentos sociais mais vulneráveis, 
encontra-se a juventude 58 . Fraga e Lulianelli apontam que a maioria 
dos direitos econômico, social, arnbiental, cultural e de lazer é negada 
a estes segrnentos. 

A educação é pouco adequada a realidade juvenil, a acesso ao 
trabalho e aos meios legais de geração de emprego e renda é vedado e 
a produção cultural juvenil é pouco estimulada. Diante desta realidade, 
esta análise nos remete, segundo Sposito e Carrano (2000, p.25), 
que todo processo de concepcão, implementaçâo e controle social das 
poilticas municipais perpassa em reconhecer a importância do modo 
coma são estabelecidas as relaçöes corn as próprios segmentos juve-
nis destinatários das polIticas. Distinguir polIticas de feitio corretivo 
ou compensatório daquelas que seriam transformadoras, pals estas 
tiltirnas permitiram a incorporaçâo dos jovens tambérn no processo 
mais densos de socializacão civil. Algumas polIticas adquirem forrnatos 
inclusivos ou integradores (sobretudo em situaçöes de crise social e 
de mecanismo de exclusäo), outras politicas apresentam urn recorte 
afirrnativo de direitos que valoriza autonomia e autodeterminação dos 
jovens, no próprio contexto social. 

II - PolItica Püblica de Juventude, Esporte e Lazer - 
Construindo novos valores sociais, na cidade de Recife 59  

0 rebaixarnento das condiçöes de existência tern sua expres- 
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são no campo material e tambérn espiritual, particularmente no que 
se refere ao acesso e a permanência ao lazer e suas possibilidades 
esportivas. No Recife, apesar de ser conhecido como urn grande polo 
cultural do pals, o avanço do "projeto neoliberal" nos ültimos vinte 
anos vem destruindo também espiritualmente o nosso povo. Isto tern 
afetado mais gravemente as classes populares, em funcão da diminul-
cão do "tempo liberado do trabalho", do tempo de fruicäo, produção 
cultural e esportiva. Onde a populaçâojovem do Recife é de 687.457 
(15 a 24 anos), ou seja, 45,83% da população total°, considerando 
que 616.000 pessoas vivern em condicöes de pobreza extrema 61 . Tal 
fato está relacionado aos altos Indices de desemprego e de pessoas 
ociosas, corn a aumento da jornada de trabalho, a privatização e 
destruição dos espaços ptiblicos, além da crescente apropriaçâo do 
tempo liberado pela ind(istria cultural e pela iniciativa privada. 

Apesar de estar previsto na Lei Orgânica do Recife, o esporte e o 
lazer nunca foram urn campo de poilticas pibIicas capazes de promo-
ver a acesso universal e cotidiano, sobretudo das classes populares. 
o setor sempre foi alvo de acöes pontuais, de caráter eleitoreiro e 
clientelista, como a distribuição discrirninada de materiais esportivos 
e concessâo de carnpos de vârzea em troca de votos. A juventude 
praticante de esportes radicals (skatistas, patinadores, dançarinos de 
rua, ciclista e surfistas) tern sido vltima histOrica da discrirninacão e 
da violéncia institucionalizada. Sern espaço e condiçöes adequadas 
para a prática esportiva, ela disputa Os espacos das calçadas, ruas, 
escadarias de igreja e bancos de pracas, sendo perseguida e reprimida 
pela policia e pela guarda municipal e discriminada pela populacâo 
em geral. 

Diante dessa realidade, a PolItica Municipal de Esporte e Lazer 
entendeu que são fundamentais: a democratização do acesso aos 
espacos e as diversas manifestaçöes da cultura corporal, como fator 
de elevacão cultural e emancipação humana, a formação de novos 
quadros para atuar no setor de esporte e lazer, e uma programação 
sistemática e diversificada para reconhecimento e garantia do esporte 
e lazer enquanto direito social. Para Silva e Silva (2004): 

Entender o lazer como espaço/ternpo cultural tern urn 
grande potencial de crItica da realidade atual, do "sent 
comum". Pode ser urn ternpo/espaco capaz de contribu. 
para a compreensão das determinacöes histOricas da re-
alidade de opressão, exploracão e exclusão das classes 
populares. A democratização da cultura, entendida como 
o saber socialrnente construldo e historicamente desen-
volvido pela humariidade, é elemento fundamental para o 
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desenvolvirnento da autoconsciência critica da população. 
E a partir daqui que começa a criacão de formas quali-
tativarnente superiores de lazer, tendo, como suporte, a 
própria crItica do senso comum em relação a ele o lazer-
banalizado, o lazer-mercadoria e o lazer-entretenirnento. 

As discussöes de poilticas püblicas no setor de esporte e lazer 
são fato recente que vem ao longo do tempo acumulando experiên-
cias em algurnas cidades corn administraçöes populares. Segundo 
Mascarenhas (2003), corn a sua reconfiguraçäo do sistema produtivo 
e em face do conjunto das transformaçôes econômicas, polIticas, 
técnicas e culturais que esta nova realidade experimenta, ganha cada 
vez mais importância entre as producöes do campo a idéia de uma 
sociedade do lazer. 

Inümeras práticas do chamado tempo livre são sistematizadas 
por estudiosos como Waichman (1997), Padilha (2000), Mascarenhas 
(2003), Marcellino (1990), Silva (2002), Melo (2003), Silva (2005) e 
outros, que trazem a discussão do lazer como forca de reorganização 
da sociedade capaz de transformação social na construção de novos 
valores mais humanizados. Desta forma, segundo Silva (2002), o 
acesso a práticas esportivas e do lazer numa perspectiva de transfor-
rnação social deve possibilitar o desenvolvimento de aprendizagens 
como cooperação, o coletivismo, a crItica e a produçâo cultural. E as 
formas através das quais estas aprendizagens vão ser adquiridas (mais 
ou menos sistematizadas) é condicionada institucionalrnente. 

Sendo assim, entendemos o esporte e o lazer enquanto uma 
construção histórica, onde o homern produz esse conhecimento ao 
longo do tempo, porérn tern diferentes formas de apropriacão desse 
conhecirnento produzido. 

Para Mascarenhas (2003:13), podemos dizer que tanto as pro-
duçöes de conhecirnento no âmbito do lazer, historicarnente, sem-
pie estiveram associadas as relaçöes de poder e aos interesses de 
instrumentalização conservadora do chamado tempo livre. Porém, 
Waichman aponta que o tempo Iivre não é um bem dado. E uma cons-
trucäo tanto individual quanto social [ ... ], para o processo educativo 
que tende a gerar o surgirnento ou o aperfeiçoamento da liberdade 
no tempo, isto é, o tempo livre. Cria-se o acesso a diferentes formas 
de cultura como diversão, considerando, porém, que a finalidade é o 
próprio homem e sua participação efetiva e afetiva. A educação deve 
prover modificaçöes em seus conceitos arcaicos de conteüdos relacio-
nados exclusivamente com o mundo do trabalho° 2 , e reconhecer que 
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o tempo fora do trabalho existe e que, alias, pode ser tao importante 
quanto o outro. Para Os autores Silva & Silva (2004, p.25), no caso 
de urna educação emancipatória que se realize no âmbito do lazer, 
seu objeto fundamental é a conquista do tempo livre. 

Nessa ótica, o lazer passa a ser um espaco/tempo particular, 
uma dimensão determinada da vida humana estratégica, a partir 
da qual travaremos uma luta global e de hegemonia pela destruição 
das "formas inijteis'ç substituindo-as por"um novo edifIclo". Carrano 
apud Silva (2005, p.137) nos aponta que a id6ia de que o lazer se 
desenvolveria num aspecto do tempo livre, no qual estariam sus-
pensas as rotinas da vida cotidiana, sendo comum que as pessoas 
brinquem com normas socialmente estabelecidas, podendo, por vez, 
ate ir longe demais. Para ele, o lazer teria normas especIficas da acão 
social, permitindo que as pessoas possam fazer experimentação de si 
próprias. Sendo assim, Abad apud Silva (2005, p.143) aponta que a 
destitucionalização dos jovens, a qual nos referimos anteriormente, 
abriu espaco para urn maior desdobramento da subjetividade juvenil, 
que se realiza num tempo liberado, que, embora ainda não plena-
mente agenciada e nern recuperada como possibilidade de liberação, 
proporciona uma oportunidade inica para enriquecer as identidades 
sociais e culturais, mais do que qualquer outro grupo de idade. 

III — Lüdico e politico, a sIntese da relacão do outro 
compartilhado por todos no Esporte do Mangue 

Apontar a partir deste momento a participação dos jovens nos 
diferentes canals estabelecidos pelo projeto, onde a sua essência 
esta em estabelecer espacos que proporcionern diferentes vivências 
relacionadas as práticas dos esportes radicais, possibilitando a cria-
ção de canals participativos que venham transformar os conflitos ou 
demandas de problemas dos grupos (skatistas, surfistas, dancarinos 
de rua, bikes e jovens simpatizantes) no fomento de novas politicas 
para o setor. Esses diferentes espacos para juventude radical 63  do 
Recife são criados a partir de diferentes espaços de discussão (forum 
do Esporte do Mangue; Encontros da Juventude Radical; Encontro 
Municipal do Esporte do Mangue; festivais de juventude; plenárias 
temáticas do orçamento participativo; plenária de temática da juven-
tude; audiências piblicas da juventude, ambito municipal e estadual; 
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conferências e reuniôes nas comunidades), em um verdadeiro exercIcio 
de cidadania, entendendo o jovern enquanto sujeito de direito. 

IV — A juventude radical e a cidade enquanto 
centralidade ládica 

Patrimônio depredado, conflitos corn a policia e necessidades 
ignoradas. Esta era a realidade dos jovens skatistas, patinadores, 
"bikers" e integrantes do movimento hip hop da cidade do Recife. 
Entre os grupos, o desejo por espaços próprios as suas pràticas; 
diante da sociedade conservadora, a imagern de vandalismo, de de-
socupaço. Politicos e ernpresários tentando apropriarem-se de sua 
identidade em busca de votos e vendas, e rienhuma polItica páblica 
especIfica que tratasse de suas questâes. Os poucos equipamentos 
construldos eram inadequados as suas realidades e encontravarn-se 
abandonados, sucateados, representando o gasto inconsequente de 
verbas piblicas. Enquanto isso, ruas, estacionarnentos e monurnentos 
serviam de equiparnentos. Era notória a necessidade de intervençäo 
junto a esses jovens. 

A Prefeitura do Recife, através da Diretoria Geral de Esportes 
da Secretaria de Turismo e Esportes 64 , resolveu inovar, criar o pro-
jeto Esporte do Mangue. Acão estruturadora do Programa CIrculos 
Populares de Esporte e Lazer e seguindo seus principios norteadores, 
surgia o prirneiro projeto de esporte e lazer voltado para a juventude 
alternativa, na cidade do Recife. Foi entendendo a necessidade de criar 
novos espaços de esporte e lazer que atendesse as novas dernandas, 
entendo que a cidade, muito rnais do que a sua paisagern, é o cenário 
onde os sujeitos nas suas relaçöes materiais de sobrevivência constro-
em "visOes de rnundo" que orientarn seus comportarnentos, hbitos 
e formas de participaçäo e cidadania. Estimular o ltdico através da 
promoçâo do lazer e da cultura corporal significa alimentar a esperança 
da vida na cidade, aumentando as possibilidades e elevaçäo cultural 
e consciéncia polItica, fazendo surgir novos valores, verdadeiramente 
human os. 

Pensando a cidade numa construcào histórica, hornern, espa-
ço e tempo, é que entendemos Lefebvre (2001, p.132), no Direito 
a Cidade, construir a centralidade tüdica é urn caminho estratégico 
para superacao da cidade do capital em crise e para construçäo de 
urna nova cidade, fundada a perspectiva de urna sociedade urbana. 
Para ele, a ltdico tern implicacôes na restituiçao do sentido da cidade 
corno uma obra de arte. Orientada pelo valor de uso. A centralidade 
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de o ftdico dar ao tempo prioridade em relaçâo ao espaco. E ao valor 
de uso prioridade em relação a troca. Segundo autor, "[ ... ] o esporte 
é lidico, o teatro tambérn, de modo mais ativo e mais participante 
que o cinema. As brincadeiras das crianças no devem ser despreza-
das, nem as dos adolescentes. Parques de diverso, jogos coletivos 
de toda espécie persistem nos intersticios da sociedade de consumo 
dirigida, nos buracos da sociedade séria que se pretende estruturada 
e sistemática, que se pretende tecnicista". 

A auto-organizaço 66  tem sido o principio que mais vem se de-
senvolvendo corn a juventude envolvida no projeto Esporte do Man-
gue. Seja na criaçào de campeonatos populares de esportes radicais; 
na construço de urna batalha participativa de B. Boys (dancarinos 
de break dance), ou ate mesmo na criação de urna associacão de 
skatistas que mobilizou a comunidade local na busca de eleger suas 
prioridades no orçarnento participativo, os jovens vém demonstran-
do que, a partir da organizaçào popular, os seus interesses coletivos 
podern ser mais facilmente alcancados. 

Corn a idéia da construcäo de urn grande encontro que con-
gregasse Os jovens de toda a cidade e regiäo metropolitana, para 
discutirem seus problemas, suas necessidades e as possIveis solu-
çôes, iniciou-se a provocaçäo para que os jovens abandonassem o 
comportamento passivo e refletissem sobre seus direitos e deveres 
em relação a cidade de maneira crItica. 

A metodologia? Encontros sistemâticos em cada região polIti-
co-administrativa da cidade, os Encontros da Juventude Radical. A 
primeira reflexâo? "0 que é ser radical?". A primeira provocação? "Ser 
radical de maneira consciente, desvinculada da imagem de rebeldia 
sern causa e principalmente, buscando resolver os problemas em sua 
origem, de maneira organizada". 

Procurando, desta maneira, valorizar as identiclacles dos grupos 
e construir novos valores a partir do acesso a novos conhecimentos 
e recriá-los. No decorrer das acöes, observou-se que dentro de sua 
realidade e organ ização, Os jovens lam cada vez mais se envolvendo 
corn as questöes politicas da cidade. Descartando o modelo assern-
bleista e recorrendo ao prazer lüdico, Os jovens passaram, inclusive, 
a utilizar os argumentos antes empregados para denegrir a irnagem 
de suas práticas, corno gatilho para a discussão em favor de suas 
lutas. Questöes inerentes ao trabaiho socialmente 6til, como a cons-
cientizaço acerca da preservaçäo do patrimânio püblico, vêm sendo 
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tratadas constanternente em todas as acöes do projeto. Incentiva-se 
a reflexo crItica sobre as atitudes, trata-se o jovem como sujeito de 
direito, inclusive para que este se sinta autodeterminante do processo; 
como verdadeiramente é. 

A elevaço da consciência politica é urn processo que vem sendo 
construldo a cada dia. Os avanços no processo de auto-organizacäo, a 
elevaço da consciência polItica e o trabaiho socialmente titil refletem-
se nas conquistas e nas mudancas de atitude em reIaço ao poder 
pblico; hoje visto no como urn aparelho de "compra de votos", mas 
sim como o locus onde a populaco tern seus direitos atendidos e a 
garantia de urn espaco onde possa dialogar abertamente. A rnetodo-
logia de realizar urn encontro em cada Região PolItica-Administrativa 
cia cidade permitiu urn mapeamento mais especifico da juventude. 
As atividades predominantes, a existência ou no de grupos orga-
nizados, os espaços utilizados pelos jovens para suas práticas e as 
necessidades especIt9cas de cada RPA foram pontos avaliados. 0 fato 
de tratar as questOes relacionados ao segmento juvenhl de maneira 
Iódica, aproximando das necessidades da população radical do Recife, 
fez corn que as questöes como a condiço juvenil, o direito aos espa-
ços e a dernocratizacão do esporte fossem debatidas em diferentes 
mornentos e espacos na cidade. 

Tudo isso vern ratificar o que Abad apud Silva afirma: 

E preciso complementar a politica de integraçâo dos jo-
vens na sociedade, corn impulso a autovalorizacão dos 
jovens na sociedade, levando em conta, em prhmeiro lu-
gar, os interesses dos mesmos jovens, e em especial dos 
mais pobres, reforcando o seu vInculo de geraçào corn 
as lutas reivindicatórhas de outras colethvidades (2005, 
p.147). 

Na Politica Municipal de Esporte, Lazere .Juventude, urn indicati-
vo de que fortalecimentos dos grupos e fomentos cia auto-organizacão 
vérn sendo estimulados corn as diferentes organizaçöes juvenis foi a 
criação da ASI (Associacão de Skatistas da Iputinga), urn grupo de 
skatistas que se reuniram, rnobilizararn a comunidade e conseguirarn 
eleger a temática de esporte e lazer corno a segunda mais votada 
de sua microrreghao e, como primeira prhoridade, a revitalizacão do 
Parque do Cahara, aparelho que se encontrava depredado e entregue 
a rnarginalidade. 0 diálogo tornou-se ainda rnais sisternático e eficaz 
a partir da selecào e capacitação dos agentes rnunicipais de esporte 
e lazer da juventude; jovens praticantes de atividades alternativas 
(esportes radicais e hip hop), que tern por objetivo articular os de-
mais jovens, multiplicar seus conhecimentos e prestar consultoria, 
na construçâo das atividades do projeto. Considerando que outros 
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grupos já recorrem a construirem novas associacöes (surfistas do 
Ibura, skatistas da Guabiraba e bikers do Ipsep). 

A polItica para os jovens e corn Os jovens estava tornando-se 
cada vez mais concreta. Outro princIplo tratado de maneira peculiar 
fol a intergeracionalidade. Ern geral, os esportes radicais são deveras 
atrativos para as crianças. De maneira não-formal e corn urn rnodo 
próprio de organização, os jovens participantes das atividades do 
projeto Esporte do Mangue ministram oficinas onde as crianças, em 
principio telespectadoras, experimentam o prazer de, pelo menos por 
alguns minutos, praticarem uma nova atividade. Os jovens, outrora 
vistos como "inconvenientes' tornam-se Idolos e repassam as crianças 
seus conhecimentos radicals. 

V - Juventude e suas linguagens culturais 

0 hip hop, assim como todo conjunto de grupos urbanos as-
sociados e estilos musicals (rock, punk, heavy metal e outros), vem 
desempenhando urna importância gradativa junto aos jovens, que 
vêrn encontrando nas representaçöes associadas a esses universos 
musicais e a sociabilidade que promovem o estabelecimento de novas 
formas de representacöes social que lhes permitem expressar seus 
descontentamentos e dentThcias. Segundo Abramo (1994): 

São formas de expressão, instituindo sentidos e nego-
ciando significados, através de uma estratégia muito 
explIcita de obtenção de visibilidade ptiblica. Tais estilos 
desempenham urn enorme fasclnio em urn grande con-
tingente de jovens que encontram, assirn, neles, formas 
de expressão e cornunicacäo. 

Nesse contexto, a intervenção juntO a juventude do hip hop, 
a partir do projeto Esporte do Mangue, possibilitou-nos estabelecer 
urn canal permanente de dilogo. Surgindo na cidade na década de 
80 e corn sua proliferacão irnpulsionada pela indi.istria cultural, o mo-
vimento hip hop teve sua major expressão nas rodas de break que 
aconteciam em vários locals. A mais tradicional, a roda do Parque 
13 de Malo, no Centro do Recife, teve sua atividade interrompida 
durante vàrios anos por conta da ausência de estIrnulo e estrutura. 
Para Carrano (2003), os jovens consideram a importância do espaco 
cultural porque ele faz emergir a vida e suas exigências plurals. Além 
de exigências plurals, os espacos de cultura na cidade radicalizam a 
necessidade de existéncias plurals. Nessa realidade, o estirnulo a auto-
organização dos grupos de B. Boys e o fortalecimento do movimento 
na cidade do Recife surgirarn a partir de demandas de necessidades de 
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grupos juvenis que reivindicaram, junto a Diretoria Geral de Esporte 
da Prefeitura do Recife, apoio aos espacos já existentes e criação de 
novos espacos sociais. Tal apoio e realizacao concretizaram-se e foi 
estabelecida a retomada das rodas do Parque 13 de Maio, espaco do 
Aurora do Lazer, apoio a rodas, na periferia da cidade, realizaco da 
bataiha participativa de B. Boys, no II encontro Municipal do Esporte 
do Mangue, e Bataiha de B. Boys, nos Jogos do SESI. 

0 processo de fortalecimento e estIrnulo a criação e recriaçao de 
novos espacos vern se consolidando corn o rnovimento e seus diversos 
interlocutores sociais. Desta maneira, estão sendo discutidas diversas 
açôes em conjunto corn diferentes segrnentos da juventude, onde a 
linguagern do hip hop estâ presente em diferentes areas da periferia 
do Recife. Tudo isso vern reforçar o comprornisso que se assurniu em 
inverter as prioridades e reconhecer que o espaco urbano é urn direito 
de todos, que, segundo Carrano (2003), as cidades apresentarn como 
territórios privilegiados de ação social da juventude. Os jovens fazem a 
cada dia uma nova cidade, [ ... ] a experiência social contemporânea fez 
da identidade juvenil algo profundamente associado ao sentido kidico 
das práticas de lazer, seja na forma de consumo individual do tempo 
livre ou ainda nas práticas em que o sentimento de pertencimento ao 
grupo dá a tônica dos relacionamentos. 

VI - Juventude e ampliacão dos espacos de articulação 
e controle social das PolIticas Publicas de Esporte, 
Lazer e Juventude. 

A discussão de juventude vem ganhando cada vez mais no-
toriedade no Brasil, e disseminando urna consciência que pauta a 
estratégia de atuaço de varios setores da sociedade civiL Sendo 
assirn, atentos a juventude através do projeto Esporte do Mangue, 
que cada vez mais vem aumentando a demanda dos jovens envolvi-
dos nas atividades lijdicas e polIticas, na cidade do Recife. Partindo 
desses cenarios, foi criado o Departamento de Juventude (2003). 
Atento a necessidade de ampliar e atender as novas dernandas das 
juventudes de maneira geral e estabelecer relaçöes corn outros se-
tores da sociedade civil que atuarn corn o segmento de juventude, 
buscou-se articular os setores da gestâo (2003 - 2004) que atuam 
corn o segmento da juventude, identificando 22 projetos corn foco 
de atencão corn o segmento juvenil. Naquele momento, foi consti-
tuIda a Cornissäo Intersetorial de Juventude para integrar a PolItica 
Municipal de Juventude. 

Durante todo esse percurso, estabeleceram-se canais de in-
terIocuço corn a sociedade civil que vem discutindo a juventude a 
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nivel local, nacional e mundial. Realizou-se, em novembro de 2003, 
o I Seminário do Projeto .Juventude em conjunto corn o Instituto da 
Cidadania, que veio discutir e colher contribuicâo para Politica Nacio-
nal de Juventude, como diagnóstico nacional da juventude no pals. 
Construiram-se canals corn os poderes Executivo e Legislativo, na 
realizaço de audiências püblicas para construir e discutir a Carta de 
Juventude de Pernambuco que fol encaminhada enquanto proposição 
para a I Conferência de Juventude, realizada em Brasilia, em junho 
de 2004. Outros canals participativos forarn estabelecidos corno: 
plenârias ternticas de juventude, festivals esportivos e culturais dos 
Circulos Populares de Esporte e Lazer e encontros da juventude radical. 
Diante deste cenrio, identifica-se a roda de diâlogo perrnanente, que 
fol pensada como espaço plural que contemple a voz de diferentes 
atores e setores da sociedade (jovens integrantes de organizacôes 
juvenis, jovens em geral de prograrnas e projetos governamentais e 
não-governamentais, membros de ONG5 que realizarn trabalhos corn 
jovens, técnicos do setor páblico e integrantes de fundaçôes ernpre-
sarias, sindicatos e rnovirnentos ern geral, acadêmicos e pesquisado-
res). 0 objetivo major é promover a diálogo entre diferentes atores 
sociais que atuam no campo das juventudes, sendo urna iniciativa da 
sociedade civil e movirnentos organizados. 

De maneira geral, a discussão de juventude rerneteu a esta-
belecer a partir desta intervenção, em diferentes espaços juvenis, a 
necessidade cada vez major de construir canais de interlocução corn 
a sociedade civil organizada, como forrna de potencializar a controle 
social das polIticas pblicas de esporte, lazer e juventude. 

E sabido que a participação dos jovens nos diferentes espacos 
construldos foi fundamental para entender que as relacionamentos 
hurnanos no processo de desenvolvimento das cidades säo efetiva-
mente instituidores de prâticas educativas, sendo capazes de prornover 
circunstâncias e açöes transformadoras das pessoas e dos significa-
dos culturais. Desta forma, entende-se que, ao longo dos três anos, 
foi possIvel estabelecer demandas, apontar novas diretrizes para 
consolidação da politica para o setor. Sejam espacos de juventudes 
(encontros, serninârios, fóruns, conferências, plenárias, audiências), 
tudo isso, so foi possivel porque sujeitos históricos e construtores de 
todas as demandas e interesses legitimaram Os espacos, pensados, 
implantados e consolidados corn a sua participação, expressando, 
assim, urn verdadeiro exercicio de cidadania e cornpromisso corn a 
rnudança social. Contudo, a gestäo democrãtica e popular do Recife, 
recebe a aval da populaço para gerir a cidade par mais quatra anos, 
nessa realidade o projeto Esporte do Mangue ganha uma nova con-
figuraçäo no seu formato para a perlodo 2005/2008. 
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VII - Esporte do Mangue - Juventudes construindo uma 
nova realidade 

A Prefeitura do Recife, na segunda gestäo (2005/2008), passa 
por urn processo de reforma administrativa, onde a autarquia Ginásio 
de Esportes Geraldo Magalhäes, vinculada a Secretaria de Educaço, 
Esporte e Lazer, cria a Diretoria de Esporte e Juventude responsável 
por gerenciar o projeto Esporte do Mangue, corn objetivo de formular 
e construir, perrnanentemente, diretrizes da polItica de proteço e 
desenvolvimento das manifestaçOes esportivas e culturais juvenis. 

no seu quarto ano, o projeto vem reunindo a cada cido cerca 
de 8.000 jovens praticantes e simpatizantes de atividades esportivas 
e culturais, tais como skate, patins, bicicross, capoeira, surf, hip hop, 
grupos culturais, etc. Todos Os anos, vem construindo e ampliando 
espacos de participacão em sintonia corn o pIano de governo, que 
tern corno norte a gesto piiblica radicalmente democrática funda-
mentada na participaço popular, inversâo de prioridade e elevaçäo 
da consciência polftica. 

Em consonância corn a inversâo de prioridades, o projeto aponta 
para urn novo forrnato, consolidando e ampliando Os segmentosjuve-
nis identificados em tomb de novas linguagens culturais e esportivas 
(jovens ligados ao futebol, basquete street, danca popular, grupos 
de jovens organizados nos diferentes gêneros musicals, ex: brega). 
Surgem novas demandas que reivindicarn espacos a partir dos festivals 
de juventude e dos CIrculos de Convivência de Juventude nas lingua-
gens (skate, patins, break e BMX) para desenvolverem as atividades 
sistemáticas de juventude, nas comunidades do grande Recife. 

O VI Forum do Esporte do Mangue (rnaio/2006) contou corn cer-
ca de 600 jovens, teve como propOsito deflagrar as açöes do projeto 
por segmento, incorporando assim novos critérios e a construço da 
carta do Esporte do Mangue, sendo urn momento de encontro das 
rnanifestaçöes esportivas e culturais das diferentes juventudes da ci-
dade, corn intuito de estimular, debater e propor poilticas piblicas de 
juventudes. Os festivais das juventudes, que ate o presente momento 
já envolveram cerca de 7.000 pessoas, vêm atender as novas deman-
das de jovens que se retnem em tribos, para a criaçäo de urn novo 
espaco de interlocuçäo entre as diferentes juventudes do Recife. 

O processo de construção busca envolver os jovens, a partir 
de acöes esportivas e culturais, corn objetivo de estimular a auto-
organizaço e a participaco das várias juventudes. 0 processo fol 
desenvolvido a partir das reuniöes locais nas comunidades, buscando 
assim, descentralizar e contemplar as diferentes grupos juvenis. Os 
festivals, realizados corn novo forrnato em 2006, forarn realizados nas 
comunidades do Alto José do Pinho, Alto Santa Terezinha, Macaxeira, 
Morro da Conceico e Ibura (Recife-PE). 
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Os espacos de discussöes foram estruturados através de reu-
floes gerais (centralizadas) no local da realizaçäo do festival, e as 
descentralizadas forarn nas cornunidades envolvidas na organiza-
ção. As reuniOes tern intuito de garantir e estimular a participacäo 
de todas as comunidades, levando em conta, as formas de organi-
zação dos jovens, em tomb de suas prticas culturais, a partir da 
realidade de cada região da cidade. Nas reuniOes, foram definidas 
comissOes de organização: de estrutura; de torneio e campeonato; 
de apresentaçOes culturais e palco; de vivência e roda de diálogo; 
e de mobilização e comunicação. Cada comissão é formada pelos 
própriosjovens das comunidades, que tern autonomia para apresen-
tarem suas propostas nas reuniOes gerais, que posteriormente são 
discutidas e aprovadas. 

Nas programaçOes dos festivals são realizadas oficinas e vivên-
cias de skate, break, patins, dança, pintura, percussão, vOlei e tor-
neios de futebol e skate, culminando Os festivais corn apresentacOes 
musicals dos grupos das próprias comunidades. A participacão e a 
auto-organização dos jovens no festival buscam o desenvolvimento 
do indivIduo, para que possa superar seus problemas e estimular o 
seu envolvimento em atividades coletivas nos diferentes espacos da 
sociedade. 
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RESUMO 

Este estudo constitul-se numa reflexào que reine resultados 
de atividades realizadas visando a formaçäo dos agentes do Progra-
ma Esporte e Lazer da Cidade. Na intençäo de dar continuidade as 
dinârnicas e aos aspectos trazidos durante a apresentaçäo do MOdulo 
Introdutório, nosso objetivo principal fol o de compreender como se 
constituem as concepcOes e Os fazeres pedagógicos e sociais nas pr -
ticas esportivas realizadas no cotidiano do Programa que tern corno 
eixo central a idéia de educaco e lazer através do esporte. Durante 
o processo investigativo, evidenciou-se a forte infiuência da ideologia 
meritocrática, presente nos ambientes organizados para educar a par-
tir do esporte, assim como a herança militar e das ciências médicas. 
Corn base nos dados coletados, elaboramos pianos de acão de forma 
coletiva para a meihoria da qualidade dos atendimentos. Sendo urn 
estudo preliminar, percebe-se a necessidade de haver aprofundarnento 
da temática abordada para qua lificar a compreensão da mesma. 

INTRODUçAO 

0 presente estudo constitul-se em uma reflexâo que reüne 
resultados preliminares de atividades realizadas visando a forrnação 
dos agentes do Programa Esporte e Lazer da Cidade, estruturado 
no municipio de Ivoti (RS). As atividades do programa vêrn sen-
do desenvolvidas neste municIplo da regiâo do Vale dos Sinos no 
Rio Grande do Sul, desde 1998, e conta corn o apoio da Secretaria 
Nacional de Esporte e Lazer (SNDEL) e da Prefeitura Municipal da 
referida cidade. 

Sua abordagern é qualitativa, seu processo se articuiou no pe-
rIodo de marco ate julho de 2006, perIodo posterior ao Módulo Intro-
dutório (MI) de formaçäo do Programa e anterior ao Móduio de Apro- 
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fundarnento (MIII), caracterizando-se, portanto, como instrurnento 
permanente de forrnação dos agentes e demais profissionais. 

0 projeto tern explicitado, dentre seus marcos teóricos mais 
fundamentais, a idéia de educação e lazer através do esporte. 

Durante a realizaçäo dos trabaihos, teve-se a pretensào de ex-
plorar, entre outros objetivos, o papel das práticas esportivas, neste 
espaço não-escolar, e corno se dão as subjetivaçôes e identificaçOes 
das crianças e adolescentes inseridos nesse processo, na perspec-
tiva delas. Neste sentido, buscou-se contribuir corn a coordenaçâo 
na avaliacão das atividades realizadas nas diversas oficinas espor-
tivas oferecidas no projeto social, corn o propósito de buscar novas 
possibilidades, para melhoria e qualificação da atuacão dos agentes 
responsâveis pelo trabalho. Processo este construldo de forma cole-
tiva e de acordo corn as necessidades do grupo, elaborado a partir 
dos dados coletados e da inter-relação entre o grupo de trabalho, a 
coordenaçào e o grupo gestor do programa. 

Através de uma análise de docurnentos, pode-se interpretar 
alguns "discursos" püblicos contidos nos idethrios do projeto, alérn 
de observaçôes de carnpo e da participação nas oficinas. Por meio 
dessas anâlises, observaçöes e atividades práticas, pode-se perceber 
e contrastar as relaçöes de discurso e prática vividas no projeto pelos 
atores socials envolvidos no mesmo, buscando então evidenciar o tipo 
de sujeito que se planeja "construir" neste espaço, onde o "esporte" 
e a "infância" são aproximados. 

0 estudo est, portanto, circunscrito aos dados coletados, or-
ganizados e analisados, segundo critérios teóricos e rnetodológicos 
que dão suporte e sustentação cientIfica as nossas interpretaçöes. 

0 contexto do trabaiho 

0 processo de trabalho se contextualiza em urn programa social, 
localizado no municipio de Ivoti, na região do Vale dos Sinos, próxirno 
a Encosta da Serra, no Estado do Rio Grande do Sul. 0 Programa é 
mantido pelo Governo Federal por intermédio do Ministério do Esporte 
e conta corn a parceria da Prefeitura Municipal. 

Irnplantado e gerenciado pela Secretaria Nacional de Desen-
volvirnento do Esporte e do Lazer, SNDEL, do Ministério do Esporte, 
o programa visa, ern sintese, suprir a caréncia de polIticas ptiblicas 
e sociais que atendam as crescentes necessidades e demandas da 
populacão por esporte recreativo e lazer, sobretudo daquelas em 
situaçôes de vulnerabilidade social e econôrnica, reforçadoras das 
condicöes de injustiça e exclusão social a que estâo subrnetidas. 
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o objetivo do Progra ma local é oferecer espacos de confiança, 
corn muito incentivo e alegria, através dos quais criancas e adoles-
centes consigam ser agentes de açöes sociais, buscando a construçäo 
ativa de urn mundo mais humano, solidário e justo. 

o Programa atende crianças, adolescentes, adultos e idosos. 
0 atendimento é feito em horârios preestabelecidos e distribuldos 
nas diversas oficinas como: modalidades de esportes, artes cênicas, 
artesanais, dancas e oficinas de aprendizagem. 

Oferece para cada aluno a possibilidade de participar, três dias 
semanais no turno contrário ao da escola, de três atividades por dia 
a sua livre escolha. 0 Programa proporciona três dias por semana 
para cada criança, adolescente, pois visa atender ao major ntrnero 
de crianças possIveis. Para os adultos, näo é feita restricão de ho-
rários, uma vez que sua participaçäo é diversa, devido as diferentes 
disponibilidades dos participantes. 0 Programa conta atualmente corn 
cinco nácleos que estão distribuIdos em diferentes bairros da cidade 
e tern sua sede no Ginásio Municipal. 

Acredita-se que através da prâtica esportiva, artIstica, artesa-
nal e oficinas de aprendizagem, a criança, o adolescente, o adulto 
e o idoso desenvolvem solidariedade, espirito de equipe, além dos 
cuidados corn a sat.de mental e corporal, proporcionando-Ihes ativi-
dades sadias de lazer, e simultaneamente prevenindo, principalmente, 
crianças e adolescentes de muitos riscos, ajudando, dessa forma, 
a evitar que Os mesmos sejam expostos a drogadicao, violéncias, 
gravidez precoce, exploraço sexual e trabaihista. 

o Programa procura ser uma ponte entre desejo e realidade, 
visando desenvolver a autonomia, a consciência social, a solidarie-
dade, a cidadania, a auto-estima, e assim abrir a possibilidade de 
construção de urn mundo mais humano, saudvel e digno. 

"Enquanto a sociedade feliz no chega, que haja pelo 
menos fragmentos de futuro em que a alegria é servida 
como sacramento, para que as crianças aprendam que 
o mundo pode ser diferente. Que esse espaco seja urn 
fragmento do futuro..." (ALVES). 

0 bj etivos 

A intençäo inicial foi a de participar de aulas vinculadas a edu-
caco fIsica, para que juntamente corn a coordenaco do Programa 
se procurasse perceber quais dinâmicas e que processos pedagógicos 
constituern as mesmas, considerando algumas análises, sobretudo de 
documentos referentes aos ideários do prograrna social, apresentados 
corn propriedade no MI e consolidados posteriormente no MIII. 
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A partir dos dados coletados e corn a parceria dos demais 
agentes do PELC (Programa de Esporte e Lazer da Cidade), se cons-
truiriam coletivamente propostas de melhorias para as atividades 
desenvolvidas corn as crianças e adolescentes participantes do Pro-
grama. Além disso, o contato corn estes participantes também seria 
muito importante para que pudéssemos perceber o reflexo dessas 
práticas esportivo-pedagógicas sobre as subjetivaçöes e construcöes 
que os mesmos elaborarn nesse processo. 

Os objetivos, portanto, forarn além das atividades prâticas corn 
os alunos, rumando ao desenvolvirnento, a construção, a afirmacão 
e ao meihoramento das pràticas referentes a cultura do movimento 
que estão vinculadas ao Programa, numa ação conjunta corn a Co-
ordenaçâo Pedagógica e os Agentes Sociais do Programa Social. 

Referencial teórico 

It importante entender o corpo como resultado provisório 
de diversas pedagogias que o conformam em determi-
nadas épocas e lugares; que ele é rnarcado e distinguido 
muito mais pela cultura do que por uma presumIvel es-
sência natural; que adquire diferentes sentidos no mo-
mento em que é investido por urn poder regulador que o 
ajusta em seus menores detalhes, impondo limitaçöes, 
autorizacöes e obrigaçöes, para além de sua condição 
fisiológica (FRAGA, 2001). 

A discriminação/preconceito corn relaçâo a cor da pele, as con-
dicöes sociais, a forma corporal, ao desempenho fIsico aparece corno 
forte indIcio de urna educação do corpo forternente enraizada ern 
moldes preestabelecidos e pouco flexIveis corn relação a diversidade 
da expressão corporal na escola e projetos sociais. 

Partindo do entendirnento de que o corpo é urn importante 
elemento na construcäo das subjetividades na sociedade atual, as 
mudanças nas concepcöes sobre o corpo, numa pràtica interdisci-
plinar e reflexiva, são muito importantes para que se encontre uma 
prática pedagógica condizente corn as necessidades dos ambientes 
educacionais, neste caso urn prograrna social. 

A construçâo da subjetividade, principalmente no que se refere 
as manifestaçöes corporais, sempre está impregnada de significacöes 
dependentes das possibilidades de expressão de urn sujeito ou ator 
social. Ou seja, ha sempre urn sujeito/ator, construindo experiências, 
assimilando conhecimentos e transformando-os em comportarnentos. 
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Suas experiências se gravam na consciência e marcarn seu corpo 
fundamentando o que seria a subjetividade, nurn interagir de agência 
e subjetivacäo. 

Assim, o conhecimento que o sujeito/ator constrói sobre o que 
o cerca e sobre si mesmo é mediado pelas maneiras que interpreta 
a realidade. Interpretaçöes que estão ligadas e fundarnentadas por 
aspectos ligados a sensibilidade e ao corpo como uma totatidade. 
Nos espacos educativos, pode-se dizer que existe urn descrédito pelo 
niundo vivido petos educandos/criancas, portanto, petos conhecimen-
tos adquiridos por eles antes do ingresso nesses espacos ou peto que 
vivem ou aprendem quando estão fora deles. 

Cassirer (1977) registra que o hornem não vive "num universo 
puramente fIsico, mas num universo simbólico". 

Como entäo compreender a forma que o corpo vern sendo 
educado na atuatidade, como se produzern os discursos sobre ele e 
quais as suas formas de institucionalização nas práticas educativas 
vinculadas ao esporte. 

Uma explicaçào para este tipo de pedagogia pode ser fundamen-
tada nas tradiçöes presentes na area corn forte influência do mititaris-
mo, do higienismo e petos valores do esporte de rendimento. Outros 
aspectos devem ser analisados e aprofundados para compreender 
corn mais radicalidade esta situaçäo, conforme Bracht (1992). 

Entendendo que os espacos e práticas sociais contribuem para 
detimitar as açöes desenvolvidas sobre o corpo e na própria forrna de 
se concebé-lo, entende-se ser necessàrio pensar o trato corn o corpo 
na educação fIsica, de forma que ultrapasse os conceitos militares e 
higienistas determinantes de visöes e rnodelos de homem, e buscando 
superar suas irnplicacöes no espaco educacional, remetendo-nos a 
urna nova pedagogia que fuja da herança de uma tradicao dualista, 
que nos foi deixada centrando o treinamento, o exercIcio e o jogo, 
simplesmente em princIpios de utilidade. 

No cotidiano educacional, é possIvel observar, corno pudernos 
experirnentar na infância, que a professor prepara as autas corn urn 
padräo de criança e adolescente na mente e esquece que todos pos-
suern contribuicöes e so diferentes entre si Assim, busca resuttados 
de acordo corn a padrao do professor, exclui crianças e adolescentes 
que nâo se enquadram no seu modelo, fazendo corn que a prática 
educativa nao passe de urna mera reprodução do sistema capitalista, 
desvatorizando a adolescente e a criança cada vez mats fragitizados 
na sociedade atual. Coma colocam Kohan e Kennedy (2000), quando 
dizem que: "Nada existe de mats anormal, arbitrário e ideológico que 
a excIuso de carnadas inteiras de crianças de nossas sociedades pela 
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fato de serem criancas". 

Assim, a crianca e o adolescente f9cam caracterizados pela sua 
capacidade de aprender e são esquecidos enquanto sujeito lüdico e 
transformador. 

E necessário, tambérn, aprofundar o tema da infância e da 
adolescência para a educaçâo fIsica a 19m de entendê-lo como urna 
categoria que deve ser compreendida quando articulada corn a cultura 
corporal de urna maneira conjunta. Nesse sentido, superar a prática 
mecanicista torna-se de extrerna relevância para superar o modelo 
neoliberal impregnado também nos espacos vinculados a prtica da 
educacão fisica, presos as amarras do esporte de rendimento, as 
ciências médicas e ao militarismo, para transcender a uma prtica 
que de fato valorize e trabaihe a cultura corporal nurna dirnensão 
subjetiva e respeitosa. 

Entende-se por cultura corporal urn campo da cultura 
que envolve as produçöes de prticas comunicativas e 
subjetivas, externalizadas pela expressão corporal. No 
contexto deste projeto social que está vinculado ao es-
porte e lazer, a cultura corporal se torna essencial já que 
demanda privilegiar valores que coloquem o coletivo so-
bre o individual, que defendarn o comprornisso corn a 
solidariedade e o respeito hurnanos e que promovarn a 
compreensão de que jogo se faz "a dois", de que é dife-
rente "jogar corn" o companheiro do que jogar "contra" 
ele. Sornente dessa forma, poder-se-â construir a possi-
bilidade de oposicão as práticas orientadas pelos valores 
do esporte de "altos rendirnentos" - alimentados pela 
exacerbacão da competicão (ESCOBAR, 1995). 

Para criar alternativas cooperativas a fim de equilibrar a corn-
peticão que envolve a prâtica educativa, podern-se criar opcöes para 
as crianças, e assirn elas poderäo distinguir sobre quando e se a 
competicão é a forrna mais adequada. E possIvel ensinar as crianças 
a amarem os ambientes, as aprendizagens e os jogos, lembrando 
que quern joga sernpre é mais irnportante que 0 jogo. 

Os jogos recreativos ajudarn a desenvolver capacidades po-
sitivas de interacâo social, de unidade e de confianca rntuas. Eles 
tambérn ajudam a elevar os sentirnentos de auto-estirna, felicidade 
geral e aceitacâo mütua. Em jogos recreativos, cada crianca é res-
ponsável por contribuir corn o resultado bern sucedido e assim eles 
todos se sentern co-participantes, o sentimento de co-participação 
elimina o medo de rejeicão e aurnenta o desejo de se envolver. 
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A concepco tradicional reprime ao que Morin (2003) deno-
minou de "abertura para perceber o nova", pals no existe nova se 
a educação pauta-se na reproducão. Nesse sentido, o projeto pode 
ate cumprir seu papel de transrnitir conhecimentos e vivências sern, 
no entanto, preocupar-se corn o futuro e/ou resultado de sua ação, 
pois ao apenas transmitir inforrnaçöes, sem Ihes dar signU9cado, 
sern problematizá-las a f9m de construir, junto corn crianças e ado-
lescentes, a conhecimento práprio dessas vivências, a projeto e as 
agentes sociais que atuarn no rnesmo estarão negando duplamente 
a sua rnissão. Primeiro, par não incitar a formaçâo de atores soclais 
crIticos e ativos na sociedade, formando, assim, adultos respeitado-
res das normas socials e bitolados pela organização sociaj vigente; 
e, ern segundo lugar, par no vincular seus alunos corn a "incerto", 
estagnando e fechando sua relação corn a conhecirnento. 

Pensando a ensino da educaço fIsica coma prática social, coma 
prática transformadora, pautada na idéla de Freire apud Gadotti 
(1991, p) aa relatar a seu modo de pensar a educacão, enfatizando 
que: 

Trata-se basicamente de uma visão diferente da prática 
educativa. Na educacäo de criancas, a importante no é 
abrir a cabeca delas para Ihes dar names de ilhas e vul-
tos, mas possibilitar que as criancas criem conhecenda e 
conhecarn criando [ ... ], expressando-se e expressando 
a realidade. Isso é difIcil porque as pals, ideologizados 
pela consumaço, exigem que, nas escolas, seus flihos 
consurnam conhecimentos [ ... ]. Mas hoje também ha 
espaços para que mudemas essa prática. 

No decorrer da história, aconteceram transformaçôes no en-
tendimento sobre o corpo, principalmente cam as discussöes apre-
sentadas pela fenomenologia, onde a corpo no é mais visto coma 
urn objeto estático, rnas coma uma unidade existencial, apondo-se 
a visàa rnecanicista que divide a homern em sujeito-objeto, corpo e 
rnente: "näo estau diante de meu corpo, estou dentro de rneu corpo, 
ou mais certamente sou meu corpo" (MERLEAU-PONTY, 1971). Outra 
citacäo impartante sabre a entendimento do corpo enquanta cons-
truçäo sociocultural pode-se perceber aa dialogar corn Crespo (1990, 
p) quando afirrna que: "a corpo não é urn dada imutavel, antes se 
revelando na sua historicidade, sendo a origem e a resultado de urn 
longo processo de elaboraça social". 

0 aspecto histórico nos remete a busca do redirnensionar do 
tempo pedagógico, buscando superar a dimensão do Chrónos (tem-
po cronológico) para o tempo do Kairós (tempo viva, das experiên- 
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cias vividas), contribuindo para que "a ternporalidade institucional 
seja colocada em funçäo de tempo vivo, ou seja, a serviço de urn 
tempo que se revele fecundo para a construção do conhecimento" 
(ASSMANN, 1998), 

0 ser humano é constituIdo de urn todo biológico e cultural e 
pensamos que no seja possIvel sobrepor urn em relação ao outro. Os 
dois se interconectam e se projetam para vida humana, não existindo 
seres humanos totalmente biológicos ou totalmente culturais. Geertz 
(1989), em seus estudos, compreende que o ser hurnano so se dá atra-
yes da ligacão prxica entre particularidades biológicas e particulares 
culturais, "( ... ) pode serque nas particularidades culturais dos povos 
- nas suas esquisitices - sejam encontradas algumas das revelacöes 
mais instrutivas sobre o que é ser genericamente humano". 

Tendo corno base a teoria das representaçöes socials de Serge 
Moscovici (1978), pode-se conferir que o ser hurnano comunica-se 
e estabelece linguagens, que vão se constituindo em representaçöes 
sociais. 

Por firn, recorremos a Vago (1996), ao afirmar que: 

O que de pior poderia acontecer a id6ia de se construir 
urn esporte como prâtica cultural portadora de valores, 
que privilegiam, por exemplo, o coletivo e o 16dico, é o 
enclausuramento dessa idéia na escola, como se ela fos-
se possIvel e desejada somente em seu interior [ ... ] Ora, 
se se quer o confronto - a tensão permanente - corn os 
códigos e valores agregados ao esporte pela forma capi-
talista de organização social para construirmos outros va-
ores a partir da escola (a solidariedade esportiva, a parti-
cipaçâo, o respeito a diferença, o Itidico, por exemplo), é 
fundamental que o façamos para toda a sociedade. 

Metodologia de trabaiho 

Esse artigo organiza, analisa e articula, sobretudo, parte das 
informaçöes coletadas durante urn trabaiho realizado visando a for-
macäo e qualificacão dos agentes do PELC. Sua abordagem é qua-
litativa, seu processo se articulou no perlodo de marco ate juiho de 
2006, perIodo posterior ao Módulo IntrodutOrio (MI) de formaçào do 
Programa e anterior ao Módulo de Aprofundamento (MIII), caracte-
rizando-se, portanto, corno instrumento permanente de forrnaçâo 
dos agentes e demais profissionais. Também considera algumas 
análises, sobretudo de documentos, referentes aos ideários do pro-
grama social, apresentados com propriedade no MI e consolidados 
posteriormente no MIII. 
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Os trabalhos se iniciaram pela análise de documentos para de-
limitar o sistema de enunciados que definia os ideários do programa 
social estudado, do qual as crianças e adolescentes estäo participando. 
O interesse principal fol o de interpretar os impactos que as mediaçôes 
pedagógicas, as quais os participantes estâo submetidos, no âmbito 
do prograrna social, sob o ideário da "educaçào e lazer através do 
esporte", produziram nas dinârnicas de identificaçâo desse coletivo, 
na perspectiva dos atores nele implicados. 

Por solicitação da Coordenaçäo Pedagógica do Programa, par-
ticipou-se das oficinas vinculadas a educaco fIsica, corn a intenco 
de identificar as dinâmicas das mesmas, para que em conjunto corn 
os outros profissionais contratados pelo estabelecimento pudéssemos 
propor rnelhorias para as atividades desenvolvidas corn os participan-
tes. Alérn disso, o contato corn as crianças, adolescentes, adultos e 
idosos tarnbérn fol muito irnportante para aurnentar a compreensâo, 
a percepcão e o reflexo dessas práticas sobre as subjetivacöes e 
construçöes que os mesrnos elaboram nesse processo. 

Alérn da análise de docurnentos, foram realizadas observaçöes 
participantes no cotidiano do prograrna social. 

O processo analitico deu-se a partir da análise dos documentos, 
perrnitindo urn mapearnento ternático e possibilitando a construçâo 
do marco contextual histórico-polItico e teórico do projeto. As obser-
vacöes forarn registradas em cadernos de notas. 

A análise dos documentos e a constituiçäo do referencial teórico 
para a realização do processo permitiram elucidar qualitativamen-
te as representacöes sobre educaçäo, lazer e esporte, produzidos 
pelos participantes do Prograrna. Estes participantes possuern uma 
concepçäo plural de esporte, dernonstrando o entendimento de suas 
diversas dimensöes. 

Os colaboradores/agentes sociais do Prograrna tambérn pos-
suem urn entendimento plural do esporte, porérn forternente preso a 
conceitos e práticas enraizadas em preceitos militaristas e higienistas, 
portanto, de grande signit9cado para o estudo, 

Resultados 

Os sentidos e os significados que incorporamos no processo 
considerarn o projeto social como urn sistema de produço de co-
nhecimentos compartilhados. 

Urn dos pressupostos é o de que a noção de infância, corno se 
refere Frigério (2003), nâo dá conta de contemplar o conjunto de 
sujeitos que abarca. Buckingham (2002) ilustra este pressuposto corn 
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a seguinte questo: "Ate onde podernos interpretar as representa-
çöes culturais da infância como urn reflexo da realidade da vida das 
crianças?" (p.45). 

Da rnesrna forma, Ruiz e Casablancas (2004) dernonstram-se 
contrârias a idéla de que o sujeito é urn reflexo passivo do rneio. 
Entendemos assirn, que os processos de desenvolvimento cultural da 
crianca partern, desde urn piano social, ern interaçào corn as pessoas, 
para acedera urn piano individual, o que Werstsdi (1988), referindo-
se a Vigotsky, chama de internalização transformadora. 

Nesse sentido, a experiência rnais do que tudo fol urn resgate 
conceitual interessante para urna nova cornpreensäo da construção 
da subjetividade infantli. Corn esta convicção, é que foi iancado o 
desaflo para o grupo de docentes do projeto a fim de identificar novas 
possibilidades pedagógicas para construir urna relaçäo mais fluida 
entre as práticas de ensino relacionadas corn o corpo, e os processos 
de identificaço e subjetivacâo das crianças e adoiescentes inseridas 
nesse contexto. Os atores sociais participam de todas as oficinas por 
inórneros e diferentes rnotivos e no ternpo de estudo nâo conseguimos 
identificar o que especificarnente os motiva a participarem de urna 
ou de outra atividade proporcionada pelo projeto social, no campo 
da educaçâo fIsica. 

0 eixo qualitativo foi rnuito irnportante visando a busca de 
urna construçäo coletiva procurando interpretar e buscar melhorar 
as relacöes entre o corpo e a subjetividade infantii nas diversas 
dinârnicas vividas no contexto do projeto, pois, num sentido mais 
prático e técnico das atividades esportivas, os professores do projeto 
são muito qualificados. Neste caso, percebe-se a forte inf]uência do 
esporte de rendirnento ern detrirnento do esporte educacional ou de 
participação. 

De rnodo particular, percebeu-se evidente na intenção de in-
terpretar a infância a intenção adulta de traçar urn "destino" sobre 
este "corpo" charnado criança; isso se mostrou forternente enraizado 
na rnaioria das prticas de ensino dinarnizadas no projeto. Nesse 
sentido, inclusive, rnuitas vezes, percebeu-se a de negação das tra-
jetórias sociais e pessoais da criança e do adoiescente sendo eles 
ignorados como agentes históricos do meio ern que circularn. Corno 
consequência, as crianças e os adoiescentes passam a ser deposi-
tàrios do que iräo Ihes ensinar os professores/agentes do programa 
social, desprovidos de suas experiências ou quaisquer outras coisas 
que possarn ser levadas ern conta, exceto o que neles (criancas e 
adoiescentes) for definido como "probierna". 

Esta nocão de identidade infantil, percebida nos fazeres dos 
docentes do projeto, deixa de lado a crianca e o adoiescente como 
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"urna pessoa" em urn contexto dado, sendo urn deles o esporte, 
sustentando uma nocão de criança como sujeito representado por 
atribuicöes adultas, frequenternente levando a uma experiência de, 
ao ingressar nesse espaco criado para o esporte e o lazer, vivenciar 
açöes disciplinares que a incluem ou a excluem do grupo, da atividade 
ou do ambiente, sem considerâ-la individualmente. 

Campaña, Hernández, Marrero e Ruiz (2004) dizern que a in-
fância, a crianca ou o sujeito infantil no está visto no seu "existir" 
presente, mas corno projeção para o futuro. Isto se percebeu também 
forternente presente não so nas falas dos educadores do programa 
social estudado, como tambérn nas das crianças que vivem naquele 
contexto. 

Sem düvida, a infância constitui-se em urn dos coletivos mais 
vulneráveis da nossa sociedade. Na perspectiva das prOprias crianças, 
é urn perIodo de brincar e ao mesmo tempo doloroso, pois exige mui-
tas privaçöes para que outros desejos sejarn atendidos, por exemplo, 
participar de atividades que nâo gostam no Programa para poder 
participar das que gostam. Na perspectiva dos educadores do pro-
grama social, vern se constituindo urn grupo social complexo, diverso 
e contraditório, pois vem merecendo açôes educativas justificadas 
por razöes e finalidades de diferentes matizes e corn representaçöes 
atribuIdas, em muitos casos, arbitrariamente. 

Reflexöes finais 

Os resultados aqui apresentados estâo circunscritos a análise 
de docurnentos, observacôes participantes e atividades práticas rea-
lizadas durante a elaboração de urn projeto de formação e qualifica-
ço dos agentes sociais que atuarn no Programa de Esporte e Lazer 
da Cidade (PELC), apoiados pelo suporte do MOdulo Introdutório e 
posteriormente do Módulo de Aperfeicoamento que veio a dar maior 
sustentabilidade e direçao as nossas propostas. Este perlodo para nós 
fol muito importante no sentido de fortalecer o embasarnento teórico 
sobre a prática da EFI No-Escolar, assirn corno a possibilidade de 
vivéncias práticas no âmbito de urn prograrna social. Os dados apre-
sentados sao prelirninares e é necessrio urn major aprofundamento 
no terna para que se atinjam resultados mais concretos e corn maior 
respaldo. Nossa intençao agora, motivados tambérn pelas vivências 
e trocas coristituldas nesse perIodo, corn todos Os envolvidos no 
processo, é a de dar continuidade a este trabalho, na forma de urn 
programa perrnanente de forrnaçäo, que vá além das expectativas 
do programa social. 
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Os Meios Tecnológicos de Informacão 
a Servico do Esporte e do Lazer 

Ana Maria Fe1ix69  

"A compreensäo crItica da tecno/ogia, da qual 
a educacäo de que precisamos deve estar 
infundida, é a que ye ne/a uma intervençäo 
crescentemente sofisticada no mundo a ser 
necessariamente submetido a crivo politico e 
ético. Quanto maior vem sendo a importân-
cia da tecnologia hoje tanto mais se afirma 
a necessidade de vigilância ética sobre ela. 
De uma ética a servico das gentes, de sua 
vocacão ontológica, a do ser mais e não de 
uma ética estreita e ma, como a do lucro e a 
do mercado " (Freire, 2000, pg. 102). 

0 ano de 2003 marca de forma significativa o novo papel da 
gest5o no Brash. Entre as diversas açôes realizadas pelo então re-
cém-criado Ministério do Esporte, destacarnos os Centros de Desen-
volvmento do Estudo do Esporte Recreativo e do Lazer (CEDES). 
Estes centros, que se estabeleceram em rede, vêm ampliando e 
consolidando as polIticas püblicas voltadas para o esporte. 

A Rede CEDES é urn interlocutor de grande irnportância nào 
apenas como instrumento de avaliaçâo e pesquisa das acöes do 
poder páblico, de manifestacôes culturais e esportivas, mas assume 
importante papel na difusào e na democratizacao da informaçâo digital 
em nIvel nacional. A frente do Departamento de Ciência e Tecnologia 
do Esporte, temos o compromisso corn a efetivaço e contribuiço 
para o crescirnento da discussão aprofundada nas 6reas de educaçâo 
fIsica, esporte e lazer. A produção deste livro é urn gesto de grande 
irnportância para construço da história do esporte, lazer e da edu-
caco fIsica como urn todo no Brasil. 

E importante ressaltarrnos que as novas tecnologias de infor -
mação vêm ocupando lugar crescente no campo da construço do 
saber. 0 progresso dos rneios eletrônicos deu novo impulso e nova 
dirnenso ao papel da produçäo cientIfica nas relaçöes sochais. As 
transformaçöes tecnológicas na inforrnaço tern produzido grandes 
e irreversIveis rnudancas na vida cotidiana das pessoas e os meios 
eletrônicos de cornunicaco tern assurnido o papel de protagonistas, 

DIr,10r4 (to Dpartaniento (iência c rccnolo2ia do Eporw (10 Nfinist&io (to E,iie. 
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nestes novos tempos. 

Acreditamos que as novas tecnologias são produto da "ciência 
hurnana'ç portanto, devern atender a interesses coletivos, de for-
ma a atenuar as desigualdades sociais. 0 desaflo corn o qual nos 
depararnos, enquanto gestão piblica, é o de produzir informacâo 
tecnológica voltada para o esporte e o lazer. Garantindo que estes 
bens se tornern acessIveis a todos os brasileiros e brasileiras e não 
apenas àqueles que podem pagar por eles. 

A hurnanidade evoluiu dos silêncios dos gestos ate a escrita, 
para transmitir conhecirnentos via redes de computador como uma 
das formas de realizar comunicacão, mas essa evolução, cada vez 
mais refinada, segrega também a seleção de oportunidades e sobre-
vivência (LINS; CARVALHO, 2003, p  69). E papel da gestão pCiblica 
estar atenta a composiçâo deste cenàrio, pois as transformaçöes 
tecnológicas, que ocorreram neste final de século, são produto de 
mudanças estruturais na forrna de organização das sociedades. A 
medida que o movimento das grandes tecnologias se expande e 
cresce, cresce corn ele o imperialisrno das naçöes economicarnente 
mais fortes, em conjunçäo corn a imposiçâo de ideologias de consumo 
e ajustamento de nacôes inteiras a seus ditarnes, como a estilo de 
vida e a maneira de pensar, e a imposição de uma cultura estrangeira 
de subserviência. 

Não podernos olhar para a administraçâo páblica coma se 
estivéssernos partindo de urn marco zero, o processo histórico foi 
construldo a partir da vontade e do desejo de pessoas que tinham 
corno meta rnuitas vezes a sujeição do Estado aos interesses de 
uma parcela minoritâria da sociedade brasileira. Assim, foram sendo 
desenvolvidas as polIticas püblicas, principairnente as de esporte e 
lazer, que ora atendiam ao interesse da elite esportiva, ora tratavam 
o povo como merecedor de uma poiltica assistencialista, arnbos Os 
casos distantes do verdadeiro papel da politica pbIica. Acreditarnos 
que a poder páblico deve ser urn interlocutor entre as necessidades 
coletivas e a acão consciente de quem deve curnprir o seu papel 
como rnandatàrio do povo. 

Infelizmente, Os palses da America Latina tern sido bastante 
atingidos corn o afastarnento do papel do Estado como provedor de 
poilticas sociais para aquela parcela da população que não dispöe 
de meios para conquistá-las. Os palses em desenvolvirnento muitas 
vezes se vêem intrincados em urn meio onde tern que negociar corn 
agências internacionais (FMI, Banco Mundial), que utilizam, como 
condição para a renegociação de suas dividas, ajustes estruturais 
em suas econornias, ajustes estes que atacam de forma direta as 
polIticas püblicas destinadas, principalmente, ao setor de educação, 
cultura, lazer, saide e emprego. 

Acreditamos ser irnprescindIvel que todos tenham acesso 6 
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informação de qualidade, nâo coma urn produto, uma mercadoria, 
mas sirn como urn direito social, e é dever do poder pblico criar 
os melhores meios de acesso a inforrnaçäo digital no apenas para 
"instrurnentalização" da populaço exclulda desses rneios, rnas corno 
urna afirrnaçäo de cidadania. 

Segundo Lins e Carvalho (2003), para que se canquiste a trans-
forrnaço social, a acesso democrático a informaçâo é fundamental 
e deve ser efetivado. Eis o grande desal90 desta nova sociedade: 
informar para dar acesso a melhores condiçöes de vida. 

0 acesso e a difusão de informaço qualif9cada, no campo da 
educacão fIsica, esporte e lazer, surgem no apenas pela grandeza e 
dimensão que estes fenômenos alcançararn hoje, mas também pelo 
caráter inexorvel que o papel da informaçâo digital ocupa na socieda-
de atual. A preservaçâo da produçâo intelectual e a sua consequente 
documentaçâo e universalizacão de forma democràtica favorecem a 
consciência histórica da humanidade, imprescindIvel para entender 
o passado e transformar a presente. 

A socializaço da producão cientIfica nos permite, além do aces-
so de urn grande contingente da populaço a este acervo, tambérn 
a possibilidade de sua oferta como patrimônio intelectual pblico, 
memória viva acessIvel de urn tempo, forjado através de experiências 
individuais e coletivas de grupos sociais, essenciais a formação da 
identidade de urn povo. 

Mesmo vivendo numa sociedade informatizada sabernos da 
dificuldade e inacessibilidade, da maioria da população, a melos de 
informacão digital e produçöes cientIficas elaboradas, ou seja, ao farto 
material sobre educaco fIsica, esporte e lazer que fica em grande 
parte restrito as bibliotecas tradicionais das grandes universidades 
e a uma pequena parcela da populaçäo que pode pagar pelo acesso 
a livros e trabalhos cientIficos impressos. 

A crescente popularizaçao da informacão, de maneira geral, 
lamentavelmente não vem acompanhada qualitativamente de disse-
minação e acesso, que, em via de regra, seguem a sirnples divulgaçäo 
e prática de atividades de consumo e alienaço. 

Uma polItica de esporte e lazer 

0 Brasil ha pouco tempo passou a tratar 0 esporte coma uma 
questão de Estado - urn fato inédito na histOria. 0 Governo Federal, 
através do Ministério do Esporte, criou a PolItica Nacional do Esporte, 
construlda corn fortes bases democrâticas. Onde seu passo inicial foi 
dado pela ia Conferência Nacional do Esporte, realizada em 2004, e 
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a aprovacão em assembléias do Conseiho Nacional do Esporte. 

A Politica Nacional consolida o esporte e o lazer como direitos 
de todo cidadäo, assim como a saüde e a educacäo, entre outras, 
ao tratá-los como fatores de desenvolvimento humano e social, corn 
acöes para a sua promoçâo no sentido mais amplo. 

A participação popular é a essência da PolItica Nacional do Es-
porte. Milhares de pessoas estiverarn envolvidas na construçâo do 
texto, por meio da ia  Conferência Nacional do Esporte, em suas fases 
municipais, regionais, estaduais e nacional. E uma polItica voltada 
para a populaçäo brasileira, de forma inédita, levando os beneficios 
da area esportiva a todas as pessoas, sem distinçào de cor, etnia, 
gênero ou condicão socioeconômica. 

Todas as açôes do Governo Federal na area do esporte seguem, 
hoje, a PolItica Nacional de Esporte. Procuram abranger diversas 
modalidades esportivas, nos aspectos recreativo, lüdico, educativo 
e competitivo, que visam beneficiar todos Os brasileiros, em especial 
aqueles que se encontram em situacäo de vutnerabilidade social. 

0 Ministério do Esporte coordena uma politica de Estado, reco-
nhecendo as produçöes desenvolvidas ao longo da história do povo 
brasileiro, criando condiçöes para a implernentação de acöes que nâo 
se restrinjam ao quadriênio da gestâo, mas se comprometam corn a 
efetivação de uma PolItica Püblica de Esporte e Lazer frente a qual, 
ocupamos a posiço de proponentes, formuladores e articuladores, 
assumindo a responsabilidade pelo desenvolvimento de programas 
que respondam as crescentes demandas da populaço por estas 
PolIticas Piblicas. 

Para a efetivaco destas PolIticas Póblicas a Secretaria Nacional 
de Desenvolvimento do Esporte e Lazer tern, no seu Programa Esporte 
e Lazer da Cidade, a proposta de respeitar e incentivar as manifes-
tacöes culturais e esportivas de cada regio do pals, constituindo-se 
a partir de acöes sistemáticas e assistemáticas dirigidas a pessoas 
de todas as idades, condicöes fisicas, mentais e classes socials. Esta 
polItica social se apresenta corno urn marco no que se refere a ges-
tao püblica, procurando resgatar genuinamente as manifestaçöes 
culturais da populacäo, privilegiando esta mesma populaçào corno 
protagonista deste cenário. 

Enfatizamos que, muitas vezes, as propostas de polIticas pbli-
cas estâo muito distantes da realidade vivida pela imensa rnaioria da 
populaçao brasileira. 0 Ministério do Esporte foi criado corn o intuito 
de dirninuir a distância existente entre a sociedade e os proponentes 
das poilticas concretas, corn foco principal na inclusão social da maio-
na da populaçâo que sempre foi excluIda das açöes governarnentais. 
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o objetivo do governo é transformar o esporte em uma questäo de 
Estado, consolidando em defin;tivo o preceito constitucional do es-
porte e do lazer como direitos de todo cidado, compromisso politico 
do presidente da Repblica. 

0 carninho trilhado por este Ministérlo tern sinalizado, entre 
suas acöes, o acesso a urna riqueza infinita de trabalhos e acervos 
históricos (Centros de Memória) no campo da educaco fisica, esporte 
e lazer, garantindo as geraçôes futuras uma rica fonte de herança 
cultural. 

Estão sendo desenvolvidos trabaihos, junto a universidades, 
que, através de Centros de Memória do Esporte, buscam, sobretu-
do, recuperar, preservar e disponibilizar conhecimentos no campo 
esportivo. Os Centros de Memória alojam e disponibilizam acervos, 
através de recursos computacionais (e-mail, home-page, CD-ROM), 
corn partes importantes da história esportiva brasileira. 

Para o Ministério do Esporte, a conjugaco dos melos tec-
nológicos voltados para o esporte recreativo, o lazer e a memória 
esportiva brasileira vêm produzindo bons frutos no que concerne ao 
acesso da populaço brasileira a informacão de forma qualificada e 
democrática. 

0 nascimento Rede CEDES 

Em 2004, as açöes Estudos e Pesquisas e Edico e Distribuição 
de Material Técnico e CientIf9co, relacionada ao esporte recreativo e 
ao lazer (Programa Esporte e Lazer da Cidade), fundiram-se geran-
do a acâo Funcionamento de Centros de Desenvolvimento de 
Estudos do Esporte Recreativo e do Lazer - Rede CEDES. 

Os Centros CEDES são instâncias formadas por grupos de 
pesquisa vinculados as instituicöes de ensino superior, corn estudos 
balizados por referenciais teóricos, cujas origens são as ciências 
humanas e sociais, corn produção e difusão do conhecimento 
cientifico e tecnológico nas 6reas do esporte recreativo e do lazer. 
Atualmente, a Rede CEDES é composta por 16 nCicleos localizados 
em diversas regiöes do pals. 

As acöes dos Centros, portanto, representarn urn avanco sig-
nificativo no carnpo da gestão ptblica, na medida em que induzem 
a producão e a disseminaçâo desse conhecimento em direção aos 
estados e municipios, alimentando, dinamicarnente, Os processos 
decisórios no campo da gestão de pollticas püblicas do esporte re-
creativo e do lazer. Esforços ainda são direcionados, por intermédio 
da Rede CEDES, no sentido de promover o debate e a articulação 
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desses conhecimentos, de modo a romper corn açöes fragmentadas 
e dispersas, presentes nos sistemas de gestão das polIticas püblicas 
de esporte e lazer. 

Como meio de divugação democrática de produção cientIfica, 
voltada para o esporte recreativo e o lazer, o Departamento de Ciência 
e Tecnoogia do Esporte do Ministérlo do Esporte tern trab&hado para 
disponibilizar acesso ao conhecirnento nas diversas areas do esporte, 
lazer e educação fIsica, por meio da Rede CEDES. São documentos, 
penódicos cientIf9cos, revistas e pesquisas cientIficas. 

O esporte e o lazer não podem ser mecanismos para superar 
este ou aquele obstáculo, por mais critico que seja. 0 esporte é, isto 
sim, urn poderoso fator de desenvolvirnento humano num sentido 
mais amplo, porque contribul de forma decisiva para a tridimensional 
das pessoas. 

A informacão é fruto do trabalho de urn povo, ele é 0 genuino 
construtor da sua cultura e de sua história, e não podernos negar 
o papel que a informaçào esportiva assume diante deste cenário. A 
capacidade de comunicacào entre pares é que permitiu que a huma-
nidade evoluIsse ate o estagio atual, e este estâgio foi alcancado pelo 
trabaiho humano, que cria e recria constantemente novas situacöes 
e novas possibilidades para que continuemos crescendo. Como resul-
tado da cultura humana acumulada, o esporte pode trazer benefIcios 
para todos nós - e por isso deve ser tratado como uma atividade 
essencialmente polltica, no seu sentido mais abrangente. 

Os textos aqui apresentados são o resultado da produção dos 
niicleos nestes prirneiros anos de trabaiho. E a consolidação da Rede 
CEDES, potencializando a produção e a difusão do conhecirnento 
cientifico, voltadas para o esporte recreativo e o lazer. 

Congratulamo-nos corn todos os integrantes da Rede CEDES 
pela realização deste trabaiho, na certeza de que a contribuição aqui 
apresentada incidirá positivarnente no Programa Esporte e Lazer da 
Cidade. Sabemos que o caminho percorrido é proficuo e desafiador e 
que Os espacos que estão sendo abertos nos guiarn para conquistas 
futuras valorosas para toda a sociedade. 

Por fim, reafirrnamos nosso compromisso mttuo, Secretar 
Nacional de Desenvolvimento do Esporte e Lazer e Departamento 
de Ciência e Tecnologia do Esporte, corn os nCideos da Rede CEDES 
na consolidaçâo da relação dernocrática e transparente estabelecida 
ate o momento. 
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RESUMO 

o objetivo deste artigo é o de descrever os trabalhos sendo 
desenvolvidos pelo nOcleo do Centro de Desenvolvimento do Esporte 
Recreativo e do Lazer - Rede CEDES - da Universidade Federal do 
Paraná e apresentar algumas dificuldades e perspectivas do grupo. A 
Rede CEDES/UFPR fol implantada em 2005 e iniciou as suas pesquisas 
corn dois objetivos principais: fazer urn diagnóstico da gestão póbli-
ca, dos programas, dos projetos, dos espacos e dos equipamentos 
para 0 esporte e 0 lazer existentes nos municIpios paranaenses; e 
desenvolver urn mapeamento dos hábitos de esporte e lazer nestes 
municIpios. 0 intuito central da Rede quando foi fundada era o de 
criar urn centro de informaçäo e documentação das polIticas páblicas 
para o esporte e lazer nos rnunicIpios do Estado. Na medida em que 
diferentes pesquisadores e projetos foram se agregando a mesma, 
esta fol ampliando as suas metas. Hoje, o seu objetivo principal - e 
o objetivo que agrega todos os projetos que a compöem - é o de 
gerar subsIdios para o desenvolvimento e para a gestão de poilti-
cas pOblicas na area do esporte e do lazer no Estado. Os projetos 
que fazem parte da mesma são os seguintes: (1) Diagnóstico das 
polIticas pOblicas para o esporte e lazer no Estado do Paraná; (2) 
Diagnóstico e catalogacão dos programas e projetos socioesportivos 
e de incentivo ao esporte no Estado do Paraná; (3) Diagnóstico dos 
programas e ou projetos de atividades fIsicas, esportivas e de lazer 
para idosos; (4) 0 Estado do Paraná e seus espacos e equipamentos 
de esporte e lazer; (5) Formulação de hábitos de esporte e lazer; (6) 
Identiflcação de acervos para levantamento de fontes para história da 
educação fIsica, esporte e lazer no Paraná; (7) Atividade fIsica, satde 
e lazer: subsIdios para o desenvolvimento de politicas piblicas; (8) 
Anãlise sociológica das poilticas pblicas e projetos esportivos; (9) 
Mecanismos de transferências de resultados do projeto Rede CEDES; 
(10) Estatuto de Defesa do Torcedor: analise comparativa entre os 
interesses individual, coletivo, privado e governamental. A rede CE- 
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DES/UFPR, se capaz de vencer Os desaf9os que se the impöem, e que 
seräo discutidos no decorrer desse trabalho, possibilitar o desen-
volvirnento de urn diagnóstico do que existe em termos de polIticas 
püblicas, projetos, programas, espacos e equipamentos destinados 
para a promoçäo do esporte e do lazer no Paraná; desenvolverá 
urn centro de mernórias e urn arquivo on-line que disponibilizará os 
dados e resultados da pesquisa e documentos relativos ao esporte e 
lazer no Estado; e, finalmente, desenvotverá teorias - e esperamos 
que também propostas e acöes - no sentido de subsidiar e balizar 
a formacâo de profissionais da 6rea, bern como a desenvolvimento 
e a gesto de poilticas piblicas que possam efetivarnente ajudar na 
prornoção do esporte e do lazer no Estado e que de fato atendam a 
populaço de forma mais justa, democrática e humana. 

Palavras-chave: Rede CEDES; Universidade Federal do Paraná; 
projetos. 

Introducão 

0 objetivo deste artigo é o de descrever os trabaihos sendo 
desenvolvidos pelo ntcleo do Centro de Desenvolvimento do Esporte 
Recreativo e do Lazer - Rede CEDES - da Universidade Federal do 
Paran. Este nücleo foi implantando em 2005 no Centro de Pesquisa, 
Esporte, Lazer e Sociedade (CEPELS), sediado no Departamento de 
Educacão FIsica da UFPR. Hoje ele envolve dez professores e vários 
alunos bolsistas e voluntârios. Os trabaihos do nücleo tern sido 19-
nanciados pelo Ministério do Esporte, através da Secretaria Nacional 
de Esporte e Lazer e pela UFPR. Eles tern também recebido apoio 
do CNPq, através de bolsas vinculadas aos projetos dos professores 
envolvidos na Rede. Alguns projetos possuem também parcerias 
corn o Arquivo Piblico do Paraná e corn a Fundaço de Esportes do 
Estado do Paraná/Paran Esporte -, Fundaco esta que, desde 1987, 
tern desernpenhado o papel de responsável oficial pela promocâo do 
esporte no Estado do Paraná. 

A Rede CEDES/UFPR iniciou os seus trabaihos corn dois objetivos 
principals: fazer urn diagnóstico da gesto püblica, dos programas, 
dos projetos, dos espacos e dos equipamentos para o esporte e lazer 
existentes nos municIpios paranaenses; e desenvoiver urn mapea-
mento dos hábitos de esporte e lazer nestes rnunicIpios. 0 objetivo 
inicial do nticleo, mais especificarnente, era o de sistematizar urn 
estudo junto as Secretarias Municipais de Esporte e Lazer no Para-
ná, corn o intuito de elaborar urn quadro geral que demonstrasse a 
realidade das polIticas pblicas para esse setor. Na época em que o 
ntcleo fol criado, no se sabia - e na verdade pouco ainda se sabe 
- quantas Secretarias e Departamentos de Esportes e Lazer existem 
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no Estado, qual a forma de gestão piblica uti!izada nos municIpios, 
qual o conceito de esporte e lazer existente nas propostas dos go-
vernos municipais, quais os espacos e Os equipamentos existentes, e 
quais os hábitos dos indivIduos para a prática do esporte e do !azer. 0 
objetivo principal da Rede CEDES/UFPR quando criado era, portanto, 
O de criar urn centro de informação e documentacâo das po!iticas 
pblicas para o esporte e lazer nos municIpios do Estado do Paraná. 
A rede hoje se expandiu e amp!iou as suas metas. Ao mesmo tempo 
em que alguns projetos mantêm os objetivos descritos acima, a Rede 
agrega agora novos projetos que no necessariamente se encaixam 
na categoria "diagnósticos de po!Iticas pb!icas", como veremos a 
seguir. A caracterIstica principal de todos os projetos que compOem 
a rede e que os unem a mesma é que possuem o objetivo comum de 
gerar subsidios para o desenvolvimento e para a gestào de po!Iticas 
püblicas na area do esporte e do lazer. 

Os seguintes projetos compöem a Rede CEDES/UFPR: (1) 
Diagnóstico das poilticas piiblicas para o esporte e lazer no Estado 
do Paranâ; (2) Diagnóstico e catalogacào dos programas e projetos 
sócioesportivos e de incentivo ao esporte no Estado do Paraná; (3) 
Diagnóstico dos programas e/ou projetos de atividades fIsicas, espor-
tivas e de lazer para idosos; (4) 0 Estado do Paraná e seus espacos 
e equipamentos de esporte e lazer; (5) Formulação de hábitos de 
esporte e lazer; (6) Identificação de acervos para levantamento de 
fontes para história da educação fIsica, esporte e lazer no Paraná; 
(7) Atividade fIsica, satide e !azer: subsidios para o desenvolvimento 
de poilticas ptb!icas; (8) Análise socio!ógica das polIticas ptb!icas e 
projetos esportivos; (9) Mecanismos de transferências de resulta-
dos do Projeto Rede CEDES; (10) Estatuto de Defesa do Torcedor: 
aná!ise comparativa entre o interesse individual, coletivo, privado e 
governamental. A seguir faremos urna breve descriço de cada urn 
desses projetos: 

1) Diagnóstico das PolIticas Püblicas para o Esporte e 
Lazer no Estado do Paraná. Professor responsável: Fernando 
Mezzadri. Este projeto visa desenvolver urn estudo sobre a reali-
dade das politicas póblicas para o esporte e !azer em algumas cida-
des do Estado do Paraná, incluindo Curitiba e regio metropolitana, 
cidades do litoral e cidades corn mais de 100.000 habitantes. Mais 
especificamente a projeto visa investigar qual a forma de gestäo 
das Secretarias Municipais de Esportes e Lazer, coma elas se orga-
nizam administrativamente, e que tipos de projetos e programas 
as mesmas tern desenvolvido. 0 principal instrumento de coleta de 
dados desta pesquisa é uma entrevista estruturada corn questôes 
abertas e fechadas, realizada junto aos secretarios municipais ou 
responsáveis pelos Departarnentos de Esporte e Lazer das cidades. 
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As entrevistas so compostas de trés partes. A primeira investiga 
a estrutura administrativa das Secretarias e/ou Departarnentos, 
focalizando suas divisôes internas, a relação dos proñssionais e as 
divisöes descentralizadas. A segunda refere-se a gestäo püblica, di-
recionando as questôes para o piano de governo, a participação da 
sociedade civil organizada e da cornunidade em geral na eiaboração, 
acompanhamento e fiscaiização do piano de governo. Já a terceira 
trata dos programas e projetos de esporte e lazer realizados nas 
cidades. Corn o objetivo de compiementar os dados obtidos a par-
tir das entrevistas, estth sendo realizada também uma reviso dos 
docurnentos disponIveis sobre projetos e programas dos diferentes 
rnunicipios. Em termos de fundamentaço teórica e metodológica, o 
projeto conta corn o trabaiho de diferentes autores. Para a discussäo 
sobre a gesto püblica para o esporte e lazer, podemos citar, por 
exemplo, Mezzadri (2000) e Linhales (2001). Para a discussäo sobre 
a estrutura organizacional das Secretarias de Esporte e Lazer, Cristan 
(2002) é urn irnportante referendal. Já para a anáiise dos programas 
esportivos de lazer, urn trabaiho de referência é o de Zaluar (1994). 
Acredita-se que, a partir da anâlise deste conjunto de docurnentos 
será possIvel fornecer subsIdios para o desenvolvirnento de poilticas 
ptiblicas no Estado capazes de atender a demandas de projetos so-
cloesportivos e de incentivo ao esporte. 

2) Diagnóstico e catalogação dos programas e projetos 
socioesportivos e de incentivo ao esporte no Estado do Paraná. 
Professora responsável: LetIcia Godoy. Este projeto está sendo 
desenvoivido em parceria corn a Paraná Esportes e tern como objetivo 
o levantarnento, mapeamento e catalogaçäo de docurnentos relativos 
a prograrnas e projetos socloesportivos e de incentivo ao esporte no 
Estado do Paranà desde a década de 80. 0 instrurnento para coleta 
de dados, catalogacão do acervo e do conjunto de documentos se 
constitui em urna ficha composta por trés partes: (1) Caracterizacão 
do Documento - engloba as seguintes informaçöes: forrnato, tipo, 
tItulo, autor(es), destinatários(s) e data do projeto; (2) Objeto do 
Documento - contérn urna descrição da natureza do projeto, local e 
responsáveis; (3) ConteOdo do Documento - contérn palavras-chave; 
descriço anailtica e sIntese das principals informaçöes. Tendo em 
vista a amplitude da ternâtica estudada - projetos socioesportivos e 
de incentivo ao esporte -, o projeto em urn primeiro momento está 
se detendo as poilticas piblicas de incentivo ao esporte, considerando 
apenas os prograrnas e projetos que se referem especificarnente ao 
incentivo ao atleta do esporte de rendimento no Estado do Paraná. 
Alguns dos autores que fundarnentarn esta pesquisa sào Melo (1999), 
Mezzadri (2000) e Veronez (2005). 

3) Diagnóstico dos programas e/ou projetos de ativi- 
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dades fIsicas, esportivas e de lazer para idosos. Professora 
responsável: Rosecler Vendruscolo. Tendo em vista o crescente 
envelhecimento da populacäo e a necessidade de se desenvolver 
projetos educacionais e de meihoria da qualidade de vida da p0-
pulação idosa, este projeto visa desenvolver urna investigacão de 
cunho descritivo dos programas e projetos de intervenção municipal 
páblicos ofertados aos idosos, corn urn enfoque especial nas questöes 
relacionadas a prâticas esportivas e de lazer que envolvem atividade 
fisica. Inicialmente, forarn selecionadas para participar do estudo 
Araucária, Piraquara, Londrina, Maringá, Foz do Iguaçu e Cascavel. 
Posteriormente, serâo incluidas na pesquisa outras cidades corn mais 
de 100.000 habitantes. Esta pesquisa tern como principal instrumento 
de coleta de dados urna entrevista serni-estruturada que tern sido 
aplicada aos responsàveis pelos prograrnas e/ou projetos para Os 
idosos. Outro instrumento de coleta de dados é a análise de docu-
mentos para o aprofundamento e contextualizaçào das inforrnaçöes 
sobre cada prograrna e/ou projeto. A revisâo destes documentos 
tern buscado inforrnaçöes sobre programas e projetos, tais como, 
por exemplo, sua história e objetivos, formas de organização, ativi-
dades oferecidas, princIpios teórico e metodológicos, e dados sobre 
sua infra-estrutura. A anãlise de dados tern procurado elementos 
para a descriçäo de cada proposta em si e para a comparação das 
mesmas em termos de aspectos convergentes e divergentes, corn a 
sustentação de urn quadro teórico pautado em conhecimentos da 6rea 
de envelhecimento, da velhice e das atividades fIsicas, esportivas e 
de lazer. Alguns dos autores utilizados para fundamentar o trabalho 
são Cachioni (1999; 2003), Debert (2002), Faria Jr. (2004), Fenalti 
(2003), Marques Filho (1998), Miranda, Gerez e Velardi (2004), Néri 
e Cachioni (1999) e Okuma (1998, 2002). 

4) 0 Estado do Parané e seus espaços e equipamentos 
de esporte e lazer. Professora responsável: Simone Rechia. 
0 objetivo deste projeto é o de investigar corno são planejados e 
vivenciados os espaços e equipamentos destinados ao Esporte e ao 
Lazer em cidades do Paraná corn mais de 100.000 habitantes no que 
se refere as prãticas corporals. A pesquisa é de cunho etnográfico e 
adota corno referencial a análise cultural proposta por Geertz (1989). 
Em termos de procedimentos metodológicos, o estudo envolve urn 
mapearnento de alguns parques e pracas e o seu entorno, bern corno 
a descrição dos espacos e equiparnentos destinados a experiências 
do esporte e do lazer. 0 estudo envolve tarnbém observaçöes de 
como os usuários se utilizam destes espacos e equipamentos. Alérn 
disso, ele engloba entrevistas semi-estruturadas corn usuários e 
administradores visando abordar aspectos relacionados a criação, 
implementacão e apropriacão dos espacos e equipamentos. Espe-
ra-se que esta pesquisa possa gerar urn major entendirnento sobre 
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as relaçOes entre planejamento de parques e praças piblicas e sua 
utilizacão, bern corno sobre formas de comportarnento dos cidadãos 
no que tange a apropriação destes espaços. 

Formulação de hábitos de esporte e lazer. Professor 
responsável: Fernando Cavichiolli. Este projeto visa aprofundar 
a discussão teórica sobre as diversas possibilidades de leitura sobre 0 
esporte e o lazer na sociedade contemporânea e investigar hâbitos de 
esporte e lazer dos adolescentes paranaenses. 0 universo do estudo 
são estudantes frequentadores do ensino médlo das escolas da rede 
póblica de ensino dos municIpios corn mais de 100.000 habitantes no 
Paraná. Estão sendo selecionadas duas escolas de cada municIpio de 
acordo corn a sua dimensão e localização. As escolas escolhidas são 
uma da região central e uma da região periférica de cada cidade que, 
de acordo corn os arquivos da Prefeitura Municipal e do Nicleo Regional 
de Educação do Estado do Paraná, apresentarn o maior nmero de 
alunos. Para a coleta de dados estã sendo utilizado urn questionário 
estruturado organizado ern quatro grupos temáticos: o prirneiro, so-
bre Os dados pessoais dos adolescentes; o segundo, acerca de suas 
atividades rotineiras e outras que normalmente se distanciarn das 
ordinárias (lazer); o terceiro, a respeito dos locais mais frequentados 
pelos mesmos; o quarto, sobre o seu desejo no que tange as práticas 
de esporte e lazer, quanto àquilo que realmente praticarn e, por fim, 
sobre quern normalrnente promove tais prticas e as principais bar-
reiras para a sua näo-participacão efetiva nas mesrnas. Os principais 
autores que fundarnentam a discussão teórica desta pesquisa são 
Adorno (1995), Adorno e Horkheimer (1986), Elias (1993) Feathers-
tone (1995) e Veblen (1974). Espera-se que, a partir de urn rnaior 
entendirnento sobre as formas corn que os jovens ocuparn o seu tempo 
livre e quais as suas expectativas em termos das práticas de esporte 
e lazer, possa-se gerar subsidios para que os municIpios possarn de 
fato ir de encontro as suas reais necessidades e interesses. 

Identificação de acervos para levantamento de fontes 
para história da educacão fIsica, esporte e fazer no Paraná. 
Professora: Vera Moro. Este projeto tern sido desenvolvido em 
parceria corn o Arquivo Pblico do Paraná e corn a Paran6 Esportes, 
e tern como objetivo levantar e catalogar acervos documentais de 
natureza püblica referentes as práticas corporais para subsidiar o es-
tudo e desenvolvimento de pesquisas em história da educacão fIsica, 
esporte e lazer no Paranâ, bern como outros projetos que dernandem 
inforrnaçöes que possarn ser contidas nestes acervos. Os materials 
estão sendo compilados a partir das escolas municipais do ensino 
fundamental e arquivos rnunicipais das Secretarias de Educação dos 
Municipios do Nticleo Metropolitano de Curitiba, bern como atravths de 
outros projetos de pesquisa vinculados a Rede CEDES/UFPR que estão 
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também investigando questöes relativas a educacao fIsica, esporte 
e lazer no Estado. 0 material identifficado está sendo catalogado e 
armazenado no Centro de Memória do Departamento de Educaco 
FIsica da UFPR e as suas referências disponibilizadas para acesso ao 
piiblico em urn banco de dados digital. As normas que estão orien-
tando a descricão e a catalogação dos documentos tornam como base 
a ISAAD (G) (Norma Geral Internacional de Descriçâo ArquivIstica, 
2000) e ISSAAR (CPF) (Norma Internacional de Registro de Autori-
dade ArquivIstica para entidades coletivas, pessoas e famIlias, 1998). 
0 projeto est6 sendo desenvolvido de forma a permitir que o banco 
de dados possa ser permanentemente ampliado, abrangendo, corn o 
tempo, a catalogaçào de fontes de outros acervos corn o objetivo de 
continuar subsidiando pesquisas e trabalhos nas areas da educacäo 
fIsica, esporte e lazer. 

7) Atividade fIsica, saáde e lazer: subsIdios para 0 de-
senvolvimento de politicas póblicas. Professora responsável: 
Doralice Lange de Souza. Considerando-se que, dentre vários de-
terminantes socioeconômicos, educacionais e culturais, a atividade 
fIsica pode também ser urn importante fator de promocâo da sade, 
este projeto visa gerar subsIdios para o desenvolvimento de polIti-
cas püblicas que promovam este tipo de atividade no lazer. Assim, o 
projeto se subdivide em dois estudos: uma pesquisa bibliogr6l9ca e 
uma pesquisa de campo de cunho qualitativo. A pesquisa bibliogràflca 
possui como objetivo explorar os principals benefIcios da atividade 
fIsica a saáde e identificar os fatores que levam ao sedentarismo 
e/ou adesão a atividade fIsica no lazer. Já a pesquisa de campo visa 
identificar, a partir da perspectiva e significados dos participantes do 
estudo, fatores de aderência a atividade fIsica no lazer. Estäo sendo 
selecionados para a pesquisa indivIduos provindos de diferentes 
idades, nIveis de escolaridade e classes sociais que tern praticado 
atividade fisica regularmente no rnlnimo duas vezes por semana 
nos dois ültimos anos. Os dados estào sendo coletados através de 
uma entrevista semi-estruturada de aproximadamente uma hora 
e meia corn cada sujeito. Todas as entrevistas estão sendo grava-
das e transcritas na Integra, e a análise de dados, em urn primeiro 
momento, está contemplando cada urn dos casos em particular. Na 
medida em que os casos particulares estäo sendo analisados, os 
dados dos diferentes casos esto sendo cruzados no sentido de se 
buscar diferenças e similaridades entre os mesmos. Através do estudo 
de casos "que estão dando certo" - casos de pessoas que praticam 
atividade fisica no lazer apesar das dificuldades que encontrarn em 
seu cotidiano -, a pesquisa objetiva gerar teoria que possa subsidiar 
o desenvolvimento de politicas püblicas que efetivamente promovarn 
hábitos de atividade fIsica permanente, tendo como meta o lazer e 
a saüde integral da populaço. 
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Análise sociológica das polIticas püblicas e projetos 
esportivos. Professor: Wanderley Marchi Jr. Este projeto visa 
desenvolver referenciais teóricos e metodológicos que substanciem 
o desenvolvimento de urn campo de conhecimento ainda incipiente, 
a sociologia do esporte. 0 projeto objetiva, mais especificamente, 
localizar Os principals autores da sociologia do esporte e sistematizar 
e estruturar referenclais teóricos desta area de conhecimento desde 
a década de 1970 ate Os dias atuals. Corn base nestes referencials, 
pretende-se desenvolver uma analise das propostas e des imple-
mentaçôes de poilticas e projetos voltados ao esporte e ao lazer 
abordados pelos diferentes projetos de pesquisa desenvolvidos na 
Rede CEDES/UFPR. A pesquisa esta seguindo Os pressupostos te-
árico-metodológicos da pesquisa histórico-descritiva, corn o apoio 
des reflexöes teóricas de autores como Bourdieu (1983, 1990), Mills 
(1975) e Ortiz (2002). ATeoria dos Carnpos de Bourdieu (1983, 1990, 
1999) e os conceitos de praxiologia, carnpo, representaçâo social, 
habitus, poder simbólico, agentes sociais, disposiçöes, estruturas, 
capital, oferta, dernanda e distinçâo social tern balizado a análise dos 
dados. Este estudo pretende desenvolver urn acervo que, além de 
possibilitar uma análise dos projetos e programas investigados pelos 
diversos pesquisadores da Rede CEDES/UFPR, possa se constituir em 
importante recurso para o desenvolvimento da história e da sociologia 
do esporte a nIvel nacional. 

Mecanismos de transferências de resultados Profes-
sor responsável: Marynelma Camargo Garanhani. A proposta 
deste projeto é a de desenvolver mecanismos para a transferência de 
resultados des diferentes pesquisas da Rede CEDES/UFPR de forma 
que estes de fato ajudem no desenvolvimento e gestâo de polIticas 
piblicas para a esporte e a lazer no Estado do Paraná. Estas acöes 
inicialmente serào desenvolvidas através do Centro de Informacào 
e Documentação sobre Poilticas Póblicas pare o Esporte e a Lazer no 
Estado do Parana, sendo organizado pela Rede CEDES/UFPR. Preten-
de-se desenvolver seminários de avafiaçäo relacionados as pesquisas 
sendo feitas pela Rede e organizer materials pedagógicos e cursos 
de formaçäo inicial e continuada para docentes e gestores piblicos, 
corn o objetivo desenvolver recursos humanos e materials, bern como 
prograrnas e projetos na area do esporte e do lazer no Estado. 

Estatuto de Defesa do Torcedor: análise comparativa 
entre os interesses individual, coletivo, privado e governamen-
tal. Professor responsável: André Mendes Capraro. 0 Estatuto 
do Torcedor, desde a sua vigência, tern suscitado polêmica. A maloria 
dos seus capItulos atribui responsabilidade aos clubes, federaçôes e 
confederaçöes, alterando o antigo rnodelo onde os malores atributos 
eram respondidos pelo Estado. 0 Estatuto passe também a tratar 
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alguns problemas de ordem legal, anteriormente compreendidos como 
manifestaçöes populares, através de processos civis. Levanta-se, en-
tao, algumas questöes geradas em virtude dos vários interesses que 
permeiam 0 documento: como são compreendidas e aplicadas pelos 
clubes, federaçöes e confederacöes as exigências governamentais 
impostas pelo Estatuto? Estaria tal documento realmente coadunado 
ao interesse individual e coletivo do(s) torcedor(es)? Este projeto ob-
jetiva avaliar o Estatuto de Defesa do Torcedor a partir dos interesses 
que o permeiam. Quanto a metodologia (ainda em estruturacâo), 
está se recorrendo a vârios instrumentals, como revisão bibliográfica, 
entrevistas, anlise do discurso (corn ênfase em relatórios oficiais) 
e a formulacâo de urn dirio de campo. Para tanto, como referencial 
teórico, a pesquisa pauta-se na etnografia. 

0 major desaflo que se coloca para nós, membros da Rede CE-
DES/UFPR, parece ser o de propiciar urn retorno de nossas pesquisas 
que vá além do âmbito acadêmico. Esperamos que possamos fazer 
a diferenca em termos de formação de profissionais e elaboraçào e 
gestão de polIticas püblicas para o esporte e lazer que de fato fa-
voreçam a populaçào de uma forma geral. Urna importante medida 
que tornamos neste sentido fol o desenvolvimento de urn software 
para disponibilizar Os dados coletados e as análises efetivadas em 
urn banco de dados que poderá ser acessado on -line e utilizado pelo 
pCiblico interessado. Temos a expectativa de que este repasse de 
inforrnacöes possa contribuir não somente para futuras pesquisas na 
area, mas tambérn para a elaboração e gestão de projetos piiblicos 
de esporte e lazer. A criação do banco de dados, no entanto, não nos 
parece suficiente. Talvez urn feedback mais direto aos participantes 
da pesquisa sobre os resultados da mesma seja mais efetivo no 
sentido de promover mudanças para meihor na gestào ptblica. Isso, 
entretanto, não se constitui em tarefa fácil. Como pesquisadores, 
frequentemente nos encontrarnos em urna posicão bastante difIcil. Ao 
mesmo tempo em que necessitamos ser fiéis aos dados coletados e 
as conclusöes que chegarnos através de nossas análises, precisamos 
também ser éticos corn aqueles que tao gentilmente se disponibi-
lizarn a participar de nossos estudos e a compartilhar documentos 
e informaçöes, mesmo quando a sua participação e os docurnentos 
que colocam a pi:ibllco possam depor contra os seus interesses. Além 
disso, precisamos estar sernpre alertas para o fato de que Os resul-
tados de nossos estudos podem ter fortes repercussöes polIticas que 
interessam - ou não - aos envolvidos nos mesrnos. Dependendo dos 
resultados, Os participantes da pesquisa podem voltar-se contra o 
nosso trabaiho e dificultar as iniciativas de outros pesquisadores em 
futuros estudos. 

Uma estratégia, no sentido de preservar a cientificidade das 
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pesquisas e, ainda, tentar lidar de forma ética corn os participantes 
do estudo e corn as possIveis repercussöes de nossas conclusöes, 
é a de nos esforçarmos no sentido de desenvotver anàlises e apre-
sentar conclusôes de forrna a revelar as comptexidades envolvidas 
na realidade estudada, demonstrando nâo somente as faihas en-
contradas, mas também as dificuldades que os gestores e demais 
participantes da pesquisa encontram em seu dia-a-dia para exercer 
sua tarefa. Buscaremos, portanto, expor essas comptexidades para 
que possamos efetivamente gerar subsidios para o desenvolvimento 
e a gestão de potIticas ptbIicas que de fato correspondam a realidade 
tat como eta é. 

Estamos buscando nos desafiar a transcender os processos de 
mera crItica em que os trabaihos de cunho cientIfico tendem a ficar 
circunscritos. Na medida em que desenvolvemos nossas pesquisas, 
pretendemos propor poilticas, projetos e programas para o desen-
volvimento do esporte e do tazer no Estado, bern como buscaremos 
assessorar no planejamento, desenvolvimento e avaliaçäo dos mes-
mos para que efetivamente possamos fazer a diferenca na gesto 
do esporte e do lazer no Estado. Buscaremos também desenvolver 
materials pedagógicos e cursos de formaçâo inicial e continuada para 
docentes e gestores piiblicos interessados no desenvolvimento de 
programas e projetos que visem a promoção do esporte e do lazer. 

Sentimos que, para que haja uma major consistência na pro-
duçào de conhecimentos e assessoramento a gest5o póbtica, a Rede 
precisa se expandir tanto interna quanto externamente para que 
possamos cobrir areas ainda carentes. Por exemplo, urn dos projetos 
do nicIeo esta investigando os habitos de tazer dos adolescentes do 
Estado. No entanto, nao existe ainda nenhum outro projeto no nücteo 
que esteja estudando os hâbitos de lazer de criancas, adultos ou 
idosos. Urn novo exemplo, outro projeto esta estudando detaihada-
mente os programas desenvolvidos para idosos. Também não existe 
ainda nenhum outro estudo no grupo investigando em profundidade 
projetos para outras faixas etârias. Na medida em que expandimos 
e solidificamos o nosso ncleo da Rede e cobrimos as areas mais ca-
rentes da mesma, precisamos também fortalecer os flOSSO5 tacos corn 
os outros nücleos que fazem parte da Rede CEDES a nIvel nacional 
para uma maior troca de informaçöes e recursos e uma colaboraço 
entre os diferentes pesquisadores e projetos. 

Notas Finais 

Todos os projetos da Rede CEDES/UFPR estâo ainda em fase 
de andamento e o nosso objetivo aqui näo foi o de apresentar re-
sultados, mas descrever urn pouco da essência de nosso trabaiho. 
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GostarIamos, no entanto, de adiantar alguns dados que consideramos 
fundamentals no sentido de apontar a necessidade de mais pesquisas 
na area do esporte e do lazer para que possamos subsidiar 0 desen-
volvimento e a gestho de poilticas pt.iblicas na area. 

Embora ainda poucos municIpios tenham sido estudados, Os 

dados coletados ate ento reveiam que os Departamentos de Esporte 
e Lazer no Estado do Paranâ tendem a se inserir em diferentes Se-
cretarias, como, por exemplo, em Secretarias de Educacäo e Esporte; 
Secretarias de Cultura, Turismo e Esporte; Secretarias de Esporte; 
Secretarias de Indistria, Comércio e Esporte; e Secretarias de Cul-
tura e Esporte. Ou seja, os municIpios tendem a vincular a questo 
do esporte e do lazer a diferentes pastas, que por sua vez, atrelam 
esta questão a diferentes interesses: educacão, cultura, comércio, 
turismo, competiço, etc. Estes dados apontam para uma falta de 
urn direcionamento lógico para a area e indicam uma falta de ciareza 
quanto ao papel do esporte e do lazer na sociedade. 

Outro resultado preiiminar das pesquisas, que gostariamos de 
apontar aqul, é que grande parte dos municipios estudados tendem 
a nâo possuir poilticas efetivas para o esporte e o lazer, o que se 
ref9ete em urna quase inexistência de programas e projetos para a 
area. Os dados tarnbérn apontam para a realidade de que a sociedade 
civil participa pouco na elaboração, implantacão e acompanhamento 
dos pianos de governo. Além disso, existe uma carência significativa 
de profissionais da educacão fisica nos Departamentos de Esporte 
e Lazer, o que repercute na falta de interesse e/ou dif9culdade dos 
municIpios para desenvolver e implementar poiIticas para o esporte 
e o iazer que efetivamente atendam aos diferentes interesses da 
popuiaco, de acordo corn as suas especificidades (exemplo: faixa 
etária, condiçöes econômicas, diversidade cultural, necessidades es-
peciais). Esses dados nos levam a pressupor que as elaboraçöes das 
açôes na area do Esporte e do Lazer, quando existem, ocorrem mais 
pela demanda e vontade dos próprios dirigentes dos municipios, do 
que por fruto de manifestaçöes e demandas por parte da população 
e/ ou de profissionais da area. 

Para finalizar, tendo em vista a realidade descrita acima, gos-
tarlamos de reafirmar aqui a necessidade de darmos continuidade 
ao desenvolvimento dos projetos de pesquisa propostos pela Rede 
CEDES/UFPR, uma vez que a mesma está possibilitando o desen-
voivimento de urn diagnóstico do que existe em termos de poilticas 
püblicas, projetos, programas, espacos e equipamentos destinados 
para a promocão do esporte e do lazer no Parana; está criando urn 
centro de memória e urn arquivo on-line que disponibiliza Os dados 
e resultados da pesquisa e docurnentos relativos ao esporte e lazer 
no Estado; e, finalmente, està desenvolvendo teorias - e esperamos 
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que no futuro, também propostas e acöes - no sentido de subsidiar 
e balizar a forrnação de profissionais da area, bern corno o desenvol-
vimento e a gestão de poilticas piblicas que possam efetivarnente 
ajudar na prornoção do esporte e do lazer no Estado e que atendarn 
de fato a populaçâo de forma justa, dernocrática e humana. 
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A Construção Social da Infância 
e da Juventude a partir do Lazer 

Edmi/son Santos dos Santos - Mestre 7 ' 

NOcIeo da REDE CEDES72  

Resumo 

Estarnos familiarizados corn a idéla de que existe urna infância 
e que a fase da vida que a sucede é a juventude. Quando buscamos 
enquadrar essas fases em urn escopo etário, percebemos que ele é 
objeto de disputa e de desencontros. 0 contexto histórico e social 
aparece como o grande protagonista na elaboraçäo do que é ser 
criança e do que é serjovern. A fim de identificar se ha diferencas em 
nIvel de comportamento no âmbito do lazer entre criancas e jovens do 
bairro Guajuviras, resolvemos testar a hipótese etâria que nos é dada 
pela ONU. A amostra do estudo foi composta por 2112 estudantes 
rnatriculados no sistema piblico de ensino do bairro Guajuviras que 
participararn do Mapa do Lazeriuvenil. 0 estudo identif9cou diferentes 
formas de essas fases da vida serem vivenciadas no cotidiano. Porém, 
é possIvel destacar que as experiências vividas pelas meninas so 
diferentes daquelas experimentadas pelos meninos. Nesse sentido, 
não ha como pensarmos as juventudes e as infâncias longe de outros 
arranjos sociais e históricos que tornam essa operacão contingente e 
imbricada em relaçöes de poder estabelecidas na comunidade. 

Palavras-chave: infância, juventude, lazer. 

Introduçâo 

Estamos familiarizados corn a idéia de que existe uma infância 
e de que a fase da vida que a sucede é a juventude. Quando bus-
carnos enquadrar essas fases em urn escopo etário, percebemos 
que ele é objeto de disputa e de desencontros. Essa disputa desloca 
nossa atencão de urn objeto que, em nIvel de senso comum, alguns 
acreditam preexistir, principalmente através da marcacâo etária, 
para uma alternativa que recoloca o debate numa outra perspectiva. 
Tanto a infância quanto a juventude seriam construcöes discursivas, 
cujo dado etârio apareceria apenas corno subproduto de uma ope-
racào arbitraria imersa em urn regime discursivo. Nos dois casos, 
os contextos históricos e soclais seriam as grandes protagonistas na 
elaboraçào do que é ser infante e do que é serjovem, bern como do 
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que não é. 

No que diz respeito a infância, ficou mais claro perceber o 
caráter histórico e social das fases do desenvolvirnento humano a 
partir do trabaiho de Philipe Aries (1981). A tese do autor procura 
distanciar-se daquelas proposiçöes que tentam identificar a infância 
corno algo a-histórico, transcendental. A infáncia se constituiu como 
uma construçâo discursiva que atende a determinadas necessidades 
socialmente constituIdas. 

Uma das primeiras instituiçOes a construir urn regime discursivo 
sobre a infância foi a escola. A ela coube, juntamente corn a peda-
gogia, a importante tarefa de caracterizar a infância e definir quando 
deveria acabar (GUIRALDELLI Jr., 1995; FERNANDES, 1994; NARO-
DOWISKI, 1998). A partir desse momento, vârias outras instituiçöes 
passaram a direcionar seu olhar a infância. Dentre tais instituiçöes, 
mais recentemente, podemos destacar o mercado. Para Steinberg 
(1997) e Kincheloe (1997), o mercado tern assumido urn papel im-
portante no esvaziarnento da infância. 

A transformação desses seres pequenos em consumidores, 
capazes de fazerem escolhas racionais num cenário de liberdade de 
mercado, permitiria incorporar hábitos adultos que cumpririam a fun-
cáo de garantir o apressamento da infância e a ampliaçäo do mercado 
consurnidor. Larrosa (1998) ressalta que narrativas como progresso, 
desenvolvirnento, futuro e competitividade foram transpostas para 
o mundo infantil, a fim de integrá-lo numa economia mundial. Ou-
tras crianças, por estarem exciuldas socialmente desse universo, 
acabaram sendo integradas as avessas. Sua integraçáo se deu pelo 
mundo das drogas, da prostituiçäo infantil, do trabaiho infantil e do 
crime organizado, ou seja, pela lógica do abandono dos mais fracos. 
A luta pela redução da idade penal serve para exemplificar o que 
está ocorrendo na sociedade, transformando riossa compreensão do 
que é ser criança. 

Algumas análises, como aquela empreendida por Mannheim 
(1968), colocarn a entrada no mercado de trabaiho como o prenán-
cio da vida adulta, justificando, de algurna forma, a mudança de 
comportamento do jovern e a aceitaçào no mundo dos adultos. Para 
concluir essa passagern, o jovem deveria abandonar suas criticas ao 
mundo dos adultos e assumir uma postura conservadora (PERALVA, 
1997). 

A sociedade sinaliza para o jovem e para ela mesma os be-
nefIcios dessa nova fase. Corn o jovem j6 assentado num cenàrio 
conservador, caberia a sociedade regular as reservas vitals de sua 
espiritualidade (RIBEIRO, 2004), que carrega urn gosto especial pelo 
novo, pela mudança, tentando seduzi-lo para o universo instituldo 
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do status quo. PolIticas de Estado são permanenternente produzidas 
e endereçadas aos jovens, a fim de aprisionar seu desejo pelo novo 
e garantir-Ihes uma transforrnacão vigiada. 

A constituiçäo da juventude foi garantida corn a permanência 
major dos indivIduos nas instituiçöes de formação. Nos paIses desen-
volvidos, esse processo vai ate a conclusão do ensino universitário, 
o que se dá por volta dos 25 anos. Nos palses em desenvolvimento, 
o tempo de permanência na escola é menor; portanto, o ingresso 
precoce no rnercado de trabalho impOe uma nova dinâmica (COR-
SEUIL, SANTOS e FOGUEL, 2001). A complexidade desse cenârio, 
principalmente diante das disparidades sociais, produz urn campo 
aberto de experimentacão da juventude. 

Como pudemos perceber, a passagem da criança para a vida 
adulta deveria ser desencadeada por uma fase de transição denomi-
nada juventude. Ela representaria o hiato existente entre urn ser que 
já não é mais considerado criança, mas que ainda não pode receber 
os direitos do mundo dos adultos. Se entendermos que a infância e a 
juventude são projetos discursivos que não podem ser desprendidos 
de suas àncoras sociais e históricas, não podemos caracterizar no 
singular toda a complexidade que elas engendrarn. 

Para Bourdieu (1983), a juventude é apenas uma palavra, pois 
não ha urn referente 6nico do outro lado dessa predicação. Tratá-la 
de uma forma singular, como urna unidade social, já constitui uma 
manipulacão, portanto, as juventudes são mültiplas. Na mesma di-
recão, Carrano (2000) e Abramo (2005) apontarn que a juventude é 
detentora de uma complexidade variável, pois são rnuitas as formas 
de viver esse projeto. Martucelli (2000) acrescenta: na modernidade, 
nenhurna totalidade se irnpOe, na medida ern que a experiência indi-
vidual não é trilhada por formas sociais fixas. Consequentemente, é 
no campo social que as diferenças vão ser estabelecidas, constituindo 
aquilo que denorninarnos de criança e juventude. 

Sendo contextual, a juventude e a infância seriam projetos 
que são reféns de outros elernentos, como, por exemplo: o gênero, 
a classe social e, talvez, o lazer. No que diz respeito a este ültirno 
elemento, Brenner, Dayrell e Carrano (2005) destacam que bases 
socioeconôrnicas desiguais oportunizarn desigualdades de oportuni-
dades de lazer. Pais (1990) aponta que, corn uma juventude socio-
logicarnente diversificada, haveria praticas culturais heterogêneas 
advindas do campo do lazer. 

Nos dois casos (infãncia e juventude), ha alternativas no campo 
conceitual que buscam estabelecer urn regime discursivo que cinge 
a existência dessas categorias em urna grande sIntese: ser criança 
é, ou ser jovem e. Esse pensamento simplificador deságua neces- 
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sariamente no enquadramento etário como uma conseqüência ne-
vitável. Porérn, quando procuramos estabelecer distinçöes em nivel 
de comportarnento entre infantes e jovens, escapa-nos urn critérlo 
menos simplificador. 

A f9m de identificar se ha diferenças em rilvel de comportamento 
no âmbito do lazer entre criancas e jovens do bairro Guajuviras/Ca-
noas, resolvemos testar a hipótese etária que nos é dada pela Or-
ganizacão das Naçöes Unidas (ONU). Ela estabelece como juventude 
o perIodo compreendido entre Os 15 e Os 25 anos de idade. Para 
efeito deste trabaiho, estaremos considerando como sendo crianças 
Os estudantes entre 10 e 14 anos de idade. 

Metodo log Ia 

A amostra do estudo fol composta por 2.112 estudantes matri-
culados no sistema püblico de ensino do bairro Guajuviras que parti-
ciparam do Mapa do Lazer Juvenil 73 . Participaram do inquérito todos 
os estudantes que comparecerarn a aula no dia em que o questionario 
foi aplicado, nos turnos da manhà, tarde e noite. 0 grupo dos infantes 
é formado pelos estudantes corn idades entre 10 anos e 14 anos, 
correspondendo a 1.398 indivIduos. 0 grupo dos jovens é formado 
pelos estudantes corn idades entre 15 e 23 anos, correspondendo a 
urn total de 714 individuos. 

Antes da apiicação do questionàrio, as escolas conheceram a 
f9nalidade do estudo, e cada direcâo l9cou corn a sintese do projeto 
para apresentar aos professores. Em cada turno, o inquérito fol apli-
cado simultaneamente pelos professores. Como urna das intencöes 
do estudo foi verificar como os jovens organizam suas atividades de 
lazer no final de semana, escolhemos aplicar o estudo na segunda-
feira para projetar corn urna maior precisäo a rotina realizada no firn 
de semana anterior ao estudo. 

0 questionário corn questöes fechadas fol elaborado contem-
plando os seguintes eixos temáticos: caracterização do jovern (idade, 
sexo, raca, religião); escolaridade (ano em curso e turno); inserção 
no mercado de trabalho; inctusão digital e acesso a internet; acesso a 
equipamentos de diversão eletroeletrônica (videogame, computador 
e TV); gosto musical; material esportivo; atividades de lazer acorn-
panhadas de professor ou treinador durante a semana; interesse(s) 
na formaçao dos grupos de convivência e de quantos participa; local 
preferido para rea!izaço das atividades de lazer durante a sernana; 
atividade mais irnportante realizada no final de semana, nos seguin- 

O Mapa da Juernude Ioi urn etudo quc pruruu estahckccr a arudctura da pr.ucas du lazer de cstudantes do baino 
Guajusira. cia Canoa RS 
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tes turnos: sbado a tarde e a noite e domingo de rnanhâ, a tarde e 
a noite. A manha de sábado näo compöe o estudo, tendo em vista 
que, em algumas escolas, esse periodo é dia letivo. 

As informaçöes obtidas permitiram a criaçâo de urn banco de 
dados, que foi submetido a análise de frequência através do prograrna 
estatIstico SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) para o 
Windows, versão 11. Para verificar possIveis associacôes entre Va-
riveis, utilizou-se o teste estatIstico Qui-quadrado para análise de 
tabela de contingência, e estabeleceu-se corno nIvel de significância 
5% (p<0,05). Para conhecirnento das células que indicarn uma rela-
çâo de dependéncia entre as variàveis (atributos), foram analisados 
os resIduos ajustados na forma estandartizada. 

1. Apresentaçäo e aná/ise dos resultados 

Ser do bairro Guajuviras nâo significa apenas urn dado para 
localizacão geográflca dos moradores. Reconhecido como urn espaco 
de exclusão, repousa no imaginário social urn rosário de preconceitos, 
que vão da pobreza a violência, dificuftando uma outra representa-
ção capaz de abarcar a complexidade, a diversidade e a riqueza das 
experiências vividas por essa cornunidade. 

0 bairro Guajuviras confunde-se corn a história de ocupaçâo 
do Conjunto Habitacional Ildo Meneghetti, que originou o rnaior 
assentamento urbano da cidade de Canoas, localizado na Regiâo 
Metropolitana de Porto Alegre. Esse conjunto habitacional fez parte 
de programas que visavam ao assentarnento de populaçöes pobres 
na periferia dos grandes centros urbanos nos anos 70 e 80. Urna Ca-
racterIstica importante desses programas foi sua forte preocupação 
higiênica. Esteticamente, as reglOes centrals näo teriam mais que 
conviver lado a lado corn imagens que corroem a estética da paisagem 
urbana. Corn o deslocamento de urn contingente grande de pobres 
para regiöes distantes do centro da cidade, garantia-se, através do 
controle do transporte coletivo, a circulacão dessas populaçöes in-
desejadas (POLIZELLI, 1999). Portanto, está irnplicito, na concepção 
desses programas, seu carter higiênico e segregador. 

No Guajuviras, casas e prédios estâo localizaclos as margens 
esquerda e direita da avenida principal, responsável pela entrada e 
saIda de seus 50.000 rnoradores. 0 processo desordenado de ex-
pansão do bairro gerou urn conjunto de espacos (ern sua rnaioria, 
irregulares) ao longo da avenida, que abriga urna complexa rede de 
servicos. Excluindo-se o serviço bancarlo, todos os outros são rea-
izados dentro do bairro. Existem, ainda, quatro escolas rnunicipais, 
duas escolas estaduals, dois postos de saide, ternplos religiosos, 
supermercados, lojas e urn posto policial. 
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Ha dois aspectos que devern ser analisados quando o olhar se 
direciona para o lazer no bairro. Urn está relacionado a própria dis-
tribuiçao dos espacos de lazer na comunidade. 0 n(imero reduzido 
de praças pübhcas sinaliza para uma secundarizaço do lazer como 
uma atividade importante a ser garantida. Isso, de alguma forrna, 
representa uma contradiçào corn o projeto de higienizaçâo da cidade, 
na medida ern que não ha espaco suficiente para o desenvolvimento 
de atividades fIsicas. 

As dificuldades e o cenàrio de grandes restriçöes e/ou exclu-
söes contribuem para o clirna de intranquilidade das cornunidades 
mais pobres, principalmente aquelas que não possuern qualificados 
equipamentos para o lazer. Sendo assim, urna conseqüência direta 
do nümero lirnitado de espacos pblicos para o lazer é a restrição 
dos espaços de relação ao ambiente familiar 74  e, mais especificamen-
te, ao lazer oportunizado pelos meios midiâticos. Nesse caso, esse 
comportamento ou essa opcäo (ou falta) de entretenimento nào está 
associado ao direito a intimidade, em oposicão a tirania disciplinar 
dos espaços p6blicos 75 . Porém, é preciso destacar que cingir o lazer 
no ambiente familiar leva ao afrouxamento dos lacos sociais e co-
mu n itá ri os. 

0 segundo aspecto a ser destacado está relacionado a fraca 
participação do poder pblico na garantia dos direitos fundamentais 
do cidadâo. A falta de moradia fez corn que outros espacos vazios 
do bairro fossem ocupados de forma irregular. Areas verdes tarn-
bern nao ficaram incólumes. A construçäo de casas em espacos em 
que no estavarn previstos assentamentos urbanos fez corn que se 
diminuIssem as areas passiveis de apropriacao para o lazer. Conse-
quentemente, o aumento da concentraço urbana, em tese, leva a 
uma maior disputa pelo espaco póblico de lazer disponivel. E esse 
cenário o pano de fundo de nossa anàlise sobre a construço do lazer 
de crianças e jovens. 

Para identificar se h6 diferenças comportamentais de crianças 
ejovens na realizaçâo das atividades de lazer, organizamos o estudo 
a partir de quatro categorias de análise: lazer no bairro e fora do 
bairro; lazer em casa e fora de casa; lazer em espaço püblico e em 
espaco privado; e lazer em contextos miméticos (ELIAS e DUNNING, 
1992) e não-miméticos. 

1annhcim (I 	desiaca que o, hihio, valorc.s e cIumes aprccndido' no nthiio prisaUn 	 5,. Jiterentes 

daqueks que passant a conhcccr Ca viser em cenas ester.is da vida pUbhca 

Esia ;,nUlisc pode scr meihor acoinpanhad. em Lovis,do 997i. 
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Lazer no bairro e fora do bairro 

Ha dois elernentos que devemos levar em consideracão na 
analise do lazer realizado dentro do bairro quando em cornparação 
corn o que é realizado fora dele. Uma idade mais avançada poderia 
autorizar Os jovens a terem facilidades na exploração de espaços fora 
do bairro. Sua maturidade permitiria o desenvolvirnento de atividades 
longe do olhar regulador dos responsáveis ou da própria comunida-
de. Por outro lado, as condiçöes socioeconôrnicas das famIlias do 
Guajuviras tornararn-se urn entrave a realizacão de experièncias no 
campo do lazer fora do bairro. Nesse caso, a diferenca entre os dois 
grupos, criancas e jovens, não se estabeleceu. 

Na análise do sábado a tarde, não encontrarnos associacão, 
para os niveis estatisticos estabelecidos, entre as atividades reali-
zadas dentro e fora do bairro entre os dois grupos. Preponderaram 
as atividades realizadas no bairro. Os percentuais encontrados nos 
dois grupos (89,5% para criancas e 90,3% para os jovens) sugerem 
pensarrnos em duas hipóteses. Uma dirige nosso olhar para as op-
çöes de lazer que são apresentadas no próprio bairro. Elas apresen-
tariam atrativos (em quantidade, qualidade e diversidade) capazes 
de estimular a presenca dos sujeitos da pesquisa no bairro. Corno 
são muito escassas, pouco diversificadas e desqualificadas, não h 
elementos criveis para sua sustentacão. A segunda esta relacionada 
a condicão financeira das famIlias das crianças e dos jovens. A res-
tricão orcamentária e as dificuldades culturais na experimentação 
de outros universos simbólicos acabam esgotando as atividades, em 
cornparação corn aquelas desenvolvidas no próprio bairro. 

No sábado a noite, para os dois grupos, as atividades de lazer 
são realizadas dentro do bairro em urn nIvel percentual superior do 
encontrado no turno precedente. Essa realidade traduz, de uma forma 
rnais clara, que as festas, cinemas, boates ou outras opcöes culturais 
fora do bairro não estão ao alcance dos jovens. Esse dado revela-se 
na forma de uma apartheid social. Mesmo näo havendo restricöes 
polItico-administrativas corn relacão a circulação dos jovens, ha uma 
realidade social que Os impede de estabelecer intercâmbios corn o 
restante da cidade. Essa restricão acaba repercutindo num rnenor 
intercâmbio cultural entre crianças e jovens de outras regiöes da 
cidade. 

No domingo pela manhã, ha urn progressivo aurnento, para os 
dois grupos, em relação ao sâbado, das atividades realizadas dentro 
do bairro. No domingo a tarde, o cenârio permanece inalterado, e 
h6 uma leve dirninuição dos percentuais de acesso as atividades no 
Guajuviras, que voltarn a subir no domingo a noite. Dadas as caracte-
rIsticas desse contexto, não foi possIvel encontrar alguma associacão 
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entre as dois grupos no que tange a essa categoria de análise. 

Nesse sentido, a comparacão entre as atividades de lazer dentro 
e fora do bairro não foi capaz de estabelecer diferencas no comporta-
mento de crianças ejovens do bairro Guajuviras. Para as dois grupos, 
a cidade parece ser urn ente distante de ser apropriado e vivenciado. 
Pesa sobre eles a culpabilidade inocente de terem nascido em urn 
bairro de periferia. A condicão financeira atua democraticamente nos 
dois grupos, impedindo-os de realizarem atividades de lazer fora do 
bairro. Nesse caso, seus comportamentos não sinalizam diferenças 
na experimentação do lazer. 

Lazer dentro de casa e fora de casa 

Diferentemente do que se pode imaginar, a lazer realizado 
dentro de casa carrega uma complexidade de atividades. As mais 
simples são aquelas realizadas corn o intuito de garantir o descanso. A 
conversa corn farniliares e amigos, a possibilidade de escutar misica, 
assistir a programas de televisão, video ou DVD, de acessar a inter-
net, ler, jogar carta ou envolver-se corn algum hobby são capazes de 
desencadear uma série de estimulos para que as crianças e os jovens 
realizem atividades nos limites geográficos da residência. Porém, ha 
impedimentos no campo simbólico que podem atuar restringindo a 
circulação desses sujeitos dentro e fora de casa. 

A sensacão de violência trazida pelo espaco anônimo das ruas, 
a chegada da noite ou as obrigacöes corn as tarefas farniliares podem 
desencorajar crianças e jovens a permanecerem fora de casa. Desse 
modo, a residência estaria associada a urn espaco de abrigo, confi-
namento, clausura, e nâo necessariamente a urn espaco de convIvio 
corn a intirnidade. 

No sábado a tarde, o estudo identificou uma associação entre 
ser criança e realizar atividades dentro de casa. Diferenternente 
do que poderIamos imaginar, sao Os jovens que rnais permanecern 
em casa. As criancas tendem a realizar atividades de lazer fora de 
casa (81,4% fizeram essa opcão). Os jovens atingiram a indice de 
74,8%. Se compararmos corn outro dado do estudo, que identificou 
como principa' atividade de lazer realizada no bairro, no sabado a 
tarde, a prática do esporte, desconstitul-se uma tese muito cornum 
em outros espacos de que a espaco pübiico, seja a praça ou a rua, 
principalmente nos bairros pobres, apresenta-se como território de 
imposiçäo ou experimentação da violência, principalmente naque!es 
locais onde ha uma grande concentraçâo de habitantes por areas 
Iivres disponIveis. As crianças deslocam-se corn maior desenvottura 
por esses espaços. Podernos interpretar esse movimento corno uma 



Programa Eporte e La7cr da Cidade 	 207 

necessidade de vivenciarem as pràticas sociais que são endereça-
das aos mais velhos, como a liberdade de trânsito, exploração dos 
territórios e exposicão e/ou exibição ptiblica, urn exercicio de expe-
rimentacão da vida jovern. 

Num território de grande restriçâo espacial para 0 desenvolvi-
mento de atividades de lazer (em espacos formais, como as pracas), 
a disputa pela sua ocupação tenderia a garantir a supremacia dos 
corpos mais velhos, mais fortes ou mais violentos. Portanto, a me-
xistência dessa supremacia na ocupacão dos espaços páblicos sugere 
pensarmos que as atividades de lazer desenvolvidas possuem uma 
funcão mimética importante no bairro (ELIAS e DUNNING, 1992). 
A vivéncia páblica em práticas como as esportivas oportunizaria urn 
major controle dos descontroles emocionais advindos, principalmente, 
dos contextos miméticos. 

Dunning (2003) compreende que o divertimento se constituiu, 
ao longo do tempo, em urn dos prmncipais aspectos da vida hurnana. 
Seu papel está associado a experimentação de emoçöes fortes de 
curta duração, sem que corn isso possa desencadear reaçâes emotivas 
violentas. Ao final, essas tensOes produziriam urn autocontrole que se 
constitui como urn dos elernentos responsâveis pela Iimitacâo de atos 
violentos na esfera püblica e privada na sociedade moderna ocidental. 
Dal resulta uma caracterIstica importante do processo civilizatório, 
ou seja, a restrição do uso da violência em espacos ptblicos. 

Uma das hipóteses possiveis para a permanência dos jovens em 
casa poderia estar associada a uma reserva de energia para ativida-
des a serem realizadas a noite. A diferenca apontada entre crianças 
e jovens poderia receber urn forte impacto das relaçöes de gênero. 
Tanto entre as criancas quanto entre Os jovens, são as meninas que 
estão associadas a permanência em casa durante o sábado a tarde. 
E são as meninas jovens que acabam por alcançar a major diferenca 
em relação aos meninos, talvez porque a elas também sejam en-
derecadas outras obrigacôes. 0 percentual de atividade realizada 
dentro de casa das infantes foj de 22,4%, enquanto que, para as 
jovens, foi de 33,7%. 

Neste ponto de nossa discussão, cabe reportarmo-nos ao estudo 
Perfil do Jovem Brasileiro, realizado pelo Instituto da Cidadania sob 
a responsabilidade de Helena Wendel Abramo e Pedro Paulo Branco 
(2005). Nessa pesquisa, dois aspectos nos chamaram a atencão. Tais 
aspectos, quando cruzados corn as mnformaçöes de nossos dados, em 
que as meninas mais velhas permanecem muito mais em casa se 
comparadas corn as meninas mais jovens ou corn os garotos, inde-
pendentemente da faixa etâria, fornecern-nos pistas para pensarmos 
hipóteses de que os dados não se esciarecern por si so. 
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Na pesquisa Perfil do Jovem Brasileiro, quando se perguntou a 
meninos e meninasjovens sobre quais atividades costumavam fazer 
nos finais de semana, as opcöes de assistir a televisão e ajudar nas 
tarefas de casa ficararn entre as mais destacadas. Em uma outra 
questao sobre a frequência corn que os jovens - meninos e meninas 
- costumavam realizar tarefas dornésticas em casa, constata-se, 
corn bastante nitidez, a divisao por gênero dessas tarefas como uma 
obrigação muito mais feminina do que masculina. 

No interior das famulias, emergem diferentes mecanismos de 
sujeiçäo que buscam estabelecer as formas adequadas de compor-
tamento das jovens. Muitas dessas maneiras operam para que as 
jovens compreendam que determinadas tarefas domésticas passem a 
ser valorizadas como aprendizados para o futuro. Para que as jovens 
possam ser solicitadas corn rnaior agilidade, é preciso que reservem 
urn tempo major dentro de casa, fazendo uma atividade que melhor 
Ihes oportunize prazer, como assistir a televisäo. 

Chama a atenção que a aprendizagem de determinadas prticas 
cotidianas acontece em virtude das relaçöes de poder hierarquica-
mente desiguais, ou seja, predomina a visao adulta e culturalmente 
construIda. Isso, provavelmente, deve-se ao fato de que determinadas 
atividades domésticas permanecem nas famIlias como sendo de domI-
nio mais das mutheres do que dos homens. As tarefas associadas ao 
cotidiano escolar dos fllhos, das roupas, da higiene e da alimentaçao, 
por tradicäo, so quase exclusivamente femininas. 

Uma outra interpretação possIvel para a maior permanência 
das muiheres jovens em casa no sbado a tarde pode ser a de urn 
trabalho que deve ser feito corn esmero sobre si mesmas. Aqui cabe 
lernbrar uma importante formulacão de Foucault (2002) no que se 
refere a noção de poder, em que o autor discorre acerca de sua p0-
sitividade. 0 poder nao é somente força para submeter ou dominar, 
ou seja, poder repressivo, mas funciona como uma teia produtiva, 
permeando todo o tecido social ao formar discursos, produzir saberes 
e induzir ao prazer. Nesse sentido, a presenca das jovens em casa 
pode indicar a necessidade de que estas utilizern parte de seu tem-
po livre corn uma série de cuidados corn seu corpo, preparando-se 
para as atividades noturnas. Assim, organizar o vestuário, preparar 
o cabelo e/ou fazer as unhas para uma balada ou para o namoro 
tornam-se prâticas sociais importantes. 

Encontramos, no sébado a noite, urn equilIbrio entre os dois gru-
pos nas atividades realizadas dentro e fora de casa. Ha uma reduço 
do volume de atividades realizadas dentro de casa, em comparação 
corn a tarde: 54,9%, para as crianças e 57,0% para os jovens. Para 
as criancas, essa realidade propaga-se igualmente entre os meninos 
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e meninas. Parece existir al urna preocupação dos familiares quanto 
a permanéncia das crianças fora de casa. Entre os jovens, houve 
uma diferença entre as meninas e os meninos. São as meninas que 
sofrem mais pressão para ficarem em casa. Aos meninos, é dado o 
direito de experimentar sociabilidades noturnas. A noite parece con-
ter urn enigma capaz de acober-tar determinados comportamentos 
que fundam urn dos aspectos da identidadejuvenil: a realização das 
atividades proibidas. 

Durante o domingo pela manhã, são as crianças que apresen-
tam uma major vitalidade para experimentação de atividades 16dicas 
bra de casa. São elas que ocupam, de uma maneira prioritária, Os 
espaços de lazer do bairro. Nesse perIodo, o estudo identificou uma 
associacão (p = 0,000) entre ser jovem e ficar em casa. Podemos 
supor que as crianças experimentam nesse perlodo uma maior possi-
bilidade de excitação, ainda que isso possa ser alcançado pela menor 
concorréncia corn os jovens de rnaior faixa etária na ocupação dos 
espacos formais de lazer. 

Osjovens, principalmente os do sexo masculino, parecern ocu-
par-se por mais tempo das atividades noturnas. No domingo pela 
manhã, eles permanecem mais tempo em casa, descansando, prova-
velmente em função da atividade realizada no turno anterior. Quando 
decompomos esses grupos por gênero, podemos perceber que as 
meninas estão associadas a experimentação de atividades dentro 
de casa. Isso significa que são as meninas que mais tern restriçOes 
para realizarem atividades longe do universo residencial, familiar. 
Diferentemente dos meninos, a permanência das meninas em casa 
parece estar associada as atividades relacionadas a rotina do lar. São 
as jovens que identificam como a atividade mais importante aquela 
desenvolvida dentro de casa. Elas alcançaram o indice de 67,9%, e 
as crianças, 57 1 9%. Parece-nos, em relação a este ültimo dado, que 
as meninas mais novas participam mais ativamente das atividades 
de lazerjuntamente corn os meninos da mesma faixa etária. 

No domingo a tarde, o bairro apresenta uma realidade interetá-
na muito forte. Os dois grupos alcançam por volta de 80% do Indice 
de permanência em atividades fora de casa. Esse parece ser urn 
perIodo interessante para se conhecer o grau de interlocuçäo estabe-
lecido entre esses dois grupos no convIvio do lazer. Mas encontramos 
nos dois grupos urna diferenca significativa em terrnos de acesso a 
modalidades de lazer fora de casa entre meninos e meninas, corno 
a prática do esporte. Apesar de existir urn grande envolvirnento de 
rneninos e rneninas em atividades fora de casa, sua distribuição não 
é equilibrada em alguns espacos, como a praça. 

No domingo a noite, h6 uma forte retração das crianças na 
participação de atividades no âmbito do lazer fora de casa. Os dados 
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sugerem que esse grupo estã mais suscetIvel as cobranças familiares 
no que diz respeito aos estudos, justificando urna major necessidade 
de descanso. Do ponto de vista do gênero, não encontramos asso-
ciação entre os comportamentos para os nIveis estatIsticos estabe-
lecidos. Nesse sentido, tanto no sâbado quanto no domingo a noite, 
são os jovens, principalmente os meninos, que desfrutarn de forma 
privilegiada dos espacos noturnos de lazer. 

0 estudo jdentificou que ha uma major distinção entre os corn-
portamentos no que diz respeito as atividades fora e dentro de casa, 
principalmente entre as meninas e os meninos. Trata-se de uma 
questão de gênero, uma vez que o que esta em jogo é uma espé-
cie de modelagem de comportamento a partir de certa expectativa 
quanto ao comportamento de meninos e meninas. As jovens são mais 
vigiadas quando, por exemplo, urn futuro promissor depende de uma 
medida exata, do sonho de estar no lugar certo, na hora certa, de 
fazer a coisa certa, de ser uma menina direita, de estar, enfirn, de 
algum rnodo, em alguma situacão, em algum tipo de norma. 

Participacão em lazer publico x privado 

0 lazer p)blico e o lazer privado são dirnensöes importantes 
que se completam na execucão das atividades de lazer. 0 lazer pii-
blico caracteriza-se por atividades realizadas em espacos püblicos, 
sejam eles formais, como as praças, ou não-formais, como as ruas do 
bairro. Nos dois casos, esses espacos são locais privilegiados para a 
experimentacão da sociabilidade comunitária, j6 apontada por outros 
trabaihos (PALS 1990; FRANCH, 2002). 0 lazer privado impöe certa 
restricão ao acesso no caso de exigir mediação financeira, como a Ida 
ao cinema ou a praia e a visita a urn parente que mora distante. 

A inexistência da possibilidade de ocupar-se corn passatempos 
que exijam uma condicão financeira faz do lazer piiblico a iinica opor-
tunidade disponIvel. Dos indivIduos pesquisados, 96,3% das crianças 
e 96,7% dosjovens optam pelo lazer pblico no sábado a tarde. Esse 
dado poderia ser animador, pois o direito ao espaco püblico de relacão 
é o maior tributo para o viver na cidade. Mas, ao apresentar-se como 
inica possibilidade, esse indicador apenas ilustra o grau de exclusão 

que vive essa comunidade. 

No sábado a noite, permanece urn alto mndice de atividades 
realizadas em espaços püblicos (90,8% para as crianças e 94,8% 
para os jovens). No cruzamento dessas variaveis corn lazer piblico e 
privado, o estudo encontrou uma diferenca significativa entre os dois 
grupos. São os jovens que participam de uma maneira mais intensa 
em atividades no âmbito püblico. A decomposicão desse dado, para 
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identificar como ele se apresenta quando acrescentamos a variável 
gênero, no apresentou diferenca significativa. 0 resultado aponta 
para a experimentação do espaco ptiblico a noite corno urn compor-
tamento que está muito mais sensivel a participaco do jovem do 
que a das criancas. 

No domingo pela manh, no encontramos associacào, para os 
nIveis estatisticos estabelecidos, quando cruzarnos crianças e jovens, 
nem quando incluimos a categoria gênero. Uma parte significativa 
das atividades realizadas pelas criancas fora de casa ocorre em corn-
panhia dos pals, como as visitas a parentes, que são caracterizadas 
como privadas. Esse fenômeno estende-se ate o domingo a tarde. 
Porém, nos dois turnos, as atividades reahzadas no espaco püblico 
são as que mais envolvem os sujeitos da pesquisa. 

No domingo a noite, ha urn predomlnio dos jovens em atividades 
em espacos pblicos. A diferença entre os dois grupos foi signhf9ca-
tiva (p = 0,041). Esse comportamento näo apresentou associação, 
para os nIveis estatIsticos estabelecidos, quando inclulmos a variável 
gênero. As crianças estão, em sua maioria, em atividades privadas, 
das quais se destaca ficar em casa assistindo a televisão. 0 tipo de 
cuidado que as famIlias dão as crianças é diferente daquele que é 
dado aos jovens. 

0 alto Indice de permanência em espacos püblicos, sejam eles 
formais ou näo-formais, sintetiza o espIrito comunitário dessa co-
munidade. Sua luta pela construção de urn espaco de moradia não 
pode prescindir de estratégias discursivas e não-discursivas para 
a garantia do convívio comunitário como uma ferramenta para o 
fortalecimento de seus lacos. Os dados também acusam o grau de 
isolamento que suas criancas e jovens vivem no que diz respeito 
ao uso da cidade. 

Atividades miméticas x contexto mimético 

0 despertar emocional é central no lazer e possui função desroti-
nizante. Ele permite a experimentação de uma excitação nâo-violenta 
que é co-responsável na estruturacão do comportamento civilizado. 
Essas emoçöes, conforme Elias e Dunning (1992), podem ser vivi-
das ou experimentadas de duas formas: em atividades miméticas 
ou em contextos miméticos. Nas atividades miméticas, as emocäes 
são vividas, experimentadas enquanto partIcipes da atividade a ser 
realizada, como, por exemplo, entre as jogadoras de uma partida de 
futebol. No contexto mimético, as emocöes são transpostas sem que o 
participante vivencie os riscos produzidos pelas atividades, mantendo 
certa distância do evento, como espectador (DUNNING, 2003). 
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Neste trabaiho, identificamos cinco variaçöes de atividades 
miméticas. Dentre as opçöes apresentadas pelos participantes do 
estudo, podernos identificar como principals a prática do esporte 
e da danca. No entanto, alongando, por associação, o principlo da 
motifldade, incluirnos a Ida ao parque de diversöes, a prática de esco-
terismo e o jogo de videogame. De contexto mirnético, encontramos 
o cinema e a televisão dentre as principais opçöes apresentadas. 

Essas sensacöes fIsicas e ernoçöes vividas através das atividades 
miméticas oportunizadas pelo lazer cumprem uma funcão importante 
na formação de nosso padrão civilizatório (ELIAS e DUNNING, 1992; 
DUNNING, 2003). Sentimentos produzern elementos contraditórios, 
como medo e prazer, vividos e experimentados no lazer. Conforme o 
autor, as atividades mirnéticas cumpririam importante função diante 
da fome emocional em que nos encontramos, imersos em atividades 
rotinizantes (DUNNING, 2003). 

Como as identidades pessoais e sociais assurnem urn papel rn-
portante no lazer esportivo, e sendo ele urna das principais atividades 
de lazer realizadas no bairro, torna-se relevante descobrir se ha uma 
distincão entre Os dois grupos etários analisados neste estudo. 

Em três cenários por nós s&ecionados - sábado a tarde, do-
mingo peta manhã e a tarde -, são as crianças que experimentam 
atividades miméticas de forma prioritâria. As diferenças são signif9-
cativas quando as criancas são comparadas corn os jovens. Acredi-
tamos que essa experimentacão atua de forma positiva na forrnação 
dos controles emocionais diante da vida püblica. Nesse caso, 0 lazer 
ocupa urn espaco formador na vida das criancas. 

Apesar de ser uma cornunidade corn rnuitas caréncias, as rela-
cbes de poder no convIvio e utilização dos espacos pübticos de lazer 
näo apontarn para urn esgotamento da vida comunitaria. Portanto, 
sua valorizacão e estImula acabam contribuindo para a construção 
de urn cenário diferente daqueles que nos são sugeridos pelos parcos 
espacos de lazer forrnal e pelas condicöes de vida de urna parcela 
significativa dessa comunidade. 

Conclusão 

0 estudo não identificou associacão, para Os nIveis de signi-
ficância estabelecidos, nos seguintes cenários: lazer dentro e fora 
de casa e piibtico e privado. Para o lazer rnimético e em contexto 
mimético, encontrarnos associação, para Os nIveis estatIsticos esta-
belecidos, nos trés cenàrios levantados: sâbado a tarde, domingo 
pela rnanhã e 6 tarde. Esse dado coloca as crianças como sujeitos 
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para quem o discurso da experimentação de atividades emotivas 
tern urn papel fundamental em sua formacão. Apesar de Os jovens 
viverem em uma região de exclusão, seu convIvio comunitário não 
os faz refratàrios a experiências miméticas em espacos püblicos. As 
relaçöes de poder entre os diferentes grupos da comunidade apontam 
para a experimentação de atividades miméticas como algo tIpico do 
püblico infantil. 

A juventude e a infância não são metanarrativas que devem 
orientar nosso olhar, pois a estudo identif9cou diferentes formas de 
vivenciá-las. Porém, é possIvel destacar que as experièncias vividas 
pelas meninas são diferentes daquelas experimentadas pelos me-
ninos. Nesse sentido, não ha como pensarmos as juventudes e as 
infâncias lange de outros arranjos sociais e históricos que tornam 
essa operação contingente e imbricada a outros elementos. 
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)uventude e Género: As Opçöes de Lazer 
de Jovens no Final de Semana 
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Resu mo 

0 estudo se caracteriza por ser do tipo exploratório, e seu obje-
tivo geral fol estabelecer o perfil das opçöes de lazer dos/das jovens 
estudantes do bairro Guajuviras. Como objetivo especIfico, o estudo 
procurou investigar o comportarnento de lazer construIdo pelos/as 
estudantes que compuseram esta investigação. Sendo assim, busca-
mos analisar o movimento de lazer nos seguintes arranjos: lazer no 
bairro e fora do bairro; lazer püblico e lazer privado; lazer dentro de 
casa e lazer fora de casa; lazer esportivo e lazer não-esportivo. Este 
trabaiho analisa diferenças de gênero evidenciadas por jovens em 
suas opçôes de lazer e ocupaco dos espacos ptblicos ou privados. 
A amostra fol composta por 2.112 estudantes matriculados/as no 
sisterna ptblico de ensino das redes municipal e estadual de ensino 
do bairro. Os resultados das análises apontam para urna significativa 
diferenciação de gênero nas opcöes de lazer entre os/as jovens mo-
radores do bairro Guajuviras e demonstram que estamos diante de 
um espaco segregado, onde um grupo de jovens está sern acesso ao 
conjunto de bens e servicos piblicos da cidade. 

Palavras-chave: juventude, lazer, gênero. 

A construcão de uma comunidade e as opcöes de lazer 

Ser do bairro Guajuviras não significa apenas urn dado para 
localização geogràfica dos moradores. Reconhecido como urn espaco 
de exclusão, repousa no imaginârio social urn rosrio de preconceitos, 
que vâo da pobreza a violência, dificultando uma outra representação 
capaz de abarcar a complexidade, a diversidade e a riqueza dessa 
corn u n idade. 

0 bairro Guajuviras se confunde corn a história de ocupaçao 
do Conjunto Habitacional Ildo Meneghetti 79 , que originou o major 
assentamento urbano da cidade de Canoas, localizado na região me- 
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tropolitana de Porto Alegre. Esse conjunto habitacional fez parte de 
urn grande projeto de assentamento de populacöes pobres na periferia 
dos grandes centros urbanos nos anos 70 e 80 do século passado. 

No Guajuviras, casas e prédios estão localizados as margens 
esquerda e direita da Avenida Central, principal responsável pela en-
trada e salda de seus 50.000 moradores/as. 0 processo de expanso 
do bairro gerou urn conjunto de salas ao longo da avenida, que abriga 
uma complexa rede de serviços. Excluindo o serviço bancário, todos os 
outros so realizados dentro do bairro. Existem ainda quatro escolas 
municipais, duas estaduais, dois postos de saCide, templos religiosos, 
supermercados, lojas e posto policial. 

Infelizmente, a ocupaçäo desordenada do solo urbano no Guaju-
viras criou urn cenário limitado para a existência de areas livres para 
O lazer. Alérn disso, ha o fato de as polIticas püblicas de lazer serem 
secundarizadas no espectro das prioridades dos diferentes governos, 
o que produz urn cenário de abandono das areas que ate então p0-

deriam ser reservadas para a recreação da comunidade. 

Corno na periferia das grandes cidades os equipamentos de 
azer formais säo prec6rios 80, torna-se importante investigar o corn-
portarnento de lazer construldo pelos/as estudantes que compuseram 
este estudo. 

1. Metodologia e apresentação dos resultados 

0 estudo se caracteriza por ser do tipo exploratOrio. Seu obje-
tivo principal fol compreender o cornportarnento no ârnbito do lazer 
de estudantes de quinta série do ensino fundamental ate o terceiro 
ano do ensino médio. Este trabalho representa urn corte na medida 
em que buscou cornpreender a organizacão do lazer praticado no 
final de semana pelos/as jovens. A amostra foi composta por 2.112 
estudantes matriculados/as no sistema ptblico de ensino das redes 
municipal e estadual de ensino do bairro. 

Para efeito deste estudo, estarernos usando a palavra "jovem" 
para caracterizar o conjunto da populaçâo do estudo. Adotamos o 
conceito de juventude e o termo "jovem", articulados aos conceitos 
de gênero e de lazer, corno sendo também construtos culturais que 
funcionarn simultaneamente corno produtos e produtores de determi-
nadas convençöes. A juventude nâo é urna categoria fixa, ou seja, as 
mudancas nos critérios que fixam os limites e os comportamentos do 
juvenil estao necessariamente vinculadas aos contextos sociohistóri-
cos, prod utos das relaçôes de forca da sociedade (REGUILLO, 2003, p 

Ahr.,movay c Castm2OO2); Ma,nani i 1995. 
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104), o que significa que "a expectativa em relaçâo as idades se forma 
a partir de entendimentos especificos em cada época" (FRAGA, 2000, 
p. 54). Nessa direção, pode-se, então, considerar que não existe urna 
tnica juventude: na contemporaneidade, as juventudes são miltiplas, 
variando em relação a caracterIsticas de classe, de lugar, de raca/etnia 
e a urn panorama variado que engloba comportarnentos, referências, 
linguagens e formas de sociabilidade (MARGULIS, 2001). 

Antes da aplicação do questionários!,  as escolas conheceram a 
finalidade do estudo, e cada direção ficou corn a sintese do projeto 
para apresentar aos/às professores/as. Em cada turno, o inquérito foi 
aplicado simultaneamente pelos/as professores/as. Como uma das 
intençöes do estudo foi verificar como os/as jovens organizam suas 
atividades de lazer no final de sernana, escoihemos aplicar o estudo 
na segunda-feira para projetar corn uma major precisão a rotina re-
alizada no fim de semana anterior ao estudo. 

As informaçöes obtidas permitiram criar urn banco de dados que 
fol submetido a anâlise de frequência através do programa estatIstico 
SPSS, versâo 11. Para verificar possIveis associaçöes entre variâveis, 
utilizou-se o teste estatistico Qui-quadrado para análise de tabela 
de contingência, e estabeleceu-se como nIvel de significância 5% 
(p<0,05). Para conhecimento das células que indicam uma relação 
de dependência entre as variáveis (atributos), foram analisados os 
residuos ajustados na forma estandartizada. 

2. Análise e discussão dos resultados 

Não ha como pensarmos o lazer sem articulá-lo corn o cenârio 
objetivo e simbólico que he garante sentido. Esta anâiise rernete a 
uma descrição mais qualificada do bairro Guajuviras. Como todos os 
bairros pobres da periferia dos grandes centros urbanos, seus espacos 
de lazer formais são restritos, corn pouca qualidade para o atendimen-
to de uma multiplicidade de interesses, sendo que a possibilidade de 
satisfazê-los guarda uma relacão corn as dificuldades socioeconômicas 
de seus/suas moradores/as. 

No intuito de realizarmos uma leitura menos contemplativa dos 
dados, organizamos sua exposiçäo de forma a compreendermos as 
seguintes eixos: lazer no bairro e lazer fora do bairro; lazer piiblico e 

'0 qucsiionárro eoni questOe kchadas mi claborado conteinrlando  Os seguinies ci,.os ieIrniieos: carieiçodo 
OVCITI (niade, sex,,. raçn. reiigio,: escolanidade lane' tin curso e Lurno): inserçã<, no mercado de trabaiho; ncluso diglial 

o acesso h iniernel; acesso a equipanienios de ,iixcrso eictriuicirniiea f sdeogamc, computador e TVS; tocio musical; 
material espontiso; atividades de Saner acompanhadas de professor/a on treinador/a dur-anic a senlana; iniCrcsscis; na for-

maçio dos grupos de convrvdncia edt quantos participa; local preIerido pain realrzaçiiu das arividadesde later durante a 

'emana: airvidade mais rrnportanie realizada no Sinai tie semana. nos seguintes tul -iros: sáhado A rarde eh noire. c domingo 
de manhi, a tarde n noire. 
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lazer privado; lazer dentro de casa e lazer fora de casa; lazer espor-
tivo e lazer não-esportivo. Para meihor configurar esse contexto, os 
dados também foram decompostos por gênero e serão apresentados 
sempre que trouxerem questöes significativas para análise. 

A transformação do bairro corno urn lugar de passagem para 
tornar-se urn epicentro do rnundo para os/as jovens ocorre através 
de complexas configuracöes históricas, sociais e culturais que pro-
duzem urn conjunto de paisagens sombrias, onde a desencanto, a 
desesperanca, a depressão e a renincia de urn futuro parecem ser a 
ordem do dia. As escolhas de lazer dos/das jovens parecem obedecer 
a dinâmica de uma interiorização e individualização das suas relaçöes 
corn o exterior. 

Apesar de o bairro possibilitar uma vivéncia plural e não-territo-
rializada, a cidade permite apreender urn conjunto de práticas socials 
importantes a construção de uma rede de sociabilidade mais aberta, 
mais cidadã. Nesse sentido, identificar como se dá o comportarnento 
de jovens no seu Iazer dentro e fora do bairro torna-se necessário. 

Em bairros pobres, situados em zonas periféricas dos grandes 
centros urbanos, as possibilidades de trânsito nos finals de semana 
são limitadas, principalmente no que se refere aos horários dos ônibus. 
Como resultado desse contexto, os/as habitantes tendem a ficar sitia-
dos em seu próprio bairro. A localizacão geogràfica, as opçöes para o 
lazer que a cidade oferece e a condição f9nanceira dos/as moradores/as 
acabam sendo fatores restritivos para urn acesso maior ao lazer. 

Apesar de o municIpio de Canoas ser o principal polo industrial 
do Estado do Rio Grande do Sul, as ofertas de lazer formais são 
restritas. Alguns fazem a avaliacão de que a proximidade de Porto 
Alegre - cerca de 16 km - constitui urn fator que inibe a criacão de 
espacos de lazer diversificados e qualificados na cidade. Por outro lado, 
quando espaços de lazer são là constituidos, como urna grande rede 
de cinemas dentro do shopping da cidade, as possibilidades de lazer 
passarn a ser ampliadas. No entanto, não ha urn grande pOlo de lazer 
noturno, os parques ficarn distantes do bairro Guajuviras, o acesso via 
transporte piblico é rnuito precário, e não ha teatro, museus, espaços 
para shows de misica e apresentaçöes de danca. 

Esse quadro, quando associado as condicôes de vida dos/as 
moradores/as do Guajuviras, acaba por constituir urn verdadeiro 
apartheid social. Nos cinco turnos do final de semana investigados 
(sábado a tarde - ST; sábado a noite - SN; domingo de manhã - DM; 
domingo a tarde - DT; e domingo a noite - DN), a perrnanência no 
bairro é bastante evidente, conforme mostra a Tabela 1. Na media, o 
lazer dentro do bairro é responsável por 93,36% das opçôes do lazer 
dos/as jovens. 
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Tabeta 1: Espacos de lazer dos/as estudantes durante o final de semana 
- Bairro Guajuviras - 2004. 

ST 	I SN DM DT I DN 

F M F M F M F M F 

Nobairro(%) 92,7 87,2 93 91,6 97,3 96,7 93,3 89,3 96,4 96,4 

Fora (%) 7,3 12,8 7 8,4 2,7 3.3 6,7 10,7 3,6 3,6 

Total 835 1 953  8311933 810875833983786913 

A partir da Tabela 1, podemos fazer algumas seguintes inter-
pretacöes. A prirneira delas refere-se a identtficacão dos locals onde 
os/as estudantes ficarn no final de semana. E possivel perceber que 
existe urna tendéncta de Os jovens estudantes do sexo masculino 
permanecerem mais no bairro nos diferentes turnos dos finals de 
semana do que as jovens estudantes pesquisadas. 

Urn corte de gênero permite observar que a saida do bairro está 
muito mais associada a figura das meninas do que a dos meninos. 
Quando desagregarnos a resultado do estudo par sexo, encontrarnos 
urna diferença importante no comportamento dos/as jovens. As mu-
Iheres jovens saern do bairro mais do que as homens jovens, corn 
exceção do domingo a noite, em que o percentual é equivalente para 
ambos os gêneros. 

Desse modo, podemos afirmar que as práticas de lazer são 
generificadas ao ponto de reproduzirem as desigualdades de gene-
ro presentes em outras esferas socials. Ou seja, para as meninas, 
a inseguranca, a violência e a possibilidade de uma sexualidade 
mais exacerbada, que são veiculadas nos discursos sobre a vida 
no Guajuviras, fazem corn que elas salam mais do bairro do que os 
meninos - e possivelmente o fazem na companhia dos familiares. 
Isso dernonstra urna divisão de lugares sociais. Apesar de meninas e 
meninos compartilharem os mesmos universos simbólicos, a presenca 
fisica nas prâticas de lazer no bairro é majoritariamente masculina. 
E provável que, mesmo quando as meninas aderem aos grupos de 
jovens masculinos nas suas práticas de lazer, como skate ou futebol, 
elas passem a ser consideradas coma masculinas ou a ser criticadas 
coma quem "se dà ao desfrute". 

Em urn recente estudo de Goncalves e Fraga (2005), corn a 
sugestivo tItulo de "A quadra e os cantos: arquitetura de genera nas 
prâticas corporals escolares", as autores analisam as diferenças de 
gênero evidenciadas par escolares em suas prâticas de distribuição 
e ocupacão dos espacos e a relaçäo corn as discursos sobre o corpo 
na legitimação da quadra esportiva como lugar dos meninos e dos 
cantos coma lugar das meninas. Os autores comentam: "a represen- 
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tação dos esportes, da atividade fisica e do espaco livre implicada no 
desenvolvimento da performance de cada urn dos génerosjustificava, 
para meninos e meninas, a utilizaçäo por parte detes de urn espaco 
maior do que o das meninas na quadra" (p. 3). 

Podemos pensar, desse modo, que as quadras esportivas exis 
tentes tern sua divisão na ocupação/exctusão dos/as jovens muito 
antes de uma possIvel "escoiha" individual e/ou grupat. Tat divisão é 
produzida ern urna série de discursos biológicos que fundamentarn 
as prticas corporais entre Os gêneros. 

As meninas estão muito mats suscetiveis a realizarem atividades 
de lazer corn a farnilia através de urn esquema montado para proteger 
sua sexualidade, justil9cando-se, assim, o percentual rnaior de ativida-
des de lazer fora do bairro para esse grupo. A desigualdade de acesso 
ao lazer fora do bairro tern corno causa uma menor mobilidade socio-
cornunitâria dasjovens82 . Para Guacira Louro (1995), as desigualdades 
entre homens e muiheres vão rnuito além dos aspectos fisicos, estando 
imersas numa rede de práticas discursivas que constituem homens 
e muiheres em sujeitos masculinos e femininos bern rnais complexos 
do que as distinçöes de ordern fisiológica nos fazem supor. 

A falta de espaco de lazer na cidade, as dificuldades financeiras 
dos/as moradores/as e as restricôes para garantir translados são ingre-
dientes que atuarn de maneira decisiva e restritiva na experimentação 
do lazer. Corn isso, esses/as jovens tendern a ficar sitiados/as dentro 
da própria comunidade, aumentando a concorrência por espaços pü-
blicos de lazer dentro do bairro. 

0 segundo elernento de análise procurou investigar a relação 
püblico/privado no uso do lazer da cornunidade. A análise sugerlu uma 
interpretacão do lazer deslocado do bipolarismo corrente no uso dos 
dots ternas. Esse raciocInlo impede de cornpreender nuances que são 
determinantes na escoiha e no uso do tempo livre. 

Tabela 2: Lazer no final de semana. 

de seinana 

ST Lazer no final  SN i DM DI DN 

M F M F M F M 	jF M F 

Privado (°/) 2,3 4,9 7.0 8.1 4.0 5.5 4,7 
) 	

6.7 3,9 4.7 

Páblico (%) 97,7 953 93,0 91,9 96.0 I 94,5 95.3 93,3 96,1 953 

Total 	-  503 618 427[9 725 1 7 414 487 

No sáhado A tarde c no domingo mardc. CnonLranhIO asoCmaçaooutre sCrjovcnm do sew maculinoc licar no hairroe scr 

do sexoteImninoC sair do bairropar.i urna iiFnificLuiciadeO.IK0lchi-quar dr 39.11 lb, ajutc rcidual dc 6.3c de 03002 

(ch-squarc de 8.747h,.uste msidual (IC 3,0) respectivanienme. Essa difcrcnca tanmbdrn ji havia sidoencontrada mm Pesquisa 

I'crtil do Jovcm Brasilciro. cujos resultados podem scr aconipanhados no trahatho de t3renncr. Dayri I r Carrano 2()5j. 
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0 resultado para o domingo pela manhã é associado a diminuiçäo 
das possibilidades de lazer privado nesse horário que é o cinema. As 
atividades de lazer privado que encontramos foram: cinema, salda 
gastronômica, parque de diversão e danceteria. A primeira observaçào 
que podemos fazer, considerando as possibilidades que são colocadas 
a esses/as jovens, é que ha urn espectro muito reduzido de opcôes. 
Tat redução tern como condicionantes o nómero muito pequeno de 
atividades a serem realizadas de forma privada e a condiçäo financeira 
dos/as jovens do bairro para experimentar as existentes. 

Para uma anélise rnais complexa do tema, é preciso ir além da-
quela simplificacão que compreende o privado como algo que atende 
exclusivamente aos interesses do mercado. Não he como garantir, 
talvez não seja nem necessário e nem mesmo conveniente, uma in-
terpretacão dentro de urn quadro tirnitado. Ha espacos ptiblicos aos 
quals, para se ter acesso, é necessário gasto corn o transporte. 0 
destocarnento de uma farnIlia de quatro elementos ate uma opção de 
lazer na cidade vizinha, Pot-to Alegr& 3 , demanda urn gasto de cerca 
de 10%  do salário minimo nacional. 

0 acesso aos locals ptiblicos em Canoas não é diferente do que 
foi assinalado no parãgrafo anterior. Estudo realizado por urn de nós 
apontou que apenas 1,59% dos usuários de final de semana do Par-
que Esportivo Eduardo Gomes era do bairro Guajuviras. A existência 
do espaco piblico por Si SO não garante que parceta importante da 
populacão seja incluIda num programa de acesso a bens ptblicos na 
cidade. 

A diferença principal entre meninos e meninas no acesso a 
espacos de lazer privado ocorreu no sábado a tarde, estando asso-
dada a ida ao cinema. A explicacão para esse fenômeno exige uma 
cornbinação de três fatores: a possibilidade de vivenciar outras mo-
dalidades de lazer, as restricôes de espacos qualificados dentro do 
bairro e a concorrência pelo uso desses espacos. Os espacos püblicos 
rnais utilizados pelos/as moradores/as são as ruas e as pracas. 

Corn relação a categoria "sábado a tarde", cabe lembrar que 
identidade e diferenca são produzidas e posicionadas discursivamente 
em relaçöes sociais e culturais que estào longe de ser simétricas; 
nessa medida, sua definicão depende das relaçöes de poder que estão 
em acão nos sistemas de significacão. Assim, as prâticas de lazer 
em que os/as jovens se inserem socialmente envolvem uma série de 
processos discursivos, simbólicos e sociais. 

Pot- exernplo, a ocupacão das "poucas" quadras esportivas 
presentes no bairro (sâbado a tarde) pela maloria de garotos este 
atravessada por nocöes de virilidade, cornpetência e ate mesmo 

Opcao tora do Cenir,, at, cidaade auc  exijaa nlaais urn da.si,ua,riicaatan de ô,uhu am PnOo Atcic 
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aptido esportiva, comumente consideradas corno qualidades mais 
masculinas do que femininas. Além disso, ha urn espIrito competitivo 
que esses espacos e praticas proporcionam como sendo naturalmente 
masculino. Tais noçöes se formam a partir de discursos do campo da 
medicina do esporte e, principalmente, da psicologia do desenvolvi-
mento, que historicamente difundem idélas de diferenciaçâes bioló-
gicas e emocionais como causas dos comportamentos diferenciados 
entre homens e muiheres. 

Como já argumentamos anteriormente, a ocupaço, as moda-
lidades de uso e a consequente classificação e hierarquização das 
práticas de lazer no bairro e fora dele demandam uma observaçäo 
mais atenta das relaçães de poder entre homens, entre homens e 
muiheres e entre muiheres, bern como das muitas formas que Os 
constituem em sujeitos generificados. Enquanto que as disputas es-
portivas historicamente sào mais aceitas para Os homens do que para 
as mulheres8 , o passeio no shopping, o othar as vitrines, o desejar 
consumir são atribuiçães tidas corno femininas. A ida ao cinema nos 
finais de semana, corn o crescente deslocamento de moradores/as 
dos bairros para os shoppings centers, faz desses espacos lugares 
privilegiados onde se pode passear sem pressa e sern o medo que 
os bairros de periferia das grandes cidades inflige. 

No entanto, não temos a intencão aqul de tratar o tema de 
forma a dernonizar práticas de lazer que dependem do consurno, 
como as visitas aos shoppings centers e as opcöes de lazer reunidas 
nesses espacos. Todas as possibilidades ali presentes, incluindo os 
cinemas, constituem-se em espaços culturais, produtos e produto-
res de subjetividades, mas cabe lembrar que a aceitacão do cinema 
por parte das familias das jovens encontra eco nas constituicöes 
das desigualdades de gênero. A experiência de assistir a urn fume 
no cinema vem sendo representada 85  socialmente por indivIduos 
ou grupos de variadas formas, no entanto, todos são unânimes em 
afurmar o carâter transcendental implicado nessa experiência. Tal 
aceitação permite que pensemos sem reservas a respeito dela. Cabe 
lembrar que a cinema não é so urn lugar de lazer e entretenimento. 
Ele é urn potente artefato cultural que funciona como urna inst6ncia 
pedagOgica (que ensina) implicada na constituiçâo das identidades 
de gênero dos/as jovens. 0 farnoso "escurinho do cinema" é urn 
exernplo interessante de como a sexualidade pode ser operada em 
uma atmosfera de aceitação no convivio entre homens e mulheres 
jovens, na medida em que, no lugar cinema, o carinho e a afeicão 

Apc..a; dc Agamis prca ~ cpor;; a' rem re 	n;cn;en;c scud, in,licada, pa; a i t,  r,;uhcre, Vcr Adclrnai,n. 1999 1 . 
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dade.s tie eduiero e scxuais. lais elemenios ensinam modos pciiic. dc IerniniIidadc c tic n;asculinidad:s: cninarn Iarnrrns 
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podem ser vivenciados silenciosamente ou ate estimulados. 

Nessa configuração sociocultural, ceda urn dos espacos em 
que circulam os/as jovens, sejarn ptiiblico ou privado, funciona como 
instrumento de visibilidade para se ver e ser visto/a, para consumir 
e ser consumido/a. Trata-se da transformação do sujeito da era in-
dustrial, do corpo disciplinado, produtivo e dodl descrito por Michel 
Foucault, no sujeito pós-industrial, que "faz parte de diversas amos-
tras, nichos de rnercado, segmentos de püblico, targets e bancos de 
dados" (SIBILIA, 2002. p. 34). 

Cabe lembrar que os f9lmes produzidos no intuito de atingir 
crianças e jovens vêm crescendo substancialmente nos tjltirnos 
anos. Boa parte dos roteiros dessas producOes coloca em operação 
sentidos que buscam reaf9rmar a sexualidade normativa, trazendo 
sempre a relaço heterossexual como a 6nica possibilidade de rela-
cão amorosa. 

Para análise das atividades de lazer dentro do bairro, estabe-
lecemos a seguinte classtñcaçäo: dentro de casa e fora de casa. 0 
resultado pode ser acompanhado na Tabela 3. 

Tabela 3: Atividades realizadas dentro de casa e fora de casa. 

ST 

M 	F 

SN 

M 	F 

DM DI j DN 

M F M F M 1 F 

Na casa (%) 14.5 26.2 54,5 56.7 52.8 63.5 16.5 i 	273 56.2 58,1 

Fora (%) 85,5 73,8 45,5 433 47,2 36.5 83,5 72,7 43.8 41,9 

Total 864 1027 871 10201  863 996 857 1011 843 1005 

0 sâbado e o domingo a tarde se constituem como Os perlodos 
privilegiados dos/as jovens para atividades de lazer fora de casa. Nas 
atividades realizadas fora de casa, destacam-se fazer esporte e ficar 
na rua. Fazer esporte no sábado a tarde alcançou o percentual de 
51,33% entre os meninos e de 28,12% entre as meninas. Ficar na 
rua alcançou 31,30% entre os meninos e 51,01% entre as meninas. 
Ficar em casa no sthbado a tarde, domingo pela manhã e a tarde é 
urna opçâo demarcada por relaçäes de gênero, como podemos ob-
servar na Tabela 4. 
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Tabela 4: AnJise Qul-quadrado da relação de gênero entre opçäo de lazer 
dentro e fora de casa. 

Sâbado Tarde 

Sfic5ncl0,000 

Dominco Manhi 

0,000 

Dominl10 Tarde 

Ajuste Residual 	6.3 4.6 5.6 

Qui-quadrado 	39.11 lb 21 .463h 31 .472b 

Outros estudos que buscaram compreender o lazer de jovens 
apontam para uma Iimitaçäo, imposta pelas famlilas, nas experiências 
das meninas (FRANCH, 2002; BRENNER, DAYRELL e CARRANO, 2005; 
ABRAMO, 2005). Os hábitos, Os valores e os costumes apreendidos 
no ârnbito privado das famIlias so diferentes daqueles que os/as 
jovens passarn a conhecer e a viver em certas esferas da vida ptiblica 
(MANHEIM, 1968). Portanto, as desigualdades socioeconâmicas não 
podem ser o iinico recorte na análise das opçöes de lazer de jovens 
pobres. Nessa dinâmica, o controle da famlila e a experiência das 
meninas no campo esportivo so ingredientes necessários para uma 
meihor compreensão desse quadro (MOURAO, 2000). 

O fator que mais interfere no lazer dos jovens e que exige uma 
anlise mais sofisticada é o esporte. 0 primeiro ponto a ser destacado 
é que todos as espaços esportivos do bairro estào localizados em 
espacos páblicos. Alguns permanecem fechados no final de semana, 
como aqueles localizados dentro das escolas ptblicas. A impossibili-
dade de compor esses espacos na dinâmica do lazer esportivo é urn 
fator que interfere na concorréncia pelos espacos existentes. Corno 
bern alerta Oliven (1996), as espacos esportivos, enquanto produ-
tos de demandas sociais, so revestidos de grande importância na 
medida em que estabelecern todo urn sentimento de comunidade, 
de lagos de amizade. 

Coma conseqüência desse comportarnento, é possIvel identificar 
uma ocupacäo privilegiada dos espacos püblicos para a lazer esportivo 
no bairro Guajuviras - as praças 86  - por parte dos meninos. Esses 
espacos, além de reduzidos, demarcam basicamente a prática do fu-
tebol. A pesquisa Perfil da Juventude Brasileira (BRENNER, DAYRELL e 
CARRANO, 2005) aponta que o futebol é o principal responsveI pela 
desigualdade de participaco das meninas em atividades esportivas. 
Parece que a terreno esportivo como urn todo é uma expresso que 
guarda uma relação muito forte corn o ptblico masculino, conforme 
podemos acompanhar na Tabela 5. 

Par-a Magnazii (1992), a praca é pnIo de rctcncia paa 0 luzcr nas hairno pobrcs. 
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Tabela 5: Partiapacão masculina no esporte. Resultado de análise cruzada 
corn püblico feminino. 

Sâhado F Sãhado N Domingo NI Domingo 1 Domingo N 

Significãncia 	0.000 0.000 0,000 0.000 0.015 

Ajusic residual 	12.7 3.9 7.1 9.6 2.3 

Qui'quadrado 	I 61 .5 	lb IS.! 59h 50.653 91 .327h 5,3411) 

0 aumento das duas modalidades de lazer fora de casa no 
domingo a tarde não significa uma melhora, para os meninos, nas 
atividades esportivas. Nesse caso, houve inclusive uma dirninuiçäo 
de 9,35% em relação ao sábado. Esse fator parece estar associado 
a uma major disputa pelos espaços esportivos. Urn integrante novo 
é incorporado, o homem adulto. No sâbado, ele estava trabaihando, 
mas, no domingo, ele está preparado para disputar os espacos de 
lazer corn os jovens. A dirninuicão das meninas em relação ao sâ-
bado a tarde não está associada a incorporação das muiheres mais 
velhas nas atividades de lazer esportivo no bairro. 0 jogo de poder 
instituldo na disputa pelo espaço de lazer esportivo tende a dificultar 
a presenca dos/as jovens como urn todo nessa rnodalidade de lazer 
nesse perlodo. Consequentemente, a rua passa a ocupar urn espaco 
privilegiado na vida desses/as jovens (para os meninos, houve urn 
acréscimo de 20,26%; para as meninas, de 12,79%). 

A rua ha muito jâ deixou de ser apenas urn local de passa-
gem para encurtar distâncias. Em seu estudo, Pais (1990) chega a 
afirmar que a rua aparece como a segunda casa nos bairros pobres 
de Portugal. Para Magnani (1998), essa mudanca de status da rua 
é conseqüência da falta de equipamentos de lazer. 0 uso da rua 
como urn fenômeno urbano possui uma relacão muito forte corn o 
püblico masculino na experirnentação de seus padröes de virilidade 
(GUIMARAES, 1997). Cabe ressaltar que, mesmo para os meninos, 
tendo em vista o nmero reduzido de espaços esportivos, a rua apa-
rece como o local preferido para o lazer do bairro, corn 25,8% das 
opcöes, enquanto a praca/campo f9cou corn 22,9%. A consequência 
mais drástica desse processo também é uma redefinição da rua, que 
passa a estar associada ao perigo, a violência, ao sinistro e ao trá-
gico, conforme aponta Alba Zaluar (1991). Talvez seja esse urn dos 
motivos que faz corn que 25,9% dos/as jovens apontem que no h 
espacos de lazer no bairro durante a semana. 

Nas regiôes onde os equipamentos de lazer são precários, a rua 
acaba incorporando uma série de funcöes do âmbito do lazer. Nurn 
passeio rápido pelo bairro, é possIvel encontrar pessoas jogando, 
namorando, passeando, conversando, descansando. Portanto, a rua 
acoihe urna infinidade de açöes no campo do lazer que são funda- 
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mentais para garantir a sociabilidade juvenhl 87 . Podemos interpretar 
a rua corno urn espaço afetivo-existencfal responsvel por ancorar 
identidades. 

Consideracöes finals 

A primeira observaço que podernos realizar ao l9nalizar este 
estudo é que o lazer dos/as jovens de periferia compreende urna 
complexidade de acöes que no se resumem as desigualdades socio-
econôrnicas. As experléncias de lazer na constituicão das identidades 
de gênero ocupam urn papel relevante na análise do lazer dentro e 
fora do bairro e do lazer pi.iblico e privado. 

Para o prirneiro, a realidade aparece no formato de urna apar-
theid socioespacial. Esse fator acaba contribuindo para a restrição 
de trocas sirnbólicas e culturais fora da faixa restrita do território do 
bairro. No ârnbito páblico/privado, a análise econômica impede de 
compreender as dinâmicas que se dao no uso privado dos espaços 
ptblicos por grupos privilegiados do bairro, principalmente aqueles 
que se originam da matriz masculina. Podemos encontrar, inclusi-
ve, modalidades de lazer privado que possuem urn valor inferior 
ao das necessárias para usufruto do espaço püblico fora do bairro 
e da cidade. No lazer dentro e fora de casa, sobressaern diferenças 
construldas a partir das dinâmicas de gênero que ocorrem no interior 
das diferentes sociedades. As possIveis escolhas entre os/as jovens 
dependern de discursos de competência e ate mesrno aptidâo es-
portiva, consideradas comumente como qualidades rnais masculinas 
do que fernininas, alérn do espIrito competitivo que esses espaços e 
práticas proporcionam corno sendo naturalmente masculinas. Isso 
faz corn que as jovens tenharn suas relaçöes sociocornunitárias re-
duzidas ou que tenham na convivência religiosa urna de suas poucas 
possibilidades. 

Não podemos compreender o lazer de jovens pobres apenas 
corno urna acào que deve ter como objetivo dirninuir o impacto da 
violência que esses grupos sofrern nurn contexto de muitas priva-
c6es88 . 0 terreno do lazer é urn espaço privilegiado para a formacão do 
jovem, para a constituiço de uma rede de sociabilidade responsável 
pela construco de rnültiplas identidades juvenis. Nesse sentido, é 
preciso considerar o lazer como campo potencial de construco de 
identidades, descoberta de potencialidades humanas e exercIcio de 
inserçào efetiva nas relaçöes sociais. 

l'ara 24 	do jocns quc partic)pwum do csludo. a rua do meihor local para a pr.itica do lazer no hairro. Outros 52.9- 

rcSpondcrarn que nao ha cpaçns qualilicados para o lazcr. Esse ccpiilihrto reflrrc bern a posshilidadc do uso cultural que 

Sc faz da rua ca nra canto urn nSo-lulpar para o la,cr. 
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Resu mo 

Compreender o lazer em sua dimensão temporal implica mer-
guiharmos no conjunto de experiências que produzem urna deter-
minada realidade. A partir da pesquisa Mapa do Lazer Juvenhl da 
Grande Mathias, buscamos compreender rnelhor o contexto espacial 
que sustenta as experiênchas de lazer dos jovens desta região. Num 
primeiro momento, procuramos discutir o impacto da segregação 
socioespacial na configuraçâo do espaco da Grande Mathias. Após, 
como esta realidade acabou por produzir urn cenârio ainda mais 
precârio no ãmbito do lazer esportivo. Como pudemos perceber, 
no apenas o contexto econômico é responsvel pela ampliaçâo da 
vulnerabhlidade social. A segregaçào também cumpre urna agenda 
poiltica e ideológica, principalmente no que diz respeito a fragilizaço 
dos laços sociais construldos a partir de experiências culturais: como 
aquela oportunizada pela prática do esporte. 0 Estado pode atuar,  
através de suas poilticas, na ampliaço das desvantagens dos grupos 
segregados no acesso ao lazer esportivo. 

Introducão 

Este artigo apresenta alguns resuttados da pesquisa "Mapa 
do Lazer Juvenil da Grande Mathias", reatizada na Região da Gran-
de Mathias Velho, na cidade de Canoas (RS). Aqui focalizamos 
principalmente as relaçöes entre segregaco socloespacial, lazer 
e vulnerabhlidade juvenil. 0 texto est6 dividido do seguinte modo: 
primeiro, em "Traços da segregaçào socioespacial", apresentamos a 
regio investigada, probtematizando seu processo de urbanização 
e a decorrente precarizaçao dos espacos de sociabilidade juvenil. 
Também abordamos essa temática a partir de algumas tendências 
no campo das ciências socials e humanas que tern criticado posicöes 
mais tradicionais corn relacão aos espacos urbanos. Num segundo 
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mornento, em "Espacos pblicos para o lazer esportivo", abordamos 
o modo como as poilticas piiblicas historicamente não vêrn priorizan-
do a qualificaçäo dos espaços formais de lazer e de lazer esportivo, 
chegando a aplicar politicas clientelistas, como nas modahdades de 
comodato, numa clara situaço de privatizaço do espaco ptiblico. 

1 .Tracos da segregação socioespacial 

A representação muito comum de que a periferia das cidades, 
principalmente das regiöes metropolitanas, corresponde a um mis-
to de pobreza e violência tern oportunizado urna visäo homogênea 
desses espacos urbanos, tIpica dos discursos racionalistas. Tal fato 
vem impedindo uma leitura mais complexa dos diferentes contextos 
de produção e de distribuiçâo da populacão no território da cidade. 
Dividi-la de forma dual em zonas ricas e prósperas, de urn lado, e 
zonas pobres e violentas, de outro, no possibilita compreender as 
zonas soclais interrnediárias nern a diversidade de experiências na 
formaco de cada uma delas (ZALUAR, 1997; PRETECEILLE, 2004). 
Mesmo a polarizaçâo social reivindicada pela tese da global city92  
nâo pode ser assumida sem muitos cuidados, nem representa urn 
consenso na literatura (BARCELLOS e MAMMARELLA 2001). 

A escoiha do bairro Mathias Veiho, em Canoas (RS) 93 , como 
locus de análise do lazer juvenil está vinculada a sua importância 
para a história da cidade, passando por sua representatividade popu-
lacional, o que colabora para conl9gurar uma grande riqueza anailtica 
na interpretação da relacäo entre lazer, segregacão socioespacial e 
juventude. Esses fatores, a primeira vista, justificavam tal empre-
end i m ento. 

Como intencionávamos cruzar as informaçôes coihidas por nossa 
investigação corn outros bancos de dados, escoihemos, para tanto, 
reordenar o território a ser investigado. Para utilizar as informaçöes 
censitárias, incorporamos ao estudo areas adjacentes ao bairro Ma-
thias Velho, numa extensão lateral nâo major do que 500 metros. 
Essa operação justif9ca-se na medida em que a cidade, no momento 
do censo de 2000, ainda não dispunha de suas RegiOes PolItico-Admi-
nistrativas definidas e regulamentadas. Nesse caso, o setor censitário 
acabou incorporando areas adjacentes ao bairro Mathias Veiho: a 
Vila Cerne e a Vila Santo Operârio. Essa nova configuração espacial 
não acarretou uma fragilização metodológica, pois essas areas näo 
representam uma descontinuidade no que diz respeito ao contexto 
social do bairro Mathias Veiho. 

VerSo,en. ))91. 

"Canor 5 urn muuiciplo da regeio inctropolitana de Poru A)cr, Tern o sepunde P113 do Etado. A iddc scsi urna 
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A recornposiçäo geográfica mantém o bairro Mathias Veiho no 
centro de nossa atenção. Ele corresponde a 80% da populaçäo do novo 
cenrio. Para garantirmos uma análise didâtica de fácil leitura, desig-
namos essa nova area corno sendo a Grande Mathias. Mantivemos 
o nome Mathias Veiho quando a anâlise se restringe exclusivamente 
ao bairro. A Grande Mathias é responsável por 25,8 0/o da populacão 
da cidade e possui 79.957 habitantes94 . 

0 bairro Mathias Veiho estâ localizado a dois quilômetros do 
Centro da cidade, portanto, no pode ser enquadrado no paradigma 
Centro/periferia. Por outro lado, a dinâmica do segregaçäo soclo-
espacial permite-nos analisá-lo, pelo menos a primeira vista, como 
urn bairro marcado pela precarizaçao dos condiçöes de vida de sua 
populacâo, algo tipico das periferias urbanas, situaço que é corn-
partilhada também pelas areas incorporadas a análise. 

Seus moradores esto distribuIdos numa faixa retangular de 
6.000 metros de comprimento, corn 1.200 metros de largura. Ao 
longo do tempo, diferentes cenários no processo de ocupacão do 
bairro foram sendo constituldos. Sua configuração espacial é pro-
duto de urn urbanismo racionalista. Cinco avenidas, posicionadas 
geornetricamente, acompanham os seis quilômetros de extensão 
do bairro em direção ao fundo. Perpendicularmente a elas, existe 
uma sequência de ruas construIdas de forma a garantir quadras corn 
largura e comprimento do mesmo tamanho. Do ponto de vista do 
traçado, o disciplinamento do espaco produz urn cenário moderno 
tipico do urbanismo do inIcio do século XX. 

Ao longo dos 61timos 50 anos, várias mudancas foram realiza-
dos no bairro. No inIclo, as terras alagadicas onde se plantava arroz 
nao eram apropriadas para a construcão de urn lotearnento popu-
lar. Porém, a migração de urna populaçào que vinha do interior do 
Estado na busca por meihores condiçöes de emprego na cidade de 
Canoas95  ou na regiao metropolitana de Porto Alegre oportunizou a 
utilizacao dessas terras para moradia (PENNA, 2000). 0 seu rápido 
povoamento está associado, principalmente, ao baixo custo das ter-
ras em decorrência das constantes enchentes que assolavarn aquela 
area, facilitando a aquisiçäo dos terrenos. Como bern retrata Torres 
(2004), a qualidade ambiental costuma curnprir urn papel decisivo 
na dinâmica de ocupacäo do espaco urbano, reservando as carnadas 
mais carentes Os piores locals para moradia. E a partir desse contex-
to que Ira surgir urn dos malores assentamentos urbanos da regiäo 
metropolitana de Porto Alegre. 

Essa trajetória ajudou a pavimentar urn estigma de pobreza que, 

Ccii.' IIGIk 21H)fl 
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junto corn os efeitos produzidos (de maneira indutiva pelo Estado) pelo 
padräo periférico de crescimento, consolidou a segregação residencial 
como urna realidade a ser vivida pelos rnoradores da Grande Mathias. 
Apesar de esse processo não ter se iniciado corn a globalização, ele 
se aprofundou de maneira trágica, principalmente para uma cidade 
que tern corno base de sua econornia o setor secundàrio (BARCELLOS, 
MAMMARELLA e KOCH, 2002; RODRIGUES, 2004; DAMIMERT, 2004; 
KOWARICK, 2002; PRETECEILLE, 1999; MARICATO, 2000). 

Corn o desenvolvimento da cidade, o bairro pouco a pouco aca-
bou criando uma dinârnica própna que incorpora rnuito fortemente 
a noção de Centro/periferia. A região mais central (mais próxima 
ao Centro), por conta das meihorias da infra-estrutura da cidade e 
arnpliação da base territorial do Centro, corno a construção de urn 
shopping center no lirnite rnais rneridiano do bairro, passou a obter urn 
maior valor imobiliário ao longo do tempo. Corn isso, as famIlias mais 
pobres, que não tinham condiçOes de ali permanecer, foram sendo 
pressionadas pelo rnercado imobiliário a se deslocar para a região 
periférica do bairro (mais ao fundo e mais precária) ou para as vilas 
adjacentes, corno aconteceu corn a vila Santo Operârio, arnpliando a 
sua vulnerabilidade social. Assim, seus rnoradores passararn a sofrer 
urn duplo processo de estigmatização: ser morador de urn bairro 
pobre, estigmatizaçäo de primeira ordem, e habitar as regiöes mais 
vulneràveis do bairro, estigrnatização de segunda ordem. Conforme 
Cunha (2004), j6 não bastasse a dificuldade que esses grupos en-
frentam, o processo de estigmatização acaba acarretando urn onus 
ainda malor a essas populaçOes, corroendo a sua auto-estirna. 

A defesa utilizada por alguns rnoradores do bairro contra o es-
tigma de primeira ordem é dizer que não são moradores da região 
mais vulnerável. Para aqueles que estão pouco interessados nessa 
distinção, tal argumento so reforca aquilo que eles estão tentando 
apagar: são moradores do bairro Mathias Velho. Ser rnorador do 
bairro já predica uma identidade totalizadora e unificada, construida 
pelas relacOes de poder estabelecidas no processo de formação da 
cidade, que vêern na violéncia seu principal ponto de apoio. Nesse 
caso, como afirma Rodrigues (2004), ha rnotivaçOes ideológicas que 
ajudam a cornpreender a produção do bairro segregado. 

Os problernas metodológicos, já apontados por Zaluar (2000) 
no debate sobre a caracterização da populacão pobre, obrigaram-nos 
a designà-Io simplesmente de moradores da comunidade do bairro 
Mathias Velho ou da Grande Mathias. A imprecisão na utilização dos 
termos classe popular, pobre ou trabalhadora poderia obrigar-nos a 
assumir urn discurso descritivo que abandonaria o outro (a negação 
dessas categorias), abrindo espaco para urn contexto pretensamen-
te homogêneo, incornpatIvel corn a realidade investigada. Ha uma 
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identidade de bairro que estâ sedimentada nos limites polItico-ad-
ministrativos estabeecidos pela Prefeitura Municipal e ancorados no 
estigma. Ser morador do bairro Mathias Velho significa residir entre 
as ruas Florianópolis e Curitiba, e a Avenida Guilherme Schell e o 
Rio dos Sinos. 

o processo desordenado de expanso dessa região acabou por 
criar assentamentos ilegais que foram sendo formados sem acesso as 
condicöes minimas de subsistência. Apesar do tracado das quadras, 
encontramos construçöes irregulares, pavimentacäo iricompleta, 
escoamento de esgoto a céu aberto, habitacöes ámidas e sombrias. 
Em outras regiöes, aparecem casas em meihores condicöes, ruas 
pavimentadas, esgoto canalizado e maior opco de acesso a rede de 
serviços püblicos ou privados. Identificamos, dentro do próprio bairro, 
urn exemplo de segregacão socioespacial. Nesse caso, mantérn-se 
urna das principals caracteristicas do processo de urbanização, que é, 
conforme Hughes (2004, 94): 'S [ ... ] a assimetria entre a localização 
e as condiçöes soclais, fazendo do ambiente construldo espaco privi-
legiado de expresso das desigualdades sociais, corn a permanente 
pressão dos mais pobres em direçäo as piores localizaçöes". 

Na região mais central do bairro, através da rnobilização popu-
lar, Os rnoradores foram, ao longo do tempo, conquistando meihorias 
importantes a comunidade. Mesmo assim, ainda encontramos hoje 
pessoas vivendo sern nenhuma condiço de higiene, principalmente 
na regio localizada ao fundo e nas vilas irregulares. 

o nIvel de bem-estar de uma populaço pode ser determinado 
pela distribuicäo dos recursos disponIveis (BARROS, MENDONA e 
DUARTE, 1997; BARROS, HENRIQUES e MENDON(;A, 2000). Nas 
regiöes onde habita a contingente da populaco brasileira que está 
próximo ou abaixo da linha da pobreza, corno é a caso de uma parcela 
importante das familias da Grande Mathias, o quadra de vulnerabi-
lidade social cria urn cenria de grandes dificuldades. Isso ocorre 
principalmente por meio da precarizaço dos serviços páblicos, irn-
pedindo a arnpliaço da meihoria das condiçöes de vida, a que, par 
consequência, compromete a superaçâo desse quadra. 

Coma jà fol apresentado anteriarmente, ser do bairro Mathias 
Velho significa carregar urn estigma que associa pobreza corn via-
lência, detonando mecanismos de "evitaco" (CALDEIRAS, 1997). 
Em respasta a isso, a sociedade construiu uma cultura do medo. 
Para Ribeiro e Santos Jr. (2003), tal cultura explicita-se no modo 
coma é dada nitidez aos espacos nãa-confiâveis da cidade. Nessa 
perspectiva, näo so o bairro Mathias Velho como também a regio da 
Grande Mathias säa interpretados pela senso comum coma urn todo 
homagêriea, ande as sinais de violéncia e pobreza se sobressaem. 
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A segregação socloespacial produz urna representaco negativa que 
direciona a olhar do observador em funçäo do local de moradia e do 
potencial destrutivo enderecado aos seus moradores. 

Apesar de existirem algumas análises que associam segregaçào 
socioespacial corn homogeneidade social, encontramos na literatura 
pensamentos dissonantes. Duas formas de garantir base empIrica 
para esse tipo de avaliação, que sero utilizadas por nós, tern sido 
buscadas na identificação da População Economicamente Ativa (PEA) 
e nos anos de perrnanência na escola. 

Utilizando como marcador social Os indivIduos da PEA que rece-
bern ate dois salários mInimos, iremos perceber certa preponderãncia, 
como referem Barcellos, Marnmarella e Koch (2002), e näo urn quadro 
homogêneo (conforrne Tabela 1). Ha regiöes onde os indivIduos que 
ganham mais de 10 salários mmnimos representam mais de 5% da PEA 
do setor censitario, como aqueles verificados nos setores censitários 
7 e 13. Isso no nos autoriza a reiviridicar equilIbrio socioeconômico 
na formacão do bairro. 

Tabela 1 - Rendimento nominal mensal das quatro regiöes censitárias que 
compôem a regiâo da Grande Mathias - Canoas - 2000. 

Reridimentos 1sc* 6 SC 7 SC S SC 13 	1 Total  
%j% V V 	_______ 

Att 	I salário 1.320 179 938 7,722.435 1112J 1.809 	9.57 6.502 10.21 

1 a 2 22718,2/ 1.60 1/3.17[181  18.5 3.027 	16.02 	636&69 

2 a 3 1.369 11,21 1.427 	111.74 2.142 10.48 2.098 	11.10 	7.036 11,04 

3 a 5 1.096 8,96 1.304 	1073 2.239 10 . 942 . 181  111,54 	6.820 10,70 

5a10 643 5.26 1.200 j 9.87 1.081 1 9 J2 4/ 1 . 23  1 5.047 7,92 

10a20 72 0,59 563 4,63 i 203 1 0,99 1 671 	3.55 	1 1.509 	2.37 

Mais de 20 31 0.25 136 	1,12 45 0,22 221 1.17 	433 	0,68 

Sew rend. 5470 44,73 4.936 	1 41.02 8.509 1 41,641 6.770 1 35,82 25J35 40,39 

Total 12228 12.1 SSj 20.435 18.900 	63.718 

F,nw: IBGE-t. 
NoIr. SC Setor Ceos,cário 

No que diz respeito ao marcador educacional, duas observa-
cöes fazern-se irnportantes. A regiäo da Grande Mathias possul uma 
rede significativa de escolas püblicas que garante a universalizaco 
do acesso ao ensino fundamental. No entanto, no que se refere a 
progressão escolar, ha urn funil entre a salda do ensino fundamental 
e a entrada ao ensino rnédio. 
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Como podemos observar na Tabela 2, as diferenças entre Os 
setores censitários são bastante nItidas. Condicôes educacionais 
desiguais significam condicöes diferenciadas de acesso e perma-
nência no mercado de trabaiho e de experimentaçäo de atividades 
no campo do lazer (trataremos desse tema mais adiante). Apenas 
1.129 pessoas96  possuern formação superior, o que corresponde a 
1,43% dos moradores do bairro. Em torno de 50%  estâo localizados 
na região mais próxima ao Centro da cidade (setor censitário 13). 
Portanto, apenas urn pequeno nümero de indivIduos possui meiho-
res condiçöes de reagir a vulnerabilidade a que estão expostos no 
mercado de trabalho. 

Tabela 2: Anos de estudo por setor censitario de pessoas residentes corn 
mais de 10 anos de idade da regiâo da Grande Mathias - Canoas - 2000. 

lnsnição Sc 6 SC 7 Sc 8 SC 13 Total 

/ / 

At 	I ano 894 7.31 600 4.95 1.167 5,71 719 3,80 3.380 5,31 

I a 3 2.161 17,67 1.336 11,03 3.521 17,23 2.399 12.69 9.417 14.49 

4 a 7 5537 45.28 4.643 38,32 9.947 48.68 7.111 37.62 27.238 42,77 

8 a 10 2.481 20.29 2.785 2'199 3.744 18,32 4.073 21.55 13.083 20.55 

ii a 14 1.064 8,70 2.341 19.32 1.841 9,00 3.912 20.70 9.158 14,38 

Mais de 15 39 0,32 435 3,59 46 0.23 543 2,87 1.063 1,67 

Nio detcnn.53 0.43 16 0.13 170 ((.83 143 0,76 382 0,60 

Fotal 12.22$ 12.115 20.435 18.900 63.678 

Fooc, IICCF - (',n, lknc,,o,,ho 
Noai SC ,  . \ct.,r C Cfl%ICf,r,o 

Apesar de não ser foco deste estudo a realização de uma 
análise detaihada da segregacão socioespacial do bairro, utilizamos 
esses indicadores para ilustrar, corn major propriedade, o cenário 
de dificuldades em que vivem os moradores da região da Grande 
Mathias. DaI tarnbérn a dif9culdade de transformar esse contexto em 
urn arnálgarna que dé conta do que é a região - urna cornunidade 
repleta de complexidade. 

Diferentes trabaihos apontam a segregacão socioespacial como 
urn dos principais rnotivos para o acesso a serviços püblicos de baixa 
qualidade. Para Barcelos e Mammarella (2001), a desigualdade social 
entre os diferentes entes da sociedade produz uma distribuição de 
bens sociais, alguns raros e cobicados, de forma assirnétrica. Torres, 
Marques, Ferreira e Bitar (2003) identificarn que uma das conseqüên- 

l)1'sjocn',,, de 5 CCXC dcc IMt 
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cias da segregaço é a produco de urn cenário, cujos elementos 
negativos da urbanizacäo acabam sendo concentrados em determi-
nados espacos da cidade. Para Rodriguez e Arriagada (2004), a baixa 
qualidade de serviços oferecidos as populacôes segregadas amplifica 
as suas vulnerabilidades e as expOem a situacöes de violéncia. 

Caracteristicas como disponibilidade de tempo e falta de alter-
nativas de lazer, principalmente aquelas que podem ser desenvolvidas 
nos espacos püblicos, como as esportivas (tanto em espaço quanto 
em servico), auxiliam a sedirnentar o universo da vulnerabilidade 
social ligada ao tráfico, a violência e as altas taxas de homicidios 
(ZALUAR, 1997). 

Para focarmos urn pouco mais no objeto de investigaçäo des-
te trabaiho, faz-se necessário o detaihamento da configuração dos 
espacos piblicos destinados ao lazer esportivo da regiäo da Grande 
Mathias. Esse dado permitirá avaliar corn major precisäo a produção 
social dos seus espacos de lazer piiblico. 

2. Espaços püblicos para o lazer esportivo 

Quando pensamos nos equipamentos coletivos destinados ao Ia-
zer, ha urn recrudescimento ainda major das condicöes objetivas para 
o desenvolvimento do cidadão. Primeiro porque o lazer nâo repousa 
como urn daqueles temas fundamentals em que os gestores piiblicos 
se sentem compelidos a prestar uma meihor resposta a cornunida-
de, principalmente em regiöes rnuito carentes. Segundo, quando a 
populaço é chamada para estabelecer prioridades de investimento 
do poder püblico, como nos processos participativos 7  que também 
ocorrem na cidade, o esgoto, a sade, a educacào, o asfalto e a re-
gularizaçào fundiária acabam obtendo as maiores votacöes. Quando 
o problema da urbanizaço de grandes assentamentos urbanos é 
equacionado pelos tecnocratas do urbanismo, é muito provável que 
o lazer ocupe uma posiço ainda mais periférica. 

Por outro lado, ha uma dificuldade da própria literatura em es-
tabelecer corn maior nitidez os espacos piblicos destinados ao lazer 
na cidade. Ha três possibilidades nesse cenário: identificar os parques 
e pracas, os centros comunitários e as escolas püblicas. Todos podem 
ser considerados espacos páblicos para o lazer esportivo. Dessas 
possibilidades, apenas a iiltima tern sido utilizada mais recenternente 
na realidade brasileira para a finalidade de lazer. Na Alemanha, essa 
alternativa já havia sido construida nos anos de 1970 por meio de 
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uma série de estudos de mapeamento (DIECKERT, 1984). 

Tendo em vista a atenco dispensada pelos jovens a prática 
do esporte como uma das principais atividades de lazer, estaremos 
analisando os espaços páblicos a partir de seu potencial esportivo. Na 
região da Grande Mathias, existem 23 espacos ptblicos para o lazer 
esportivo: 16 no bairro Mathias Velho e 7 nas vilas adjacentes. 

No bairro Mathias Velho, o moderno urbanismo racionalista fez 
corn que as pracas fossem distribuldas ao longo da avenida principal 
(Avenida Rio Grande do SuP), que dá acesso ao bairro e absorve a 
maior parte do transporte coletivo e individual da comunidade. 0 
que podemos observar é que a principal preocupação dos urbanistas 
corn a construção dos espacos póblicos para o lazer ficou restrita 
ao paisagismo. As pracas localizadas no canteiro central da Avenida 
Rio Grande do Sul, nesse sentido, curnprem urn importante papel 
na medida em que quebram a continuidade do olhar em direço ao 
fundo (a periferia), tornando sua imagem menos inóspita. 

0 urbanismo racionalista tern corno pressuposto a construção de 
urna cidade baseada num modelo funcionalista. Conforme prescrito 
no documento base desse movimento - o 40  Congresso Internacional 
de Arquitetura Moderna, ocorrido em Atenas, em 1933 -, a cidade 
deve oportunizar espaços para habitar, trabalhar, recrear e circular. 
A Carta de Atenas, como ficou conhecido o documento base do mo-
vimento, diz que os espacos para o lazer ativo (leia-se esportivo) 
sâo interpretados como sendo de fundamental importância para os 
jovens, devendo ser construidos perto dos locals de rnoradia, desde 
que seu acesso näo seja proibitivo. 

Infelizmente, as administradores foram negligentes na ope-
racionalização desse modelo. No bairro Mathias Velho, os espacos 
páblicos para o lazer esportivo estão concentrados (81,25%) ao Ion-
go da principal avenida. A carência de espacos fez corn que o poder 
püblico utilizasse parte desses canteiros centrals para a construcão 
de escolas piblicas. Corn isso, houve uma diminuição da area de 
lazer esportivo de livre acesso para a comunidade. Numa dessas 
areas, a mais ao fundo, nâo existe nenhum espaço destinado para 
o lazer ativo. 

Para agravar ainda mais esse quadro, ha uma cultura que 
busca, em nome do esporte nacional, priorizar o acesso as areas 
páblicas privilegiadas, que passam a ser administradas por associa-
çöes esportivas através da figura jurIdica do comodato. Na prática, 
isso significa que aqueles que desejam all jogar, inclusive as esco-
las, devem pedir autorização ou alugar a area de seu administrador 
mediante pagamento. 

Nurna das passagens pelo interior do bairro em busca de in- 
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formaçôes para construcão do banco de dados sobre Os espacos de 
lazer esportivo, conhecemos urn morador que, diante da dif9culdade 
de nos prestar esclarecimentos sobre o acesso ao campo de várzea, 
nos indicou o zelador do espaco. Dirigimo-nos a urn pequeno barraco 
construido corn urna variedade de materials e cores, desnudando a 
precariedade das condiçöes de vida daqueles que all habitam, em 
busca da seguinte informaçäo: como fazer para jogar naquele campo. 
o senhor que nos atendeu disse que deveriamos falar corn a diretoria 
da equipe de futebol responsável pelo espaço. Diferentemente dos 
outros carnpos, a informante apontou que havia uma dificuldade na 
adrninistração desse espaco, tendo em vista urn problema em sua 
grade de protecão. A falta de manutenção permitia o acesso facilitado 
a qualquer integrante da comunidade que desejasse jogar naquele 
espaco pblico. Estava clara, para ele, a fronteira entre 0 páblico e 
o privado. Todos os outros campos são cercados por tela, e o acesso 
so pode ser realizado mediante a abertura de urn portão fechado a 
cadeado. 

A privatizacão desses espacos através de concessão pCiblica 
demonstra a relacão que as forcas politicas estabelecem corn as ide-
ranças locals. 0 clientelismo sedimenta essas relacôes e, em busca do 
fortalecimento do esporte popular, impede o acesso dos moradores a 
areas raras para o cultivo do lazer. A democratização desses espacos 
permitiria uma ampliação de 1.017% nas areas esportivas construIdas 
nurna região marcada pela precariedade de espaços 98 . 

O que acontece corn os campos de varzea transforma a cons-
ciência cIvica republicana (a separação nItida entre o piiblico e o 
privado) em urn terreno arenoso que estimula a cultura do patrirno-
nialismo (O'DONNELL, 1998), prornovendo a carnavalizaçâo do co-
lonialismo expressa nas mais variadas formas de clientelismo (ZA-
LUAR, 2000). 0 percentual de estudantes que identifica no espaço 
da rua uma possibilidade de satisfazer sua necessidade emocional 
(DUNNING e ELIAS, 1992) é a resultado de urn quadro de exclusão, 
de apartação das atividades esportivas de lazer realizadas em pra-
cas pbIicas produzida pelo Estado. 

O bairro tarnbérn possui urn Centro Social Urbano (CSU). A 
construção desse espaco fez parte de urn prograrna federal dos anos 
80 que tinha como objetivo promover a integração social nas periferias 
urbanas através de atividades esportivas, culturais, educacionais e 
de saüde. No Centro, està assentada a ánica cancha esportiva pii-
blica coberta do bairro, de acesso livre durante todo o dia. Santos 
(2003) identificou, através do estudo da normal climatolOgica, que 

Para eleito deste irabalho. cstamos consicrando apenas as áre.as esportise consuuidas quc possueni o inkibiliario par.I a 
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o clima atua restritivamente no acesso e permanência da populaço 
nos espacos ptblicos para a lazer esportivo durante cinco meses do 
ano na regio da Grande Porto Alegre. 

Na regiào da Grande Mathias encontramos urna baixa diversifi-
caçâo dos espacos esportivos existentes. A populaçäo está exciulda 
de piscinas, ciclovias, pistas de corrida, quadras de futebol e vôlei de 
areia e pistas de patinacäo, par exemplo. As escolas ptblicas possuern 
mais que o dobro do nümero de areas esportivas construIdas 99 . Ha 
oito quadras de futebol de saläo em praças e 18 nas escolas; quatro 
quadras de voleibol nas praças e 21 nas escolas; uma quadra de 
basquetebol nas pracas e oito nas escolas; urn ginásio no Centro 
Social Urbano e duas nas escolas. As praças e a CSU garantem 0,02 
m 2  de area esportiva construlda par habitante; as escolas, 0,07 m 2  
por habitante. Essas areas juntas garantiriam 0,09 m 1  por habitante. 
Caso resolvêssemos incorporar nessa operacâo as areas que estâo 
em regime de comodato, a area esportiva construlda par habitante 
seria de 0,35 m 2 . Ha apenas urn campo de futebol sete, urna cancha 
de bocha, urna pista de skate (vertical) e uma area corn apareihos 
de ginastica em pracas. Ha apenas urna quadra de futebol de areia, 
localizada numa escola. 

Coma pudemos perceber no cenário acirna, SO as jovens que 
acabam sofrendo ainda mais pela precarizacão das condiçöes ob-
jetivas de desenvolvimento do lazer esportivo, pals tern disponIvel 
parcela importante do seu dia para essa atividade. Na região do 
Mathias Velho, as espacos de lazer esportivos so reduzidos, mal 
distribuidos, pouco diversificados e sem qualidade, sem possibilidade 
de ocupaço a noite (apenas quatro dos 31 espacos esportivos cons-
truldos possuern luz artificial focada). Diante de eventos climãticos 
que comprometem seu uso mais efetivo, coma a chuva, constata-se 
a existência de apenas três ginásios (urn no CSU e dois em escolas). 
A resolucão de Oslo da União Internacional dos Arquitetos propöe 
que as conjuntos habitacionais oportunizem acesso a equipamentos 
espartivos independentemente do clima e corn garantia de iluminação 
(ALMEIDA, 1987). 0 cenário da região do Mathias Velho aponta para 
a ampliaco da vulnerabilidade na medida em que mitiga as possibi-
lidades de acesso ao lazer por parte de crianças e jovens. Restricöes 
so colocadas aos jovens que impedem a pleno direito de acesso a 
prática esportiva em espaços qualificados. 

A pesquisa "Mapa do Lazer Juvenil da Grande Mathias" foi ela-
borada pelo Nücleo de Pesquisa de Esporte e Lazer na Cidade e 
buscou conhecer as atividades de lazer realizadas por estudantes da 
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quinta série do ensino fundamental ate o terceiro ano do ensino médio 
de escolas püblicas da regio. Participaram do survey 2.622 estudan-
tes. Uma das questöes procurou conhecer a atividade de lazer mais 
importante realizada em cinco turnos do final de semana. No sábado 
a tarde, 28,4% (n = 2.425) realizaram atividades esportivas de lazer; 
no domingo a tarde, 24,8% (n = 2.389). Essa realidade dernonstra, 
mesmo diante de tantas dificuldades para o engajamento esportivo, 
a forca dessa modalidade de lazer no cotidiano dos estudantes. 

Diante da falta de espacos qualificados para o lazer esportivo, 
a participação da rua como palco para o desenvolvirnento do esporte 
é de 77,17% no sábado a tarde e de 89,7% no domingo a tarde. A 
praça alcançou, respectivamente, 11,83% e 0,3%. Esses niimeros 
revelam a natureza da fabricaçào de urn contexto inibidor a prática 
esportiva em areas ptiblicas construldas para essa finalidade. Quando 
perguntados sobre a oportunidade de fazer alguma coisa pelo seu 
bairro, 14,1 % dos estudantes responderam que gostariam de ter 
mais pracas e quadras esportivas. Esse item so perdeu para a me-
lhoria na infra-estrutura: esgoto, asfalto, regularização fundiaria e 
iluminaçao (22,1%) e seguranca (27,3%) (n = 1.969). 

Se dividirmos o bairro em trés espacos mais ou menos simé-
tricos, obedecendo a lógica da segregaço socioespacial, poderemos 
identificar a regiäo mais periférica como a que carece de espacos 
püblicos para 0 lazer esportivo. Nessa porção do bairro, esses espa-
cos não existem. Mesmo sabendo dessas dificuldades, 86,4% (n = 
2.550) dos estudantes responderarn "sim" quando perguntados se 
gostavam de residir no bairro. Urn terco apontou como principal mo-
tivaçâo para isso os amigos. Porém, riäo podemos deixar de destacar 
que a segregaçäo, principalmente quando realizada corn esse grau 
de privaçäo, empurra os jovens para formas criminosas e perversas 
de solidariedade. Apesar do atuaço do Estado na fragilizacâo dos 
lacos comunitários, Os jovens so capazes de reinventar espacos de 
sociabilizaçäo como uma de suas estratégias de empoderamento, no 
tentativa de diminuir seu isolamento e vulnerabilidade social. Diante 
desta realidade, o gosto simbólico pelo coletivo (ZALUAR, 1991) aca-
bou por impingir uma nova configuraco ao espaco da rua. 

A falta de equidade na distribuicão dos benefIcios da urbaniza-
çao, como a percebida na regio do Grande Mathias Velho, desnuda 
urn traco da desigualdade apontada por Torres, Marques, Ferreira e 
Bitar (2003) e Estanque (1995). 0 que torna mais complexa a analise 
é que essa desigualdade no é algo conjuntural, resultado de urn 
dado estágio de desenvolvimento econôrnico. Para Dubet (2001), 
este cenário é produto da modernidade na medida em que promove 
a concorrência entre Os indivIduos como forrna de estabelecer a dis-
tinção, a diferenca, e de apontar o desigual. Os que nâo tiveram a 
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capacidade de ascender devem ocupar as regiöes mais vulnerâveis. 
Para essas regiôes, o espaco ptblico foi uma promessa não cumprida 
da modernidade, que esboca nos endaves fortificados a crueldade 
desse processo. 

Caberia ao Estado garantir as condicOes mInimas para que hou-
vesse o espaco piblico e para que este fosse urn local de encontro, 
principalmente entre os diferentes. A análise dos espacos pblicos 
para o lazer esportivo demonstra que, muitas vezes, o Estado pode 
atuar ate mesmo na direção contréria, promovendo e amplifficando 
as diferenças socials e culturais, impedindo ou dificultando a funcao 
de encontro e sociabilizaçâo. 

0 baixo volume de 6rea esportiva e sua escassa diversidade 
apontam para a excluso da comunidade em relaçào a esse bern 
social e cultural. Portanto, corno sugere Hughes (2004), näo pode-
mos endereçar apenas a perspectiva econômica os motivos para a 
vulnerabilidade social das periferias. A segregaçäo também cumpre 
uma agenda politica e ideológica. Ha uma unanimidade na literatura 
acadêmica de que o aprofundamento das desigualdades, como o 
acesso aos espacos püblicos de lazer, principalmente em comuni-
dades segregadas, desencadeia situaçöes de vulnerabilidade que 
promovern a violência. 0 Estado tern exercido urn papel estratégico 
na montagem dessa arquitetura: 

Concentraco territorial homogeneamente pobre, ocio-
sidade e ausência de atividades culturais e esportivas, 
falta de regulaçâo social e ambiental, precariedade ur-
banIstica, mobilidade restrita ao bairro e, além dessas 
caracteristicas todas, o desemprego crescente que, en-
tre outras conseqüências, tende a desorganizar nücleos 
familiares e enfraquecer a autoridade dos pals: essa é 
a formula das bombas socioespaciais. E impossIvel dis-
sociar o territOrio das condiçöes socioeconômicas e da 
violência (MARICATO, 2000, p. 30). 

Estudos apontam que os jovens so as principais vitimas da 
violência urbana (CARRANO, 2000). Os mais prejudicados so aqueles 
que se encontram em situaçäo de pobreza, pois, além de outras ca-
rências, onde residem h6 falta de equipamentos esportivos de lazer, 
como apontam Abramovay e Castro (2002). Segregação socioespa-
cial, tempo livre, juventude e falta de opçöes de lazer, esportivas e 
nào-esportivas, acabam produzindo urn cenário explosivo. 

Consideracöes fmnais 

A realidade socloespacial da Grande Mathias reafirma a tese de 
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que não é possIvel caracterizar realidades tao complexas do ponto 
de vista social em riarrativas totalizantes. Não obstante, essa cons-
tatação prepondera nurn contexto social de baixa renda que ajuda 
a sedimentar urn estigma que atinha pobreza e violência num contI-
nuo. A segregaçâo socioespacial, longe de ser urn produto apenas do 
contexto social, tarnbérn possul urna funcão ideológica de apartagâo 
desses moradores do conjunto da cidade. 

A polItica de produção de espacos segregados possui urn im-
pacto na distribuição e na diversif9caç5o das areas destinadas ao 
lazer esportivo. Neste sentido, a segregação espacial é produtora 
de uma outra modalidade de segregação, a segregacão que se dá 
no âmbito do acesso a areas para o lazer esportivo. Corno pudemos 
perceber, o Estado pode atuar, através de suas polIticas, ampliando 
as desvantagens dos grupos segregados. As escolas, que poderiam 
dirninuir o peso da segregação, não são alvos de uma politica piblica 
de Estado estruturada para diminuir o impacto da vulnerabilidade 
desta comunidade. São os jovens Os rnais fragilizados nesta corn-
plexa arquitetura. 
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Enveihecendo sem Tropecos 

Edmundo de Drummond A/yes Junior100  

Resu mo 

Consideramos a universidade como local privilegiado para 
a discussâo da transmisso cultural, e nada meihor do que fazer 
através do lazer. Alertarnos para que ele não seja confundido como 
mero entretenimento, corn fim em si mesmo, pois sendo assim, nada 
justit9car6 sua presença numa universidade. Aceitamos que seja 
uma alternativa educar pelo lazer e para o lazer, temos sobre nossa 
responsabilidade urn projeto de intervençâo e pesquisa que objeti-
vamente se interessa: a) pela diminuiçào da incidência de quedas 
em idosos; b) pelos fatores extrinsecos e intrfnsecos que podem ser 
trabalhados para evitar as quedas; c) pela utilizacão de elementos 
da cultura corporal; d) pela promoçâo da saüde através de ativida-
des fIsicas que proporcionem prazer. Procuramos encontrar apoio na 
montagem do método que aplicamos no Projeto Enveihecimento sem 
Tropeços, näo so nos principals comprometedores das qualidades 
fIsicas que esto envolvidas na deambulaço, mas principalmente 
na forma lüdica como eles podem ser trabaihados. Neste artigo, 
estaremos descrevendo a fundamentaçâo teórica que dá suporte a 
proposta e focaremos em especial o polo que está se desenvolvendo 
no Campus da Praia Vermelha da UFRJ, que atualmente faz parte da 
Rede CEDES através da parceria estabelecida entre o Ministério do 
Esporte, o grupo de pesquisa ANIMA, o Instituto Virtual do Esporte 
e o Laboratório do Tempo Presente. A metodologia, que está em 
construço, privilegia encontros práticos e teóricos e procura tam-
bern sensibilizar a farnIlia de idosos e aposentados que frequentam 
regularmente o Projeto. Atualmente, temos nos preocupado corn a 
difusäo da proposta multiplicando nos mais diversos espacos o que 
vem sendo feito. Procuramos sair dos muros da universidade, indo 
as comunidades que ainda não se sentem a vontade para ir a urn 
local de certa forma bastante elitizado, diferente daqueles em que a 
rnaioria da populaco brasileira está acostumada a frequentar. 

Palavras-chave: lazer, anirnaço cultural e prornoçäo da sade 

I ntrod ucão 

0 século XX ficará marcado como o prirneiro a apresentar 
preocupaçOes corn o envelhecirnento da sociedade, indo além das 
questOes biológicas e da debilidade do individuo. Fol nele que o ci- 

Doutor cm Educacio Fiicu, Umvcridadc Icicral Fhiminensc. 
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dadâo considerado veiho passou a ter direitos, como o de continuar 
inserido na vida em sociedade. Este fenômeno de grande escala, que 
é o enveihecimento social, resulta, entre outras coisas, da transicâo 
demográfica que afetou diversos palses, dos quais o Brasil se inclui 
de forma surpreendente. Neste século XXI, assistiremos ao enve-
Ihecimento de nossa popu!aço corn nümeros que, se näo chegam a 
ser alarmantes, ao rnenos säo preocupantes. Afinal, quern poderia 
imaginar que daqui a quatro décadas teremos proporcionalmente mais 
pessoas acima de 60 anos do que jovens corn menos de 20 anos. 

A diminuiçào da taxa de fertilidade e o aurnento da expectativa 
de vida transformaram o enveihecimento e a velhice em categorias 
boas de se investir. No por acaso ternos urn excelente campo de 
negócios, de estudos acadêmicos, que certamente no pode passar 
despercebido dos responsáveis pela elaboração das polIticas püblicas. 
No podemos dizer que enveihecernos como era ha cern anos, mas 
tambérn temos de considerar as desigualdades que ainda ocorrern 
quando observamos o conjunto daqueles que envelhecem. Mesrno que 
no seja possIvel fazer uma generalizacào dos benefIcios, é inegveI 
que temos atualmente uma major preocupacào corn o rnodo de vida 
que será assumido neste perlodo da vida, que cada vez rnais tende a 
aumentar. Entretanto, nos questionamos, o que adianta aurnentar a 
quantidade de anos de vida, se nâo for acompanhada corn qualidade 
nestes anos que estão sendo conquistados. 

Pensando numa nova maneira de enveihecer, vernos a impor-
tância que tern sido dada ao lazer, a prática de atividades em geral 
e, em especial, as atividades fIsicas e aos esportes, como também 
aos encontros intergeracionais'°'. Todos fazendo parte das possibi-
lidades de se alcancar os limites humanos de vida, corn autonomia, 
transformando estes novos velhos em cidadâos de direitos e deveres, 
respeitados por todas as outras geraçôes. 

Muito se tern falado sobre as novas possibhlidades de enve-
Ihecer ativarnente, entretanto nao vemos crescer corn a mesma 
intensidade propostas de intervenção que se destinern a idosos e 
aposentados corn urna preocupacão de mantê-los interagindo corn 
outras geracöes e participando de atividades cornuns. Na verdade 
podernos falar de uma fase de euforia generalizada, que em certc 
aspectos ainda perdura, sendo comum encontrarmos projetos sobrL 
as mais diversas denominacôes destinados 305 que vérn sendo inge- 

A nossi prcocupaco corn e ,zudo do prs_'sa dt, enwiliccimento se inicia no final dos anos SO. quindo in  curanios 

invesiin.,r as rciçöns cntrc aiividadc 11'ica c iaicr. 'ioni,içiu da sadde c urn nicuicki de cnseiheccr arivamcnrc (AEVES 

JUNIOR. 1992 On 1a pam cd. diversos imahaihus brain aprcsnntados nanlo eni conrgres(is corn,, en, uniscrsrdadcs brasniniras 

i,\I.VLiS JUNIOR. 204) c esnr.IngcIi -as (AIVES JUNIOR. l'J')-t). que niverauriconiocaracneristicas aix,r,br o riododnanuam 
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nuamente denominados como "terceira idade", onde a preocupaçâo 
major parece ser a simples entreter a cada mornento. Em outras 
ocasiöes, criticamos uma "educaçâo fisica adaptada" voltada para 
idosos e aposentados e sugerimos uma educaçäo fIsica apropriada, 
corn objetivos claros e corn acompanharnento do impacto do que é 
proposto (ALVES JUNIOR, 2000). Tendo em vista a importãncia das 
conseqüências das quedas dos que enveihecern, compreendendo 
sua relevância como problerna que vai além das preocupaçôes da 
saüde pi:iblica, repercutindo no aspecto econômico e social (ALVES 
JUNIOR, 2006), procuramos elaborar uma metodologia que viesse a 
contribuir no melhor enfrentamento das causas das quedas que são 
tao cornuns nos idosos. 

No ano de 2001, foi aprovado no Departamento de Educação 
da Universidade Federal Fluminense (UFF) urn projeto de extensão 
voltado a atender a população idosa e aposentada do municIpio de 
Niterói (ALVES JUNIOR, 2001), visando atuardiretamente corn a pro-
blemática das quedas. 0 projeto "Prev-Quedas: Prevenindo as quedas 
hoje evitará que o próxirno a cair seja você" ousou notadamente pelo 
fato de procurar apoio nos trés pilares de uma universidade: ensino, 
pesquisa e extensão. 

Inicialmente, procurarnos suporte em investigaçães mais sis-
temâticas no campo do envelhecimento e naquelas que tinham urna 
proposta de prevenção de quedas, como as que forarn desenvolvi-
das na Franca. Considerando a importância do conceito ampliado 
de promoção da saüde que inclui, entre outras, a prevenção como 
princIpio e o uso qualitativo do tempo disponhvel corn atividades que 
proporcionem prazer. Fazemos parte do grupo de pesquisa ANIMA, 
sediado na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), através 
da parceria estabelecida entre a UFF e a UFRJ, nele é focado, entre 
outros objetos de estudo, os estudos do lazer, a animação cultural, as 
politicas püblicas voltadas para estas problemáticas e, corn a nossa 
inserção, suas relaçöes corn o enveihecimento. Dois anos mais tarde, 
novas parcerias forarn agregadas, primeiro corn o Grupo de Pesquisa 
Envelhecirnento e Atividade FIsica (GPEAF) e depois corn a Associaçäo 
Nacional de Gerontologia (ANG-Rio de Janeiro). 

Inicialmente, na irnplantação da proposta, tivernos atendirnento 
de 30 pessoas que seguiram durante urn semestre letivo a metodo-
logia proposta que visava sensibilizar Os participantes ao problema 
das quedas. Visamos, além das causas intrInsecas que contribuern 
as quedas, as diversas causas extrInsecas, sendo que muitas delas 
podern ser evitadas a partir de medidas simples. A cada sernestre 
que passava, arnpliou-se a atendirnento e já ultrapassamos OS 100 
atendirnentos regulares em nossas atividades práticas que, além 
de incluir exercicios de fortalecirnento dos principais mtisculos en- 



Prograrna Esporte e Lazer du ('idade 	 249 

volvidos na deambulação, no sistema proprioceptivo, na mobilidade 
articular, temos preocupacão corn o saber sair do solo após uma 
queda e como proteger determinadas partes do corpo diante de uma 
inevitvel queda. 

Vimos consolidar a proposta do projeto inicial no momento em 
que abrimos urn novo polo, sendo este no espaço de outra importante 
universidade piblica, a UFRJ, no campus da Prala Vermeiha. Mais uma 
vez, teve o suporte do grupo ANIMA e, agora, corn a parceria da Rede 
CEDES do Ministério do Esporte, que vem apoiando as iniciativas do 
grupo de pesquisa ANIMA, que entre outras procurará estabelecer 
novos pOlos fora dos muros da universidade, indo onde Os idosos 
estào. Entendemos que o sucesso de projetos voltados para este 
tipo de população, passe pelo entendimento da questão geracional, 
e na nossa proposta ela se torna fundamental para a organização 
de intervençöes práticas voltadas para urn grupo, que tern como 
caracterIstica principal uma grande heterogeneidade. 

0 estudo do enveihecimento e da veihice deve ser acompanhado 
por uma reflexão do significado dos fenômenos geracionais. Afinal, 
quem poderia imaginar que, algurn tempo atrâs, as novas geraçöes 
estariam sendo induzidas a praticar atividade fIsica ou mesmo parti-
ci par de uma vida social rnais ativa corno vem ocorrendo atualmente. 
Entretanto, nern sempre as condicöes em que determinadas pessoas 
chegam a velhice possibilitarn urn aproveitamento qualitativo dos 
anos que são acrescidos a sua expectativa de vida. Fatores diversos 
contribuem ao afastamento da vida social e, corno temos percebido, 
as conseqüências dos episódios de quedas se apresentam como urn 
dos principais problemas dos que envelhecem, contribuindo para a 
deterioração da autonomia dos velhos 102 . 

A formação de uma nova geracão de idosos e aposentados 

Claudine Attias-Donfut (1988) se interessou em discutir a for -
mação das geraçöes. Ela apontou que, nas sociedades tradicionais, 
urn sisterna de diferentes classes de idade servia para rnarcar as 
posicöes que cada rnembro vai ocupar. Isso era regido por códigos 
bern ritualizados. 16 na sociedade ocidental, diferentemente, isso so 
vai ocorrer em regulamentaçôes formais e de algurnas instituiçöes, 
sendo as normas de idade bern mais flexIveis, não impondo uma de-
limitacão formal das fases da vida. Ao se falar das "idades da vida", 
devemos estar atentos ao fato de que elas não são reguladas por 

Desire os s'incr ,  ,ririclp.ils probteiii;ix rehictoiiaiiis a,, proccsso do envehecsncns,, him_s a mnsiabilidade 1xistural. E5im 

iihdidade é mini relleso de urn comijunto di coirlhleimnientos. (auto mISICO 11110 irlmciilares. Urgaflicos ds rilais iIivci.os. 

corns ms relaci,,nados bums eslirna do, que envelticcern. Sc as pessoas tdrn coniprome iiicmmti,5 flu 5113 Im,coiitmtçao. dc 

cciii rnanemra mica coimipiotnelida sua participaçao na rids social. 



250 	 Brincar. Juar. Viver 

urn sistema rIgido e universal, existindo diversas modificaçôes soclais 
que se produzern no ciclo da vida. E nesse ciclo que somos capazes 
de projetar nossa duração individual numa duraçäo coletiva, e, de 
uma maneira "socialmente del9nida'ç fazer corn que esses tempos 
estejam em conformidade. Ainda corn a autora, serã essa "duração 
coletiva" que vai moldar urn espaco que Ihe é próprio, simbolizado 
como "espaço geracional". 

Num ciclo considerado mais linear, Os indivIduos se organizarn 
por compromissos mais em longo prazo, e, em alguns casos, corn 
uma certa rigidez, fazem projetos diversos, seja para as atividades 
profissionais, familiares ou educativas: o ciclo da vida vern a ser a 
referência, corn seu desenvolvimento continuo, linear e progressivo 
se projetando em direção as futuras geraçôes (GAULLIER, 1988). 0 
ciclo da vida se cronologizou, de maneira que para cada idade acaba 
existindo uma cultura diferente - isto pode ser observado na divi-
são em que se determina urn tempo destinado a formação, outro a 
produção e finalmente o que é destinado a aposentadoria. A entrada 
em cena de urn novo tipo de aposentado, assalariado pertencente a 
classe media e que teve considerável aumento de sua longevidade, 
fez corn que esse esquema dividindo a vida em três etapas acabasse 
sendo comprometido. 

Xavier Gaullier (1992, 1999) argumentou que passávamos por 
urn perIodo de transicão, de tensöes mtltiplas, produzidas a partir da 
passagern desse modelo linear para urn outro mais flexIvel e original, 
que decorre das novas relacöes entre trabaiho e tempo disponIvel. De 
que maneira poderlamos então interpretar os diferentes comporta-
mentos e atitudes das pessoas idosas e aposentadas em relação ao 
emprego do seu tempo disponIvel? Poderiamos considerar uma nova 
rnaneira de ser idoso e aposentado como urn fenôrneno de idade ou 
como de geração? Por que ainda encontramos no Brasil resistência a 
propostas intergeracionais como aquelas que já ocorrem em outros 
paises ha algum tempo 103 ? 

Observaçöes desenvolvidas tanto pelas ciências socials como 
a partir das evolucöes demogràficas deram urn novo perfil para a 
temática sobre as geracöes. Nesse sentido, Claudine Attias-Donfut 
(1988, 1991) problernatizou o simbólico do que pode significar urna 
geracâo, rnerecendo dela reflexöes sobre a história, a memória co-
letiva e os ternpos soclais. No seu livro foi feita uma interessante 
revisão histórica do conceito mItico de geracão e urna análise mais 
aprofundada sobre a nocão de geracão, chegando mesmo a ser pro- 

'°' Parece-nos ser hasante eselarecedor o exemplo da Universudade do Tempo Livre de Rcnn,s i Al\'ES JUNIOR, I94r 
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posto a desconstrucâo de alguns dos seus usos mais comuns. 

Evocação da vida, da morte, da reproduço, a noço de 
geraço introduz no meio dos grandes problemas do ho-
mem a sua perenidade e a finitude; eta est6 no centro 
das reflexôes sobre a organizaço dos homens na socie-
dade; sobre a marca que ele recebe de seu tempo; sobre 
seu posicionamento no espaco e no tempo [ ... ] a noçào 
de geracão so se define em relaçäo a urn contexto que 
the dá sentido: eta so pode estar sendo compreendida se 
eta se inscrever nurn projeto teórico no qual eta tira sua 
significaçäo (ATTIAS-DONFUT, 1988:17). 

W. Dilthey 104  observou a importância de se confrontar urn tem-
po quantitativamente mensurável corn urn outro vivenciado, que so 
pode ser anatisado quatitativamente; vindo a falar de uma contem-
poraneidade, que nada tern a ver corn o cronológico. A concepco 
de Dilthey sobre o significado de geraço se fundarnenta nurna tern-
poratidade que é concreta, dependente da corn binaco de condicöes 
sociohistóricas. Segundo Attias-Donfut (1988:36), "a existência do 
indivIduo enquanto tat resulta da unidade de experiências passadas 
e presentes. Essas experiências situadas historicarnente assentam 
os alicerces da noçäo de pertencirnento a uma geraçào". 

Karl Manheim é outro autor que ilustrou os encarninhamentos 
teóricos de Donfut, ete seguiu urna abordagern sociológica, consi-
derando como fundamental o problema das geracöes para rnelhor 
compreender as mudanças socials. Ete fala da "posiçäo social" como 
determinista para o acesso aos "produtos culturais da sociedade", o 
que nos leva a refletir sobre o aumento da participaço de idosos e 
aposentados no meio associativo, como também na prtica de ativida-
des fisicas realizadas por idosos dentro ou fora desses ambientes. 

Reconhece-se a existência de uma geração na coincidência 
corn os fenôrnenos soclais e fatos histOricos marcáveis, e, nesse 
sentido, também introduz a questo dos tempos sociais. De maneira 
que, ao se tevar em conta a abordagem das prticas socials como 
possibilidade de se discutir as geraçöes, podemos considerar que a 
sua definiço social: 

Produz-se nas fronteiras da rnemOria coletiva e da his-
tória contemporânea, contribuindo para a estruturaço 
continua do tempo social, peta def9nic2io do presente, 
do passado e do futuro [ ... ] a geraçäo no é deduzida 
da história, mas eta se constrói construindo a histOria 
(ATTIAS-DONFUT, 1988:168). 

(itad, pr AtLa-Iknt 
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A opcão intergeracional 

Se por urn lado houve no século XX uma verdadeira revoiuço 
no que toca a longevidade, por outro, as estruturas por idade nâo 
acornpanharam no rnesmo ritmo as alteraçöes, conforme o que vern 
sendo anunciado para o século XXI, quando seré cada vez mais cres-
cente o nürnero de pessoas idosas, tanto cornpetentes e motivadas, 
como potencialmente produtivas. Sendo assim, certamente elas "não 
poderäo se acomodar por muito mais tempo as estruturas que não 
Ihes däo nenhum papel" (RILEY, RILEY, 1991:7). 

Foram analisados pelos autores dois tipos de estrutura por 
dade, urna considerada tradicional, cuja ruptura advém de uma 
subdiviso baseada em idades, e outra que considera a importân-
cia da integracâo das idades e que poderia teoricamente reduzir as 
diferenças da "ruptura estrutural". Para eles (p: 6), uma "ruptura 
estrutural" passa a ser considerada "através do desequilIbrio entre 
as forças e as capacidades potenciais do nimero cada vez major de 
pessoas que viveram muitos anos [...] e a auséncia de papéls pro-
dutivos cu carregados de sentido [...]". 

Na subdivisão baseada em idades, os papéis socials säo divididos 
em três partes: aposentadoria corn a primazia dos lazeres, o trabaiho 
para os considerados adultos e a educaço para os jovens. Nesse 
modelo banal, originrio de urn tempo mais antigo, a aposentadoria 
seria muito próxima da morte e haveria uma dificuldade adaptativa a 
novos modos de vida. Ele se fundamenta no declInio que se acentua 
corn o decorrer dos anos e acaba fortalecendo concepcöes que podern 
ser consideradas "ageismos". Seria urna diviso considerada prática 
para a sociedade, pois não possibilita muitos questionarnentos. Já na 
integração das idades, seria possivel ter diferentes papéis em todas 
as estruturas. Tanto na escola, no emprego, corno nos lazeres, as 
pessoas estariam integradas. 

Nem os adolescentes nern Os aposentados estarão ex-
cluldos dos locals de trabaiho em razào da sua idade 
[ ... ]. Grandes possibilidades de lazer fora do trabalho 
so oferecidas mesmo para as pessoas de idade media 
[ ... ]. Gracas a essa integraço de idades, poderIamos 
caminhar em direçäo a essa reconstrucäo dos percursos 
da vida, objeto de inümeros debates, visto que os indivi-
duos, durante toda sua vida, poderiam alternar os perIo-
dos de educaço e de lazer (RILEY, RILEY, 1991:8). 

Mesmo que possam ser observados alguns sinais de que estaria 
havendo uma intervencäo sobre as estruturas, que teria como obje- 
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tivo aproximar as pessoas independendo a idade, seja no trabaiho, 
na educação ou no lazer, os exemplos observâveis dessa integração 
ainda SO raros na sociedade moderna. 0 que não tern impedido que 
reforcernos propostas que visern a educaco intergeracional corno 
forma de superar Os mais diversos preconceitos que afastam as ge-
raçöes destas integraçöes. 

No anode 1982, a ONU em seu piano de açojá admitia a impor-
tância da intergeracionalidade. Em 1993, a unio dos palses europeus 
promoveu a discussão da solidariedade entre geraçöes. 0 objetivo 
principal do evento foi discutir a solidariedade entre as diversas ge-
racöes, considerando-a como urn fato proveniente das novas relaçöes 
sociais (WALKER, CRAEYNEST, 1993) já em curso naqueie continente. 
0 ano de 1993 fol então denominado pelos palses da cornunidade 
européia como "ano das pessoas idosas e da solidariedade entre as 
geraçes", no evento foram discutidas oficialrnente as estratégias 
que deveriarn ser assumidas pelos palses membros. Enfatizou-se o 
que de certa forma já vinha sendo proposto anteriorrnente, como, 
por exemplo, a integração dos idosos e aposentados em propostas 
associativas que levassem em consideracâo a "intergeracionalidade". 
Nesse sentido, urn grande passo foi dado no sentido de assumir a di-
ficuidade de se usar parâmetros fundamentados em idade cronológica 
para definir quern pode ou no participar de atividades associativas 
que envolvem idosos e aposentados. 

Temos sido defensores da proposta intergeracional, mas am-
da verificamos que essa compreenso vem sendo mais bern aceita 
em outros palses, como os da comunidade européia, do que vem 
ocorrendo no Brasil. Percebemos que é grande o niimero de iniciati-
vas, tanto em âmbito das organizaçôes governamentais, como das 
nâo-governamentais e as de cunho privado, que adotam critérios 
ambiguos já que argurnentam que suas propostas visam diminuir 
os preconceitos e/ou promover a integração dos idosos a sociedade. 
Apresentam-se muitas vezes como defensores da autonomia, mas 
mostram uma prática calcada na dependência, tutela e fragilizaçâo 
dos idosos. Na verdade, eles se mantêm segregativos, constituindo 
verdadeiros "guetos de idosos", e, quando muito, achando que a 
intergeracionalidade passa pela intervençâo de animadores mais jo-
vens. Temos diversos exemplos que ocorrem no Brasil de propostas 
associativas que no admitem nem a discussão da entrada de outras 
geracöes, justificando que se isto ocorrer Os jovens estariam corn 
o tempo tirando o lugar dos veihos. A dificuidade de tentar ousar, 
fugindo do uso indiscriminado de uma idade cronoiógica para caracte-
rizar quern tern direito ao acesso: quase sempre se toma como base 
O que está em leis, como a lei 8.842 ou o estatuto, em que idosos 
no Brasil säo os que tern mais de 60 anos, ou então citam a OMS, 
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que determina que idosos em palses em desenvolvirnento sejam 
considerados aqueles que tern mais de 60 anos. Muitos passaram a 
perceber a inconsistência destas categorizaçöes arbitrârias, porém, 
estranharnente, perceberam parcialmente o problema, quando di-
minuem a idade de acesso, chegando aos 50 ou 55 anos. No nosso 
entender, não resolve o problerna, pois demonstra a incompreensâo 
do sentido do que seria a intergeracionalidad&° 5 . E interessante re-
gistrar que, nas próprias leis destinadas a atender Os idosos como a 
8.842 (BR.ASIL, 1996) e o Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003), vemos 
a questão da intergeracionalidade posta como uma das alternativas 
capazes de dirninuir os preconceitos entre veihos e jovens. 

A medida que o Brasil enveihece, aumenta também 
o námero dos idosos que vão cair 

Para meihor compreender a ernergência do enveihecimento de 
uma população enquanto problerna é comum serem reportadas suas 
evoluçöes dernográficas. No perlodo compreendido entre os anos de 
1950 e 2025, enquanto a populacão mundial total deverá triplicar, 
a parcela formada pelos que tern mais de 60 anos seré multiplicada 
por cinco. Esse terna vem sendo no Brasil exaustivamente debatido 
nos 61timos anos, principalmente devido as previsöes (Tabela 1). 
0 sinaI de alerta de que o Brasil nao poderia mais ser considerado 
urn pals de jovens, de que estaria havendo uma rnudança em seu 
perfil demográfico, surgiu nos anos 70, quando nào chegava a 7% 
a proporçäo de pessoas corn mais de 60 anos. Hoje, constatamos 
que fol preciso percorrer quase todo o século XX para que a mesma 
proporção encontrada na Franca no século XIX, 7%, fosse alcançada 
no Brash, so na decorrer da década passada. 

Tabela 1: Porcentagem da distribuiçäo da populacão brasileira por grupo de 
idade nos anos de 2000, 2025 e 2050 

Brasil 

0-19 20-59 60 on> 

2000 39% 53% 8% 

2025 27% 57% 16% 

2050 22% 51% 27% 

Fs,ntc: Cs Census Bureau. 2003 
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A transição demográfica ocornda no século XX fez corn que se 
aumentasse o nümero de pessoas consideradas idosas. Credita-se 
esse fato a forte contribuição da methoria das condicöes sanitârias, 
do progresso da ciência, do controle e erradicação de algumas do-
encas contagiosas, de mudanças de hábitos alimentares e de higie-
ne pessoal. Entretanto, estas Cjltimas não são tao fundamentals; o 
que mais val importar é a sua conjuncão corn outros fatores, como 
a diminuição da taxa de mortalidade infantil e, principalmente, a 
diminuição das taxas de fertilidade ocorrida em determinados perlo-
dos. No Brash, as a!teracôes das taxas de fertilidade tern sido muito 
significativas 116 . Esse conjunto de fatores, como também o aumento 
da longevidade media, acabou contribuindo para fazer do enveiheci-
mento "uma novidade para o nosso tempo" 17 . Durante muito tempo 
enveihecimento e fraghlidade eram associados e as quedas dos idosos 
eram consideradas como normais, irreversIveis, conseqüência direta 
do processo do enveihecimento. 

A posição de pé é bastante complexa, adquirida, aprendida e por 
isto frãgil, o que torna as quedas uma possibilidade da qual ronda a 
vida de todos durante a vida' 08 . Segundo diversos autores de estudos 
epidemiológicos, chega a 30%  a proporcão de idosos que vão cair 
a cada ano, e estes dados aumentam na medida em que aumenta 
a idade'° 9 . Todos são conclusivos no sentido de indicar que são as 
muiheres as que mais caem e que acabam por ter as conseqüências 
mais graves. Corn relacão as muiheres, ternos observado em diversos 
estudos realizados tanto em paises europeus como no Brasil que são 
elas as que mais frequentam os projetos associativos voltados para a 
população idosa, dal consideramos a relevância de atuar corn quedas 
em projetos que levem em conta a proposta associativa. 

Consta no Projeto Diretrizes, elaborado pela Associacão Médica 
Brashleira"°, que 30% dos idosos brasileiros vào cair ao menos uma 
vez por ano, 2/3 destes virão a cair a cada seis meses, além disso, 

Sc enlrc os anos5(1 z KO .i ic(dia Ioi dc cinco Silltos pir brasilrir-u, hoje já se projela quc as mullierca brasikira tcrão 

urn quanutativo cm unto dc 1.8 Itlhos para a.s dua.s proxintas tkcadas. corn tendncia ic baixa rnaior pain as d&ada.s 
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tcnharn existido velhos. 0o resta qualqucr dtivtda de quc it nossa rethiec nbo scrá a rnesma dos nossos pals. asds Qu de 
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ALVES JUNIOR. Ii A. Ccnstruindo out progrirna dc prerenc3o de qucdas que seja capac de iniluir flu cida ativa de 
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deve-se considerar que 12% dos óbitos dos idosos tern relaçào corn 
uma queda. Dados do Sistema Unico de Saide (SUS) indicam que 
está relacionado a uma queda o major nümero de atendimentos nas 
emergências dos hospitals, quando se observam as causas originadas 
por algum tipo de violência externa. Quando somos confrontados aos 
atendimentos na emergência de urn dos hospitals da cidade do Rio de 
Janeiro como o hospital Miguel Couto, se os dados não chegam a ser 
alarmantes, ao menos são bastante preocupantes, já que, segundo o 
antigo coordenador da ernergência deste hospital, dos 18 mit casos 
atendidos em 2003, 52,2% são referenciados a quedas. Dados que 
impressionam, pois foram tevados em consideração outros tipos de 
viotência, como Os acidentes de trânsito e os atribuldos a violência 
interpessoal que tern ocupado as preocupaçöes do povo desta cidade. 
Outro fato que chama atencão é o de que os acidentes deste tipo 
aconteceram corn rnais frequência dentro das próprias residências 
ou no seu entomb. Atia-se a isso o fato de que as quedas sempre 
ocorrern devido a uma muttifatoriedade de causas, que em muitas 
situacöes poderiam ser evitadas se tivessem sido assurnidas medidas 
preventivas. Acrescentamos que estas se tornarn poderosas quando 
acrescidas de uma methora das qualidades fIsicas e de major cons-
cientizacão do idoso e da farnilia ao problema. 

Os episódios de quedas que se repetem corn certa frequência, 
inevitavelmente acabarn cornprornetendo fisicamente e psicologi-
carnente o indivIduo, influindo na autonornia e qualidade de vida. A 
grande incidência das quedas e as consequências que delas advêm as 
tornarn hoje num importante problema social, que inctui preocupaçöes 
de ordem sanitária, ambiental e econômica, merecendo reflexöes rnais 
sérias no âmbito das polfticas pübticas. Em diversos palses, as que-
das já são percebidas enquanto urn problema de grande retevância, 
mas, mesmo em palses considerados desenvolvidos, as acöes para 
diminuir sua incidência ainda carecern de açöes de impacto no âmbito 
daqueles que mais sofrem, que são os idosos. Temos de certa forma 
creditado a este fato a inadequacão das propostas preventivas que 
desconsiderarn o iderio da promoção da saáde, além do que grande 
parte delas ignoram a irnportância do tazer e da animacão cultural 
como estratégia. Levando em consideracão a multicasualidade que 
caracterizarn as quedas 11 ' dos idosos e as importâncias do aspecto 
preventivo e do significado do lazer, procuramos estudar o probte-
ma. Nesta perspectiva, incluImos o ideário da promocão da saáde e 
a cultura corporal. 

Scm hr nina preocupaco Ier.ijiutIca, oplamos cm pnsilcgiar a p,ornoção do 'aside atrass dos suas relaçöes coin a 
cducaçasi pam a sadde no clabioacdo de nina peposta de aniinaçzlo, quc, desde a anode 20(11. lens se niosirado basianic 
icceptiva par p0,-ic do pdhlico alvo: atualiiicnic, temos ens tomb dr I 1K) flafljCipOJilCs dos tiias sar,adas idade.q quc acorn-
jianluim gratuitamente nossas prograinas de prevcncfisi de quedas. ('osispreendersios quc usa untervençzlu ncslc siuiuhuluu tersi 
cada ser nods xiio i incuiid,u quc Sr rncorporc a usa do tempo do Iaj.er so iipisilicado do culiuro corporal. quc, por nu'us. i 
iplucada alrzcvrs do unirnaçdo cultural. 
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Atividade fisica, enveihecimento e lazer 

Quando falamos de idosos, sabemos que a prática de ativi-
dades fisicas tern sido bastante referenciada como capaz de näo so 
contribuir para a meihora da auto-estima como também no que toca 
Os aspectos soclais, orgânicos e fIsicos, que determinadas propostas 
possibilitam. 0 meio associativo passa ser urn dos locais privilegia-
dos de mediaço para o 'anirnador cultural", mediador este que no 
limita sua intervenço a uma so manifestaço cultural, devendo ser 
preparado para integrá-las de maneiras das mais diversas. Temos 
procurado atuar através da animaço cultural corn propostas voltadas 
para aqueles que envelhecem, incluindo como estratégias atividades 
fIsicas, visando contribuir para manter o indivIduo autônomo, inte-
grado e participativo na vida social. 

Ha muito tempo, preocupava-nos a maneira ingénua, longe 
da realidade dos animados, propostas equivocadas na compreensão 
das dernandas deste segmento populacional, que, no Estado do Rio 
de Janeiro, já apresenta dados demográficos que em determinados 
bairros da sua capital, como o de Copacabana, já acusam mais de 
27% da sua populaçäo corn mais de 60 anos. Ao analisar diversas 
propostas voltadas para idosos durante os anos 1990, percebIamos 
que, muitas vezes, as intervençöes eram pautadas no entreter a 
cada dia, scm uma preocupaçâo avaliativa do método aplicado ou do 
impacto social das intervenç6es" 2 . Verificamos também a maneira 
paternalista, notadamente scm qualquer fundamentaçäo teórica de 
sustentaco, que acabava por infantilizar os que participavam das 
atividades, segmentando e isolando os idosos, impedindo o importan-
te contato intergeracional. Além disso, encontrávamos intervençöes 
baseadas em modelos escolarizados, corn práticas pautadas no que 
normalmente é apresentado a crianças bern pequenas. Considera-
mos que esta aproximacäo dos veihos a crianças se inclua em mais 
urn dos vârios "ageismos" 3 . Estes fatos demonstram urn hiato na 
formaco daqueles que väo atuar corn idosos e aposentados, que de 
certa rnaneira é urn problerna que perdura ate os dias de hoje. 

A metodologia que vem sendo posta em prática no projeto 
"Envelhecendo scm Tropeços" se apóia na fundarnentaçäo teórica 
trabaihada no grupo ANIMA, que tern como objetivo estudar a ani-
maço cultural e as diversas implicaçöes do lazer corno direito e 
necessidade social' 14 . Na nossa proposta, englobamos os trés pilares 
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da universidade, ensino, pesquisa e extensão, atuamos corn idosos e 
aposentados nurna perspectiva intergeracional, seja corno princIpio 
norteador, como tambérn na forma de estratégia para contribuir a 
superaçäo das barreiras geracionais. Este conjunto de idéias agrega-
se a questäo da cultura corporal que est6 presente na proposta do 
Enveihecimento sem Tropecos, apontando para novas reflexOes acerca 
da participaçâo do animador cultural que passa a também atuar no 
que estamos chamando de promocäo da saüde. 

Promovendo a saáde através da cultura corporal 

A noção de saüde varia segundo os indivIduos, as civilizaçöes, as 
épocas. A nocão de norma, de estado completo de bem-estar ffsico, 
mental e social, que seria o mesmo para todas as pessoas, é urna 
generalizacäo abusiva 115 , daI a importância de repensá-la a partir de 
outros significados' 16 . Durante muito tempo, entendeu-se a saüde 
corno algo exclusivo da esfera médica. Entretanto, alguns pesqui-
sadores, percebendo sua multifatoriedade, passaram a entendê-la 
como algo rnais amplo. Bury descreve dois modelos de saüde, urn 
rnais tradicional e antigo, e outro mais progressista. 

A saüde reflete uma relação dinâmica do indivIduo corn o seu 
rneio ambiente, e, para que isso ocorra, deve-se contribuir individual-
mente e coletivarnente. Constantemente, é introduzida na discussão 
sobre o que vem a ser saüde uma expresso que faz parte de nosso 
cotidiano: qualidade de vida 117 . A noção de satde individual soma-se 
a de sade comunitària, o que abre espaco para se questionarem as 
poilticas de saüde que visam pura e simplesmente o prolongamento 
da vida, sem que se tenha preocupacão corn as condiçôes efetivas 
para a tal qualidade de vida. 

Numa nova concepçao de satde, o modelo passou a ser en-
tendido corno educacional, tendo caracteristicas distintas: tern-se 
coma objeto principal a saüde, que passa a ser considerada corno urn 
estado positivo, que se baseia num bem-estar fIsico, social e mental, 
priorizando a prornocão da saüde. No modelo educacional, as pessoas 
são compreendidas de maneira holIstica, e näo rnais fragmentada. 
A importância de se reconhecer a educacäo como urn processo ma-
cabado determinou a opcão pelo que se chamou num momenta de 
educacão perrnanente, mas que hoje fica rnais de acordo corn o sen- 
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tido do que se quer dar através da "pedagogia social". Acreditamos 
que este principio, posto em prática num trabalho multidisciplinar, 
contribuirá para que a comunidade tenha meihores condicöes para 
perceber suas necessidades no que se refere ao seu próprio corpo e 
a satde, na qual o contato com a lazer é bastante importante. 

Certamente näo faltam crIticas e existem hoje diversas inter-
pretacOes do que se entende como "promoço da satide". Mas uma 
coisa parece ser consenso: ela deve ser parte de urn processo que 
confere as populacöes as meios de assegurar maior controle sobre sua 
prcSpria saüde e de interferir nas possIveis melhoras. Esse conceito, 
ao incorporar a educacäo para a saide, vai mais além do simples 
caráter preventivo de certas campanhas. 

Defendemos que a educaçao para a satde e suas relaçöes corn 
promoçao da sade podem ser consideradas corno urn referencial que 
pode ser utilizado pelos que atuam corn a animaçäo cultural. 0 concei-
to de "promoco da satide'ç encara a sade por sua multifatoriedade, 
visa no caso dos idosos a autonomia, propOe a desrnedicalizaçäo, 
incorpora a educaço para a sade e o envolvimento do indivIduo 
nas mais diversas açöes para a consecuço da saüde. 

0 conceito de autonomia na nossa proposta tambérn merece 
destaque, pois é através dela que se permitirâ entre outras coisas 
que estes idosos sejam cada vez mais participativos, crIticos e inte-
grados a vida em sociedade. As influências oriundas do movimento 
de promocão da satlide, que inclui a questào do envolvimento cornu-
nitário, permitem-nos postular que a sade do indivIduo depende da 
realizacäo das suas potencialidades e contribui a consecuçäo de seus 
projetos de vida. Dessa forma, a modelo biologizante, terapêutico, 
que tanto influl no estilo de envelhecer adotado, passa a ser secun-
dário, ganha mais significado o uso do tempo disponIvel corn ativida-
des que podem ser consideradas como de lazer, mas cujo resultado 
final acaba contribuindo a promocäo da saüde. Nesta mediacão, o 
animador cultural acaba sendo primordial na sensibilização do que 
propo mos. 

Lazer e animação cultural no projeto "Enveihecimento sem 
Tropecos" 

A partir da animação cultural, que está bastante presente na 
educaçao estética e das sensibilidades, as individuos, independen-
temente da idade cronológica, podem vir a ser estimulados a terem 
urn olhar mais crItico, j6 que foram desenvolvidas "novas formas de 
julgar e criticar a partir do estabelecimento de novos olhares acerca 
da vida e da realidade". Ainda corn este autor, ficamos sabendo que 
"a intervençao cultural no se trata somente de pensar nos conteüdos 
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e valores, mas também nas representaçöes e sensibilidades' 

No lazer, não estarnos desligados da vida em sociedade, não 
devendo ser urn "espaço de fuga, o que näo significa que devamos 
desconsiderar o prazer urna das caracteristicas fundarnentais de sua 
def9ni0o" 118 . Concordarnos corn Melo' 19 , quando ele, procurando en-
contrar a relaçäo entre os estudos cufturais, a animaçâo cultural e Os 
estudos do lazer, aponta a necessidade de desmistif9car o conceito de 
cultura, levando-a a ser considerada de forma mais arnpliada. 

Os estudos culturais, em seu intuito de estabelecer uma 
leitura da alta cultura e da cultura popular, bern corno 
estabelecer urn certo olhar sobre a cultura de rnassas 
(na verdade, rompe-se definitivarnente corn uma corn-
preensäo estática desses nIveis culturats, agora enten-
didos profundamente relacionados e corn fronteiras bern 
pouco precisas), podern apresentar perspectivas alvissa-
reiras para pensarmos a animaçäo cultural e os estudos 
do lazer. 

E necessário atentar que o tempo disponIvel após a aposenta-
doria nos d6 uma falsa ilusâo de que näo existiria rnais as distincöes 
socais durante este tempo, que todos pertenceriarn a urna mesma 
categoria social, na qual tudo seria perrnitido. Uma invençäo social 
como a da "terceira idade" acabou sendo associada como a idade do 
lazer graças a forte irnposição e apelo miditico que fez do envelhe-
cimento de alguns urn verdadeiro espetaculol?o. 

A importãncia dos lazeres na sociedade pode ser considerada, 
no caso das pessoas idosas, como uma resistência ao enveihecirnento 
e ao imobilismo imposto pela sociedade, fato que pode ser particu-
larmente constatado na utilizaço do corpo; através da prática das 
atividades fIsicas esportivas; nas férias; no turismo; na formação 
permanente, corn a autoformaçäo ou em cursos livres; na prática do 
voluntariado; e na vida associativa. 

A inclusäo de elementos da cultura corporal tern sido fundarnen-
tal para manter urn ambiente mais favorável para a passagem dos 
nossos conteiidos, que aliam a educacão pelo lazer a perspectiva de 
promocão da saiide. 0 uso pelos animadores culturais de elementos 
culturais corn forte representatividade na sociedade brasileira tern 
possibilitado urna rnelhor rnediacäo durante nossas intençäes pedagO-
gicas. Na nossa proposta, introduzimos a tradicional luta/dança bra- 

MEW, V. A.: AI,VES JtiNl()R, E. I). horoduç 00 I ai'r. So Paulo: Manule. 2(1)3. 

MELO, V. A. A anhI11aco cultural. 	estuk,s do bier c es estudos culturais: diziboo'.. Liccr, Belo I loriconte. 7 

2004. p.  bIll. 

°"t)EBORD, G. Soviedadc do cspetãculo. Rio do Janoiro: Contraponto, 1997. 
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sileira denominada capoeira, que se desenvolve de maneira bastante 
ritmada, corn diversos movimentos que contribuern as qualidades 
fIsicas que vão influir nas quedas (mobilidade articular, equillbrio, 
propriocepção, forca); tam bern utilizamos uma manifestação corporal 
bastante popular no pals, o samba. Estas manifestacöes culturais 
são trabaihadas visando também a integraçäo do grupo, procurando 
ainda trabaihar na auto-estima e no prazer que elas propiciam. 

Consideracöes firiais 

Em diversas ocasiôes, procuramos discutir o lazer e as ativida-
des fIsicas enquanto práticas permanentes, consideramos que isso 
seja urn fato que a sociedade como urn todo ainda não se decidiu 
por incluir na sua vida cotidiana. Por outro lado, provavelmente no 
discurso comum, as respostas pareceriam ser contraditórias, já que 
seria difIcil encontrar alguém que não crela na irnportância do lazer 
e nos possiveis benefIcios da prática de uma atividade fIsica regular. 
Consideramos que este problema resulte de rnodelos de sociedade 
que privilegiem o trabalho e uma concetuacão equivocada do que é 
educacão fIsica. Durante rnuito tempo, a educacào fIsica praticada 
nas escolas ficava associada a deterrninados paradigmas que fugiam 
da sua verdadeira vocação, que, na nossa compreensão, deve ser a 
de contribuir a formacâo de cidadãos crIticos, capazes de levarem 
para sua vda adulta os ensinarnentos aprendidos no perlodo escolar. 
Tendo urn repertório de conhecimentos acerca do que entendernos 
como educação fisica, diversas manifestacöes de cultura corporal 
podem ser incorporadas de rnaneira consciente e equilibrada sem que 
elas sigam qualquer tipo de imposição social, respeitando a cultura 
de cada grupo e partindo das experiências de cada urn. 

36 chamarnos de "pastoral do envelhecirnento ativo" (ALVES 
JUNIOR, 2004) o simples receituário do manual do born envelhecer, 
que inclul entre outras coisas o engajamento em diversas atividades 
corno forrna de postergar a tal velhice. Percebernos claramente, neste 
modelo, a separação entre o considerado born e mau enveihecirnen-
to, que se representa em ser ou não ativo, ser da terceira idade ou 
urn velho. Consideramos que a simples inducäo a comportamentos 
ativos de jovens, adultos e a todos que estão sendo confrontados ao 
processo do enveihecimento não diminuirã a importância do problerna 
social do momento, que é o afastamento das diversas geracöes da 
prática efetiva de atividades fIsicas regulares. 

Defendernos que a questão dos preconceitos corn relação a 
veihice e a desconsideracão da importãncia da prática de atividades 
fIsicas sejam resultado de uma educacão fIsica escolar deslocada 
das novas dernandas da sociedade, que não consegulu sensibilizar 
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Os que dela experimentaram para uma prática prazerosa que pode 
fazer parte do cotidiano das pessoas sem que tenha o peso de uma 
obrigaco. Dal a opcão pelo lazer e a democratização do seu acesso 
nos parecem fundamentals. 
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A Producão do Conhecimento na Area da 
Educacão FIsica: Realidade e Possibilidades 

José Luiz Cirqueira FaIcão 121  

"Sornos o que fazernos, 

mas sornos, principa/mente, 

o que fazernos para mudar o que sornos" 

(Eduardo Ga/eano) 

"Nada do que foi seré 

de novo do fe/to que já foi urn dia 

"Tudo que se ye não é 

igual o que a gente viu a urn segundo f ... ]" 
(Lu/u San tos) 

Resu mo 

Este artigo analisa a realidade e as possibilidades da produçäo 
do conhecimento no campo da educaçào fIsica brasileira. Expôe as 
diversas abordagens de pesquisa, os conflitos e as possibilidades 
de superaço. E resultado de uma pesquisa descritiva que expöe 
indicadores e autores que investigam a produção da area. Embora 
se constate urna primazia da abordagem empirico-analitica, pode-se 
perceber que a realidade do campo investigativo da educaçäo fisica 
vem mudando paulatinamente. A educaço fIsica brasileira requer 
uma aproxirnaco corn os movimentos sodais e corn a riqueza cultural 
do cotidiano das classes populares, a 19m de superar uma certa viso 
acritica que ainda irnpera no interior da area. 

Palavras-chave: Educacâo fIsica, produção do conhecimento, pes-
quisa. 

Introducão 

Em 1983, Medina (1983, p.  35) argumentava, naquela clássica 
obra, "A educaco fIsica cuida do corpo e... mente", que a educação 
fIsica precisava "entrar em crise urgentemente". 

- I),,,tur en }iducucao. 
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Esse brado, que jâ alcançou a sua maioridade, representa 
simbolicamente a questionamento da lógica de produção do conhe-
cimento que imperava na area ate aquele momenta. 

A partir dal, muitas mudanças ocorreram e contribuIram para 
emptacar uma major visibilidade a educacão fIsica brasileira. Entre-
tanto, essas mudancas no foram necessariamente revolucionárias, 
transformadoras do seu status quo. Podemos ate dizer que, no par-
ticular, mudaram-se certas roupagens, mas, no geral, a lógica do 
movimento continua, em certa medida, a mesma. 

Inquestionavelmente, a educacâo fIsica brasileira se amplif9cou. 
Nesse movimento, materializaram-se mais de 500 cursos de gradu-
ação, centenas de cursos de especializaço e mais de uma dezena 
de cursos de pós-graduaçào stricto sensu. 

0 fato é que a producäo cientIfica da area se multiplicou, seus 
profissionais passaram a dar inicio a urn processo de revisäo dos 
fundamentos que ate então legitimavam este campo do conhecimen-
to, questionando a marco teórico das suas referências filosóficas, 
cientificas, politicas e culturais, dando assim uma resposta mais 
consistente e abrangente a clâssica questâo filosófica de fundo: "a 
que é educacão fIsica?" 22 . 

Hoje, temos urn Conseiho Federal que se arvora em controlar, 
normatizar, enfim, policiar a area, embora expressiva quantidade de 
profissionais seja contra suas ingerências, mas essa no é uma dis-
cussão a ser aprofundada aqui, destarte ela seja fundamental para 
entendermos a movimento da educacäo fIsica, em sua totalidade, 
em sua complexidade e em seu conjunto. 

Superando a mesmice através da produção do conhecimento 

Embora tenham acontecido avancos, a educaçao fIsica brasi- 
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leira vem exigindo novos paradigmas que ampliem seus horizontes 
acadêmicos e cientIficos, que levem em consideração os paradoxos 
da ordem/desordem, da parte/todo, do singular/plural e, ainda, in-
corporem o acontecimento e o acaso. 

Se nas ciências naturais contemporâneas (as chamadas ciências 
duras), sobretudo na FIsica, a heterogeneidade, a interdependência, 
a diversidade e a improbabilidade adquirem importância em suas 
pesquisas, a medida que ha muito já se dernollu a nocão clássica de 
objetos sólidos, nâo faz sentido tratar uma area vinculada as Ciências 
Humanas (as chamadas ciências moles) corn argumentos determi-
nistas e solidif9cados, vez que as açöes humanas, em sua essência, 
são contraditórias, dinâmicas e complexas. A FIsica Quântica vem 
mostrando a falta de fundamento na crença cega em relação a con-
tinuidade, a causalidade local e ao determinismo mecanicista para 
explicar o mundo subatômico. Se nesse contexto, que, a primeira 
vista, parece imutavel, a descontinuidade e a continuidade, a tota-
lidade e a particularidade coexistem, as partIculas não são "coisas", 
mas interconexöes entre "coisas'ç nâo faz sentido pensar Ciências 
Humanas a partir de modelos mecânicos, previsIveis, estáveis. A 
construção de urn novo espIrito cientIfico para explicar a comple-
xidade do real é uma recorrência para esta area do conhecimento. 
Capra (1982, p. 46) j6 advertia no inIcio da década de 1980: "Agora 
que os fIsicos ultrapassaram largarnente os lirnites desse modelo, é 
chegado o mornento de as outras ciências ampliarern suas filosol9as 
subjacentes". 

0 conhecirnento cientifico difere dos dernais pela exigência da 
objetividade enquanto condição sine qua non, mas é inquestionável 
que se trata de urn consenso provisório estabelecido coletivamente 
pelos pesquisadores e se configura como uma teia de contribuiçôes 
individuais e coletivas colocadas em tensão. Sabernos que ele é fruto 
de relaçôes de natureza amigável e hostil, de colaboração, de coope-
racão, de rivalidade, de competicão, enfim, de poder. Nesse sentido, 
as verdades cientIt9cas são provisórias e limitadas. "As teorias den-
tIficas não estarão nunca aptas a fornecer urna descrição completa 
e definitiva da realidade. Serão sempre aproxirnacöes da verdadeira 
natureza das coisas" (CAPRA, 1982, p.  45). Ao promoverern uma 
permanente eliminação de erros e falsas crenças, elas avancam. 

Nas experiêndias do dia a dia, constatamos, entretanto, 
que algumas verdades são veementernente defendidas 
como boas, sãs, justas, necessárias e vitais para a socie-
dade. Ao rejeitarern o julgarnento, a experirnentação e 
a verif9caç3o pelo diferente, terrninarn imperando como 
norma e/ou doutrina. Os defensores dessas verdades 
absolutas se contrapöem a tudo que surge de novo e, 
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invariavelmente, taxam o diferente como urn desvio, urn 
erro a ser descartado. Sabemos que a sociedade evo-
ui, não somente a partir de verdades indubitáveis, mas 
também, em melo a erros relativos - quer sejarn ideoló-
gicos, politicos, religiosos ou cientIficos. 

Para Kosik (1976, p  23), o mundo da realidade é "o mundo da 
realizaçào da verdade, é o mundo em que a verdade não é dada e 
predestinada, não está pronta e acabada, impressa de forma imu-
tável na consciência humana, é o mundo em que a verdade advém, 
que se faz, se desenvolve e se realiza". PoderIamos acrescentar 
verdade que se cria, se destrói, se reconstrói. Toda verdade precisa 
conter 0 germe de sua própria negação. Em outras palavras, não 
existe verdade absoluta e eterna, mas verdades provisórias que 
aceitam a sua própria morte (Os seus erros) para renascer corn 
outras qualidades. 

Urna verdade que não aceita a sua própria morte eventual é urna 
doutrina, que corn seus dogmas se cristaliza e se torna auto-suficiente 
corn tendência a se fechar e a se ritualizar. Assim corno determinados 
mitos, ela näo aceita as regras do jogo social e se petrifica pomposa-
mente. Devemos, pois, desconfiar de todas elas, mas isso nâo signi-
fica negá-las, desconhecé-las, ignorá-las. Numa sociedade em que a 
ciência alcançou urn patarnar prestigioso, será muito mais prudente 
convencer nossas instituiçöes sociais da necessidade de rnudancas 
fundamentais se pudermos apoiar nossos argumentos em verdades 
cientIficas. Vejamos, então, o que tem apontado o movirnento das 
producOes cientIficas no campo da educação fIsica. 

o que apontam as producöes cientificas no campo da 
educação fIsica 

Em urn dos estudos pioneiros destinados a investigar a produção 
acadêrnica na area da educaçào fisica, Souza e Silva (1990) analisou 
as implicaçöes episternológicas das dissertaçôes produzidas ate o 
ano de 1987, pelos três primeiros programas de mestrado criados, 
nessa area, na Universidade de São Paulo (USP), na Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM) e na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). 

Forarn identif9cados naquela ocasiäo: a) a utilização de urn 
ünico tipo de abordagem rnetodológica, a ernpirico-analitica; b) os 
critérios de cientificidade, a concepção de ciência, de homem, de 
história, de educação, de educação fisica/esportes e rnovimento 
erarn semeihantes. 
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A concepço de ciência dominante nas dissertacôes investigadas 
estava atrelada aos principios da quantificaçäo e matematizacão dos 
fenômenos. As análises e as descriçöes eram implementadas segundo 
parârnetros estatIsticos. Os objetos de estudo erarn descontextuali-
zados e a-históricos e tentavarn acenar uma pretensa imparcialidade 
e neutralidade do pesquisador, apontando para uma concepcão de 
ciência alicerçada em pressupostos positivistas. 

Segundo Souza e Silva (1990), o paradigrna predominante que 
orientou a prod ução das dissertacôes ate o perlodo estudado, 1987, 
foi o emplrico-analItico. Nessa perspectiva, o hornem é entendido 
como rnáquina controlada por cadeias de causa e efeito; como mdi-
viduo isolado, ser biológico, que possui caracteres que podern variar 
de acordo corn sexo, idade ou raça; corno portador de habilidades 
passIveis de serern medidas, quantificadas e classificadas numerica-
mente, tais como força, velocidade, resistência, flexibilidade e outras; 
coma urn ser que deve ser classificado segundo suas caracterIsticas 
rnorfológicas, funcionais e intelectuais. 

A concepcào dominante de educacão fisica naquelas disserta-
cöes esteve fundada em bases biologicistas e orientada, conseqüen-
temente, por critérios antropométricos e fisiológicos. Desse modo, 
esteve reduzida aos efeitos anátomo-fisiológicos que a atividade fisica 
provoca no indivIduo, associada ao rend imento de alto nIvel. A própria 
concepcâo de esporte era forternente associada a melhoria da aptidao 
fIsica, ao alto rendimento, a primazia da técnica, a anlise biomecâ-
nica do movirnento e a manutençäo da sade (ibidem, 1990). 

Ate a perIodo de conclusao da pesquisa de Souza e Silva (1990) 
(final dos anos 1980 e mba dos anos 1990), eram bastante escassos 
Os estudos sobre a producão cientifica na area de educaçao fIsica e 
esportes no Brash. Praticarnente inexistiarn estudos que priorizassern 
a reflexo crItica, teórico-filosOfica e epistemológica acerca da pes-
quisa nessa area. Mesmo assim, alguns pesquisadoresjá chamavarn 
a atencao para esta necessidade. 

Como exemplo, podern ser citados os estudos de: Canfield 
(1985), Cantarino FlIho (1986), Carmo (1985), Faria Junior (1980, 
1983, 1987) e Gaya (1987). 

Carmo (1985) questionou a ênfase dada a quantificaçao, ao 
discurso da neutralidade cientIfica e ao rigor rnetodológica em detri-
mento do comprornisso social do conhecirnento produzido. 

Faria Junior (1987) analisou as tendências da pesquisa em 
educação fIsica no Brasil entre 1975 e 1984 e as comparou as da 
Inglaterra e do Pals de Gales. Este autor constatou que 36% da 
producão cientifica em educaçao fIsica estavam ligados ao enfoque 
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biológico, corn ênfase em biometria; 27,8% ao enfoque técnico, corn 
ênfase no treinarnento desportivo; 23,1% ao enfoque pedagógico, 
corn ênfase em ensino; 5,3% ao enfoque socioantropológico; e 1,6% 
ao enfoque filosófico. Os resultados desse estudo mostraram que as 
preocupacñes dos pesquisadores corn assuntos de ordem filosófica/ 
socioantropológica apenas se materializaram em 6,46% dos traba-
Ihos. Entretanto, aquelas relacionadas aos aspectos biológico-técnicos 
somaram 64,54% da produç5o' 23 . 

Na mesma perspectiva, Gaya (1987) desenvolveu estudo corn 
o objetivo de fazer urna avaliaço do conhecimento que estava sendo 
produzido na area, sua aplicabilidade, metodologia e compromisso 
social, caracterizando a ocorrência relativa dos planejamentos ado-
tados nas pesquisas, as técnicas estatisticas predominantes e as 
ternáticas mais frequentemente investigadas. 

Apesar da contribuiço desses autores, foi apenas a partir do 
inicio dos anos 90 que começaram a aparecer estudos corn análises 
crIticas da produção cientifica na area. 

Isso pode ser verificado nos seus eventos cientificos como, por 
exemplo, a VII CONBRACE (Congresso Brasileiro de Ciências do Es-
porte), em 1991, em Uberlândia (MG), cuja ternatica era "Produço 
e veicuIaço do conhecimento na educaçäo fIsica, esporte e lazer no 
Brasil: análise crItica e perspectivas". 

O editorial dos anais do VII CONBRACE destacava a importân-
cia da avaliaçäo crItica e sistemática da produção e veiculaço do 
conhecimento corno alternativa para o avanco qualitativo da area, e 
conclamava a comunidade acadêmica em geral para uma avaliação 
crItica e radical da produção e veicuIaço do conhecimento na edu-
cacao fisica, esporte e lazer no Brasil (RBCE, 1991). 

No mesmo ano (1991), foi publicado, pela Sociedade Brasileira 
para o Desenvolvimento da Educação Fisica (SBDEF), 0 Iivro "Pesquisa 
e produçào do conhecimento em educaçao fIsica". 

Em 1993, a VIII CONBRACE, realizado em Belém (PA), com a 
temática "Que ciência é essa? Memória e tendências", também centra 
suas preocupaçöes na produção do conhecimento na area. 

Alguns periOdicos da area deram destaque ao terna da produção 
cientifica. A Revista Motrivivência dedicou urn dos seus nürneros a 
esta temática e contou com a colaboraçâo de autores de outras areas, 
como sociologia, filosofia, antropologia e pedagogia. 

O fato é que, no iniclo da década de 90, os estudos sobre a 
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produço do conhecimento em educacâo fisica adquirem maior fô-
lego, corn a participaco de novos autores, além dos que j6 vinham 
pesquisando esta temtica. Por exemplo, Gaya (1994), em sua tese 
de doutoramento, objetivou traçar urn perfil da producäo cientIf9ca 
nos paIses de lIngua portuguesa, buscando anahsar as concepcöes 
episternológicas, metodológicas e a efetividade do conhecimento 
produzido em funco de suas relacöes corn as préticas desportivas. 

E na década de 1990 que as pesquisas em educaçâo fisica in-
corporam efetivamente urna preocupação de cunho teórico-filosófico, 
como resultado de urn incremento advindo de urn questionamento 
rigoroso da produçâo ate então voltada preponderanternente para 
lógica do treinamento fisico. Tais criticas e denáncias pouco a pouco 
se consolidararn em novas propostas e apontaram carninhos de su-
peracäo para os problemas identificados. 

Evidentemente que essas rnudancas não se restringiram a area 
da educaço fisica e esportes. Além disso, todas elas estavarn relacio-
nadas as alteracöes sociopolIticas que se manifestaram na sociedade 
brasileira na década de 80. E born lembrar que o golpe de 1964 impôs 
a todos os setores, através dos diversos mecanismos de censura e 
repressão, a postura do silêncio e da no-contestacäo, inviabilizando 
o debate polItico-ideológico, e, no âmbito da educacao, em especial, 
fez predominar as polIticas conservadoras. A partir de 1977, e mais 
marcadamente nos anos 80, é possIvel observar avancos no pen-
samento pedagógico de esquerda no Brasil. A denominada abertura 
polItica possibilitou dentre outras coisas, a tradução e a ediçao de 
obras ate então censuradas. 

Outro aspecto a ser destacado foi a participaçao, no final dos 
anos 80 e inIcio dos anos 90, de urn expressivo nirnero de profissio-
nais de educacão fisica em programas de pós-graduaçâo de outras 
areas do conhecimento, particularmente, da educação. Eles forarn 
responsáveis por colocarem em xeque os pressupostos te6rico-f9lo-
s6ficos que orientavam hegemonicamente a produção cientIfica da 
area ate ento. 

Foi o que fez, por exemplo, Castellani Filho (1988), que ques-
tionou a história oficial da educaçao fIsica brasileira e explicitou o 
que ate ento havia sido ocultado sobre essa história, denundando, 
assim, suas implicaçâes de carâter socioeconômico e politico. 

Soares (1990) também Ievantou alguns questionamentos a 
respeito das bases politicas, econôrnicas e sociais da produção do 
conhecimento em educaçào fisica. Essa autora investigou as raIzes 
européias da educação fIsica no Brasil e as concepcöes de corpo 
subjacentes as tendências dominantes da educacão fisica ao longo 
de sua história. Explicitou, desse modo, as implicaçöes históricas da 
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constituição dos conceitos, princIpios, pràticas e vatores dominantes 
que impregnaram o fazer pedagógico e a própria producão do co-
nhecimento na area. 

Taffarel (1993), a partirda anàlise da organizaçäo do processo 
de trabaiho pedagógico e do trato corn o conhecimento no curso de 
educacäo fisica, explicitou a dinâmica interna e os tracos essenciais 
do trabalho pedagógico na produço e na apropriaço do conheci-
mento, a partir das manifestaçöes dos contradiçôes no interior desses 
cursos. A autora destacou a necessidade de urn trabalho cooperativo 
na producào do conhecimento, que viabilize a indissociabilidade entre 
teoria e pràtica. 

Outros autores, corno Cunha (1991), Lovisolo (1992), Santin 
(1992) eTani (1988), também favoreceram o debate epistemológico 
acerca do produço cientIfica da area, apesar de suas preocupaçöes 
nâo terem estado diretamente voltadas para a análise dessa produçâo. 
Segundo Souza e Silva (1997), este grupo de pesquisadores esteve 
mais diretamente interessado na definicäo do estatuto epistemológi-
co, ou identidade epistemológica da educaco fIsica e esportes. Em 
relaçäo especIfica a essas questöes, sem dvida, o autor que obteve 
major repercussäo no meio acadêmico da area, em nivel nacional, 
foi Cunha que em sua tese de doutorarnento propunha a criação de 
urna Ciência da Motricidade Humana. 

Urn ponto comum na discussão, que se estabeleceu a respeito 
das análises realizadas por esses autores citados, foi a necessidade 
de se construir uma identidade epistemológica para a area e, ligado 
a esse tema, a idéia de explicitar qu& o seu objeto de estudo. Além 
disso, o debate apontou para aspectos corno: a necessidade de re-
definição de conceitos usuais na area, a rnudanca de denorninaçöes 
que identificassem corn mais clareza a especificidade do area. 

Souza e Silva (1997), ao realizar análise de questOes epistemo-
Iógicas relacionadas a produçäo cientIfica dos programas de mestrado 
em educaçào fisica no Brasil que possuem dissertaçôes defendidas 
ate 1994:21,  busca explicitar, a partir das abordagens metodológicas, 
as irnplicaçôes epistemológicas das pesquisas desenvolvidas nesses 
cursos, nas suas inter-relaçOes corn os determinantes histOricos, 
econômicos e sociais. 

Para a referida autora, o interesse dos pesquisadores da area 
de educacào fIsica e esportes no Brasil por questöes de cunho epis-
temológico vern aurnentando e assumindo urna maior importância, 
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quando comparado corn décadas anteriores. Contudo, as análises 
especIñcas da produçäo cientIfica dos programas de pós-graduaço 
stricto sensu ainda so escassas. Tais pesquisas apresentam urn 
caráter mais administrativo que cientIfico, privilegiam a descriçäo 
quantitativa de dados e estão voltadas, em muitos casos, ao atendi-
mento das solicitacöes feitas pelas agendas de fomento. 

E ainda acrescenta que a carência de estudos que analisam 
os fundamentos te6rico-filos6t9cos e episternológicos da pesquisa, 
produzida no interior dos programas de pós-graduacão stricto sensu 
da area, constitul-se em urn dos entraves para o desenvolvimento 
do conhecimento. 

Nos ültimos dez anos, o quadro referente ao nmero de progra-
mas de pós-graduacão stricto sensu em educaco fIsica e esportes foi 
ampliado significativarnente. Ate 1987, existiam no Brash, em funclo-
namento, apenas cinco cursos de mestrado' 25 . Quase a totalidade das 
dissertaçöes foi defendida nos três programas mais antigos - USP, 
UFSM e UFRJ - e nào chegava a 200. Hoje, so 19 programas de 
pós-graduaço stricto sensu no Brash, sendo que olto contemplam, 
alérn do mestrado, o curso de doutorado (CAPES, 2006). 

Para Sousa e Silva (1997), a investigaçäo continuada dos assun-
tos relacionados a prod uçao cientIfica da pós-graduaçâo stricto sensu 
em educaçao fisica permite uma major aproxirnacão e compreensão 
de qual tern sido a contribuicão da pesquisa cientifica no processo 
de análise, crItica e busca de soluçöes para os problemas enfrenta-
dos por esta area e suas articulaçöes corn as questôes sociais mais 
abrangentes, ou seja, possibilita explicitar qual o papel, o alcance e 
o signhf9cado da pesquisa desenvolvida no ârnbito da educacäo fIsica 
no Brasil. 

Souza e Silva (1997) considerou necessário sisternatizar infor-
rnacöes a respeito dos novos prograrnas de pós-graduaco stricto 
sensu e suas produçöes cientIficas, corn o intuito de exphicitar tanto 
as determinacöes históricas do processo de estruturacäo dos novos 
programas, quanto as tendências, na perspectiva epistemológica, 
das dissertacöes defendidas 126 . 

Num outro trabaiho reatizado por Souza (1999), intitulado "0 
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que ha de 'novo' nas pesquisas em educaco fIsica no Brasil", a au-
tora procurou anahsar se as pesquisas em educaço fIsica dos anos 
90 trazem novos elementos. Concluiu que 66 1 22% do conhecimento 
produzido estão dentro da abordagem empIrico-analitica, 21,62 
tern como referência a abordagem fenomenoiógico-hermenCutica, e 
12 1 16% utilizam a crItico-dialética. 

Podemos perceber, a partir desses dados, que a realidade do 
campo investigativo da educaço fIsica vem mudando paulatinamen-
te, mas ainda existe uma primazia da abordagem empirico-analItica, 
muito provavelmente em decorrência da predominância de uma viso 
acrItica no interior da area e o seu distanciamento dos movimentos 
culturais e sociais. 

o movimento da educação fIsica e o movimento cultural em 
jogo 

A despeito de uma significativa produçâo cientIfica, a educação 
fisica brasileira frequentemente esteve dissociada dos movimentos 
socials das classes populares' 27 . Somente nos iltimos anos, começam 
a aparecer estudos relacionados a essas temáticas. 

Convém destacar, entretanto, que estudos nas areas das Clén-
cias Humanas ha muito tempo vêm apontando para a riqueza cultural 
gerada no calor desses movimentos populares. Seus agentes frequen-
temente metamorfoseiam o cotidiano a partir de ricas estratégias e 
experiências vivenciadas nas relaçöes de trabaiho, lazer ou a partir 
da simples convivéncia no dia a dia. Esses agentes, ao identificarem 
as instituiçöes formais como algo abstrato e fora do seu alcance, ter-
minam inventando e reinventando modos e coisas, metamorfoseando 
relaçöes interpessoais, abrindo, criando e recriando caminhos originais 
da melhor forma possIvel e, corn isso, escapando silenciosamente das 
amarras do modelo de institucionalização que, em geral, impera na 
sociedade. Ao ignorar esse campo fértil, a educaçäo fisica se desven-
cilha do cotidiano das classes populares e perde, indubitavelmente, 
grande oportunidade para legitimar-se socialmente. 

Sendo assirn, advogamos que a Educaco FIsica precisa ouvir os 
gritos e os silêncios das camadas populares e, a partir desta escuta, 
reavaliar suas posturas e procedimentos. Afinal, como afirmam Cer -
teau (1996), Lefebvre (1991) e Willis (1997), o cotidiano das classes 
populares apresenta-se como campo fértil para identif9carmos as reals 
necessidades da maloria da populacão. 
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Em busca de uma "educacäo fIsica jogante" 

Após essa sintética análise do movimento de produçäo do co-
nhecimento no campo da educaço fIsica, gostarlamos de suscitar 
algumas reflexöes acerca das possibilidades que se cotocarn para a 
area no alvorecer desse novo rnilênio. Em urn diálogo estabelecido 
corn o ex-reitor da Universidade Federal da Bahia, professor Felipe 
Serpa (in memoriam) no Seminário Desenvolvirnento CientIfico e 
Tecnológico da area de Educaçâo FIsica & Esportes, realizado no dia 
24 de outubro de 2000 e promovido pela disciplina Metodologia do 
Ensino e da Pesquisa no campo da Cultura Corporal, ministrada pela 
professora Cell Taffarel, no programa de pós-graduaçào da Univer -
sidade Federal da Bahia, começarnos a problematizar o campo da 
educacão fIsica na tentativa de buscarmos subsIdios para a construcâo 
do que estamos denominando de "educacäo fIsica jogante". 

A primeira questào apontada pelo professor Felipe Serpa é o 
desafio que temos, ainda hoje, de superar a fragmentaço corpo e 
mente, heranca de Descartes, fortemente acoihida pela educaço fIst-
Ca. Para ele, a educação fIsica tern etementos potenciais para superar 
esta fragmentaco, que podem ser materializados a partir de novas 
dinârnicas que no considerem mente e corpo em separados. 

Muitos autores tern irnplementado esforcos para romper corn a 
concepcäo que defendem ser a aptidão fIsica, o objeto da educaco 
fIsica. Esta concepco, no nosso entendirnento, reduz o papel da 
disciplina como area de produção do conhecimento. Segundo Serpa 
(2000b), "da mesma forrna que a ciência em geral tern dificuldade 
de avancar pela sua fragmentaco, a educacão fIsica, preocupada 
apenas corn algurnas questöes em separado da cultura humana, 
também näo avança". 

Para o referido professor, a educaço fIsica pode ate prestar 
grandes contribuiçöes para a satde, mas a contribuiço que eta pode 
dar ao entendimento do que significa serum "humano" é rnuito mator. 
E preciso que a educacão fisica se liberte dos parâmetros cartesia-
nos. Ela precisa incluir em seu bojo todas as formas de linguagem e 
näo apenas a corporal, vinculada ao rendimento fIsico. A cabeca e o 
corpo devem se desenvolver juntos, concomitantemente, a medida 
que não é possivel o corpo se movimentar e a cabeca ficar parada, 
e vice-versa. 0 corpo no pode estar a frente do humano. Uma di-
nâmica que mexe corn o corpo, mexe corn o indivIduo, rnexe corn a 
sociedade e mexe corn toda a espécie. 

Freqüentemente tratada como periférica, no contexto das 
disciplinas acadêrnicas, a educação fIsica ainda padece corn a contri-
buiço de parte dos seus professores que, segundo Serpa (2000b), 
reforçam este estigma. 
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Diante desse quadro, poderiarnos perguntar então: quais as 
possibilidades para novas formulacOes no campo educacão fIsica? 

Segundo Felipe Serpa (2000a), prirneirarnente, deverlarnos 
questionar a hegernonia das propostas educacionais fundarnentadas 
nos pressupostos da identidade, que, por sua vez, geram pedagogias 
de assirnilação. A pedagogia, nurn sentido amplo, precisa inovar e 
acompanhar o desenvolvimento da sociedade, corno Os avanços na 
area da linguagem e da cornunicaçâo, por exemplo, instaurados pelas 
charnadas novas tecnologias. Nâo se trata de urna vontade de inovar. 
Trata-se de urna necessidade social de inovacão. 

Não ha mais lugar para as pedagogias de assirnilação, onde 
o aluno vai a escola ou a universidade aprender representaçöes, 
conceitos e contedos previamente determinados pelo professor. Ao 
professor, cabe fazer uma análise crItica da inforrnação e orientar 
os alunos a andar nurn labirinto de inf9nitas possibilidades geradas 
pelo avanço da autornação e pelas novas redes de cornunicacäo. Por 
mais que tente, não ha professor capaz de repassar ao aluno todo 
o conteüdo divulgado, atualmente, no âmbito de urna determinada 
disciplina. Introduzindo o aluno no labirinto, o professor ressatta as 
singutaridades e possibilita, num espaco de diferenças, a experiência 
corn as multiplicidades históricas, coletivas e individuals. 0 labirinto 
é "urn jogo que não fol jogado e suas regras são criadas durante o 
jogo" (SERPA, 2000a). 

Ainda como possibilidades de superação das históricas lacunas 
da area de educacäo fIsica, o professor Felipe Serpa aponta as Se-
guintes contribuicães: 

Tratar interdisciplinarmente a educação fIsica no curriculo 
esco tar. 

• Inserir a historicidade nas dinâmicas pedagógicas, a me-
dida que urn entendirnento crItico da cultura corporal so é 
possivel se a localizarmos no seu rnovirnento histórico. 

• Buscar inovaçôes nos movirnentos cotidianos. Se antes, Os 

rnodelos já estavarn bern estabelecidos e bastava apreen-
dê-IOS, não havia necessidade para a inovação, para a cria-
cão, hoje, a realidade exige novas formas de lidar corn o 
conhecimento. 

• Estabelecer fortes aliancas corn os movimentos soclais, que 
vêrn acenando, de forma dramática, quais são as reals ne-
cessidades de expressivas carnadas da populaçäo, despro-
vidas das condicöes mInirnas de sobrevivência. 

Prornover urna perrnanente polItica de capacitação profis- 
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sional centrada na articulaço entre ensino, pesquisa e ex-
tensão - nurna interaço direta corn a sociedade, especial-
mente, corn as comunidades mais necessitadas. 

Recuperar o movimento milenar da universidade, cuja ca-
racterIstica essencial é a de ser urn espaco da divergéncia, 
da diferença, do conflito. Ela deve problernatizar, autocriti-
car-se sistematicamente, resgatar e explorar veihos e no-
vos conceitos. 

• Operar corn miltip!as linguagens, desde a oralidade ate a 
gestualidade. A educação precisa resgatar o fazer, e não 
apenas centrar-se na apreenso. A separação do hornern do 
seu fazer é alienacão, é idealização. 0 ser humano se faz 
humano nas suas açöes. 

As contribuiçöes levantadas por Felipe Serpa so extraldas dos 
pressupostos da denorninada "pedagogia da diferença". Esta tern 
como pressuposto teórico não a representaçäo, não a contradiçào, 
não o conceito, rnas o agenciamento, a singularidade e a intensidade 
de cada acontecirnento. Não ha lugar para hegernonias universals, 
para as grandes narrativas. Urna palavra fundamental nesta dinâmica 
é a instabilidade. As instabilidades sâo locaflzadas e se diluem para 
dar lugar a outras, infinitamente. 

Para atenderern aos desafios colocados pela dinâmica da socie-
dade atual, as teorias pedagógicas devero levar em consideraco 
os sujeitos e Os contextos. Norrnalmente se diz que o caminho é 
feito ao caminhar. Na pedagogia da diferença, essa aflrmaçäo näo 
procede. Corno num labirinto, näo ha caminhos, porque a cada de-
ciso, o caminho anterior se dissolve. Por isso, no ha hegernonias 
estaveis. Mesrno localizadas em grupos, ela näo é estável, é instável, 
ha sempre mudancas de papel. 

Para Serpa (2000a), é preciso considerar a necessidade de viver 
a diferenca, e cultivar a diferenca é viver num universo virtual de 
possibilidades. A realidade é urn colapso das possibilidades virtuals, 
reduzida e dada sentido pela linguagem. Nesse sentido, näo ha re-
presentacão. Nessa perspectiva, o elemento fundante é o espaco de 
irifinitas possibilidades. Portanto, a diferença é indizivel, porque so é 
dizivel quando se agenda através das diversas formas de linguagem 
que däo sentido aos acontecimentos. 

A partir das contribuiçöes de Felipe Serpa, cabe-nos problema-
tizar algumas questöes que demarcam o entendimento que temos 
sobre as possibilidades da produco do conhecimento no campo da 
educaco fisica. Os desafios não SO fáceis. Em 1872, no prefácio 
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da ediço francesa de "0 capita I", Marx já advertia: "Näo h6 estrada 
real para a ciência, e so tern probabilidade de chegar a seus cimos 
lurninosos aqueles que enfrentarn a canseira para galgá-los por 
veredas abruptas" (MARX, 1999, P.  31). Instaura-se, portanto, urn 
comprornisso inefável, não so corn a educaço fisica, mas corn a 
sociedade em geral, corn a natureza e corn a espécie hurnana, num 
sentido ontológico. 

Na trilha das proposiçöes forrnuladas por Serpa (2000a, 2000b), 
propugnarnos a construcào de urna educação fIsica jogante que, ao 
abdicar de relacöes causais e de regularidades, passa a adotar o acon-
tecmento, o irnprovvel, o acaso, enfim, as infinitas possibilidades 
dejogo que se acometem no cotidiano, articuladas corn o movimento 
mais geral da sociedade. 

0 acontecimento, pela sua identificaço corn a singularidade, 
a contingência e o acidente, foi por rnuito tempo expulso, näo ape-
nas das ciências naturals, rnas também das ciências humanas, que 
tendem a arrumarem-se em tomb de leis, rnodelos, estruturas e 
sisternas. Ate a história tende a expulsar o acontecimento. Trata-se 
de ncorporá-lo e conslderá-lo parte do próprio sistema. 0 aconteci-
rnento historiciza a natureza. 

Incorporar o acontecirnento, investigá-lo e tratã-lo academicamen-
te é urna necessidade da educaco fIsica. Ele é elvado de contradiçôes 
e intensidades incapazes de serem elucidadas em uma conversa de 
bar. Ele é complexo e precisa ser desvelado, afinal, corno já defendia 
Bachelard: "no universo no existe o sirnples, so o sirnplificado". 

1. Para Continuar Jogando 

A servico de que e de quern a educação fIsica tern se colocado? 

No lirniar desse novo rnilênio, o esforço e o risco em prol da 
construco de uma educacão fIsica que seja capaz de se apropriar 
da complexidade do real, é uma aventura desafiadora. As exigéncias 
do real cornplexo requerern métodos que não ignorem a realidade 
concreta dos fenôrnenos, nem tampouco, os indicadores soclais da 
sociedade capitalista, exciudente e elitista. 

A razäo instrumental que orienta as pesquisas empIrico-analI-
ticas no carnpo da educago fIsica precisa ser questionada, criticada, 
superada. Ao forjar uma razo enlouquecida, via hiperespecializaço 
técnica acompanhada de urna rnanipulaço aética, a educaco fisica 
pode se desencarnar, se violentar, tornar-se irracional, a näo levar 
em consideraço a excluso social, o preconceito, a discriminacão e 
a dorninaçâo cultural. 



278 	 Briiicar, Jogar. Viver 

Ao eliminar a critica em tomb da ciência e da razâo, a educacäo 
fIsica pode se tornar enlouquecida, embora corn implacâvel força de 
ordem e homogeneizaçâo, que, ao ser manipulada pelos autoritários, 
como instrurnento de poder, pode instaurar uma ordem racionaliza-
dora, que condena e criminaliza tudo o que a perturba. 

A educaçäo fIsica deve se esforçar para se consolidar como 
urna area crItica e criativa. Ademais, por ser tao inovadora, eta pode 
contribuir corn a construçào de uma sociedade meihor. 

Que a educacao fIsica tenha como elemento fundante nâo a 
identidade, mas a diferença, que por sua vez, leve em consideraçao 
a singularidade e a intensidade do processo de produção do conhe-
cimento, no sentido de constituir propostas nào hegemônicas neste 
grande jogo que nao ainda näo fol jogado. 

Nesse sentido, postulamos, na trilha dos pressupostos formu-
lados por Serpa (2000a, 2000b), que uma educaçäo fIsica jogante 
precisa, então, subverter as regras do jogo jâ jogado e construir, a 
partir da diferenca, urn universo de possibilidades capaz de implantar 
e implementar uma nova educacão fisica. 

Percebemos ainda que uma compreensao satisfatória do dma-
mica jogo da educaçâo fIsica sornente é possIvel a partir do princIpio 
da complexidade e da contradiçào. Eta deve jogar e interagir corn os 
movimentos sociais e as manifestacOes da cultura popular, nos quais 
podernos encontrar pistas das necessidades humanas da maloria da 
populaçao, bern como suas utopias. 

Assirn como não se concebe urn ser humano idealisticamente, 
urna educacao fIsica jogante se materializa numa realidade concreta, 
eivada de contradicöes e historicamente determinada. 

Que todos os trabalhadores da area, representados pet o disc6- 
bolo de Mirón (sImbobo da profissao) lancem seus discos, ou seja, seus 
conhecirnentos, cada vez mais bonge, conquistando paulatinamente, 
pela via do conhecimento cientIfico, referenciado socialmente, mais 
espaco e mais prestIgio social. 
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As Práticas Corporais no 
Contexto Contemporâneo: 

Esporte e Lazer Ressignificados na Cidade 

José Luiz Cirqueira Fa/c5o 228  

Maria do Carmo Sara/va 229 

RESUMO 

Esta pesquisa, em andamento, integra as açöes do nücleo 
da Rede CEDES, da Universidade Federal de Santa Catarina, e visa 
ampliar as acôes de politicas piblicas na area do esporte e do lazer 
na regio da Grande Florianópolis (SC). Tern por objetivo analisar as 
processos de ressigniflcaço dos usos das práticas corporals nos espa-
cos de lazer da cidade, par melo de metodologias que se aproximam 
da pesquisa participante e da pesquisa-acão. A populaçâo atingida 
par esse projeto constitul-se de piblico intergeracional diferenciado 
que val desde a infância, passando pela juventude, além dos adultos 
e idosos, em diferentes contextos e condicöes socials, em especial 
aqueles que se encontram em situacão de risco social. Dentre os 
resultados esperados pela realizaçäo desta pesquisa integrada, des-
taca-se a produção de subsIdios teórico-metodológicos acerca das 
práticas corporals no contexto contemporâneo, através de subtema-
ticas significativas, fomentadas e tratadas na perspectiva do esporte 
e do lazer, como direitos sociais, corn condição de aplicabilidade no 
interior de polIticas piiblicas que partilhem dos ideais de formação 
humana omnilateral, emancipacão e cidadania. A pesquisa propöe, 
ainda, formular subsIdios para a constituiçào de urn laboratório de 
práticas corporals na Universidade Federal de Santa Catarina, que 
atuarâ nas dimensôes do ensino, pesquisa e extenso, essenciais no 
cumprirnento dos objetivos e metas de uma universidade pblica de 
qualidade e socialmente referenciada. Pretende-se também constituir 
rede de pesquisadores(as) em diferentes nIveis da carreira acadê-
mica. Corn isso, busca-se disseminar o conhecimento e orientar os 
processos decisórios no campo da gestâo de poilticas piiblicas nas 
esferas federal, estadual e municipal. 

Palavras-Chave: práticas corporals, esporte, lazer. 

INTRODUçAO 

Esta pesquisa, em desenvolvimento, integra as acöes do nCicleo 

Dutor en, Educaçao. 

Doucora cii, Motricidade Flumana. 
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da Rede CEDES da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
e visa ampliar e qualificar as acöes de polIticas póbticas, socialmente 
referenciadas, na area do esporte e do lazer na reqião da Grande 
Florianópolis (SC). 

0 nócleo da Rede CEDES da UFSC já realizou outra pesquisa 
integrada nesta mesma perspectiva, intitulada "As prâticas corporais 
no contexto contemporâneo: explorando limites e possibilidades", de-
senvolvida entre 2004 e 2005, corn a participacão de 25 pesquisadores 
e pesquisadoras, sob a coordenação geral da professora doutora Ana 
Marcia Silva. Como resultado desse trabalho, foram publicados quatro 
livros corn acesso disponIvel no Portal do Ministérlo do Esporte 130 . 

Se as polIticas ptiblicas voltadas ao desenvolvimento do esporte 
e do lazer não podem desconhecer as diferentes caracterizaçôes e 
usos das práticas corporais, essas caracterizacôes sornente serão 
corretarnente explicitadas se houver urn processo paulatino de in-
vestigacão cientIfica que anuncie suas permanentes e cornplexas 
transformaçöes no contexto contemporâneo. 

Alérn de promover urn irnportante processo de capacitacão, 
que alia a pesquisa as atividades de ensino e extensão, esse projeto 
buscarâ uma sintonia fina corn o tratarnento do esporte recreativo 
e do lazer corno direitos sociais que possibilitem a constituição da 
cidadania e da emancipacão humana, em que a participação popular 
constitui a força rnotriz de sua própria pujança e dinamismo. 

)ustificativa 

Nâo é de hoje que as cidades brasileiras, em geral, dernonstram 
carência no que diz respeito a prâtica de esporte e de lazer como 
direitos socials que possibilitern a constituição da cidadania e da 
emancipação hurnana numa perspectiva popular, que leve as pessoas 
a conviverem melhor em suas respectivas comunidades. 

0 que salta aos olhos são práticas de esportes convencionais, 
especialmente vinculadas a lógica da competitividade, do rendimento 
e da performance, bern como o crescente processo de esportivização 
de prâticas corporais tradicionais. Uma vez que no rnundo ocidental 
o capitalismo vem atingindo todas as esferas de atuação do homem, 
assumindo, cada vez mais, a forma de uma crise endémica, as práticas 
corporais sistematizadas nâo escaparam dessa voracidade destrutiva 

A. ,hni, so as svvuinte,: SILVA. A. M. & DAM1ANI. I. R. Prz(ticas corporu: gii.e de uni ns,s ine,n,, ime,figalm) 

en cducaçao lisica. F1oriar6pclis (SC). Nauemblu C,dncia & Arte. 20105. v.1. SIL.VA , A, M. & DAMIANI, I. R. PriIicaa 

cor[mrals: iriIIiandoc conparuriIhando a.s açOc. eva cducac5o Ilsica. F1orian6poli (SC). Nauemhlu Ciéncia & Any. 2005. 

v.2. SILVA. A. M & DAMIANI, I. R Pidnicas corporals: experiêircias em educaçso fisica para a ovara IonuaçSo hurnana. 

FIorianóprlis (SC: Naucmblu ('iéneia & Arty. 2(105. v.3. SII.VA . A. M. & DAMIANI, I R. Pr5trcac corporus: vonstruindo 
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da sociedade. "Vivemos hoje em urn mundo firmemente mantido sob 
as rédeas do capital" (MESZAROS, 2002, P.  37). 

Hoje, em praticamente todas as práticas corporals sistema-
tizadas, o movimento humano se transformou em mercadoria, por 
forca da mIdia que determina o seu consumo a revelia das condicöes 
socioculturais, econômicas, étnicas, religiosas, educacionais, etc. 
de cada pessoa, estimulando a sua auto-reprodução. Entretanto, 
urn jogo, uma danca, uma luta, etc. são situacöes históricas onde 
transcorrem subjetividades e relacöes objetivas particulares que Ihes 
dão sentido. 0 esporte e o lazer são atividades humanas inseridas 
no mundo da cultura e constituem-se num conjunto de elementos 
objetivos (ato motor, estilo, técnica, tática, etc.) e subjetivos (sensa-
cöes, emocão, representacão intelectual, imaginação, etc.) que, para 
se encaixar nos cânones da reprodutibilidade técnica e da producão 
seriada, tIpica do modo de produção capitalista, precisa ser alterado 
na sua essência. 

As práticas corporals sistematizadas são essencialmente con-
sumidas no ato da sua producão. Nós näo produzimos movimentos 
para consumi-los posteriormente. Não se trata de um produto que 
se compra para ser consumido depois, como uma lata de doces, 
por exemplo. DaI a dificuldade delas se adequarem ao processo de 
mercadorização. Para que isso se tome possIvel, suas qualidades 
mais Intimas são profundamente alteradas, o que as faz perderem 
seu teor original de enraizamento e alterarem sua constituicão como 
patrimônio cultural da humanidade. 

De tempos em tempos, os mecanismos de massificação criam 
surtos de idolatria ao corpo, estimulando práticas redentoras. Junto 
a ilusão do reencontro da essência humana perdida na alienacão co-
tidiana, via práticas corporals, vai ernbutido urn denso merchandising 
a favor da indtjstria cultural e seus inf9nitos acessórios. Eis o corpo 
tornado mercadoria na dinâmica capitalista, na lógica da obsoles-
cência planejada dos bens de consumo. Cada prtica surgida traz 
consigo todo um aparato de apetrechos necessários. Do jogging ao 
modismo recente dos esportes radicals, são disputados nos balcöes de 
lojas de equipamentos esportivos acessórios, como roupas e calcados 
especiais, relógios, luvas, bicicletas e tantos outros componentes da 
indtstria do corpo. 

As práticas corporais propagam as mais difusas e dIspares 
concepçöes estéticas do nosso tempo e o corpo é, indiscutivelmente, 
o centro dessa propagacão. Corpo móvel, livre, leve, ágil, rIgido, re-
tesado, destrocado, atrofiado. Corpo limpo, consertado, controlado, 
modelado, atlético, etc., ainda assim, o corpo. No entanto, nem bern 
se pode falar de urn corpo em si, vivemos o tempo do belo 6til, do 
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funcional, do ativo, do decorativo, do enfeite ideológico a proclamar 
virtudes do sistema capitalista. Para Silva (1999, P.  55), "a expecta-
tiva de corpo corn a qual se convive no contexto moderno é, por essa 
perspectiva e em grande medida, urn corpo de não natureza, fruto 
da artil9cialidade técnica; o corpo é, também por isso, urn objeto de 
pertenca, já que coisificado por uma subjetividade dominadora". 

Els aI a arnbiguidade fundamental das práticas corporals no 
rnundo contemporâneo; ao rnesmo tempo em que propöem uma 
"libertação" do ser hurnano, através de movimentos que busquem as 
dimensôes mais profundas de sua natureza, integram-no em mais urn 
setor da producão e consumo de mercadorias, fetichizando o corpo 
e seus movimentos. Ocorre uma apropriacäo da possibilidade de se 
redescobrir a sensibilidade corporal inibida nos gestos mecanizados 
e estereotipados, tao arraigados em nosso cotidiano. Na contempo-
raneidade, o corpo tern sido explorado como expressão da libertação 
de todas as formas de dogmas e repressôes que por tantos séculos 
o transformaram em depositário de pecados. No entanto, assistimos 
ao processo de cooptacao do potencial papel libertador das práticas 
corporais. Nestas e através destas, a alienacâo se apresenta corn uma 
aparência mais saudável e muito mais sutil, mesmo que, paradoxal-
mente, se dê a construçao de urn padrao de beleza, que é ostentatório, 
e que, junto corn as técnicas de modelagem, faz questao de mostrar 
o dinheiro, o poder e o luxo, para ser contemplado e admirado. 

Atualmente, corn a exacerbada veiculação de corpos esculturais, 
a função e a imagem das práticas corporals adquirem novas confi-
guracöes. 0 que está no centro da atençào nao é o corpo real vivido 
e exercitado atendendo suas necessidades básicas, mas urn corpo 
virtual, geralmente lânguido e Iongilineo, moldado pelos artifIcios 
tecnológicos que seduzem grarides contingentes geralmente carentes 
de ideals mais consistentes. Não se trata mais, então, de um corpo 
encarnado, rnas de urn corpo idealizado, transcendental, extraordiná-
rio, urn outro corpo. Este corpo de primeira grandeza, por situar-se 
fora do alcance dos mortals, torna-se idolatrado, uma figura divina, 
misteriosa, entretanto, incapaz de garantir o que dela se espera. 
Corpo ambiguo, pois ao mesrno tempo em que fascina, amedronta. 
Ao estimular o contato, cria e reforca a distância. Ao sugerir envol-
virnento afetivo, dissemina padröes estéticos estereotipados. 

0 modelo de corpo fabricado ideologicamente pelas prthticas 
corporals tern padrão bem definido, que, a rigor, nao é neutro, nem 
inocente. Ele está atrelado a urn volumoso e voraz mercado, que, em 
simbiose corn a indiistria cultural, potencializa uma indüstria corporal 
de proporçôes preocupantes. Ao veicular urn padräo estereotipado, 
essa indástria atua sabiamente nos mecanismos psicológicos das 
massas, de forma subliminar, forjando novas necessidades e desejos, 
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responsáveis pelas vendas de seus produtos. Ter urn padrão que cause 
desejo, angstia, ansiedade é uma exigência para o sucesso. 

Em tempos de ditadura da beleza, o corpo é explorado pela 
indtstria e pelo comércio, ora tratado corno objeto de cobica, através 
de formas dotadas de discreto charme, como as pecas publicitârias, 
nas quais o apelo sensual se insinua suave, dosado, beautiful, ao 
ado de controversos produtos, como bebidas e cigarros; ora através 
da veiculaçâo exaustiva de modelos tIpico-ideais, como foi o exem-
plo das Paquitas, da Tiazinha, da Feiticeira, etc., sern contar outras 
estratégias de forte apelo erótico, como a "Banheira do Gugu". Fo-
mentando esta ideologia, constata-se a atual tendência do cinema 
norte-americano, corn seus heróis animalizados, halterofilistas ou 
agentes secretos superdotados. Em geral falam muito pouco, mas 
são violentos lutadores desejosos de vingança. Atém de toda uma 
ideologia corporal consumista calcada no valor da hipertrofia mus-
cular, veiculam, através de heróis que resgatarão guerras perdidas 
no passado, o ufanismo american way of life. 

De forma sutil e ate sedutora, a indtistria da beleza, aliada a 
indóstria cultural, vai explorando a inseguranca, a impotência e a 
angistia dos mais incautos. Em geral, ser lindo, magro e atlético ter-
mina sendo quase urna obrigacão. Caso isso não se concretize, esses 
desejos desdobram-se em processos patológicos, como ansiedade, 
depressào, anorexia nervosa, etc. 

A grande massa da população, sobra o olhar sarcástico e irônico 
dos modelos impecáveis, estampados nos inmeros outdoors, estra-
tegicamente colocados nas ruas das cidades, que, do alto de suas 
formas tecnológica e ideologicamente esculpidas, parecern querer 
punir aqueles que fogem aos seus parâmetros, como se a gravidade, 
tempo e inércia não se aplicassem a eles. 

A indtstria da beleza vai edificando, assim, no imaginário cole-
tivo algo atemorizador. Os padröes estéticos, edificados, sobretudo a 
partir de imagens, tornam-se tao rIgidos que quem não se enquadra 
passa a se envergonhar de seu próprio ser. E born lembrar que a 
construção desse sentimento de insatisfação corn o próprio corpo co-
meca na infância, pois é, sobretudo, nela que incidem as estratégias 
mais poderosas, dada a sua vulnerabilidade. 

A necessidade de afeto, o medo da velhice e as novas oportu-
nidades de emprego são provavelmente os principais motivos que 
contribuem para o fomento da indtstria da beleza, que, por sua vez, 
contribui corn o processo de discriminacão social, a medida que, 
geralmente, incrementa urn padrão de beleza fIsica, que, a priori, é 
d iscri ml nador. 
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Alias, o medo do enveihecimento se torna tanto mais evidente 
quanto mais cresce a expectativa de vida. Numa sociedade onde a 
pessoa idosa é considerada obsoleta - na aplicaço direta da lógica 
da obsolescência da mercadoria -, muitos tentam burlar algo que é 
inevitável e terminarn levando a vida representando Os papéis que 
implicam na negaço de sua própria identidade. Nesses termos, a 
longevidade é urn imperativo e a morte algo repugnante porque é a 
implacavel negaco do rendimento e da beleza corporal. 

Mas como superar o conflito advindo do confronto desse corpo 
televisivo, jovem e forte corn o corpo sofrido, feio e envelhecido pela 
experiência do cotidiano? Como confrontar esta imagem fugaz e vazia 
corn os corpos jovens, mas sujos, farnintos e chagados das crianças 
em situaço de risco pelo mundo afora? 

Em meio a estas questöes, encontram-se Os sujeitos que lutam 
por sua cidadania, e o fazem por intermédio de práticas corporals que 
constituem nossa corporeidade hodierna, sem terem uma orientaço 
mais adequada e sem compreenderem estas formas de lazer como 
parte de urn direito social inalienável, tarefa de esclarecimento que 
seria decorrente de urna poiltica pibIica consequente para o desen-
volvimento do esporte e lazer no pals. 

Assim, devemos questionar formas alienadoras de trato corn as 
prâticas corporais e explicitar outros carninhos nesse campo. Nesse 
sentido, Os resultados desta pesquisa poderäo contribuir para pro-
blernatizar as diferentes concepçöes de corpo na conternporaneidade 
e suas diferentes expressöes em relação aos espacos/ternpos, bern 
como para orientar decisâes no campo das poilticas püblicas relacbo-
nadas ao esporte recreativo e ao lazer. 

Por fim, esse projeto se justifica pelo fato de trazer a tona pro-
blemas enfrentados no campo acadêmico-profissional da educaçäo 
fIsica e nas ciências do esporte, como, por exemplo, o atrelarnento 
dos conhecimentos produzidos pelos(as) pesquisadores(as) deste 
campo a urn certo rnodelo biornédico, as dificuldades de socializacào 
dos conhecimentos produzidos por seus pesquisadores(as) em funcäo 
da carência de rneios de divulgaçào dos conhecimentos produzidos 
pelos(as) pesquisadores(as) da comunidade acadêrnica, o aurnento da 
dernanda de subsidios para as poilticas páblicas voltadas ao esporte 
e lazer, que se coloquern de urna perspectiva critica a concepcäo 
funcionalista predominante nestas práticas sociais, 

o bjetivos 

Os objetivos centrals desta pesquisa so investigar processos 
de ressignificaçào de diferentes práticas corporals na conternporanei- 
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dade, suas mtltiplas expressöes e experiências nas relaçôes corn o 
ambiente cultural e natural, e as condiçöes de contribuiçäo na direçâo 
da formacäo integral, da construço da cidadania e da emancipaço 
humana. Corn isso, pretende-se contribuir corn referenciais teórico-
rnetodológicos para a orientaço da sociedade sobre manifestaçöes 
de esporte e lazer na cidade corn vistas a uma qualidade de vida 
socialmente referenciada e, também, contribuir corn a promocäo e 
a capacitacäo de profissionais/pesquisadores(as) nas articulaçöes 
entre ciência, arte, cultura popular e filosofia. 

Poptilação-alvo 

A populaçào atingida por esse projeto constitui-se de piiblico 
intergeracional diferenciado que val desde a infância, passando pela 
juventude, ate adultos e idosos, em diferentes contextos e condiçöes 
soclais, em especial aqueles que se encontram em situaco de risco 
social, num total de 276 pessoas, diretamente vinculadas ao trabalho 
de pesquisa, sendo dois coordenadores gerais, dez coordenadores 
de subprojetos 131 , 16 pesquisadores(as) bolsistas 132  e 250 sujeitos 
envolvidos/atendidos. 

Fazem parte também da populacão-alvo desse projeto professo-
res das redes estadual e municipal de ensino da Grande Florianópolis, 
que se tornaräo agentes multiplicadores/criadores de açöes-resulta-
dos desta pesquisa. 

Fundamentos teóricos e estratégias de acão 

Os aportes teórico-metodológicos do marxismo, da fenomeno-
logia, da teoria crItica e dos novos paradigmas cientIf9cos vêm consti-
tuindo o contexto teórico dos enfoques desenvolvidos pelos rnembros 
desta pesquisa, nurn diálogo que tern se mostrado profIcuo, dada a 
abrangência e a complexidade da temática investigada. Nesta direçâo, 
e reconhecendo os riscos desta diaspora teórica, buscaremos elaborar 
elementos e linguagens que favorecam a explicitaçäo da especificidade 
de cada urn destes enfoques, permitindo a interaco crItica, porém 
fecunda, nas atividades desenvolvidas nos subprojetos de pesquisa e 
nos referenciais teórico-metodológicos construidos. 

A interação entre os(as) pesquisadores(as) vem se materiali- 
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zando mediante a realizaçäo sistemática de reuniöes de estudo de 
aprofundamento e avaliaçäo das atividades concernentes a cada 
urn dos subprojetos em curso, contando corn a contribuicão de 
pesquisadores(as) convidados(as) e a constituiçâo de parcerias corn 
outros grupos de estudo e pesquisa. 

As reflexöes esto sendo centradas em conceitos e categorias 
fundamentals para o trabalho corn as práticas corporals, tais como a 
categoria de experiência e os conceitos de consciência, conhecimen-
to, linguagem, cultura Itdica e cultura corporal. Estamos, também, 
elaborando análise crItica da expressão qualidade de vida, em certa 
medida banalizada, e suas possibilidades ao se tornar socialrnente 
referendada, em contra ponto ao que tern sido sua referenda predo-
rninante na atualidade: o indivIduo e os indicadores biológicos. 

A análise vern sendo realizada levando-se em consideração as 
contradicOes inerentes a esta sociedade, bern como as ambiguidades 
próprias do trato corn as práticas corporais na sociedade ocidental. 
Desta perspectiva, faz-se necessârio considerar a positividade da 
irnportância atribuIda ao corpo e ao prazer proveniente da experi-
ência, juntamente corn a consideracão dos limites postos por uma 
certa subserviência e conseqüente vitimização do corpo em nossa 
civilização. 

Outro importante processo, que vem sendo construldo corno par-
te da construção dos fundamentos teórico-metodológicos referenciados 
acima, diz respeito a superação do reducionismo biologicista, que ainda 
predomina nas pesquisas e intervençöes sociais corn as práticas cor-
porals, porém, sem desprezar a dimensão biológica como constituinte 
fundamental do ser humano, tornando-se seus indicadores como parte 
do processo ativo de auto-organização subjacente a vida. 

o desafio, nesta questão, està centrado na constituição de 
urna perspectiva interdisciplinar de trabaiho dado que as produçöes 
apontam para a indissociabilidade do comportarnento humano em 
suas variadas dimensöes e a polissemia corporal, que aponta para a 
importância da(s) linguagem(ns) como constituinte(s) da experiência 
hurnana, mais uma vez reforçando a importância das relaçöes que 
possam ser estabelecidas corn a natureza, os elementos provenientes 
do domInlo da arte, da filosol9a, bern corno dos saberes populares. 

Composição dos subprojetos 

Os subprojetos que compöem essa pesquisa integrada são os 
seguintes: 

1. Dança e formacão para o tazer: investigando e cons-
truindo conteüdos e metodologias: Este subprojeto visa ressig- 
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nificar a danca, nurna perspectiva de fortalecimento da diversidade 
cultural e da interface das mais variadas rnanifestacöes que esse 
fenômeno engendra corn o contexto sociocultural. 

As artes marciais no caminho do guerreiro: para corn-
preender a "juventude urbana violenta": Este subprojeto procu-
ra englobar as artes orientais (ditas rnarciais), sendo consideradas 
ferrarnentas através das quais o ser humano pode compreender e 
interagir corn o universo que o rodeia (macrocosmo) e consigo mesmo 
(microcosmo) de urna forma integral, consequentemente, levando-o 
a urn estado de "plenitude de vida". 

Capoeira: outros passos, outras gingas: Este subproje-
to se rnaterializarâ na perspectiva de investigar a capoeira a partir 
de enfoque interdisciplinar de trabalho, considerando a polissernia 
dessa manifestacão cultural e suas possibilidades concretas de ex-
presso. 

Práticas corporals na maturidade: Este subprojeto tern 
corno principal objetivo construir urn entendirnento sobre a ressig-
nificaço das pràticas corporais tanto como rneio de conquista da 
harmonia e do equilIbrio corporal, quanto como meio capaz de su-
perar o interesse de conquista de modelos e estereótipos de beleza 
p redo m i na nte. 

S. Brincando de animacão: producöes e ressignificaçöes 
da cultura Iádica infantil: Este subprojeto pretende analisar as sig-
niflcaçöes dos conteidos culturais que säo produzidos pelas crianças 
por rneio da construco de "anirnaçöes" feitas a partir de diferentes 
técnicas e rnateriais reutilizâveis, estimulando a percepco acerca 
da responsabilidade social/individual sobre a reutilizaço do lixo 
produzido e propiciar as crianças o conhecimento dos mecanismos 
de producão rnidiàtica de rnodo a tornarem-se cada vez rnais prota-
gonistas de suas acöes. 

Lazer de promocão e formacäo humana: 0 eixo central 
deste subprojeto sustenta-se na relação entre o corpo que produz e 
que tarnbém brinca, sern o caréter da acadernia de malhaço, nem o 
da cornpetico esportiva, e muito menos, a ênfase na busca do corpo 
idealizado pela midia, mas sirn, urn trabaiho corporal permeado nos 
fundamentos do Rdico, onde se torna possIvel que todos participem 
sem nenhum tipo de constrangirnento ou dificuldade. 

Praticando trilhas no caminho para o reconhecimento 
de Si: reflexöes sobre a loucura e a cidadania: Este subprojeto 
analisa préticas corporais lüdicas no tratamento terapêutico para 
portadores de disttrbios mentais, na tentativa de subsidiar teori-
camente as potencialidades de práticas corporais corno yoga, jogos 
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dramáticos, jogos cooperativos no processo terapêutico, como tam-
bern do desenvolvimento da auto-estima de pessoas corn transtornos 
psicóticos e neuróticos. 

S. Expressividades do Corpo-Mundo: Este subprojeto visa 
investigar mültiplas linguagens expressivas que podem auxiliar no 
conhecimento e no cuidado de si, buscando uma ampliação da con-
cepção de corpo que historicamente embasa a area de educacäo fIsica. 
Através de vivências corporals lüdicas e artIsticas, onde a educacâo 
corporal do hurnano no se apresenta descolada de uma preocupaço 
ética, estética e ecológica socialmente referenciada. 

Observatório Latino-Americano de Educaçao FIsi-
ca/Esportes e Saóde: Este subprojeto esta sendo desenvolvido 
em colaboracão corn o Centro de Estudos e Assessoria em Saide 
(Equador); Global Health Watch - Observatório Mundial da Satde 
(corn sede na Inglaterra). 0 objetivo central é realizar mapeamento 
do pensamento crItico nas areas de interesse do Observatório, no 
Brasil e em paises da America Latina. 

Nücleo de Cultura Popular e de Movimento: Este sub-
projeto tern por objetivo compreender a dinâmica organizativa das 
comunidades periféricas do entorno do Macico Central de Florianópo-
lis, a fim de articular suas demandas de esporte e lazer e investigar 
o processo de ressignificação das práticas corporals populares do 
futebol, capoeira Angola e boi-de-mamo, desenvolvidas corn jovens 
e criancas atendidas nos projetos da comunidade. 

Abordagem metodológica 

Esta pesquisa inspira-se nas metodologias aplicadas a pesquisa 
social, especialmente, aquelas que se aproximam da pesquisa-par -
ticipante e, em alguma medida, da investigação-aco. Sua materia-
lizaçâo poderá contribuir tanto para a formulação de urn referencial 
epistemológico critico e complexo, quanto para a compreenso das 
relaçOes que se estabelecem, a partir das prâticas corporals em di-
ferentes ambientes e corn diferentes sujeitos. 

Alérn disso, a opcão por esta perspectiva metodológica possi-
bilita a construcão de alternativas de carater inovador para proje-
tos educacionais, conforme indicam Ferraro e Machado (2001), no 
sentido de organizar experiências que sejam, concomitantemente, 
investigativas, cooperativas e propositivas. Trata-se, então, de fazer 
pesquisa, "aprendendo a faze-la meihor através da aço", como nos 
diz Freire (1985, p.  35), o que nos aponta a possibilidade de estar 
construindo instrurnentos e métodos mais adequados a temâtica e 
aos sujeitos envolvidos. 
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Compreendernos esta pesquisa integrada no âmbito participan-
te, dado que os investigadores participam das atividades dos grupos 
investigados, sendo que os grupos colaborarn para elucidar e encarni-
nhar as problernáticas da pesquisa. Temos, portanto, na observação 
participante, urna técnica privilegiada para a coleta de dados, na 
qual ocorre uma relacão mais próxirna corn os sujeitos observados, 
possibilitando que urna variedade de fenôrnenos e situacöes possa 
ser registrada para posterior análise. Esta possibilidade näo ocorreria 
de forma tao completa corn outros instrumentos de pesquisa, ainda 
que devamos considerar o risco inerente da imersão desmesurada 
do pesquisador no contexto da investigação. 

Estes instrumentos de pesquisa são ainda cornplernentados 
pelas entrevistas serni-estruturadas realizadas ao inIcio e ao final 
do trabaiho de campo. Os instrumentos iconogrf9cos, fotografia e 
filmagern, estão sendo tambérn utilizados. 

A análise dos dados seguirá o método hermenêutico-dialético 
(MINAYO, 1992), apoiando-se, também, nurna perspectiva de análise 
de contetido (BARDIN, 1979). Esta ültima técnica é especialmente 
itil para a análise das entrevistas/depoimentos corn sua proposta de 

estruturação de "unidades de registro" e "unidades de contexto". 0 
método proposto por Minayo (1992), por outro ado, organiza rnais 
amplamente o processo ordenacão, classificacào, interpretaçäo e aná-
use dos dados, possibilitando urn trânsito entre o geral e o particular, 
entre a teoria e a prática, entre o concreto e o abstrato, uma rnaior 
aproxirnacão corn a realidade, os objetivos propostos e o rnundo da 
vida dos sujeitos envolvidos. 

Resultados esperados 

Dentre os resultados esperados pela realizacão desta pesquisa 
integrada, destacam-se a producäo de subsidios teórico-rnetodo-
lógicos acerca das práticas corporais no contexto conternporâneo, 
por meio de subternáticas significativas, fomentadas e tratadas na 
perspectiva do esporte e do lazer, como direitos socials, corn condiçâo 
de aplicabilidade no interior de politicas páblicas que partilhem dos 
ideals de forrnação hurnana omnilateral, ernancipacão e cidadania. 
Pretende-se, ainda fornecer subsIdios para a construçào do Labora-
tOrio de Práticas Corporals da UFSC, que atuará nas dirnensöes do 
ensino, pesquisa e extensão, essenciais no cumprirnento dos objetivos 
e metas de uma universidade püblica de qualidade e socialmente refe-
renciada. Por firn, busca-se a formação de rede de pesquisadores(as) 
em diferentes niveis da carreira acadêmica. 
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RESUMO 

Este trabaiho visa relatar a experiência de organizaçâo do 
Acervo das Memórias Esportivas Infames (AMEI) da Escola Superior 
de Educação FIsica da Universidade Federal de Pelotas (ESF/UFPeI). 
A proposta de organizaço deste acervo comecou a ser gestada em 
2002, corn a doação para a ESEF/UFPeI de 10 mil volumes, realizada 
pelo Instituto Histórico e Geográfico de Pelotas. Posteriormente, em 
2005, corn o apoio do Ministério do Esporte (Acão Rede CEDES) e 
do Ministério da Cultura (Ponto de Cultura Chibarro), teve inIcio o 
trabaiho de organização e estruturação do acervo propriamente dito. 
Nas atividades necessárias a preservacão e a socializacâo do acervo 
- limpar, registrar, catalogar e digitalizar - 1 depararno-nos corn uma 
rnemória esportiva local, regional, nacional e internacional composta 
por urna riqueza de fontes orais, irnagéticas e escritas. 

Palavras-chave: mernória, esporte, cultura. 
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Figura 01: Revistas do Acervo/ Esef/Ufpel. Fonte: Acervo das Memórias 
Esportivas Infames. 

A educaco fIsica vern buscando sua legitimação através de 
diferentes intervencöes práticas e acöes académicas. Uma vertente 
que conquistou seu espaco em âmbito nacional e ate mesmo inter-
nacional é aquela vinculada a memória do esporte. 0 CBCE (Colégio 
Brasileiro de Ciências do Esporte), por exemplo, dedicou no seu áIti-
mo Congresso (CONBRACE), que ocorreu em setembro de 2005 em 
Porto Alegre, urn seminârio intitulado "Informacâo e documentacão 
em ciências do esporte'ç exciusivo para tratar da mernória esportiva 
e dos processos de organizacão de acervos e centros de memória. 
Isso evidencia o crescimento que esta linha de intervencão e pesquisa 
universitária vem tendo no âmbito da educação fIsica brasileira' 41 . 

Compreender nosso presente signil9ca também (re)significar 
nossas memórias, principalmente quando concebemos a memória não 
como urn fato datado em urn certo rnomento histórico, rnas como algo 
que traz consigo urn componente ético que diz respeito as experiências 
singulares de cada urn. Nesse sentido, como assinalou Alessandro 
Portelli (1997), nossas Iembranças aproximam-se da nossa voz e se 
tornam tao particuares quanto são as nossas impressôes digitais. 
Por outro lado, a rnemória é constituida por experiências conjuntas, 

Outro cxiiipIo d dcrn,ndi dos trabalhosde nseulOria eo: rcpTcentado no fatode hoje cislir dentro do C13CE urn (;fl 

(Grupo de 'Frahaiho 'Fernco) cspXItco sobre menlOrta. 
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aquilo que Mary Clark (1997) denominou de memória comparti/hada, 
o que permite falarmos também de uma memória coletiva e/ou de 
urna rnemória social, como fazem, par exemplo, autores coma Michel 
Poilak (1992) e Olga Von Simson (1991). 

Dentro dessa multiplicidade que a memória circunscreve, a re-
cuperaçâo, a preservaçâo e também a construçäo de memórias e de 
fontes históricas das práticas corporais de uma dada cidade, de uma 
regio, enfim, de quaiquer iugar, constituem-se em uma proposta de 
intervençâo imprescindIvel para a legitimaco poiltica e acadêmica 
dessa area. AI9nal, coma assinala Silvana Goeliner, recorrer: 

A memória e a história, para meihor conhecer a espor-
te, a educaçäo fIsica e a lazer no nosso pals, significa 
recorrer a textos, imagens, sons, objetos, monumentos, 
equipamentos, vestes, depoimentos orals e tantas outras 
produçöes humanas, entendendo-as coma possibitidades 
de compreender que all estão inscritas sensaçöes, idea-
logias, valores, mensagens e preconceitos que permitem 
conhecer parcialmente a época em que foram produzidos 
(2003, p. 201). 

Pistas teóricas metodológicas 

Este texto constitui-se em urn relato de experiência do processo 
de organização do AMEI (Acervo das Memórias Esportivas Infames 142 ) 
da ESEF/UFPe1. Para a organização do trabaiho, estamos fazendo 
uso dos procedimentos e das técnicas procedentes da area de orga-
nizacäo de acervos e de centros de memória, técnicas arquivlsticas 
e bibiiotecãrias. Como auxllio as nossas atividades, temos utilizado 
alguns procedimentos, sugestöes e indicacöes metodológicas utiliza-
dos, principalmente, pelo CEME (Centro de Memória do Esporte) da 
ESEF/UFRGS e pelo CEMU (Centro de Memória da Unicamp)' 3 . Do 
ponto de vista teórico-técnico, destacamos entre outros a contribui-
ção de: "Arquivlstica: teoria e prática de uma ciência da informacao" 
(1999), de Armando Maiheiro Siiva et al. 

16 no piano teórico, referente ao valor e ao significado social e 
cultural da memória, apropriamo-nos de certos conceitos trazidos par 
Stailybrass (2000) em seu trabaiho intitulado "0 casaco de Marx: rou-
pas, memórias, dor". Neste estudo, a autor faz uma reflexo singular 
a respeito do valor e dos significados de objetos materials pessoals, 

C) adjetiso infame colsxudu no norne do ac,r -vo tot lean inspir.tdn no usst qus Ni chel Poucault foe dcse e ncetlo no sea 

artigttA sidudoshontens infarnes 192). No acervo. dc eslácoh>cadt parocsphcitarque csta,00s lidinds, c t ralando nio 

sodas ntemOritis esportisa. oticlais c fanio ,as.comoianibdm de n,crndrias ndo larnosas (intanics>. ct,n O.Ls nacrndnas dos 

clube. ccporlivos e reercativOs sic bairn,, on ainda dos brncs quc parlicipani do iitcbol sic sdr,.ca c/ou colonial do cidadc. 

Ccritrsss sic ii,cnuiri., usado conan rc1ersncia em lunçso do% suas rcspeclivas tr.utiçOc ~ no tirca do organizaçlo do nacnlOria 

unto as univcrsidadcs. 
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como as roupas e outras lembrancas, objetos que ajudam a formar 
o que ele denomina de uma "memória material" de cada sujeito, de 
cada acontecimento. Outra autora que vem servindo de referência 
para nosso trabalho é Ecléa Bosi, principalmente, corn seu livro "0 
tempo vivo da memória: ensaio de psicologia social" (2003), obra 
em que ela trata da memória e suas mtiltiplas relaçöes. Esta autora 
também delega uma atenço especial a certos objetos pessoals, prin-
cipalmente aqueles que estào vestidos de particularidades históricas 
e so capazes de fazer urn elo entre o presente e o passado. Esses 
objetos, que esto sempre carregados de pertencimento, Ecléia Bosi 
Os denomina de "objetos biogr6f9cos" (2003). 

A construcão do Acervo das Memórias Esportivas Infames 

0 AMEI comecou efetivamente suas atividades em agosto de 
2005, sendo urn projeto que participa e recebe incentivo do Chibarro 
Mix Cultural/MinC (Ponto de Cultura) e do Ministério do Esporte (Rede 
CEDES). As fontes que fazern parte do acervo se originaram a partir 
de uma doaco recebida do Instituto Histórico e Geogràfico de Pelotas 
no ano de 2002. A partir dessa doacão, surgiu a idéia da construção 
de urn acervo que contemplasse a organizaço, a preservacão e a 
divulgaço das práticas esportivas da cidade e da região. 

A partir de 2003, sirnultanearnente a tentativa de organização 
desse acervo, começamos a realizar uma série de pesquisas. Nesse 
contexto, destacamos: "Bracadas em branco e preto: urn estudo da 
natacão feminina pelotense", "Memórias de urn futebol infarne' "Urn 
estudo genealógico dos clubes de rerno em Pelotas: regatas pelo-
tense e Náutico Gaucho", "Entre a proa e a popa: a biografia de urn 
clube", "Urn estudo genealógico do Esporte Clube Arroio do Padre" e 
"Mulheres em cena: incidéncia do futebol feminino em Pelotas". 

Em 2005, corn a criacão de urn ponto de cultura em nossa 
cidade, o projeto AMEI passou a integrar tarnbérn urna frente de 
pesquisa pautada na construço da rnemória dos projetos que fazem 
parte do Ponto de Cultura - Futebol a Tardinha; Piratas de Rua; ONG 
Odara; Museu Etnográfico da Colônia Maciel; Sociedade Musical Uniâo 
Democrata; Grupo de Capoeira Chibarro; Banca CNR Rappers - e da 
memória da própria Rede. 

A formação do acervo deu-se corn o objetivo principal de im-
pedir que bens de valor histórico, cultural e afetivo para a população 
da cidade fossem destruldos ou abandonados ao esquecimento, 
preservando corn essa iniciativa urn pouco da rnemória esportiva da 
cidade e da regio. A importância de acôes dessa natureza na nossa 
area é destacada e reafirrnada por autores corno Vago et at. (2006), 
quando comenta acerca do desaparecimento do patrimônio histórico 
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ocasionado pela precária politica de preservaço da memória dessas 
areas no BrasH. 

Atualmente, o AMEI constitui-se de urna coleco de mais ou 
menos cern tItulos de livros corn os mais variados assuntos, duas mu 
horas de fontes orais 44  em audio e fitas magnéticas corn assuntos 
relacionados ao esporte local e a cultura em geral; fontes imagéticas 
caracterizadas nas fotografias recolhidas nas diferentes pesquisas 
realizadas, videos e reportagens que marcararn a trajetória da ESEF/ 
UFPeI, do projeto Chibarro e de outros parceiros integrantes deste 
projeto. 

Entre as coleçbes de revistas destaca rn-se: Placar 145 , El Grafico, 
Don Balon, Gazzeta delo Sport, Gazeta Esportiva Ilustrada, Guerin 
Sportivo, Manchete Esportiva, Deportes, 0 Globo Esportivo, Revista 
do Esporte, Sport Magazine, US Soccer, GOL, International Sport, 
Goles, Solo Ftitbol, Panorama Esportivo, Viva, Esportes OlIrnpicos, 
Carnet e Match Brasil. Também encontram-se revistas corn temáti-
cas especificas, corno tênis, lutas, ciclismo, entre outras ainda não 
catalogadas; coleçôes dos times de futebol Flamengo, Grémlo, Real 
Madrid, Internacional, Corinthians, Boca Jiiniors, Racing, Peñarol, 
Nacional (URU), San Lorenzo, Grêrnio Esportivo Brash, Pelotas, Far-
roupilha, Fluminense, Cruzeiro e Atlético. 

0 trabalho de pesquisa, que ocorre concornitante a organiza-
ção, a catalogacâo e a digitalizacão das fontes que fazern parte do 
acervo, visa potencializar o uso do acervo para além do seu sentido 
histórico contemplativo, e tern como objetivo instituir "vida" ao AMEI, 
colocando em uso as fontes que possuimos. Os diferentes estudos 
que so desenvolvidos pela equipe inserida na organização do acer-
vo, além de contribuir para a arnpliaço e aquisição de novas fontes 
escritas, orais e irnagéticas, servem também como urn instrumento 
de sistematizaçâo e publicizaçäo das rnemórias esportivas da cidade, 
possibilitando urn acesso mais direcionado ao pblico que esta inte-
ressado no conhecirnento da história de certas modalidades esportivas 
especificas na cidade, como é o caso, por exernplo, do futebol, da 
nataçao, do remo, entre outros. 

Consideraçöes finals 

Apenas nurn paradigrna cartesiano e pós-cartesiano, que 
a vida da rnatéria é relegada a lata de lixo do "meramen-
te" - o mau fetiche que o adulto deixará para trás corno 
uma coisa infantil, a firn de perseguir a vida da mente. 

Para matorcs eonsrdcracöcs sobre as fonres ,,rais cm accrvm inslutIlcionais, consultar a re. sta Estudos Leopoldenses: 

Sérc FIisi5iia, Sto 1aopOldo. v. 4. n I. 2000. 

Ncsta ccicço. enoontrati-se rods on ndmeru, publicado,. de 1970 aId 1985. 
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Coma se a consciência e a memória dissessem respel-
to a mentes e não a coisa, ou coma se a real pudesse 
residir apenas na pureza das idéias e no na impureza 
permeada do material (STALLYBRASS, 2000, P.  39-40). 

As prticas esportivas cam sua tradico e fortes laços afetivas 
padem ser consideradas como exemplos emblemáticas do sentido 
social da memória, principalmente, par serem experiências corporals 
duradouras, elas tendem a afetar, produzir marcas afetivas e polIticas 
em seus adeptos pela resto de suas vidas. ConstruIda corn a partici-
pacâo de "objetos biogrficos" esportivas, coma camisetas, fiâmulas, 
medaihas e fatograt9as, as memórias esportivas lembram a passado 
e recanstroem a presente diariamente. As revistas esportivas e au-
tras registras escritos farmam par sua vez uma rede de recordaçöes 
passibilitando que a mernória de cada sujeito seja compartilhada 
par autros, principalmente, par aqueles que passuem nas práticas 
espartivas uma afinidade eletiva, canstituindo assirn uma memória 
espartiva compartilhada, uma tradiçäo que é cultuada e passa de 
uma geracâo para outra. 

Nos tltimos anos temas acampanhado urn crescimenta con-
sidervel, no ârnbito da educaçâa fIsica, no trabalha que envolve 
a arganizacão de acervas e de centras de memórias. Alérn de ser 
urn patrimônio cultural, estas instituigbes contribuern de forma sig-
nificativa também para a crescimento da educacão fIsica enquanta 
area acadêrnica. Uma methar organizaça dos registras oriundos de 
fontes orals, escritas e imagéticas, cam certeza, ira prapiciar urn solo 
fértil para pesquisas na area. Assim, a recuperacão e recanstruçâa 
de fontes históricas são imprescindIveis no processo de infarmacäo, 
documentação e delimitacão de nossa espaco enquanta area de 
conhecimento. 

Após a conclusão da organizaçãa do AMEI, todos as seus re-
gistras e fantes serão de acesso póblico e flcarão disponiveis para 
consulta tanto da comunidade acadêmica quanta de toda a sociedade. 
Corn vista a cantinuar a ampliação do acerva num futura próximo, 
iremas desencadear uma campanha de doaçôes de fantes (dacumen-
tos, fotograflas, revistas, jornais, camisetas, etc.) junta a comunidade 
pelatense e arredores. Além de aumentar a acerva, essa campanha 
visa fortalecer as elos entre saciedade e universidade, inventando 
novas práticas de preservação e criaçãa da memória espartiva e da 
cuttura da cidade. 
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RESUMO 

Este artigo é resultado de urn projeto de pesquisa desenvolvido 
pela Rede CEDES/UFMA, corn o objetwo de identifkar a existência de 
politicas püblicas voltadas para o esporte e o lazer no municIpio de 
Raposa (MA). E caracterizado como estudo de tipo exploratório, atra-
yes da combinação de pesquisa bibliográfica, documental e de campo, 
na qual forarn aphcados questionârios serni-estruturados a sociedade 
civil e realizadas entrevistas corn gestores e parlamentares, para se 
verificarern os espacos e equipamentos, a politica de anirnacão e Os 
recursos hurnanos envolvidos nas açöes do governo municipal. Fol 
constatado que o rnunicIpio desenvolve urna politica assistencialista, 
pautada pelo apoio restrito a eventos esporádicos, Os quais atendern 
necessidades imediatas de páblicos especIficos. Porém, destaca-se o 
empenho dos diferentes segmentos socials que desenvolvem acöes 
significativas e corn grande rnobilizaçâo cornunitária, preenchendo 
parcialrnente a lacuna deixada pelo poder püblico. 

Palavras-chave: esporte, lazer, polItica püblica. 

INTR0DUçA0 

0 lazer tern sofrido, ao longo do tempo, urna série de rnudanças 
de concepcöes e significados. Associado principalrnente ao repouso, 
tempo livre, diversão e distraço, "fol substituldo por urn conjunto 
integrado das mais diversas atividades no ligadas as necessidades 
e as obrigacôes" (DUMAZEDIER, 2004, p.28). Defini-lo pressupôe 

Crdei,dorj do Nück,o di Rcdc CIDES/LF?vIA. 

"'Profeora imcgrante k Nticleo da R,,Ic ChDESfUlMA. 

' Bois,sta da Redc (FDFSfUFMA. 
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superar restriçöes frente as suas miltiplas possibihdades advindas da 
evolução tecnológica, da modificação de costumes e de suas impli-
cacôes sabre o trabalho. Assim, a lazer é importante principalmente 
corno fator de desenvolvimento humano, social, e fenôrneno gerado 
historicamente como determinante fator de qualidade de vida. 

Segundo MARCELINO (2001, p.10): 

o lazer é vatorizado pela população, ainda que isso não 
seja verbalizado por eta, por urna série de motivos. Tern 
irnportância na vida e na qualidade de vida das pessoas. 
Se se perguntar diretarnente as pessoas, qual a impor-
tância do lazer em suas vidas, obter-se-á urn sétirno a 
décirno lugar nurna escala de prioridade. Isso se deve 
a pouca "ressonância social do lazer" ainda não vista 
como urn direito social, e também a hierarquia de ne-
cessidades. Mas, se se for conviver diretamente corn as 
pessoas, ver-se-á a irnportância do lazer coma busca de 
significado para suas vidas. 

Para esse autor, a lazer é urna "cultura vivenciada (praticada, 
frulda ou conhecida) no tempo disponIvel das obrigacöes profisslo-
nais, escolares, farniliares, soclais, combinando os aspectos tempo 
e atitude" (2002, p.  42), o que mostra o aspecto "desobrigado" de 
se ter acesso a essa prática corno urna vivência em que as sujeitos 
se envolvern porque assim o desejam. 

0 lazer deve ser vista, portanto, num panorama amplo, de modo 
a poder-se verificar e analisar suas diversas possibilidades, observan-
do-se também a relevância social e cultural que ele exerce na vida 
dos indivIduos. Diante desta importância, promovê-to como direito 
social deve ser polItica de Estado. Par isso, são imprescindIveis acôes 
polIticas de atuacão em longo prazo que promovam a dernocratiza-
ção cultural, bern coma o acesso aos bens culturais, defendendo-se 
o esporte e a lazer coma direitos soclais. 

Atualmente, corn a objetivo de fornentar a pesquisa e a desen-
volvimento cientIfico no Brasil, a Ministério do Esporte tern estimulado 
a constituição de redes envolvendo grupos de pesquisa vinculados a 
instituicöes de ensino superior e/ou a institutos de pesquisa e socie-
dades cientIficas. Nessa perspectiva, criou a Centro de Desenvolvi-
mento do Esporte Recreativo e do Lazer (Rede CEDES) que é urn dos 
pólos produtores de conhecimento que busca avaliacâo de polIticas 
püblicas, monitorarnento de projetos, capacitação de gestores de 
esporte e lazer, entre outros. 

No Maranhão, a Grupo de Estudos e Pesquisas Pedagógicas em 



Prograrna Esporte c Lazer da Cidade 	 305 

Educaçâo Fisica (GEPPEF), vinculado ao Departamento de Educaçäo 
FIsica da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), assumiu a 
coordenação do nácleo da Rede CEDES/UFMA, apresentando como 
subprojeto urna pesquisa intitulada: Po/Iticas de Esporte e Lazer na 
i/ha de São Luls: direito garantido ou negado? 

0 objetivo principal da pesquisa é, pois, investigar quais as 
poilticas piiblicas de esporte e lazer em Paço do Lumiar, Raposa, São 
José de Ribamar e São Luis, municIpios que integrarn a ilha de São 
Luls, identificando de que forma vérn sendo operacionalizados os as-
pectos necessários para uma poiltica de acão inclusiva que afirmem 
o esporte e o lazer como direitos soclais, a qual tern corno objetivos 
especIficos: detectar a presença ou ausência de diretrizes gerais 
de esporte e lazer; identificar se existe uma polItica de animação 
sociocultural; e conhecer quem são os agentes soclais de esporte e 
lazer nestes municIpios, bern como a sua forrnação e processo de 
atualizaçâo profissional. 

Como ponto de partida da pesquisa, elegeu-se Raposa, situada 
a 25 quilômetros do Ceritro da capital, cuja constituicâo, como mu-
nicIpio, requer urn breve resgate histórico. 

De acordo corn Sousa (1997), documentos oficials apontam que 
em 1958, no Nordeste brasileiro, foi registrada uma das mais violentas 
secas no Brasil, atingindo habitantes da Paralba, do Rio Grande do 
Norte, do Cear, do Piaui e de Pernambuco. Ao final de 1958, cerca 
de 200 mil pessoas formararn uma considerável corrente migratória 
para diversas regiôes brasileiras, vindo em nimero substancial na 
direçäo Oeste, especialmente para o Maranhäo. Da populacäo que 
rnigrou para esse Estado, muitos aportaram na prala da Raposa em 
decorrência de vinculos farniliares e/ou pelas semelhanças da praia 
maranhense corn a cearense. 

A praia da Raposa era na época povoado de Paço do Lurniar, 
distrito do municIpio de São José de Ribarnar. Em 1961, Paço do 
Lumiar obteve sua independência polItico-adrninistrativa do munici-
pio de São José de Ribamar e, a partir de entäo, a praia da Raposa, 
distrito de Paco do Lurniar, torna-se a segunda rnaior localidade em 
terrnos populacionais. 

Corno dernonstra Sousa (1997, p.88) em seu livro Raposa: seu 
presente, sua gente, seu futuro, "a cornunidade da Raposa via-se 
esquecida pela administração de Paco do Lumiar, o que cornprome-
tia a organização social do povoado, faltando-Ihe educação, saáde 
e habitaçäo". Como resultado da pressão popular e de articulaçäo 
polItica, em 10 de novembro de 1994, deu-se a criaçäo do municIplo 
pela Lei n°. 6.132, e Raposa ganha demarcaçöes geograficas legais 
e, consequenternente, representantes que responderiarn pelas ne- 
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cessidades da comunidade. 

No ano de 2000, o municIpio apresentava uma taxa de urbaniza-
ção de aproximadamente 66,54% (IBGE - Censo 2000). De acordo o 
Banco de Dados Cidades (2003), publicado pelo IBGE, o municIplo de 
Raposa possui aproxirnadamente 20.088 habitantes. No que se refere 
a educacão, renda e habitacäo, em 2003, o municIpio possuIa 81,5% 
de jovens entre 15 a 17 anos e 66,9% entre 18 a 24 anos, todos esses 
jovens corn menos de oito anos de estudo. Os dados do IBGE apontam 
também que o rnunicIpio possui na sua população adulta 29,2% de 
analfabetos, 82,4% corn menos de oito anos de estudo e 52 1 7% corn 
menos de quatro anos de estudo, apresentando uma media Infima 
de 3,8 anos de estudo. Ate 2000, a renda per capita media era de 
R$ 75,80, e 70,4 % da populacâo era pobre. Dos domicIlios urbanos, 
apenas 27,4% tinharn acesso a água encanada e 15,1% ao servico 
de coleta de lixo. 

No perlodo de 1991-2000, o Indice de Desenvolvimento Humano 
do MunicIpio (IDH-M) obteve urn crescimento pequeno, passando de 
0,555, em 1991, para 0,632, em 2000 (em uma escata de 0 a 1). Se 
mantiver esta faixa de crescimento do IDH-M, Raposa levar6 25 anos 
para alcançar São Caetano do Sul (SP), o municIpio corn melhor IDH-M 
do Brasil (0,919) e 13,9 anos para alcançar a cidade de São Luls (MA), 
o meihor IDH-M do Estado (0,778). Segundo o Programa das Nacöes 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD/2000), o municfpio de Raposa 
estava entre as regiöes consideradas de médio desenvolvimento hu-
mano (IDH entre 0,5 e 0,8). E, ern relacão aos outros municipios do 
Brasl, apresentava uma situação ruim, ocupando a 4.074a  posição. 

Diante dos indicadores socioeconômicos, percebe-se que as 
atuais polIticas püblicas implementadas no municIpio, desde a sua 
emancipaçao, não tern contribuldo para atterar significativamente o 
seu quadro de vulnerabilidade social. 

Frente a esse contexto, surge a questão: em que situação se 
encontra o direito ao esporte e ao lazer neste municIpio, urna vez que 
nem as suas necessidades básicas estào sendo atendidas? 

Desse modo, corn o intuito de conhecer esta realidade, a pesqui-
sa procura investigar se as politicas piblicas estão servindo como urn 
meio de garantir ou negar o esporte e o lazer como direito social, e 
assim defender uma gestâo democrtica fundamentada na perspectiva 
da inclusão social. 

Este estudo caracteriza-se, portanto, como uma pesquisa qua-
litativa, cuja proposta metodológica desenvolveu-se através da corn-
binação de pesguisa bibliográfica sobre o lazer, esporte e polIticas 
piiblicas; documental através da anLise de Ieis, termos de convênio 
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e projetos; e pesguisa de campo corn a utihzaço dos seguintes ins-
trumentos: questionârio semi-estruturado, aplicado a 96 pessoas da 
sociedade civil (23% dos segrnentos mapeados), consoante a classi-
ficaçâo de segmentos adotada na II Conferência Nacional do Esporte 
2006, e entrevista semi-estruturada para colher depoimentos de seis 
gestores e parlamentares do municIpio, no sentido de se perceber 
como estes conceituam e avaliam o lazer e a esporte. 

Descrição e análise dos dados significativos 

Pesquisa documental 

Serviram de base para a análise, a Lei Orgânica do MunicIpio de 
Raposa (30 de junho de 1997), em seu Capitulo IX, os projetos de 
eventos e atividades esportivas e de lazer, a convênio da CBF (IAFB) 
corn o municIpio e o orcamento municipal destinado ao esporte no 
ano de 2006, além do cronograma anual de atividades esportivas do 
municIpio em 2001. 

1. Das práticas esportivas e de lazer como direito do 
cidadão - 0 artigo 110 da Lei Orgânica do MunicIpio de Raposa 
atribui ao poder municipal fomentar as prticas desportivas e de Ia-
zer, formais e no-formais, como direito de todo cidado, assumindo 
assim a posição tornada pela Constituiçâo Brasileira, que define o 
lazer como direito social no seu artigo 6 0 . 

No que diz respeito a animacão sociocultural através do levan-
tamento documental realizado, foi encontrado referente ao ano de 
2001, ainda na gestao anterior, apenas urn cronograrna de ativida-
des de esporte e lazer para a populacào, no qual estava prevista a 
realizaçao dos Jogos de Verâo, da Independência, do Torneio Dia da 
Criança, do Torneio Incentivo, do Torneio da lntegraçâo dos Orgãos 
Municipais e dos Jogos Escolares Maranhenses. 

Em 2003, fol celebrado urn convênio entre o municipio e a 
Instituto de Assisténcia ao Futebol Brasileiro (IAFB), vinculado a 
Confederacao Brasileira de Futebol (CBF), denominado "Escola de 
Futebol'ç voltado para crianças e adolescentes, alunos das escolas 
püblicas, corn prioridade para aquelas residentes em comunidades 
carentes e tambérn oportunizando trabalho a ex-jogadores e ex-téc-
nicos de futebol locais. A IAFB forneceu todo o material, exigindo, em 
contrapartida, a garantia do local para realizacäo das atividades. 

Na atual gestäo (2004/2007), foram encontrados registros dos 
projetos Arraial Viva Raposa, Jogos Escolares Raposenses (JERAs) 
e Festa do Pescador. Mediante leitura dos docurnentos, observa-se 
que a poder executivo tern planejado eventos esportivos e de lazer, 



308 	 Rn ucan, Jogar, Viver 

no entanto corn previsão anual de realizacão, o que demonstra uma 
certa iniciativa de execucão de uma poiltica de animaço, porém 
ainda em caráter eventual ou esporâdico. 

Da construcão e uso de areas destinadas ao esporte 
e ao lazer - 0 artigo 113 da Lei Orgânica do Municipio de Raposa 
menciona que "é prioridade a construço de areas para a prätica do 
esporte e lazer" (p.23). Em seu artigo 114, o documento menciona 
que "é facultativo celebrar convênios corn associaçöes esportivas 
sem fins lucrativos para reforma e restauraçäo das dependências e 
equipamentos das entidades conveniadas, se assegurado ao Poder 
Piiblico o direito de destinar a utilizaçäo das instalacöes para fins 
comunitários de esporte e lazer a serem oferecidas gratuitamente 
a populaço" (p.23). Destaca-se que do ponto de vista legal está 
garantido o uso gratuito dos espacos e sua construcäo. 

Segundo Marcellino (2001), o espaço é urn elemento fundamen-
tal para a vivência do lazer e deve estar integrado como elemento 
relevante na polItica urbanIstica da cidade. Isso significa dizer que 
é necessário haver polIticas integradas em diversas areas, para que 
seja possIvel a estruturaçäo de espacos para urn viver mais hurnano, 
ratificando-se que a construção de espacos de lazer tern urn signifi-
cado participativo da sociedade. 

Do financiamento do esporte e lazer no municupio - No 
orcamento aprovado pela Cârnara Municipal no ano de 2006, estâ 
previsto urn recurso financeiro de R$ 220.000,00, destinado a reali-
zacäo de atividades de esporte e lazer. Apesar de ser urn montante 
insuficiente, é urn indicativo de previsao orcamentária a ser aplicada 
em polIticas pblicas de esporte e lazer no municIpio, visto que, 

Em geral, nas Prefeituras, as Secretarias de Esporte e 
Lazer säo as que recebem a menor fatia do boio orca-
mentário, induzindo a espetacularizacäo do esporte e 
lazer como forma de atrair patrocinadores. A constante 
utilizaçäo dos eventos de esporte e lazer como estratégia 
de propaganda de governo explica a frequência corn que 
atletas bem-sucedidos desenvolvem carreiras polIticas 
nestes setores (ZINGONI, 2003, p.  220). 

Da conservação do patrimônio cultural do municIpio 
- 0 parágrafo 5 do artigo 114 da Lei Orgânica do MunicIpio de Raposa 
afirma que '0 poder püblico municipal e todo cidadäo sâo responsáveis 
pela protecâo cultural do municIpio, através de sua conservacâo e 
manutenção sistemâtica e por meio de inventários, registros, vigi-
lâncias, tombamentos e preservaçäo, corn vistas a assegurar para a 
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cornunidade o seu uso social" (p.23). 

A Constituiçäo Brasileira, no seu artigo 23, afirma corno corn-
petência comurn da Unio, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
MunicIpios zelarem pela guarda da Constituição, das leis e das ins-
tituicöes democráticas e pela conservacäo do patrimônio pOblico. 
No entanto, no foi encontrado nenhum projeto de conservacâo do 
patrimônio piblico, riem de construçäo de areas de esporte e lazer 
no municIplo em estudo. 

Resultados da pesquisa de campo 

Para conhecer a realidade do municIpio, no que se refere as 
Poilticas PbIicas de Esporte e Lazer, foi realizada uma pesquisa de 
campo, visando estabelecer urna relacào entre as orientaçöes legais e 
o que de fato vem acontecendo. A descriçao dos dados fol subsidiada 
a partir das categorias de análise adotadas para este estudo, tendo 
como base as questOes norteadoras indicadas nos questionários e 
entrevistas aplicados. 

0 esporte e o lazer na visäo dos gestores e parlamenta-
res do municIpio de Raposa - Foram analisados depoimentos de 
seis gestores e parlarnentares corn a finalidade de entender-se como 
conceituarn e avaliam o lazer e o esporte nesse municIpio. Dentre 
os entrevistados, ha diretores de escola, coordenadores de cultura 
e esporte e vereadores. Igualmente, foram coletados depoirnentos 
de pessoas que vivenciam as questOes relacionadas ao esporte e ao 
lazer no seu cotidiano "e que, uma vez registrados, permitem novas 
anâlises, suscitam novos objetos de estudo e nova documentaçäo" 
(HUNGER, SQUARCINI, PEREIRA, 2004, p.  94) 

A análise das entrevistas possibilitou também o confronto de 
vârias questOes que foram levantadas pela pesquisa documental e 
questionários, permitindo uma viso mais ampla do assunto. 

A importância do esporte e do lazer para a sociedade 
- Os gestores caracterizaram o lazer e o esporte como elemento de 
fundamental importância para os individuos, além de os considerarem 
fator estimulante no processo ensino-aprendizagem para os alunos, 
o que se confirma através dos seguintes depoimentos: 

é urn grande aliado da educacao no sentido de 
tirar, dá urn suporte major para que a criança passe 
a gostar da escola (COORDENADOR DE ESPORTE DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDucAcAo). 

[ ... ] contribui para nossa satde, contribui para nossa 
educaço [ ... ] (VEREADOR). 
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Marcellino (2001) apresenta elementos para anátise dessa ternà-
tica quando afirma que a concepcäo de lazer, na maioria das vezes, 
precisa de justif9cativas baseadas em critérios utilitaristas. 

Notou-se através dos depoirnentos uma visäo do lazer restrita a 
urn ónico conteido (esporte), diminuindo, assim, a sua abrangéncia. 
E preciso, portanto, pensar o lazer nurn sentido mais amplo, pois ele 
não deve ter carâter apenas assistencialista ou constituir-se como 
urna obrigação, sendo fundamental compreender sua essência no 
desejo e na vontade de cada individuo. 

Na verdade: 

o que caracteriza a essência do lazer, a diferencial deste 
fenôrneno perante as outras práticas sociais e culturais 
em nossa sociedade, é o fato de que Os elernentos que 
o caracterizam são enraizados no lüdico e, rnesrno pas-
sIveis de pressão e interferência do contexto, não ad-
quirem o caréter de obrigação e não são vistos como 
urn conjunto de tarefas a serem cumpridas. Esses ele-
mentos expressam o exercIcio coletivamente construIdo 
no qual as sujeitos se envolvem porque assim desejarn 
(WERNECK, 2003, P.36). 

Assim, embora a esporte e o lazer sejam necessários a vida 
do homern, apresentam, numa escala de prioridades, diminuta im-
portância para a população. De acordo corn Marcellino (2001), essa 
irrelevância "[ ... ] se deve a pouca 'ressonância social do lazer ainda 
não visto corno urn direito social [ ... ]". 

0 conhecimento sobre a obrigação legal do poder püblico 
na garantia do esporte e do lazer a comunidade - De acordo corn 
a Lei Orgânica do Municiplo de Raposa, o poder püblico é o principal 
responsvel por implementar e gerenciar as acôes de esporte e lazer. 
Nesse sentido, os gestores afirmarn: 

[ ... ] é urna obrigação rnesrno. Porque a cornunidade tern 
interesse, forca de vontade, rnas näo tern recurso, não 
tern espaco. Entâo é a poder pi,blico mesmo (COORDE-
NADORA DE CULTURA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDucA(;Ao). 

[ ... ] uma atenção ao esporte. A adrninistração atual está 
cornecando agora a desenvolver a trabaiho, né? Mas am-
da também precisa de muita coisa [...] (PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL). 
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Par outro lado, muitas vezes a lazer é encarado coma mera 
perda de tempo, levando a poder pbhco a promover politicas de 
esporte e lazer insuficientes para a comunidade, ferindo urn direito 
garantido em lei, considerando que: 

[ ... ] a lazer deveria ser encarado como serviço obriga-
tório para as governos e urn direito social dos cidados 
brasileiros. 0 entendimento do direito aqui se faz coma 
uma via de duas mos: ele também gera deveres e corn-
promissos par parte dos usuários das poilticas pblicas 
de lazer. 0 caminho dessa prestação de serviço poderia 
ser na direcão de açäes comprometidas corn a transfor-
maçâo da sociedade numa construcão conjunta entre 0 

governo e a comunidade, pals a governo deve enten-
der-se coma organizacão criada para atender as desejos 
pelos seus donos, o povo. Näo queremos dizer corn isso 
que a governo deveria atender a vontade do povo sem 
pensar. As ofertas de lazer par parte dos órgãos ptbli-
cos devem serjustas, isto é, trabaihar na perspectiva da 
educação para e pelo lazer, contemplar a todos, dando 
prioridade as classes mais carentes. Para isso, devem 
ser ricas, equilibradas e diversificadas: em contei.idos 
culturais (STAFIM), nos géneros (prâticas, fruição e ca-
nhecimento) e nos nIveis (de conformista para a crftico e 
criativo) (MULLER, 2002, p.  12-13). 

Tendo como referência as entrevistas, percebe-se que a malaria 
das respostas aponta a pader piblico coma a ünico responsável pela 
garantia das açöes referentes ao esporte e ao lazer. Porém, não so 
as órgas piblicos devem envolver-se corn a realização de politicas 
ptiblicas; deve-se incentivartambém a participaçäo popular. Segundo 
a Ministéria do Esporte (2006, p.  06), a envolvirnento da sociedade 
é uma "forma de partlihar responsabilidades no estabelecimento de 
prioridades para esporte e lazer nas esferas piiblicas de pader". 

A existéncia de órgãos responsáveis por acöes de esporte 
e Iazer no municIpio - Considerando as respostas dadas pelos ges-
tores, em Raposa, sá existe a Secretaria de Educacäo que engloba as 
coardenacoes de cultura, esporte e lazer. No municipia, é inexistente 
uma secretaria destinada apenas aos assuntos especIficos de lazer e 
esporte, a que leva as agentes comunitários a dependéncia de autras 
departamentos e limita suas acöes, coma relatam alguns depaentes: 

Não, no tern não. So a Secretaria de Educaco, mas 
na tern urna secretaria especIfica (DIRETORA DE ESCO-
LA ESTADUAL). 
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Especificamente, existe a Secretaria de Educação que diz 
que é a Secretaria de Esporte, Cultura e Lazer, então é ela 
que dà esse suporte; o esporte está atrelado a Secretaria 
de Educação [ ... ]. Isso impede muito que a gente Va de-
senvolver varias atividades corn relacão ao esporte, por-
que sempre alega que não tern condicào financeira para 
investir nessa, na parte do esporte (COORDENADOR DE 
ESPORTE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCA(;AO). 

Espacos especIficos de esporte e lazer no munic I pio 
- Existem pracas, campos de futebol e quadras de beach soccer, o 
que restringe essas práticas aos interesses fIsicos do lazer. Sobre os 
espaços de lazer, Muller (2002, p.  25) afirma que "esses ainda não 
gozam de uma valorização e nem são entendidos como essenclais e, 
por isso, não recebem a atencão necessária por parte das polIticas 
urbanas". Dois dos depoentes responderam: 

o que se tern aqui, as estruturas que temos aqui são os 
carnpos de futebol [ ... ]. Nós temos urna area construIda 
pela Prefeitura, mas ate hoje foi abandonada a quadra 
de beach soccer (COORDENADOR DE ESPORTE DA SE-
CRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAcAO). 

[ ... ] so posso te adiantar que o nmero é minimo, en-
tendeu? E os espacos que existern, os que não são par -
ticulares, que a Prefeitura ajuda, d6 apoio, funcionam 
precariamente (COORDENADORA DE CULTURA DA SE-
CRETARIA MUNICIPAL DE EDUCA(;AO). 

Construcão, ampliacäo e conservacão de novos espacos 
especIficos - Sobre a reestruturacâo de espacos para o lazer e o 
esporte, verificou-se, nesse âmbito, apenas a presenca de projetos 
pleiteados pela Cârnara Federal. De acordo corn as respostas a se-
guir, observou-se que os espacos existentes ainda perrnanecem sem 
alteracöes na sua arquitetura original, deixando o poder ptibtico de 
cumprir sua obrigaçâo legal. 

Tern projeto que está em tramitaçâo na Cârnara Fede-
ral, para que se traga para o rnunicIpio de Raposa urna 
quadra polivalente, ou seja, urn ginásio poliesportivo e 
daqui para 2007 está saindo, nós estamos aguardando 
que se vier para o municipio de Raposa serã urna grande 
ajuda dentro do esporte (COORDENADOR DE ESPORTE 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAçAO). 

Não, não. Do jeito que eles receberam continua (DIRE- 
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TORA DE ESCOLA ESTADUAL). 

Ate o presente momento, ainda nada passou nada refe-
rente a isso [ ... ] reforma de quadra, construir espacos 
nenhum (VEREADOR). 

A maioria dos gestores afirrnou que a responsabihdade de zelar, 
limpar e de cuidar cabe a comunidade; a Prefeitura doa somente a 
grarna para os campos de futebol. Os depoimentos mostram mais 
uma vez o descaso e a omissão dos órgãos responsàveis. 

Não existe, quando val acontecer urn campeonato junta 
urn grupo de gente, que limpa, tá entendendo? E, mas, 
assim, de que exista uma poiltica especIfica de acorn-
panhamento e preservacão, não existe näo (COORDE-
NADORA DE CULTURA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAçAO). 

PolItica de animação e freqUéncia dos eventos realizados 
pela Prefeitura - Os eventos realizados, apesar de acontecerem 
em sua maloria anualmente, contemplam uma variedade admirável 
de modalidades. 0 festejo de São Pedro, por exemplo, urn dos mais 
importantes do municIpio, envolve a comunidade em geral, tanto na 
participacão das atividades como também na sua organizacão. 

Neste festejo, promovido pela colônia dos pescadores, são 
realizadas atividades, tais como: maratona, barco a vela, ciclismo, 
jogos de saão, esportes em geral, das quais a populacão participa 
rnacicamente ganhando prémios em dinheiro, medaihas e troféus 
patrocinados pela Prefeitura. 

Acontecem também corn ênfase os campeonatos municipais 
de futebol de campo, sendo esta modalidade a mais desenvolvida. 
E surpreendente a quantidade de atletas e pessoas da comunidade 
que participam desses torneios. Urn dos destaques é o JERAs (Jogos 
Escolares Raposenses), que é urna elirninatória para os Jogos Esco-
lares Maranhenses. 

Segundo o coordenador de Esporte da Secretaria de Educa-
çao, Raposa é conhecida nacionairnente pelo beach soccer, o que 
evidencia o potencial dos técnicos e dos atletas envolvidos corn essa 
modalidade. 

[ ... ] na festa do padroeiro do municIpio que é dia de 
São Pedro, 29 de junho, nós atribulmos todas as ati-
vidades que däo possibilidade esportiva: natação, bar-
co 6 vela, remo, maratona, ciclismo, futebot de areia, 
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beach soccer, futebol de campo (COORDENADOR DE ES-
PORTE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDuCA(;A0). 

E uma semana de eliminatória e as finals acontecem no 
dia da festa. Nós temos o futebol de arela, o ciclismo 
masculino e feminino, a maratona masculina e feminina, 
temos a maratona infantil, que este ano não deu pra se 
realizar, mas já houve no anterior. Teve o campeonato de 
damas, domino e bilharina [ ... ]. Se não tiver a população 
ate morre, entendeu? Ate deporta o prefeito entendeu? 
Então essa festa tern que acontecer (COORDENADORA 
DE CULTURA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCA- 
cAo). 

Organizacão/coordenação das atividades de esporte e 
lazer e a polItica de contratação de pessoal — Os eventos es-
portivos e de lazer promovidos pelo poder pbIico são organizados 
e coordenados pela Secretaria Municipal de Educação, através das 
coordenaçöes de cultura e esporte e de suas respectivas equipes de 
trabaiho, conforme depoimento a seguir: 

Corn relação ao festejo junino e festa de São Pedro, fica 
sob a minha responsabilidade, entendeu, o geral (co-
ordenação geral), aI a gente se reüne corn o esporte e 
passa o que é de modalidade esportiva, determina quem 
vai tomar de conta do atletismo, quem val tomar de con-
ta do futebol de areia, coordenadores por modalidades, 
justarnente por modalidade [ ... ]. Ha a divulgação, tern 
uma radio comunitaria aqui no municIpio, ePa abrange 
a area mais populosa de Raposa, ela nâo val ate muito 
distante que é a radio (a cabo) [ ... ]. A gente bota o carro 
de som, as vezes... Esse ano, alias, no ano passado, a 
gente também colocou ate outdoor. A Prefeitura rnanda 
botar uns cartazinhos [ ... ]. Pelo menos, a festa de São 
Pedro e o arraial, a gente consegue fazer dessa forma 
[ ... ]. Campeonatos, a gente divulga so na radio. JERAs, 
primeiro nas escolas, manda avisos para a escola como 
a comunidade [ ... ] (COORDENADORA DE CULTURA DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCA(;A0). 

Dentro do quadro de profissionais que atuam no gerenciamento 
do esporte e lazer no municipio, a minoria foi nomeada através de 
concurso püblico (o tiltimo foi em 1997), no qual não foram ofere-
cidas vagas para professor de educação fisica. A major parcela do 
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quadro funcional da Secretaria de Educação é composta por cargos 
comissionados e contratos ternporários indicados, na maioria das 
vezes, por critérios politicos. Os depoirnentos abaixo reforcarn essa 
realidade: 

[ ... ] là funciona urn grupo de pessoas que são contra-
tadas pelo municipio que trabalham nessa area. Então, 
inclusive outras escolas, rnesmo do municiplo, não tern 
professor de educacão fIsica. Nenhuma escola tern pro-
fessor de educacäo fIsica (DIRETORA DE ESCOLA MUNI-
CI PAL). 

Ha cargos que realmente forarn contratados, mas dentro 
da equipe, nós ternos pessoas que foram norneadas [ ... . 
Os outros cargos que existem là são todos cornissiona-
dos (PRESIDENTE DA CAMARA). 

Mediante a fala dos gestores, nota-se que no processo de con-
tratação de pessoal não são adotados critérios de formacão e compe-
tência técnica, titulacâo ou qualificacâo dos profissionais responsáveis 
pelas acöes ligadas ao lazer e ao esporte, o que é corroborado a 
seguir por ZINGONI (2003, p.  218): 

Esporte e lazer ainda são setores de menor importância 
nos pianos de governo, razão pela qual as indicaçöes de 
cargo politico para seus órgàos de gestão, em geral, não 
seguem a mesma lógica das escolhas de outros setores. 

PolItica de formacão, qualificacão e atualização dos 
profissionais - Analisando-se as respostas dadas pelos gestores, 
é visIvel o descaso quanto as questôes referentes 6 formação e a 
atualizaçäo dos profissionais da area, pois 100% dos gestores afir-
maram não ter ou não conhecerem programas de rnelhoramento de 
atividades desses profissionais. Percebe-se falta de fundamentacão 
teórica dos trabalhadores do esporte, o que compromete a sua pràti-
ca, pois, de acordo corn Franca (2003, p.  41), "a integracão teórico-
pràtica propicia o pensamento crItico, ampliando a possibilidade de 
compreensão e intervencão critica na realidade [ ... ]". 

Não, não tern ninguém que tenha curso de educação fi-
sica. Isso é urna preocupação, nós ternos essa preocu-
pacão de chegarmos junto a SESP de oferecer curso de 
capacitação [ ... ] (COORDENADOR DE ESPORTE DA SE-
CRETARIA MUNICIPAL DE EDLICA(;AO). 

Ainda não tern, nós não temos urna qualificação especial, 
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porque deveria ter, deveria ter urn professor de educação 
fisica que no caso nào temos no. 0 municIpio da Raposa 
tern, mas no no quadro [ ... ]. Eles näo tern assim uma 
qualiflcaço especial (PRESIDENTE DA CAMARA). 

Sabe-se que capacitar, formar e atualizar profissionais que tra-
baiham na 6rea do esporte e lazer é fundamental para a maximizaco 
das acöes referentes as práticas nessa area, pois isso propiciará aos 
agentes maiores subsidios para que possam realizar sua prática mais 
consciente e reflexivamente. Nesse sentido, é preciso que os sujeitos 
vivam em busca permanente do conhecimento, por este constituir-se 
ponto fundamental para o born desenvolvimento de suas atividades. 
Além disso: 

Os recursos humanos säo importantIssimos para o de-
senvolvimento de qualquer polItica de servico que se 
queira competente. A questo da busca permanente do 
conhecimento é urn ponto fundamental para que o gestor 
de lazer, tanto do poder püblico como da iniciativa priva-
da, não fique restrito somente a rotina dos seus afazeres 
cotidianos. Administrar o lazer exige estar aberto para 
aprender para quê, o quê, como e para quem fazer, e 
uma recomendaçäo importante é usar a reflexo (medi-
tar, raciocinar, cogitar), [ ... ] deve criar urn tempo para 
discutir corn sua equipe para avaliar, planejar e replane-
jar as acöes realizadas e por realizar. (MULLER, 2002, p. 
18) 

Diretrizes de PolIticas Püblicas de Esporte e Lazer - Ainda 
de acordo corn as respostas dos gestores, pode-se perceber a sua 
falta de conhecimento em relacäo a leis e diretrizes. Os depoentes 
assim afirmam: 

Não, nao conheco (DIRETORA DE ESCOLA MUNICIPAL). 

Não, não existe nada, nessa história, nós estamos agora 
caminhando, né? (PRESIDENTE DA CAMARA). 

Considerando as respostas dadas pelos entrevistados, 100% 
dos gestores responderam nào haver ou não conhecerem diretrizes 
norteadoras das Poilticas Ptblicas no Municipio, o que mostra clara-
mente que as acöes realizadas no âmbito do esporte e do lazer para 
a sociedade não possuem subsIdios, tampouco uma sistematizaçâo. 
Analisando-se os documentos do municIpio, pode-se constatar na 
sua Lei Orgânica a definição de algumas diretrizes para o esporte 
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e o lazer, porérn Os gestores no a conhecem, ficando assim sem 
respaldo para requererem o cumprirnento dos deveres do Estado no 
que tange a Constituiço Federal. 

o esporte e o lazer na visão dos segmentos sociais do muni-
cIpio de Raposa 

Existência, construcão e preservação de espacos püblicos 
especIficos - A maioria da população (58,3%) afirmou haver espacos 
mantidos pela Prefeitura do rnunicIpio e 39,5% disseram no existir. 
Este dado indica a presença de espacos cu uma confusäo sobre o 
conceito de espacos especificos de lazer, que, segundo Marcellino 
(2002), so aqueles especialmente concebidos para a prática das 
várias atividades de lazer. 

0 percentual de 87,5% da populacão considerou insuficiente a 
quantidade de espacos destinados ao esporte e ao lazer no municI-
plo. Foi comprovado por registros fotográficos e visitas ao rnunicIpio 
que os espacos existentes no atendem a demanda populacional de 
aproximadarnente 20 mil habitantes. Estes indicadores precisam ser 
enfrentados por açöes que objetivem a democratizaço do espaco e, 
consequenternente, do lazer. 

No que concerne a construção e preservação de espacos pibli-
cos desse municIplo, os entrevistados afirmaram que a administraçao 
atual näo os construiu nem os tern preservado. 

A constatação acima revela que o poder püblico tern se ornitido 
na oferta do lazer, na dimensao que implica socializar esses espacos, 
e assim deixa de garantir urn direito da populaçào. 

Vale ressaltar ainda que a construcão e preservação de espacos 
tornarn-se uma ferramenta importante para a gestao no mornento de 
elaboracão da polItica de animacão, pois será, a partir dos espacos 
construIdos e preservados, que se prolongará o quadro de atividades, 
corn o propósito de realizar urn lazer social assegurado para todos. 

Promoção e tipos de atividades de esporte e lazer - 55,3% 
das entidades responderam negativamente, enquanto 43% afirma-
ram que sua entidade realiza torneios e campeonatos. Estes dados 
retratarn que urn percentual significativo da comunidade raposense 
se envolve na organização das atividades, o que pode indicar urna 
proximidade entre ela e o poder ptbIico, atuando no principio da 
co-gestào, ou certa omissào dos gestores ern urn movimento de 
transferência de responsabilidade. 

Quanto ao tipo de atividades promovidas, as respostas deline-
aram-se pelo campo dos interesses fIsicos, manuals e associativos 
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de lazer, em percentuais de 10,4%, 3,1% e 3%, respectivamente. 
Foi constatado que a maior interesse da populaçâo está voltado 
para as práticas esportivas (em especial o futebol), renda, crochê e 
festejos. 

Nào foi identificado o mesmo interesse pelas atividades artIsticas 
de lazer, provavelmente pela inexistência na cidade de espaços e ati-
vidades coma teatros, cinemas, biblioteca pábUca e artes plásticas. 

Em relaçào a promoção de atividades turIsticas de lazer, não foi 
observada nenhuma referenda, o que é paradoxal, pois o munidiplo, 
localizado em regiào Iitorânea, restringe suas atividades a passeios 
turIsticos comerciais direcionados a visitantes, excluindo a comuni-
dade desse acesso. 

Publico-alvo das atividades de esporte e lazer - Cons-
tatou-se a predominância do foco das atividades direcionadas para 
o ptblico de crianças, jovens e adultos, lirnitada em três fatores: 
capacidade fIsica, idade e sexo, vez que a estudo comprovou que 
os portadores de def9ciência, idosos e mulheres tiveram os menores 
percentuais de partidipaçäo, variando de l% a 2%. Este percentual 
Infimo confirma o conceito de "minorias sociais'ç abordado par Melo 
(2003, p. 24) na definiçào de "natureza de acesso ao poder'ç isto é, 
grupos que podem ate ter urn niirnero elevado de rnernbros, mas 
que tern menor acesso aos rnecanisrnos de poder, considerando que 
apenas urna determinada carnada ou grupo da comunidade possui o 
direito de participacão nas atividades de esporte e lazer. 

Apoio e patrocInio - Corn o percentual de 24% das respostas, 
a sociedade civil conflrrnou que a Prefeitura é a instituição que mais 
contribui para açöes de esporte e lazer, seguida pelos dirigentes de 
clubes, urn percentual de 6,2%. 0 apoio restringe-se a aquisição de 
equipagens, troféus e prerniaçóes para eventos, de forma tênue e 
corn caráter assistencialista, revelando urna contradicão em relação 
a distribuição orçamentária de 2006, aprovada pela Câmara Muni-
cipal. Os empresários apresentararn-se omissos no que diz respeito 
ao apoio as atividades, demonstrando falta de valorizaçâo ao esporte 
e ao lazer. 

Esporte e lazer como direito de todos - l00% da popu-
lação questionada considerou a esporte e a lazer coma urn direito 
de todo cidadão. Contudo, faz-se necessàrio reportar a categoria de 
püblico-alvo em que prevaleceu a promoção de atividades voltadas 
para criancas e jovens, excluindo muiheres, idosas e deficientes, o 
que leva a questionar a afirmação referente ao lazer corno direito de 
todos se urna parcela considerâvel da população está a rnargern. 

Segundo Zingoni (2003), a esporte e a lazer são reconhecidos 
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coma direitos socials peia Constituição Brasiieira, mas a gestâo des-
ses setores tern menor importância nos pianos de governo devido a 
falta de uma poiltica pübiica nacionai capaz de criar uma nova ética 
voitada para a utilizaçao dos recursos póblicos nesses campos. 

Responsabilidade de promoção e conhecimento da comu-
nidade acerca das acöes/projetos de esporte e lazer no muni-
cIpio - As respostas encontradas nesta categoria dos questionários 
admitiam mi.iltipIas escoihas, ultrapassando a margem dos 100%. 
Os segmentos atribuiram ao poder pCiblico (89,5%) a responsabili-
dade de elaborar as diretrizes e executar acöes na area de esporte 
e lazer. Em segundo lugar, foi mencionada a comunidade (12 1 5%), 
o que indica interesse e envolvimento da populaço na organização 
das atividades, pois, coma cita Demo, "é na participaço que está a 
qualidade de vida" (1991, 1994 APUD MARCELLINO, 2001, p. 15). 

Sobre o conhecimento da comunidade acerca das acôes, pro-
jetos e/ou prograrnas de esporte e lazer realizados pela Prefeitura, 
63,5% demonstraram conhecer, enquanto 34,3% afirmaram desco-
nhecer. Parte daqueles que conhedam citou exemplos, coma: festejos, 
campeonatos, esportes marItimos e atividades esportivas. 

Responsáveis pela organização e execucão de atividades 
e formação dos profissionais de lazer - As respostas encontradas 
nesta categoria dos questionãrios também admitiam miiltiplas respos-
tas, ultrapassando a margem dos 100%. Os resuitados comprovaram 
não existir apenas urn tipo de profissional responsavei peia realização 
das atividades no municIpio de Raposa, e a major representatividade 
foi de funcionários da Prefeitura (67,7%), seguida de voluntários 
(42,7%) e de atietas (34,3%). Entre estes, nâo h6 nenhum professor 
de educaçâo fIsica compondo a quadro de funcionários da Prefeitura. 
Quanto a formaço dos responsáveis peia organizaço e execuçâo das 
atividades de esporte e iazer, a maloria dos entrevistados (59,3%) 
considerou insuficiente. 

Segundo Stoppa & Isayama (2001, p. 84), "para atuar no campo 
do lazer é imprescindivei aprender uma série de questöes gerais sabre 
essa temática, bern como mapear coma cada area poderá contribuir 
corn seus saberes especIficos e intervir neste campo". 

Dessa maneira, este profissionai estarà contribuindo para a 
construço de uma poiltica social que forneça serviços a popuiaço 
de forma democrática e reflexiva. Contudo, para que participe das 
equipes de planejamento e seja respeitado, Marceilino (2001,p. 14) 
diz que "é necessário que ele mesmo se respeite, estude, se apro-
funde, percebendo a interseção de suas areas corn as demais. 0 que 
iegitima a necessidade de qualificaçâo dos profissionais que tratam 
do esporte e do lazer". 
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Além da busca individual por capacitação, Os profissionais do 
lazer devem receber investirnentos da administração pibIica na forma 
de cursos de atualizaço e qualificaco profissional. No municIpio, 
foi constatado que 85,4% da comunidade desconhecem qualquer 
programa de quaIificaco promovido pela Prefeitura. Estes dados 
revelam que a atual gestâo näo está disponibilizando programas de 
qualificacâo para os agentes de esporte e lazer. 

Conhecimento de documentos que definem diretrizes 
para o esporte - 85,4% da populaço raposense desconhecem 
qualquer documento que defina diretrizes para o esporte e o lazer, o 
que pode ser justificado pela dificuldade de acesso as informaçöes, 
pela inexistência dos mesmos ou por falha do poder püblico em apre-
sentar a cornunidade as suas propostas para essas práticas. 

0 baixo Indice de escolaridade da comunidade apontado pela 
PNAD (2000), quando evidencia que 82,4% da população adulta 
possulam menos de oito anos de estudos, pode ser mais uma das 
causas desse desconhecimento, alérn de levar a populacâo a urna 
certa passividade, visto que, ao ser-Ihe negado o acesso a informaço, 
restringe-se também o seu grau de consciência acerca da necessidade 
de arnpliaçâo de seus direitos. 

Consideracöes finais 

Quando se trata de poilticas municipais de esporte e lazer, é 
imprescindIvel refletir-se sobre seus conceitos e importância para o 
desenvolvirnento social. 

As orientacöes legais existentes na Constituição Federal e na 
Lei Orgânica do MunicIpio de Raposa garantem o esporte e o lazer 
como direito de todos. 

No entanto, este estudo cornprovou que a polItica de esporte 
e lazer do rnunicIpio apresenta caracterIstica ocasional e assisten-
cialista, na lógica de desenvolvimento de prograrnas e/ou eventos 
que atendarn apenas as necessidades imediatas de piblicos espe-
cIficos. 

No que se refere as poilticas de anirnacão, o municipio no 
apresenta urn planejamento anual corn cronograma sistematizado 
de atividades e acöes para a população, definindo-se essas poilticas 
como escassas. E certo que a frequência das atividades no é satis-
fatória, porérn nao se pode deixar de ratificar o ernpenho dos agen-
tes comunitários e atletas, que se dedicam no desenvolvimento das 
acôes de esporte e lazer quase sempre sozinhos, sem Os rnateriais 
necessrios, corn espaços inadequados e, principairnente, sem uma 



Programa Esporie c Lazer da (idade 	 321 

formação e qualificacão apropriada, tendo apoio restrito dos órgãos 
competentes. Apesar de todas as limitaçöes, essas pessoas não se 
omitern, na esperança de, mesmo sem recursos, tentar garantir o 
direito de todos os cidadãos ao esporte e ao lazer. 

Sobre os espacos e equiparnentos especIficos, o municiplo não 
desenvolve acöes de construção nem de preservacão dos já existen-
tes, mantendo-os em condiçôes insuficientes e precárias, uma vez 
que não atende a demanda da população. 

Somado a esses problernas, o rnunicIpio possui urn quadro de 
profissionais que necessitarn de qualificacão e ate anseiarn por esta 
para aprirnorar sua competência técnica. 

Por firn, para urna mudança do quadro atual, deve-se pensar 
nurna reestruturação da polItica de esporte e lazer que planeje as 
acöes e atividades, investindo na capacitação e forrnação de agentes 
e profissionais da area, para so então rnostrar as rnaiores contribui-
cöes que o esporte e o lazer trazern para o desenvolvirnento pessoal 
e social dos individuos, ou seja: cidadania, forrnacão crItica, resgate 
cultural de jogos e brincadeiras, alérn de diversão, entretenirnento 
e prazer. 

Portanto, pretende-se dar continuidade ao estudo, fazendo-se 
investigação similar nos outros municIpios contemplados pela pes-
quisa, corn o objetivo de diagnosticar se o esporte e o lazer são, de 
fato, urn direito garantido ou negado na ilha de São Luls. 
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Como São Pensados Os Espacos e Equipamentos 
de Esporte e Lazer nas Cidades? 

"Pistas" para PossIveis Respostas! 

Profa. Dra  Simone Rechia 149  

RESUMO 

Para analisar essa temtica, preparei a organizaço desse estu-
do inspirada nas seguintes indagaçôes: Qual o verdadeiro significado 
do espaco cidade? Quais os problemas dos espacos urbanos gerados 
a partir da urbanização acelerada? 0 que significa "qualidade de vida 
urbana" na sociedade moderna? 0 que é produço social do espaço 
ltdico? Qual o significado dos espacos pblicos para experiências no 
âmbito do lazer e do esporte? 0 espaco - cidade - pode ser trans-
formado em lugar dotado de significado afetivo para o cidado? As-
sim, pretendi no desenvolvimento desse artigo refletir sobre essas 
questôes, a partir dos dados iniciais obtidos no projeto intitulado "0 
Estado do Paranâ e seus espacos e equipamentos de esporte e lazer", 
vinculado a Rede CEDES/PR. 

Palavras-chave: lazer, esporte, espaço, lugar 

INTR0DuçA0 

Qual o verdadeiro significado do espaço cidade? 

A cidade, como paisagem artificial criada pelo homem, é urn 
mundo de ruas, casas, edifIcios, parques, praças, avenidas, escolas, 
num misto entre espaço natural e criado, formada por objetos e 
imagens, movimentada pela dinâmica entre as vidas páblica e pri-
vada, onde se articulam tempo/espaço, politica, trabaiho, cultura, 
consumo, educaço, lazer, entre outras dimensães. Santos (2002) 
ressalta que as cidades se distinguem umas das outras justamente 
por objetos fixos e fluxos, os quals conferem significaçäo para os mo-
radores. Sendo assim, para compreender a cidade no apenas como 
urn grande objeto, mas como urn modo de vida, faz-se necessrio 
analisar as interfaces entre os objetos f9xos e fiuxos coletivos que, 
combinados, caracterizam cada formaço social. 

t'fc,r., do tIro ck gr:duaço edo prograrna de pd-graduaco enr Educacäo Fiica dt UFPR. membro esquiador do 

CLI'FLS!IJFPR ('eniro de 1'equisa e l:iudos rio F.%portc, Laze, c Sociedade edo Mcleo do Rede CE[)PSIPARANA. 
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Nesta perspectiva, a reflexão que pretendo desenvolver adota 
como objeto de investigação as cidades, que representam espacos 
t9xos destinados ao trabatho, podendo se constituir também entre 
outras coisas, em espacos privilegiados para vivências no âmbito do 
lazer e do esporte. 0 recorte adotado objetiva destacar a importân-
cia desse espaco - cidade para a materialidade urbana de urn grupo 
social, a qual pode associar vida cotidiana corn experiências signifi-
cativas no âmbito do lazer e do esporte, possibUitando contato direto 
entre as pessoas, podendo se constituir em pontos de encontros da 
comunidade local. 

Problemas dos espacos urbanos gerados a partir da 
urbanizacão acelerada 

Hoje, o território nacional abriga 180 rnilhöes de habitantes. 
Chegamos ao ano de 2000 corn aproximadamente 137.755.550 10  
brasileiros vivendo em areas urbanas, o que significa que 81%  da 
populacâo brasileira moram em cidades. 

Muitas foram as conseqüências desse veloz processo. 0 fenô-
meno de urbanização provocou o agravamento do histórico quadro 
de exclusäo social, tornando mais evidente a marginalização e a 
violência urbana que, atualmente, so rnotivos de grande apreensâo, 
tanto para moradores, quanto para o governo das cidades. 

Entretanto, o processo generalizado de transformação de cida-
des brasileiras, que experimentamos no iniclo de urn novo século e 
que podemos chamar apropriadamente de reforma urbana, reporta-
nos a urn dos processos constitutivos dessa reforma: a busca pela 
qualidade de vida urbana. 

0 discurso ancorado na chamada "quatidade de vida" desdo-
bra-se em atributos urbanos em que beleza, limpeza, regularidade, 
seguranca, equipamentos de lazer, acesso aos bens pblicos, entre 
outras questöes, tornam-se condiçöes necessarias para a vida co-
tidiana. 

Mas será isto suficiente para fatarmos em qualidade de vida 
urbana? 

A quaidade de vida urbana 

0 conceito de qualidade de vida deve ir além das questöes 
bâsicas de sobrevivência e reforcar os aspectos qualitativos das 
condiçôes da existência. Assim, a qualidade de vida depende da qua- 

do H3G1120<,4. 
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Udade do ambiente, mas, também, está associada para Leff (2001) 
"as formas inéditas de identidade, de cooperação, de solidariedade, 
de participaço e de realizaço, que entrelacam a satisfaço de ne-
cessidades e as aspiraçOes derivadas do consumo corn diferentes 
formas de realizaço, através de processos de trabaiho e das abvi-
dades recreativas". 

Nesta direção, embora a população esteja sendo empurrada 
para o progresso no ritmo acelerado de quern nâo pode e no deve 
parar, percebemos agora, de forma muito clara, a inteng3o de redes-
cobrir uma das dimensöes humanas que se perdeu no pragmatismo 
cotidiano das cidades - a dirnensâo ft'idica. Mas, como pensar em 
ludicidade nos dias de hoje? 

A produçâo social do espaco lüdico 

A producào soaat do espaco lüdico tern, eritre nós, uma história 
que ainda precisa ser escrita. Eta diz respeito a como se formou a 
fisionomia das cidades, das ruas, dos parques e praças, das habita-
cöes, dos espacos da atividade industrial e educacional, comercial 
e de serviços, e, evidentemente, aos valores soclais e culturais e 
aos interesses econômicos que organizaram e organizam 0 espaco 
urbano. E uma história que deve contemplar urn othar critico quanto 
ao descaso corn os espaços destinados a experiências no âmbito do 
esporte e do lazer nas cidades. Tat como a história da f9sionomia das 
cidades, eta concentra-se no centro de urn conflito que opöe, de urn 
ado, o utilitarismo e o pragrnatismo da atividade econômica - numa 
sociedade que se estruturou peta moral do trabatho, do lucro e, por-
tanto, pela valorizaco do espaço produtivo - e, de outro, as novas 
aspiraçôes dos indivIduos buscando e reivindicando urn rnodelo de 
vida existencial de mais qualidade, de mais autonomia e liberdade, 
no qual a dirnenso 16dica impôe-se como exigência crescente de 
mais espacos, equiparnentos e oportunidades de escothas. 

De tat forrna, no espaco urbano, fundem-se os interesses do 
capital, a açao do Estado e a luta dos moradores corno forma de re-
sistência contra a segregacâo no espaço residencial e pelo direito a 
cidade. 0 direito a cidade, para Lefebvre (1969), "manifesta-se como 
forma superior dos direitos: direito a liberdade, a individualizaçâo na 
socializacao, ao habitat e a habitaçao". E nesse contexto, o direito a 
obra e o direito a apropriaçäo se imbricam. 

Neste sentido, poderIamos pensar na possibilidade da não frag-
mentação entre: cotidiano, cidade, trabaiho, lazer, esporte, educacão. 
Para tanto, poderlamos considerar a cidade como espaco privilegiado 
para a junçâo dessas dimerisöes. 
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Desta forma, o espaco-cidade passaria também a significar a 
reiação do sujeito consigo mesmo, corn o outro e corn o lugar onde 
vive. F o espaco produzido resultante dessas relacöes precisa ser 
percebido na sua dimensão humana, ou seja, no que uma cidade 
e alguns de seus cenrios significam para quem nela vive e para 
quern deles usufrul. Considerando que nesses cenários ha sernpre 
uma organizacão viva, dinârnica, corn suas diversificadas partes, ern 
permanente interação. 

Trata-se de questöes instigantes e desafiadoras, as quais reve-
lam que a produção social do espaco urbano está no piano do vivido 
e do subjetivo, o qual introduz referenciais, identidades e lutas, 
transformando espaços em lugares. 

Desta forma, quando falamos em democratizar os ambientes 
püblicos para potencializar experiências no âmbito do lazer e do es-
porte estamos falando tanto na democratização dos espaços quanto 
na dernocratização dos equipamentos, portanto na forca desse iugar 
para garantir acesso e permanência aos bens socioculturais. Nessa 
perspectiva, Marceiino (1995) nos alerta que: 

Dernocratizar o lazer implica em democratizar o espaço. 
Muito embora as pesquisas realizadas na area das ativi-
dades desenvolvidas no tempo iivre enfatizern a atraçâo 
exercida pelo tipo de equipamento construldo, deve-se 
considerar que, para a efetivação das caracterIsticas do 
lazer, é necessário, antes de tudo, que ao tempo dispo-
nIvel corresponda urn espaço disponIvel. 

Ao iniciar as prirneiras incursöes sobre a ternática "Espacos e 
equipamentos de lazer e esporte nas cidades", deparei-me corn uma 
questão bastante importante, que deve ser considerada: trata-se de 
visuaiizar a forma pela quai a evolução do tratarnento da questâo 
urbana vem se desenvolvendo, buscando inserir a discussão sobre 
a dernocratização dos espacos pübiicos para experiências no âmbito 
do lazer e do esporte nesse contexto. 

Portanto, o rnodelo de planejamento e gestão do lazer e do 
esporte e o aproveitamento dos espacos nâo são aigo que possa ser 
tornado independentemente de urn contexto maior de discussão sobre 
o planejamento, gestão e a dinârnica urbana de urna cidade. Nesse 
sentido, para compreender a relação entre lazer/esporte/espaços e 
equiparnentos, devemos considerar a relaçäo entre essas diferentes 
dirnensöes, a importância da relação entre espacos püblicos e a 
vida urbana e as reais possibilidades de transformarmos os espacos 
fIsicos das cidades em lugares dotados de significado afetivo para a 
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corn u n Ida de. 

Para tanto, faz-se necessàrio pensar que o sujeito/cidadão é 
urn ser gregrio e, nesse sentido, Os espaços/equipamentos consti-
tuIdos nas cidades devern facilitar a realização dessa caracterIstica, 
transformando patrirnônio ptblico em cenrio de encontro. Assim, 
o zelo e a apropriação desse patrimônio ptiblico não são exciusivos 
do poder püblico. Pelo contrãrio, são tarefas e direitos de toda a 
corn u n id ade. 

Saliento ainda que, embora visuahzemos a possibilidade da ci-
dade oferecer espacos alternativos de convivência a cornunidade, não 
podernos esquecer de dois grandes problernas referentes ao acesso 
da maioria das pessoas aos espaços püblicos de lazer nas cidades, 
são eles: a negligência quanto aos espacos diversificados de lazer 
na medida em que as cidades se desenvolvern; e a insuficléncia dos 
equipamentos destinados as experiências no âmbito do lazer e do 
esporte, quando não acornpanhados de programas que levern a uma 
possivel mudanca de hbitos da população. 

Ao considerar esses aspectos perguntarIamos: Qual é ø sug-
nificado desses ambientes püblicos para a comunidade? 

Embora considerando a importância do espaço privado na vida 
das pessoas, gostaria de destacar que a cidade sempre esteve ligada 
a formas de arnbiente pCiblico, corno praças, escolas, assemblélas 
pUblicas, tribunals piblicos. Portanto, quando desaparece essa forma 
de ambiente, desaparece também a vida urbana. Pois é no espaco 
püblico que se desenvolve a cuttura e o contato corn o estranho, urn 
contato aceito e tolerado corn o outro, possibilitando móltiplas trocas 
e experiências. 

Portanto, o espaço püblico pode se tornar o lugar do exercicio 
politico e, para que nesse "lugar" opere uma atividade püblica, é 
necessário que se estabeleça, em prirneiro lugar, a co-presença de 
indivIduos. 

Assim, o espaco püblico é, antes de rnais nada, o local onde 
as afinidades sociais e as diferencas são vivenciadas corn urn desfile 
variado de cenas comuns, onde se exercita a arte da convivência. E 
também, urn lugar de conflitos, de problernatização da vida social, 
surgindo a partir daI, então, a possibilidade de dilogo e de trans-
forma cão. 

Portanto, todas as cidades dispôem de lugares püblicos que 
correspondem a imagem da cidade e de sua sociabilidade, por rneio 
dos quals se produz urna espécie de resumo fIsico da diversidade 
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socioespacial daquela populaco, daquele lugar, transformando es-
pacos em lugares. 

Desta maneira, o conceito de lugar torna-se urn conceito de 
fundamental importância, porque se entende que "lugar" constitul a 
dimensão da existência que se manifesta por meio de urn cotidiano 
compartilhado entre as rnais diversas pessoas e instituicöes. 

o "espaço-cidade" transformado em lugar dotado de 
significado afetivo 

o conceito de lugar, nesta perspectiva, foi amplamente discu-
tido por Santos (1997). Para ele, a análise do lugar se refere a urn 
tratamento do "mundo vivido". Esse tratarnento, dado a princIplo pela 
geografia, vern assumindo diferentes dimensöes. Talvez nos interesse 
nesse momento compreender que o lugar se singulariza a partir de 
visôes subjetivas vinculadas a percepçöes ernotivas, a exemplo do 
sentimento "topofIlico" a que se refere Tuan (1975). 

Essas questóes implicarn compreender o lugar por meio de 
nossas necessidades existencials, quals sejam: localização, posicão, 
rnobilidade, interação corn os objetos e/ou corn as pessoas. Assim, 
identifica-se essa perspectiva corn a nossa corporeidade e, a partir 
dela, o nosso estar no rnundo, no caso, a partir do lugar corno espaco 
de existência e coexistência. Na perspectiva de urn rnundo vivido, 
espaco e lugar se correlacionam. Tuan (1983:3), na introducão do 
seu trabaiho sobre "espaco e lugar'ç destaca que essas experiências 
indicam a possibilidade de urn lugar humanizado, para ele "espaco é 
urn sImbolo comurn de liberdade, pois o espaco permanece aberto, 
sugere futuro e convida a acão". Já o espaco fechado e humanizado 
pode ser considerado "lugar". 

Vale ressaltar que Os sujeitos que vivern nas grandes metro-
poles necessitam de espaco e lugar, pois as suas vidas representam 
urn rnovimento dialético entre reftigio e aventura, dependência e 
liberdade. E, nesse sentido, o lugar representa a segurança, enquanto 
o espaco representa a liberdade. 

Segundo Tuan (1983), ha urna relacão intrInseca entre espaco 
e lugar, pois são componentes básicos do rnundo vivo. Assim, o que 
corneca corno espaco indiferenciado transforrna-se em lugar a rnedida 
que o conhecernos rnelhor e o dotarnos de valor. 

Urna cidade pode ser reconhecida pela sua forma, pela sua 
localizacão ou por seus projetos de intervencão social, mas torna-se 
irnprescindIvel complernentar esses dados corn dados experienciais 
que possarn gerar significado afetivo e dar vida a esses lugares. 
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Tuan (1993:21) ressalta que urn objeto ou lugar atinge rea-
lidade concreta quando nossa experiência corn ele é total, isto é, 
através de todos Os sentidos, como também corn a mente reflexiva. 
Portanto, uma cidade pode se tornar urn local significante, dentro do 
espaço-mundo podendo potencializar ncleos de valores humanos 
irnprescindIveis a sociedade. 

Gostaria apenas de alertar para o fato de que devernos ter 
cuidado em nao considerar que cabe somente ao poder ptiblico a 
proposicäo das oportunidades de lazer e esporte, e que suas formas 
e qualidade dependem somente de uma decisäo do poder piiblico. E 
necessário, neste sentido, não ignorar a necessidade de se preparar 
a comunidade para que ePa própria tenha autonomia para escoiher 
e conduzir as experiências no âmbito do lazer/esporte/cultura que 
melhor Ihe convierem. 

Nota-se nesse sentido que devemos ter cuidado em nao "guiar" 
as camadas populares para que simplesmente cumpram determina-
das tarefas polIticas. Muitas vezes, acreditamos possuir uma verdade 
que deve ser transmitida para o grupo social envolvido e desta forma 
definir seus interesses. Estes aspectos nào deixam de evidenciar urn 
olhar reducionista e cerceador em relacäo as experiências de esporte 
e lazer. 

A organizaçào, a manutençäo e o sucesso na implantaçäo de 
novos espacos, equipamentos e projetos de intervenço dependem 
de urna série de fatores, entre os quais destaco o entrosarnento entre 
comunidade e as unidades funcionais cu de servicos em cada cidade, o 
qual pode gerar participacão comunitária mais efetiva na constituição 
dos ambientes para vivéncias no âmbito do esporte e lazer. 

Possibilitar o envolvirnento democrático desses atores sociais 
indica preocupaçäo corn a dinamizacao dos espaços por urn coleti-
vo, e tern como funcao primordial estimular a populaçäo ao uso dos 
espacos, por melo de urn diálogo entre as comunidades dos bairros 
e o corpo técnico. Neste sentido, quando o indivIduo participa na 
organizaço e utilizacão do meio arnbiente, rnaiores identidade e 
intimidade podem se estabelecer, gerando uma melhor conscientiza-
çäo dos problemas envolvidos. Portanto, a partir dal, pode surgir a 
possibilidade de urn determinado grupo social se reconhecer, trocar 
inforrnaçôes e interpretar a realidade em que vive. 

Considero que as experiências no âmbito do lazer e do esporte 
nas cidades facilitarn a potencialização de urn certo tipo de partici-
paco cornunitária, porque contemplarn territórios da vida urbana, 
em que grupos/individuos co-dividern, num mesrno espaco, maneiras 
extremamente diversas de apropriacäo desses lugares, muitos deles 
de forrna mais isolada, outros em grupos, outros ainda interagindo 
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em redes mais ou menos informais. De qualquer maneira, sempre 
dimensianando novas sistemas de valores, de imagens, de códigos, 
de formas de pensar e de exprimir-se diferencialmente nesse espaco 
póblico. Suscita-se, assim, uma relação entre espaço/cidade/cidadäo 
de maneira singular. São sujeitos que compartilham, por algum tem-
po, de urna visäo comum de realidade. Interagem par meio de uma 
rede de significados e atuam dentro de urn sistema campartilhado 
de crencas e valores, em que estão presentes algumas formas de 
solidariedade, de sociabilidade e de respeito pela instituição, par melo 
de práticas sensiveis experienciadas pelo carpo. 

Tarna-se imprescindIvel compreender a dinâmica do espaca/ 
tempo do lazer, potencializando percepçOes, geranda toda uma gama 
de emoçöes, refletindo em possIveis mudancas no modo de ser e de 
viver, restabelecendo redes de sociabilidade, abrindo caminhos para 
transformar as espacos páblicos em agentes positivas, ista é, a favor 
de interesses socials, possibilitando a enfrentamento da realidade e 
das tensôes cotidianas par meia da arte de utilizar esses espacos. 

Maffesoli (1996), ao argumentar sabre certos "pantas altos" 
das cidades, sabre certos lugares emblemticos, afirma que a cidade 
cantém uma multiplicidade desses pequenos pontas cam uma funcão 
comum: são nesses lugares que se elaboram as camplexas teias de 
camunicaçãa-união. Nas palavras do autar, tais lugares de sociabilida-
de estãa repletos de afetos e de emoçöes comuns, são consolidadas 
pelo cimento cultural ou espiritual, em suma, são feitos par e para 
as tribos que al escolheram domicilia. E, alis, a major ou menar 
capacidade de exprimir das camunidades que a habitam que faz, de 
urn espaco fisico, urn espaco vivida (MAFFESOLI, 1996:269). 

Dessa forma, as idéias apantam para a compreensãa do poten-
cial socializador do espaco transforrnado em lugar. E neste sentido que 
ressalto a impartância desta relaçäa afetiva, pals sua ausência pade 
tornar as cidadãos descomprometidos corn a espaco fIsico em que 
vivem, a que de certa farma elimina a vitalidade do espaca. Tal relação 
de afeto do cidadão pelos espacos que frequenta pade apresentar-se 
cam uma singularidade bastante peculiar, a que permite entender a 
cidade não coma uma "cidade-maquina'ç subordinada somente aos 
interesses da produção/formacãa, mas coma um "espaça de direito", 
coma uma "obra coletiva", na qual as sujeitas compartilham corn a 
poder püblica a respansabilidade pela sua rnanutencãa e cuidada. 

Partanta, nãa pretenda realizar uma interpretacãa ramântica 
das vivências de lazer e esparte nos espacos ptblicas das cidades, 
coma se as sujeitas estivessem livres das acöes politicas locais, das 
dificuldades ecanômicas e de infra-estrutura, as quais padem preten-
der reger a vida social da cidade. 0 que busco indicar são as diversas 
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possibilidades ou maneiras de viver esses espaços, tornando-os mais 
humanizados. 

Para tanto, espero que tenhamos sensibilidade, paciência e 
persistência para superarmos as dificuldades econômicas e de infra-
estrutura no que tange aos espacos e equipamentos para, quem sabe, 
transformarmos os espacos em "pontos altos da cidade", através de 
intervencöes que possibititem a comunidade a constituição de laços 
afetivos. 

Assim, o momento histórico que estamos vivendo clama por 
intensidade de vida. Não façamos coisas somente porque se deve 
fazer. Facamos coisas que realmente nos façam sentir importantes, 
ativos, vivos e presentes em nossas atividades, sejam elas quais 
forem. Nessa perspectiva, desenvolvo o projeto de pesquisa intitu-
lado "0 Estado do Paraná: seus espacos e equipamentos de esporte 
e lazer 1 ". 

Descricao do projeto 

Este projeto tern por finalidade investigar corno são planejados 
e vivenciados os espacos e os equipamentos destinados a vivências 
no âmbito do esporte e do lazer no Estado do Paranà. Tarnbém tern 
como meta pesquisar as práticas corporals experienciadas nesses 
espacos, a partirde uma possIvel leitura do cotidiano, numa tentativa 
de perceber as operaçôes dos usuários (criancas, jovens, adultos e 
idosos), as quais dão vida a estes ambientes. Portanto, trata-se de 
urn projeto que visa tematizar a composicão entre planejamentos dos 
espacos e suas relaçöes corn as experiências no ârnbito das prâticas 
lidicas, corno forma de manifestação urbana em ruas, pracas, par-
ques, centros esportivos e culturais de algumas cidades do Estado 
do Paraná. 

Acreditamos que esse estudo poderã trazer importantes subsI-
dios para professores/pesquisadores e gestores piblicos, assim corno, 
para graduandos e pós-graduandos do curso de educacão fisica, pois 
possibilitará a compreensão mais aprofundada de algumas formas 
de cornportarnento do cidadão paranaense em relação aos espacos 
constituldos no melo urbano, os quals oportunizam experiências no 
ârnbito do esporte, atividade fIsica e lazer, como tarnbém de alguns 
conceitos complexos que estão em tomb do planejamento desses 
espacos. Diante deste contexto, esse projeto visa gerar reflexOes 
interessantes sobre a vida cotidiana de algumas cidades do Paranà, 

° I'rojto dcsnvoIv,do poa Lnivrid,dc },(IcraI do Purnã. CEPELS Ccntro d' Pcquisa de Ep,rte. Ler e  Socie-

dade L)EF/UIPRL Ndcco Reck' (Efl}-.S (Cc'nico de I)esenvolvirnecuo do sporte Recrealivo edo L,zer, .inculadc, so 

Min.tdrj,, do Esporte). 



332 	 Rrincai ,ioar. Vivcr 

buscando contribuir de forma efetiva corn o processo de forrnulaçâo 
para poilticas setorials referentes a essas areas do conhecimento. 

Assim, buscando compreender as manifestaçôes corporals, 
as quais adquirem formas singulares nos mais variados tempos e 
espacos soclais do ambiente urbano, esse projeto tern por objetivo 
também discutir como se efetiva o uso desses ambientes e como se 
dá a sua apropriação, a qual pode transformar certos "espacos" em 
lugares significativos para o cidadão. 

0 objetivo geral é investigar como se dá o planejarnento e 
os usos dos espacos fIsicos destinados a experléncias no âmbito 
do esporte, da atividade fIsica e do lazer no ambiente urbano de 
algumas cidades do Estado do Paraná. Os objetivos especIficos são: 
analisar Os espacos destinados as prâticas corporals, na tentativa de 
categorizar Os modelos de espacos e equiparnentos propostos; corn-
preender quais são as maneiras de pensar e propor esses espaços; 
verificar quais são as caracterIsticas, as atividades, as contradiçöes 
existentes, as redes mais amplas de relaçöes e as suas formas de 
uso e apropriação; analisar como se efetiva as vivências Rdicas no 
interior desses espacos. 

Realizou-se urna triangulação entre modelos de espaços urbanos 
destinados as práticas esportivas, atividade fIsica e culturais, seus 
processos de concepcão e planejamento e a relacão dos usuários 
corn esses espacos. Adota-se como processo metodológico a etno-
grafia, procurando basear-se na análise cultural proposta por Geertz 
(1989). Para tanto, realizamos urn mapearnento dos parques, pracas, 
entre outros arnbientes das cidades selecionadas e o seu entomb, 
descrevendo e analisando os espacos destinados as experiências do 
esporte e do lazer por melo de registros fotográficos, filmagens, ob-
servaçöes sistemáticas e entrevistas semi-estruturadas corn usuârios 
e administradores. 

As primeiras indicaçöes desse estudo, ainda em desenvolvirnen-
to, mostram-nos que o cidadão paranaense adotou esses espacos 
enquanto opcão de lazer, conferindo-Ihes vida por melo de experi-
ências corporals e lüdicas interessantes. Mas vale ressaltar que tais 
experiências podem ser facilitadas se houver uma preocupação mais 
acentuada por parte do poder püblico, no que tange a localização, 
equiparnentos, infra-estrutura e acessibilidade nesses ambientes. 
Essas condicöes podem influenciar a aquisicão de urn novo estilo de 
vida urbana, no quat está conternplado uma relacão mais próxirna 
entre os sujeitos, a natureza, o lazer e a cultura, conexão considerada 
hoje uma exceção nas grandes cidades. 
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RESUMO 

Este estudo tern como objetivo analisar urna polItica piblica do 
Governo Federal, proposta e implernentada pelo Ministérlo do Esporte, 
para ser desenvolvida nas escolas e nas comunidades no turno inverso 
de estudo regular dos alunos, intitulada Prograrna Segundo Tempo. 
Pretende-se corn esta pesquisa investigar quem foram Os sujeitos 
participantes do Programa (usuários, monitores, agentes comunitários 
e gestores) e como esses se perceberarn nesse processo. 0 estudo 
foi realizado em duas comunidades da cidade de Pelotas. 

Palavras-chave: poiltica ptiblica, comunidade, esporte. 

ENTR0DucA0 

E condiço fundamental de desenvolvimento de todo o ser hu-
mano o acesso aos bens culturais produzidos pela humanidade. As 
condiçOes de existéncia, dada a inserco em urn determinado modelo 
de sociedade, impossibilitam a maior parte da populacão brasileira 
o acesso a esses bens. 

Ao Estado cabe garantir os direitos soclais, assegurados cons-
titucionalmente, de todo cidadão a educacão, a saide, ao lazer, ao 
trabaiho, entre outros. Entretanto, as polIticas piblicas implementa-
das pelos governos historicamente no tern sido capazes de melhorar 
de forma significativa as condicôes de vida da populacão e mudar o 
quadro de desigualdade, miséria e exclusäo social presente na socie-
dade brasileira. Traduzern essa constataçào as precârias instalaçöes 
e limitados recursos da major parte das escolas püblicas, Os baixos 
salrios e o pouco acesso a atualizacäo e formaçâo dos trabalhadores, 
'" Pr lcore c ac.diiiiico da Fsi.c,la Supcnoi Uc EIiçio Iiic' Liii er.dak Fcdcral dc I'cIotzi. LahorarOri,, Socicdad, 
Escol., e Lduc.irao Fiica, Rede CLl)LS/Minisriu (10 E.porIe. 
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no que concerne a educação; as dificuldades para se obter atendi-
mento, no caso da sade; o crescente aumento do desemprego e 
desrespeito as leis trabaihistas, no caso do trabalho; e as escassas 
oportunidades de acesso a atividades fIsicas, esportivas e culturais, 
no que tange ao lazer. 

0 exercIcio da cidadania pressupôe que o cidadão seja atendido 
por urn conjunto de direitos - sociais, politicos, econômicos e civis -, 
o que dernanda a formulação e implernentação de politicas püblicas 
que garantarn a sua consecução. Sendo assirn, faz-se necessário 
urna articulacão entre diferentes politicas setorlais implementadas 
por urn governo, porque, por exemplo, não adianta urn conjunto de 
acöes serem definidas no setor esportivo e de lazer sem o respectivo 
suporte da esfera econôrnica para assegurar os meios necessàrios a 
sua realização. Nesse caso, qualquer acão que nâo conte corn esse 
suporte não ultrapassarâ urna mera declaracão de intençôes. 

Corn o intuito de permitir o acesso a atividades corno dança, 
teatro, esporte, entre outras, muitos projetos são desenvolvidos nos 
espaços páblicos (escolas, pracas, parques), tanto por instituiçôes 
privadas quanto püblicas e organizaçöes da sociedade civil como, por 
exemplo, Organizaçöes Não-Governamentais (ONG) e Organizacöes 
da Sociedade Civil de Interesse Ptblico (OSCIP), nos horários inver-
sos ao da educação formal. 0 carâter desses projetos é bastante 
variado, assim como seus desdobrarnentos e resultados alcancados 
na comunidade. 

Em relaçâo as acöes governarnentais dessa natureza, ob-
serva-se a descontinuidade de programas, que a cada gestão são 
abandonados ou reelaborados. Podem ser citados corno exemplos 
o Programa Esporte Solidário (Governo Federal, gestäo Fernando 
Henrique Cardoso) e o Programa Parceiros do Futuro (Estado de São 
Paulo), entre outros. Essa situacão deixa Os usuários das comunida-
des a mercê da vontade dos governantes e de sua rnaior ou menor 
atenção a relevância dessas atividades. Nesse sentido, aquilo que 
deveria ser de acesso universal fica condicionado a vontade potItica 
de gestores e de definicöes orçamentárias. Assim, mais urna vez urn 
direito constitucional do cidadão, nesse caso do acesso as atividades 
esportivas e de lazer, fica comprometido. 

Este estudo é parte de urna pesquisa que tern como objetivo 
analisar uma politica do Governo Federal, proposta pelo Ministério do 
Esporte, para ser desenvolvida nas comunidades no turno inverso de 
estudo dos alunos, intitulada Programa Segundo Tempo. Pretende-se 
corn esta pesquisa investigar quem foram Os sujeitos participantes 
do Prograrna (usuários, monitores, agentes comunitários e gestores) 
e coma esses se perceberam nesse processo. 0 estudo foi realizado 
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em duas comunidades da cidade de Pelotas, nos bairros Piracerna e 
Botucatu. 

Neste artigo, são apresentados alguns dados do estudo re-
ferentes a avaliação dos usuârios, estagiârios e monitores sobre a 
irnplementacão do Programa Segundo Tempo nas duas comunida-
des investigadas. Esse recorte fol necessáno devido a amplitude de 
questães abordadas no relatório final da pesquisa. 

A metodologia adotada fundamentou-se na abordagern qualita-
tiva (TRIVINOS, 1982; STAKE, 1983a, 1983b), por meio da qual os 
passos do trabalho foram construldos junto aos sujeitos participantes 
do estudo a medida que os dados eram levantados e novas questäes 
e indagacöes lam surgindo. 

Foi adotada corno técnica de pesquisa a entrevista individual e 
em grupo, apoiada pelo diário de campo e pela análise documental. 
Optou-se pela utilização de entrevistas do tipo semi-estruturadas 
por garantir ao pesquisador urn roteiro de questöes previamente 
elaboradas e permitir o acréscirno ou retirada de questöes durante a 
aplicação do instrumento, de acordo corn as demandas identificadas 
no estudo. De acordo corn Augusto Triviños (1992, p.  146), dessa 
forma "o informante, seguindo espontaneamente a linha de seu pen-
samento e de suas experiências dentro do foco principal colocado 
pelo investigador, comeca a participar na elaboração do conteüdo 
da pesquisa". 

Alérn das entrevistas, foram realizadas visitas aos locais pes-
quisados para coleta de documentos e informaçôes. Seguindo as 
orientaçöes da literatura para os estudos qualitativos, coletou-se os 
dados ate o esgotamento das inforrnacöes, ou seja, quando novas 
informacOes já não eram mais detectadas para os fins pretendidos 
corn o estudo, encerrava-se o processo de aplicação de entrevistas 
e visitas as cornunidades Piracema e Botucatu. 0 trabalho de carnpo 
ocorreu de outubro de 2005 a abril de 2006. 

0 interesse em realizar esta pesquisa prende-se a irnportância 
de avaliação de polIticas pblicas que sirvam de referenda para novos 
projetos, dada as limitadas acöes no setor de esportes e de lazer. 
A relevância desse tipo de anàlise prende-se a sua possibilidade de 
servir de subsIdio para a deflnicão de acöes e de (re)elaboracão de 
poilticas püblicas para o setor. 

Conforme afirmado anteriormente, 0 direito as atividades de es-
porte e de lazer não tern sido suficientemente assegurado pelo Estado. 
Assirn, a an6lise 153  de urn programa como o Segundo Tempo (que se 
propöe a desenvolver açöes no contraturno escolar), pode fornecer 
significativas informaçöes sobre o impacto desse tipo de projeto na 
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formação dos seus usuârios e, ainda, indicar qual a percepçäo do 
cidado sobre esse tipo de acão e em que medida eta atende a seus 
interesses e necessidades. 

Segundo Tempo: caracterização e processo de 
implementaçao do Programa 

0 Segundo Tempo é urn programa do Ministério do Esporte, em 
parceria corn o Ministérlo da Educaco promovido pela Secretaria Na-
cional de Esporte Educacional (SNEE), destinado a possibilitar o acesso 
a prática esportiva aos alunos matriculados no ensino fundamental e 
médio dos estabetecimentos páblicos de educacäo do Brasil, principal-
mente em areas de vulnerabitidade social. Säo objetivos do Programa: 
propiciar contato corn a prática esportiva; desenvolver capacidade 
e habilidades motoras; qualificar os recursos humanos profissionais 
envolvidos; contribuir para a dirninuiçäo da exposiçäo a situacöes de 
risco social, atuando em conjunto corn outras areas do Governo Fe-
deral; irnplementar indicadores de acompanhamento e avaliacão do 
esporte educacional no pals. No Manual de Diretrizes e Orientaçöes do 
Programa Segundo Tempo, é apresentado seu objetivo central: 

Democratizar o acesso a prâtica esportiva por melo de 
atividades a serem realizadas no contraturno escolar, de 
caráter complementar, com a finalidade de colaborar para 
a inclusäo social, bem-estar flsico, promoçâo da saide e 
desenvolvimento de crianças e adolescentes, principal-
mente em situação de vulnerabilidade social, portadores 
de necessidades especiais e jovens que estão fora da 
escola, no sentido de possibilitar a sua inclusão no ensino 
formal (BRASIL, 2006). 

Dessa forma, o Programa Segundo Tempo apresenta-se como 
uma proposta que pretende articular politicas püblicas de diferentes 
órgäos do Governo Federal, ou seja, coordenar açOes da area da 
educação corn acöes da area do esporte e lazer. Nos documentos do 
Programa consta ainda a pretensão de articular acöes corn outros 
setores como saiide, cultura e segurança. 

A formação dos grupos do Programa ocorre por meio de convé-
nios firrnados corn órgãos pi.'iblicos, sisterna "S" e outras organizaçöes 
da sociedade civil que preencharn os pré-requisitos definidos pelo go-
verno. Os convênios são anuais e podern ou não sofrer renovação. 

No ano de 2004, a Prefeitura Municipal de Pelotas firmou convénio 

rahalho. cwende-w avaIiaçin corno pro.so simcmifico k anzilisc de uina tividdc. labs ou coisas quc 
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corn o Ministérlo do Esporte para implementar o Programa Segundo 
Tempo em diversas regiöes da cidade. Assim, de maio a dezembro de 
2004, foram desenvolvidas as atividades do Programa, que contou corn 
a participacâo de técnicos da Prefeitura, monitores e agentes comuni-
tários. A Escola Superior de Educacäo FIsica da Universidade Federal 
Pelotas (ESEF/UFPeI) fol parceira da Prefeitura e participou desse pro-
jeto corn urn professor coordenador e corn estagiários universitários. 

Nas diferentes cornunidades de Pelotas onde foi implernentado o 
Programa, observou-se a adeso de nmero significativo de usuários, 
havendo várias corn listas de espera para participar. 

Nos locais estudados, percebeu-se que a execuço das acOes 
ficou, fundamentairnente, sob responsabilidade dos estagiários e 
dos agentes cornunitários. Urn profissional da Prefeitura visitava 
esporadicamente os locais de desenvolvimento do Programa para 
acornpanhar o andarnento das acöes. 

Urn aspecto que vale retornar é a intençâo de o Programa 
articular acöes entre diferentes areas do governo, em especial da 
educaçâo e do lazer. Por se tratar de urna politica püblica a ser 
executada em parceria corn escolas, pressupöem-se urn diálogo e 
uma necessária articulaco das discussöes estabelecidas no ârnbito 
educacional e esportivo. Resguardadas as especificidades de cada 
urn desses debates, acredita-se que tal proximidade pode contribuir 
substancialmente na formação de sujeitos que frequentam a escola 
püblica, dada a oportunidade de acesso a outros tipos de conheci-
mento e de estabelecimento de outras formas de relaço entre escola 
e comunidade. 

Entretanto, os dados levantados nos dois espacos pesquisados 
revelaram urn distanciarnento entre as açöes do Programa Segundo 
Tempo e as instituicöes escolares. Ernbora as atividades, nas duas 
comunidades, fossem desenvolvidas em locais rnuito próxirnos a 
escolas püblicas, não se percebeu qualquer articulacäo das açöes do 
Programa corn as atividades desenvolvidas na escola. 0 6nico vIncu-
lo identificado era a exigência da matrIcula para a participacäo nas 
acôes do Segundo Tempo. Esse é urn primeiro aspecto que revela o 
distanciamento entre o que era pretendido pelo Programa e a forma 
como foi executado. 

A expectativa das comunidades em retacão ao 
Programa Segundo Tempo 

Urna polItica püblica, enquanto urna acäo do Estado, deveria 
ter como meta criar condiçöes para melhorar a qualidade de vida da 
populacào, em especial, daquelas comunidades menos favorecidas 
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econömica e socialmente. So acOes implernentadas por órgãos 
municipais, estaduais e federals que incluem moradia, lazer, saüde, 
educaçäo, cultura, enfim, elementos essencials a vida e ao desen-
volvirnento de qualquer indivIduo. 

A elaboração de uma poiltica püblica, conforme regras básicas 
de planejarnento estratégico, deve ser pautada pelo estabelecimento 
de prioridades que levarn em consideraço as demandas da socie-
dade e as condiçöes objetivas de sua exequibilidade. Ou seja, deve 
por urn lado, atender as necessidades hurnanas de urna determinada 
cornunidade para ser efetivamente relevante e, por outro, contar corn 
os rneios necessários para a sua execuço. Essa situação tern pre-
dorninado nos diferentes setores (educaco, saáde, esporte e lazer, 
entre outros) e niveis de governo (municipal, estadual e federal), que 
apresentam propostas e programas a sociedade sem a respectiva 
condiçào de execucäo. Nesse caso, cria-se urna ilusão no cidado de 
que urn conjunto de açôes serão irnplementadas, sern entretanto, 
tornarern-se concretas. Tal situaçäo foi amplarnente identificada nos 
dois bairros investigados por duas razbes. Prirneira, pela expectativa 
de que o Prograrna teria continuidade e, segunda, pela probabilidade 
de que fossem desenvolvidas mais açôes do que realmente forarn 
oferecidas. 

Nota-se que quando urna gestão municipal apresenta urn pro-
jeto para a comunidade, esse, por diversos rnotivos, nem sempre 
atinge os objetivos propostos. Foi possIvel observar a influência de 
fatores na irnplementaço, na rnanutencäo ou na interrupção que, 
em principio, no teriarn relação direta corn o tipo de acão executa-
da. Esse fato fol salientado pelo estagiário Sandro, que ao realizar 
uma avaliaçäo do Programa, relaciona problernas enfrentados na 
execuçäo corn o fato de 2004 ter sido urn ano eleitoral. Dessa for -
ma, identifica que por parte dos gestores fol preferivel irnplementar 
o Prograrna rnesmo que näo se tivessem as condicöes necessárias a 
sua execuçao. Afirmou Sandro: 

"[ ... ].rnplernentaçäo precipitada por 
parte da Prefeitura, por motivo de ano eleitoral, [ ... ] desorganizaço 
na integracão ncIeo - rnonitores, atraso salaria), materials didáticos 
de péssima qualidade, organizadores e [...] estagiários corn objetivos 
competitivos/de treinamento". 

A opiniäo de que o projeto so foi implementado porque era 
ano eleitoral e que a continuidade fol comprornetida pelo fato de os 
partidos que estavarn no poder terern sido derrotados nas eleiçöes 
esteve presente nos depoirnentos dos representantes dos diferentes 
segmentos que participararn direta e indiretamente do Programa, 
corno pals, monitores, estagiârios e coordenadores. 

Outro aspecto do depoimento de Sandro que merece destaque 
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é a falta de infra-estrutura para a desenvolvimento das acOes nas 
comunidades. As visitas aos bairros para coleta de dados ratif9cam 
essa percepcäo. No bairro Botucatu, as acOes eram desenvolvidas 
em uma praça e os lanches eram servidos em urn pequeno galpão 
improvisado de uma escola de samba. Esse era o local que abrigava 
as alunos nos dias de chuva. As dependências da escola de samba, 
gentilmente cedidas para tal fim, eram usadas praticarnente para 
distribuir Os lanches aos alunos, pois a infra-estrutura não permitia a 
realizacäo de atividades que no fossem jogos de darna ou xadrez. 

Jâ no bairro Piracema, as atvidades eram realizadas em uma 
quadra coberta pertencente a Prefeitura. A estrutura do local era 
adequada a realizacao das atividades esportivas, porém tratava-se 
de urn espaço construido pela Prefeitura que nao tinha qualquer tipo 
de rnanutenço e vigilância por parte do poder ptibhco. A responsabi-
lidade pela manutencäo do local foi assumida por Tales, morador da 
comunidade, que "adotou" a espaço, assumindo a responsabilidade 
pela vigilância e limpeza do local. Embora corn todo esse cuidado, 
Tales afirma no conseguir evitar a depredaçao e a uso indevido das 
dependências da quadra. Em uma das visitas da equipe de pesqui-
sa, o morador permitiu a entrada em urn espaco onde guardava as 
resqulcios (em especial, instrumentos para uso de drogas) das pas-
sagens de alguns moradores da comunidade durante a noite, quando 
costumam invadir o local para namorar ou para usar drogas. Ao falar 
sabre essa questao, Tales afirmou: 

[ ... ] olha so aqui a áltima anotacão do tiltimo guarda no 
dia que ele foi embora, desde o dia 10 de janeiro, no 
tern mais guarda aqui, estão depredando aquilo que foi 
construldo para a cornunidade, so eu que cuido disso 
agora porque elesjá abandonaram. Os guardas que foram 
contratados para cuidar, já nào existem mais. 

Outro aspecto que merece destaque é a expectativa dos mo-
radores da comunidade em relaçào ao Programa por ser uma opor -
tunidade de prâtica esportiva para as criancas. Nesse aspecto, dois 
pontos precisam ser ressaltados. 0 primeira diz respeito a aportu-
nidade de acesso a uma atividade nos horários em que as crianças 
e as adotescentes nâo estao na escola. Assirn, a canjunto de açôes 
desenvolvidas no Segundo Tempo representaria uma possibilidade de 
ocupacao desse tempo livre dos participantes. Para alguns entrevista-
dos a importância das atividades deve-se justamente a possibilidade 
de, através da ocupacäo desse tempo ocioso, impedir as crianças de 
realizaram acöes "indevidas", como ficar na rua ou cometer pequenos 
atas de violência. 0 segundo ponto diz respeita 6 possibilidade de 
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ascensão social por meio da realização de uma atividade esportiva, 
surge a expectativa de que a participação em urna atividade esportiva 
revele o talento de urn participante, que permita a ele se destacar 
naquela modalidade e, conseqüentemente, melhorar a própria con-
diçào de vida e da famIlia. 

0 fato de ser servido urn lanche para os participantes, nos dias 
em que são realizadas as açöes do Programa, tarnbém é urn aspecto 
destacado nas falas de muitos participantes. No caso dos dois bairros 
estudados habitados por moradores de baixa renda, parece absoluta-
mente normal que as pessoas confiram relevância ao lanche. No bairro 
Botucatu, que não tinha urn local adequado para o desenvolvimento 
das atividades nos dias de chuva, observou-se que nesses dias os 
participantes compareciarn apenas para receber a alimentacão. De 
acordo corn a estagiária Fernanda, 

( ... ) o lanche que notavelmente fazia falta para eles ( ... ) 
aqui tern muitas crianças que nâo tern condiçôes de ter o 
que corner em casa, digo assim, é uma cornplementação 
de alimentação para eles, porque ( ... ) chegavam a sair 
de casa sem corner nada porque não tinharn! 

A denincia do caráter assistencialista das polIticas impemen-
tadas na area social já tern sido amplarnente denunciada. No caso 
aqui estudado, não é diferente, já que forarn acOes desenvolvidas 
em urn perlodo curto de tempo, que não consegue de forma alguma 
representar qualquer mudanca significativa na vida das pessoas. De 
acordo corn Faleiros (1991, p.  78), "para atender essa população em 
crise, é necessária uma intervenção maciça do Estado através de 
rnecanismos assistenciais que não se lirnitern a distribuicão de leite 
em pó a população desmonetarizada". 

Mesmo corn esse carater, para a população, essas acöes são, na 
major parte das vezes, rnuito positivas, pois representam a possibili-
dade de acesso a atividades e servicos que não estão a disposição dos 
cidadãos. 0 depoimento de urna estagiaria ratifica essa percepçâo: 
"o objetivo do Prograrna foi excelente, considerando a realidade do 
nosso pals, e em grande parte foi atingindo pelo projeto. Poderia ter 
sido alcançado em percentual major se não estivéssemos em urn 
ano eleitoral". 

A falta de comprornetimento e responsabilidade dos gestores 
responsáveis pela implementaçäo do Segundo Tempo fol ressaltada 
por muitos participantes do estudo. 

Urn aspecto negativo fol o fato de a implementação do 
Programa ter sido em urn ano eleitoral, corn isso a coor- 
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denaço do Prograrna ficou urn pouco dividida na questâo 
de objetivo, trabaiho e eleiço. A comunidade também 
tinha urn certo preconceito, óbvio que era rnaior por par-
te das pessoas contrrias a administraço municipal que 
desrnereciam o projeto. (ANA, ESTAGIARIA). 

Nesse caso, a principal relaçâo estabelecida corn essa crItica foi 
o fato de o ano de desenvolvimento das acOes do Prograrna ter sido 
eleftoral, razâo pela qual, na opinio dos participantes, foi irnplemen-
tado o trabalho nas cornunidades. Assim, essa seria urna forrna de, 
mais facilmente, conseguir votos da populaço daqueles bairros. 

Essas sâo, na reaUdade, as antigas artimanhas polIticas ado-
tadas para influenciar a populacäo nas escoihas eleitorais. As acöes 
irnediatistas e desprovidas de urn caráter mais permanente criam uma 
ilusäo de que o cidado está tendo acesso aos servicos do Estado. 
Dalmo de Abreu Dallari (1999) ao discorrer sobre a irnportancia da 
participaço poiltica, dernonstra a importância da conscientizacão das 
pessoas sobre o papel que desempenharn na sociedade. As idélas 
do autor aqui säo relevantes, porque, no caso do Segundo Tempo, 
percebeu-se nos participantes pouca capacidade de aço sobre o 
processo. Isto é, as pessoas vêem o Programa como urn "favor do 
Estado" e assim aquilo que é desenvolvido nâo é percebido como urn 
direito. Para o autor, "[ ... ] promover a conscientizaço de pessoas é 
uma forrna relevante de participaçäo" (DALLARI, 1999, p. 53). Assim, 
a partir do mornento em que o cidado tern consciência de seus di-
reitos e do papel do poder püblico, tern mais condiçöes de reivindicar 
acöes que Ihe permitarn viver meihor. No caso aqui analisado, isso 
implica a universalizaco do esporte e do lazer como direito de cada 
urn e dever do Estado. 

Os dados levantados na pesquisa revelam que os estagiários 
envolvidos corn esse trabaiho tiveram a iluso da reversao do quadro 
atual de injustica, exclusäo e vulnerabilidade social. Para eles o pro-
jeto ficou caracterizado corno sendo urna atuaco proveitosa, pois a 
maioria dos estagiários afirrnou que näo sentiu grandes dificuldades 
ao se deparar corn a realidade dos ncleos, devido a vivências an-
teriores adquiridas em outros dos diversos pré-estágios realizados 
dentro da ESEF/UFPeI. Segundo o estagiário Tomáz, "[ ... ] foi muito 
born participar do projeto, pois trocavam experiências, idélas do dia 
a dia, sobre nossos problernas e nossas soluçöes no ntcleo". 

Muitos ainda dernonstraram o propósito de conhecer e se apro-
fundar no contexto social e cultural, no qual as crianças estavam inse-
ridas. Reconheciam de forma positiva a total autonornia que tiverarn 
sobre as aulas, desempenhando realmente a funçâo de professores. 
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Houve aqueles que, apesar das dificuldades enfrentadas, puderam 
se sentir realizados, considerando as resultados positivos alcançados 
dentro da comunidade. 

A ambiguidade foi identificada na fala dos participantes em 
relaçâo a expectativa sobre o Programa. Por um lado, vislumbra-
yam possibilidades, mesmo remotas, de ter melhores condicöes 
de existência, seja corn o lanche ou corn a chance de através de 
uma prática esportiva ter algurna projecào. Por outro, havia a idéla 
permanente de que era mais urna ação de urn novo governo que 
não teria continuidade que seria interrompido a qualquer momenta. 
Essa ambiguidade demonstra a quanta so relevantes as polIticas 
irnplementadas pelos governos na area social. 0 problema reside na 
forma como essas poilticas säo desenvolvidas, fruto da concepçäo de 
mundo, de polItica e de sociedade daqueles que ocupam as funcöes 
de gestores no espaço püblico. 

Neste texto, procurou-se levantar alguns aspectos que se so-
bressairarn na implementaço do Programa Segundo Tempo em duas 
comunidades na cidade de Pelotas. Embora a oportunidade de acesso 
as atividades esportivas e de lazer tenha sido significativa para os 
participantes do Prograrna, percebe-se que açöes dessa natureza 
não podem ficar dependentes da vontade politica dos governantes, 
que conferern maior ou menor espaço nos seus programas de gover -
no a essas atividades. Por outro lado, a pouca conscientizaçäo das 
pessoas sobre seus direitos e deveres tarnbém impede que tenham 
maiores possibilidades de reivindicar (organizadamente) a oferta de 
açöes nesses setores. 0 estudo indica a urgéncia de poilticas e açöes 
permanentes na esfera do esporte e do lazer que no se reduzam a 
açôes esporádicas. 
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RESUMO 

Este artigo tern por objetivo apresentar as acöes, objetivos das 
linhas de pesquisa e dos projetos desenvolvidos no âmbito do Espa-
co Virtual de História do Esporte, ligado a Rede CEDES/UFRJ e entre 
outras instituiçöes, cujos objetivos sào: a) Contribuir para preservar a 
rnemória do esporte (docurnentos, fotografias, obras de arte, f9lmes, 
letras de rnüsica, obras liter6rias, depoimentos e todo tipo de fonte 
que possa contribuir para o desenvolvirnento de estudos históricos), 
fazendo uso de recursos eletrônicos/da Internet; b) Desenvolver 
estudos históricos, notadamente fazendo uso de urna perspectiva 
comparada, buscando discutir o papel do esporte na construçâo da 
cultura nacional (corn ênfase na cultura flurninense) e na consolidacão 
do irnaginário da modernidade e pós-rnodernidade. 

Palavras-chave: histOria do esporte, memória, novas tecnologias 
de inforrnaço. 

INTR0DUçA0 

A história do esporte no Brash, ainda que existarn estudos reali-
zados desde o século XIX, é urn ainda recente campo de investigaçao. 
Mesmo que o fenômeno esportivo, urna das mais importantes rnanifes-
tacöes culturais da modernidade e da contemporaneidade, no tenha 
escapado ao ohar atento de importantes teóricos no século XX, Os 
estudos históricos a ele dedicados somente na tItima década começam 
a crescer quantitativa e qualitativamente, bern como a adquirir urna 
certa organicidade, inicialmente no ârnbito da educaçao fIsica, que ha 
14 anos realiza eventos cientIflcos dedicados ao assunto. 

De qualquer forma, por todo o mundo, e já no Brash, as mani-
festaçöes esportivas tern chamado a atenço de cientistas sociais e 
historiadores e contribuldo para ampliar nosso olhar sobre o contexto 
social. 

Compreendemos o esporte como uma das mabs importantes 
manifestaçöes culturais do seculo XX, algo que provavelmente segui-
râ crescente no século XXI. E urn fenôrneno tipicarnente moderno, 
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que tern sua confiquraço articulada corn todas as outras dirnensöes 
sociais, culturais, econômicas, polIticas, arquitetura, modus vivendis, 
nova dinârnica das cidades, aumento da presença dos rneios de comu-
nicacöes, etc. A construco do ideário da modernidade, seus sentidos 
e signif9cados, passa também pelas peculiaridades que adquiriu a 
prâtica esportiva no decorrer do tempo. 

Corn isso pretendernos afirmar que as práticas esportivas fazem 
parte do patrirnônio cultural de urn povo, plenarnente articuladas corn 
urna cultura especifica e sendo importantes ferramentas na construcào 
de identidades nacionais. No caso do Brash, isso f1ca acentuado pelo 
importante papel que o futebol ocupa em nossa forrnação cultural, 
em nossa história. 

Por sua natureza, os estudos do esporte no podern se prender 
a uma so area de conhecirnento: necessitam de uma perspectiva de 
investigaço clararnente multidisciplinar, buscando-se sernpre que 
possIvel a interdisciplinaridade, algo desejável. Assim, ainda que 
nossos projetos estejam mais diretamente relacionados a história, ele 
certarnente pretende estabelecer diálogos corn outras disciplinas aca-
dêmicas, entre as quais a antropologia, a sociologia e a economia. 

A perspectiva do método da História Comparada parece ser 
bastante adequada para nossos intuitos. Alias, as origens do método 
comparativo nao se encontram stricto sensu na disciplina História. 
Durkeirn, urn dos autores seminais da sociologia, já lancara antes a 
proposição, afirmando que para qualquer teoria social a comparaçao 
no é urn rarno especifico, rnas a teoria em si, pois so ela permiti-
na passar da descrico para a anâlise de fatores, algo que tambérn 
esteve de alguma forma constantemente presente nas reflexöes de 
Max Weber. A comparaço é também uma das marcas de urn autor 
que, ernbora filiado intelectualmente a sociologia, trouxe grandes 
contribuiçöes para os estudos históricos: Norbert Elias. 

0 que tentamos argumentar é que a História Comparada pode 
conceder boas contribuicóes para que extrapolemos a nossa visão 
sobre os arranjos locals do fenômeno esportivo (a partir de problernas 
centrais que serao elencados pelo pesquisador), como também per-
mite que redirnensionemos essa visão inicial, ja que na comparaçâo 
possivelmente surgirao problemas antes não visualizados. A questao 
no é, portanto, abandonar o local, mas, passando do local ao global, 
tanto compreender o objeto para alérn de suas peculiaridades, corno 
mesmo reforcar ou negar nosso entendimento primeiro sobre essas 
especificidades. 

Além disso, por suas próprias caracteristicas, permite que con-
ternplemos corn major eficácia a busca de estabe!ecer urn diálogo entre 
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diferentes olhares, advindos de diversas disciplinas acadêmicas. 

Obviamente no é nosso intuito apresentar a História Compa-
rada como urn remédio inevitãvel; apenas argumentamos que suas 
propostas, a despeito dos limites e dos riscos, so possibilidades 
concretas de permitir a busca de sinteses históricas mais profundas, 
algo de que ainda carece nossa producão historiogrl9ca atual rela-
cionada ao esporte. 

A necessidade de preservaço de fontes e da memória j nào 
é mais uma novidade no cenário nacional. Muitas säo as instituigaes 
que tern arduamente trabaihado no sentido de recuperar, catalogar e 
preservar os indicios do passado, fundamentals para que possamos 
meihor contar nossa história, de alguma forma compreender urn pou-
co de nosso presente e, porque não dizer, apontar algumas possIveis 
perspectivas para o futuro. 

Enl9m, esse processo de preservaço de fontes é de fundamental 
importância na medida em que estamos falando de urn patrimônio 
histórico, bern como por se constituirem em elementos fundamentals 
para o desenvolvimento de estudos históricos relacionados a nossas 
temáticas. 

E tendo em vista essas reflexöes, que está organizado o Espaco 
Virtual de História do Esporte, ligado a Rede CEDES/UFRJ, ao Programa 
de Mestrado em História Comparada do Instituto de Filosofia e Ciências 
Sociais e a Escola de Educaçao FIsica e Desportos da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, associado ao Grupo de Pesquisa "Anima": 
Lazer, Animaçao Cultural e Estudos Culturais/UFRJ, ao Laboratório de 
Estudos do Tempo Presente/UFRJ. 

Os objetivos 

- Gerais: 

Contribuir para preservar a memória do esporte (documen-
tos, fotografias, obras de arte, filmes, letras de mUsica, 
obras literárias, depoimentos e todo tipo de fonte que possa 
contribuir para o desenvolvimento de estudos históricos), 
fazendo uso de recursos eletrônicos/da internet; 

Desenvolver estudos históricos, notadarnente fazendo uso de 
uma perspectiva comparada, buscando discutir o papel do 
esporte na construcão da cultura nacional (Corn ênfase na 
cultura fluminense) e na consolidaço do imaginário da mo-
dernidade e pôs-modernidade. 
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- Linha de Pesquisa - Memória soaal dos clubes cariocas: 

Preservar a memória dos clubes esportivos cariocas, privi-
legiando aqueles de menor porte, fundados na década final 
do século XIX e nas décadas iniciais do século XX (como 
por exemplo: Clube Ginástico Português, Clube de Regatas 
Guanabara, Sâo Cristóvo de Futebol e Regatas, Clube de 
Regatas Boqueirão do Passelo, entre outros); 

Desenvolver estudos históricos, notadamente fazendo uso 
de uma perspectiva comparada, buscando discutir o papel 
dos clubes na formação da sociabilidade carioca na transi-
ço dos séculos XIX e XX. 

- Linha de Pesquisa - Esporte e arte: dilogos: 

Mapear as obras artIsticas onde o esporte é tematizado/ 
representado, construindo bancos de dados a serem dispo-
nibilizados na internet, acessiveis a pesquisadores, profes-
sores e interessados em geral; seräo construldos bancos de 
dados relativos a: cinema, artes plásticas, mósica, literatura 
e artes cênicas, entre outros; 

Discutir os diálogos intersemióticos possivelmente observá-
veis entre esporte e diferentes manifestacöes artisticas; 

Desenvolver estratégias didâtico-metodológicas construidas 
a partir do dilogo entre esporte e diferentes manifestaçöes 
artIsticas; 

Discutir as representaçôes de esporte nas obras de arte, 
buscando meihor entender a presenca e o espaco do espor-
te na modernidade e na contemporaneidade. 

- Linha de Pesquisa - História Comparada das práticas corporais e 
de lazer na modernidade e contemporaneidade: 

Desde o ano de 2002, está em funcionamento, no Instituto de 
Filosofia e Ciências Soclais da Universidade Federal do Rio de Janel-
ro, o Programa de POs-Graduaçäo em História Comparada (PPGHC). 
Alinhado corn as perspectivas teóricas de Marcel Dettiene (2004), o 
Programa está organizado em três linhas de pesquisa: História Corn-
parada das Diferencas Socials, História Comparada das Instituicöes e 
Formas PolIticas e História Comparada das Formas Narrativas. 

Tendo em vista a construcão de urn conjunto de reflexöes sobre 
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a história do esporte a partir das contribuiçöes do método comparati-
vo, constitulmos uma area de investigaço denominada "História das 
práticas corporals e de lazer na modernidade e conternporaneidade'ç 
no interior da linha "História Comparada das Formas Narrativas", cuja 
descricäo é: 

A linha de pesquisa abrange urn conjunto de problemas 
que possibilita a criaçäo de urn campo de experimenta-
ço comparada entre a história, a literatura, a comunica-
co e as demais ciências que, de alguma forma, possam 
lidar corn os produtos culturais sob a ótica do texto (nar -
rativa), como formas empiricas de uso da linguagem; ou 
ainda como sistemas semióticos (gestos, sons e outros) 
no interior de práticas sociais contextualizadas histórica 
e socialmente. 

As linhas de pesquisa 

- Memória social dos clubes cariocas: 

Os "clubs" chegaram ao BrasH corn os imigrantes, e começararn 
a se tornar rnais comuns no pals a partir de 1808, corn a chegada de 
D. Joo. Antes da criaçâo de clubes esportivos, havia muitos outros 
de caráter recreativo, literário, politico. Ha três dessas associaçöes 
que merecern ser destacadas: a Assembléia Portuguesa, criada em 
1815; a Sociedade Germania, criada em 1821 e ativa ate os dias de 
hoje; e o Cassino Fluminense, urn dos rnais importantes do Império, 
fundado em 1845. 

No Rio de Janeiro, os primeiros cubes rnais diretamente relacio-
nados ao esporte tern forte influência de ingleses, que desde cedo es-
tiveram envolvidos corn a organização de corridas de cavalos e depois 
corn a criaço de associacôes de cricket (corno o British Cricket Club, o 
Rio Cricket Club e Paisandu Cricket Club). Em outras cidades (também 
no Rio de Janeiro, mas em menor nI.imero), destacam-se a influência 
de alemes e italianos na organizaçäo de cubes ginásticos. 

0 prirneiro cube erninentemente esportivo criado no pals foi a 
Club de Corridas (1849), ainda que em instituiçôes congêneres ante-
riores já se observassem a prática de esportes entre outras atividades 
oferecidas aos sócios. 

Desde que foram criados, as cubes foram importantes institul-
cöes na sociedade brasileira, extrapolando suas supostas funcöes re-
creativas. Na verdade, funcionavam coma urn retrato e urn terrnôrnetro 
das relaçöes polIticas. Eram urn espaco privilegiado de encontro e de 
auto-identificaçao entre as rnernbros das elites. Por ISSO, Os cubes 
criavarn constanternente rnecanisrnos de status e distinçäo, coma a 
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concessäo de tItulos honorários a personagens insignes da sociedade 
brasileira, a distribuiço de certificados e sImbolos aos associados, 
concessão de privilégios no acesso a certas atividades ou espacos. Urn 
dos exemplos disso é o Cassino Fluminense. Por sua sede e em suas 
atividades, poderiam se identificar as articulaçöes e tensóes sociais 
em vigor naqueles momentos. 

Na verdade, Os clubes nacionais repetiam o sentido europeu de 
"encontro de cavalheiros" (fundamentalmente homens, pois somente 
bern mais tarde as muiheres puderam ocupar algum lugar de destaque, 
ainda assim em funcôes consideradas eminentemente femininas) e 
também serviam como forma de reforçar urn vInculo corn o mundo 
"civilizado" do veiho continente. 

Sendo instituiçöes sensiveis ao contexto, nâo surpreende que 
em muitos deles seus diretores fossem membros destacados da eco-
nomia e da polItica, que muitos fossem constantemente reconhecidos 
pelos governantes corn tItulos e incentivos (caso do Clube Ginástico 
Português), e que sua cornposição expressasse as mudanças na ordem 
econômica nacional. 

Os primeiros clubes esportivos de importância, ligados ao turfe, 
eram basicamente dirigidos por latifundiários e comerciantes ligados a 
agricultura (meados do século XIX), enquanto os de remo, que suce-
deram os anteriores em importância, eram dirigidos por engenheiros, 
medicos, militares de alta patente e empresários da indtistria nacional 
em formacao (fim do século XIX). 

No final do século XIX, surgem os primeiros clubes criados por 
uma classe media urbana em forrnação, uma nova configuraçao das 
elites nacionais, curiosamente os que mais tempo sobreviveram (no 
Rio de Janeiro, este é o caso dos quatro "grandes clubes": Flamengo, 
Vasco, Botafogo e Fluminense). 

No decorrer do século XX, foi uma febre nacional a criação de 
clubes de caracterIsticas diferenciadas, ligados aos mais diversos 
esportes e práticas, nas diferentes classes sociais. Praticamente no 
havia cidade em que não houvesse clubes; em muitos municipios 
existiam mais de urn e muitas vezes vârios em urn mesmo bairro. 

Contemporaneamente, contudo, os clubes perderam bastante de 
seu prestiglo, já näo so tao importantes enquanto elementos agregado-
res e muitos se vêem em dificuldade de manter suas portas abertas. 

Assim sendo, cremos que essa linha se justifica peta neces-
sidade de preservaçao da mernória e de uma meihor compreensao 
histórica do papel que ocuparam instituicOes de tarnanha irnportância 
e presenca social. Em nosso estudo, estamos privilegiando Os rnais 
antigos e os de menor porte (cujas fontes estao mais desorganizadas 
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e cuja contribuicão histórica é menos reconhecida), como é o caso do 
Clube Ginástico Português, do Clube de Regatas Guanabara, do Säo 
Cristóvão de Futebot e Regatas, do Clube de Regatas Boqueirão do 
Passelo, entre outros. 

Metodologia 

Utilizamos a seguinte metodologia: 

Contato of9cial corn o clube buscando acesso das fontes em 
a rq u ivo; 

Contato corn sócios que possuam fontes; 

C) Levantarnento de fontes em outros arquivos; 

Disponibilizaçäo da lista do material encontrado em uma pa-
gina web (ver, par exemplo, maiores informaçOes sobre a 
trabaiho realizado corn o clube Ginástico em http://www. 
lazer.eefd . ufrj  br/ginastico/); 

Produçào de urn CD-ROM corn as fontes mats importan-
tes, fazendo usa da tecnologia Doc-Pro, acima descrita (ver 
maiores informaçães em: www.ceme.eefd.ufrj.br ); 

Produçâo de estudos histOricos sabre o clube. 

Para as próximos anos pretendemos alcançar as seguintes re-
sultados: 

Coleta de fontes, disponibitização na internet e prod uço de 
urn CD-ROM de mats clubes; 

Publicação dos resultados em forma de livros, capItulos de 
livros e artigos em periódicos e anais de congressos, nacio-
nais e internacionais. 

Esporte e arte: diálogos 

Esse projeto teve inIcio corn a concessão de uma bolsa "Jovem 
Pesquisador do Nosso Estado"/Faperj (2003) e na época estava re-
lacionado somente ao cinema. No decorrer do processo, arnpliamos 
a proposta para outras tinguagens e, ate os dias de hoje, já foi pos-
sIvel: 

• Publicaçâo de 3 livros e 7 capItulos de livro; 

• Publicaço de 5 artigos na Integra em periódicos cientIficos, 2 
resumos em periódicos cientIficos, 1 artigo em revista de cir- 
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culaçâo geral; h6 ainda mais 4 artigos em revistas cientIficas 
já aprovados, a serern publicados ate a firn de 2006; 

• Foram apresentadas 7 comunicaçöes em eventos cientIficos 
(ha mais 4 comunicacöes que serão apresentadas ate o fim 
de 2006); 

• Foram realizadas 14 palestras e 6 cursos em eventos diver- 
SOS; 

• Foram realizadas 4 versöes do Ciclo de Cinema e Esporte; 

• Foi organizado um banco de fumes corn 65 tItutos em DVD e 
28 em VHS; 

• No que se refere ao caráter pedagógico do projeto, foi aper-
feiçoada e mantida atualizada a pâgina do projeto, bern como 
foi publicado urn capitulo de livro organizado pelo Ministério 
do Esporte. 

Do ponto de vista da investigação da linguagem/fenômeno social 
"esporte", ha que se considerar as rnudanças recentes no âmbito da 
historiografia. Nas 61timas décadas do século XX, observa-se urn am-
pliar do conceito de fontes, antes basicarnente restritas ao documento 
escrito. 0 próprio contexto socioeconômico, a ascensão da cultura 
como dimensão fundamental no capitalismo tardio, a impacto desse 
processo no ocasionar de reformulacôes no âmbito das ciências soclais 
e hurnanas, entre outros fatores, apresentam a necessidade de busca 
de novas fontes, entre as quals encontramos as obras de arte. 

Vejamos que aqui não estamos falando da subdisciplina "História 
da Arte'ç mas de urna articulacão entre a compreensão da "arte como 
agente da história" (onde procuramos estudar o papel da arte no de-
correr da história), da "arte como discurso sobre o passado" (como as 
obras representam a contexto histórico) e a "arte como testemunho do 
passado" (elernentos do passado presentes nas obras). Assim sendo, 
estarnos considerando que as obras de arte tanto são portadoras de 
uma representaçäo sobre o passado quanto desempenharam urna 
funcão nesse percurso. 

Algumas ressalvas, todavia, merecern ser feitas. Nas obras nào 
encontrarnos urna "reproducão" da realidade, mas urn olhar especI-
fico do artista. Assim sendo, devem ser sempre contextualizadas, 
entendidas no contexto sociocuftural de sua produçâo, no âmbito do 
movimento artIstico ao qual se filiarn, inseridas no conjunto da história 
do próprio artista. 

De qualquer forma, podemos considerar as obras de arte como 
potenclais fontes históricas que podern contribuir para arnpliar nosso 
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olhar sobre a realidade e sobre o fenômeno esportivo. Por que de-
terminados artistas representaram, de diferentes formas, o esporte 
em sua produção? Que intencionalidades isso carrega? Que sentidos 
e significados envolvern essa representaçäo? 

Deixarnos claro que näo estarnos utilizando as obras de arte sim-
plesmente como ilustracâo, mas corno fontes históricas propriarnente 
ditas, alinhando-nos as proposiçàes de T. 3. Clark (2004). 

Como Clark faz questho de sublinhar, trata-se de uma 
história contada por meio de pinturas, escarafunchadas 
em sua especificidade, contrastada a fotograffia ou a ilus-
tracao, no intuito de faze-las dizer algo sobre o regime 
de desigualdades e diferencas socials, sexuais, ocupa-
cionais, que so elas estäo em condicöes de exprirnir, de 
maneira singular como o fazern. 0 feitio da ernergente 
arte impressionista, por exemplo, é indissocivel de seu 
conteüdo, daquelas "formas objetivas de recreação bur-
guesa" (MICELI, 2004, p.17)'. 

Assim, interessa-nos entender como e por que o esporte foi 
representado (ou nâo o foi) nos diferentes movimentos artIsticos 
surgidos no contexto da modernidade, urn perlodo histórico que nao 
pode ser definido corn extrema precisão, mas que no âmbito do campo 
artIstico tern suas marcas iniciais no século XIX, de alguma forma corn 
as pinturas realistas de Gustave Courbet e corn as obras de Edouard 
Manet, passa pelos irnpressionistas e explode ern diversas propostas 
no decorrer do século XX. Vale a pena lembrar que: 

[ ... ] a pintura rnoderna foi urn produto de uma cultura 
moderna, mas nao o ünico produto; foi uma forrna de 
produção entre muitas outras formas complexas de re-
presentaçäo visual, incluindo a pintura acadêmica, a ilus-
tração popular, a fotografia e assim por diante. Forrnas 
diferentes de representaçäo sao produzidas na rnesma 
cultura e é possIvel demonstrar que essas forrnas intera-
gem, tern convençôes e suposicOes em cornum sobre o 
mundo e tambérn contestam o que é significativo nessa 
cultura (FER, 1998, p.13). 

Em pesquisa anterior (MELO, 2004) 1 , já se dernonstrou Os 
férteis relacionarnentos entre esporte e cinema no contexto da mo- 
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dernidade. Mais do que urn terna para os fumes, foi possIvel argu-
mentar que se estabeleceu urn diâlogo intersemiótico entre as duas 
linguagens. 0 que desejamos agora é identifucar se isso tarnbém se 
deu, e corno ocorreu, considerando as obras de artes plásticas, as 
másicas, as obras Iiterárias. 

Assim, tentaremos estar atentos não somente ao que foi re-
presentado e que significado isso tern no ârnbito do movimento e do 
contexto histórico, mas também ao "como" foi representado, quais 
os recursos técnicos forarn utilizados para representar, jâ que consi-
derarnos que este elemento é tao explicativo e importante quanto o 
do terna retratado, ainda rnais quando estaremos abordando a arte 
rnoderna, onde tanto essa discussào técnica é central, quanto nern 
sernpre o que é retratado tern conexâo explicita corn urn "objeto co-
nhecido e identificável" (aqul falamos da idéia de abstracäo). 

Este estudo, na verdade, tern como ponto de partida a necessi-
dade de meihor compreensao, de forma articulada, de três dimensöes 
históricas: a) a construcao da id6ia e do imaginário de modernidade 
na transiçao e no decorrer dos séculos XIX e XX; b) a (nova) formaçào 
das cidades naquele contexto; c) a presenca dos fenômenos sociais 
"lazer" e "esporte" nesses ârnbitos; d) ou, como temos chamado, a 
necessidade da prornocao de uma "arqueologia social" dos objetos, 
identificando seus vestIgios pelas redes e telas da sociedade. Corn isso, 
esperamos lançar uma luz näo sornente para Os estudos relacionados 
ao esporte, mas também para meihor entendermos a confuguraçao da 
"sociedade do espetculo", algo que tanto caracterizou este perlodo 
histórico, onde a cultura ernerge como dimensão central na construção 
de valores e sensibilidades. 

Do ponto de vista da intervenção pedagógica, nosso intuito é 
chamar a atenção para a necessidade de consideracao dos aspectos 
estéticos na elaboracào de propostas pedagógicas no âmbito da edu-
cacao fIsica/ciências do esporte. 

Nos 61timos anos, nossa area de conhecimento procurou se apro-
xirnar das ciCncias humanas e sociais, sem se afastar por completo 
do conhecirnento biomédico que sempre a marcou e a caracterizou. 
A despeito dos importantes avanços, questionamos: nâo estâ na hora 
de nos aproximarmos mais da estética, uma disciplina filosófuca, para 
ampliarmos nossas consideracôes acerca do papel do esporte na so-
ciedade? Será que os aspectos estéticos näo sao também relevantes 
na configuraçao da importância, da presenca social e da popularidade 
do esporte? 

Ainda mais, se pensarrnos em nossa intervençâo corn o esporte 
corno uma possibilidade e urn polo de animaçao e mediaçäo cultural, 
parece interessante nos aproximarmos das consideraçôes pedagógicas 
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dos autores que buscam nos estudos culturais inspiracäo para repensar 
o papel da educaço na sociedade. E al, as consideraçöes acerca da 
estética devem ganhar papel privilegiado na discussäo. 

Mas afinal, o que é estética? A estética estth somente relacionada 
a arte? Por certo que no. Adolfo Vázquez (1999), por exemplo, em-
bra-nos que ela está na natureza, na indüstria, na nossa vida cotidiana. 
Ressalta a idéia de que todos nós estamos submetidos diariamente a 
situacöes estéticas, mesmo que não percebamos claramente: 

Acadêmicos ou näo, em determinados momentos de nos-
sas vidas, todos vivemos em uma situaco estética, por 
mais ingênua, simples ou espontânea que seja nossa ati-
tude como sujeitos nela. Ante a for que se dá de pre-
sente, o vestido que se escolhe, o rosto que cativa, ou 
a cançao que nos agrada, vivemos essa relaço peculiar 
corn o objeto, que chamo de situação estética. E a vive-
mos guiados por certa consciência ou ideologia estética 
(p. 17) 

Podemos entäo dizer que o conceito de estética está relacionado 
ao conhecimento sensIvel, ligado as sensaçOes, aos sentidos (visäo, 
audico, paladar, tato, gustação), algo para o qual somos educados 
cotidianamente, que interfere em nossas escolhas, nossas opçöes, 
mesmo que nem sempre demos a ela a importância que deveria ter 
no processo educacional. 

Corn isso, querernos afirmar que urna das responsabilidades de 
toda intervenção pedagógica deve ser a educacäo das sensibilidades. 
Nâo se trata somente de educar para a construção de novos valores, 
mas entender que a educaco estética é uma necessidade e é tao 
importante quanto qualquer outra perspectiva de atuacäo. Devemos 
compreender que ha uma articulaçäo entre valores e sensibilidades 
na formaçào dos sujeitos e das sociedades, dal a necessidade de urna 
açao articulada em ambos Os âmbitos. 

Se a estética nâo se resume a arte, esta continua a ser uma 
prática social importante e pode ser uma eficaz ferrarnenta no processo 
de educacao das sensibilidades de nossos alunos. Assim, podemos 
utilizar as manifestaçöes artIsticas em nossas aulas relacionadas ao 
esporte para tambérn implementar processos de formacao estética, 
nao so porque esta é urna dirnensao importante para nossos alunos, 
enquanto urn aspecto relevante do processo educacional, como tam-
bern porque permite-nos ampliar a cornpreensào sobre o próprio es-
porte, já que na arte encontrarnos muitos indIcios de representaçöes 
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sociais desta prática social. 

Urna das acöes fundamentals de nosso projeto é a construcâo 
de bancos de dados corn as obras de arte que de alguma forma re-
presentaram/ternatizaram o esporte. Devemos destacar que temos 
procurado resgatar e inserir as obras nos bancos a partir de urna 
compreensão ampliada de esporte, já que no podemos prever corn 
precisâo Os interesses futuros dos pesquisadores. Assim sendo, por 
exemplo, uma breve cena em urn fUme pode no futuro servir para 
que urn investigador teça importantes consideracöes sobre seu objeto 
de estudo. 

Para dar conta desse desaflo, estamos classificando todas as 
obras em trés diferentes listas: 

• Lista A - obras onde o esporte é assunto central ou de grande 
importância; 

• Lista B - obras onde o esporte ocupa lugar de relativa impor-
tância; 

• Lista C - obras onde o esporte so é citado de forma superfi-
cial ou parcial. 

Nos bancos, ternos procurado apresentar o rnaior nmero de infor-
rnaçöes possIveis que possam ser 6teis aos pesquisadores; isto é, além 
do norne da obra, do ano e do autor, também inserimos especificaçöes 
técnicas, comentários e informamos a temática central abordada (o 
esporte representado). No caso do banco de artes plásticas, também 
inserimos a obra citada. No banco de cinema, quando possIvel, inse-
rimos o cartaz de divulgacäo. No futuro, pretendemos promover uma 
interaçâo entre todos Os bancos, o que facilitará a trabaiho de busca. 
Assim sendo, por exemplo, se urn investigador desejar identificar o 
que foi produzido sobre o futebol, em um ano especIfico, será possIvel 
recuperar as dados por uma busca tinica e cruzada. 

Pretendernos construir bancos de dados referentes a: 

Esporte e cinema - nacional; 

Esporte e cinema - internacional; 

Esporte e Artes Plásticas - nacional; 

Esporte e Artes Plsticas - internacional; 

Esporte e Misica - nacional 

Esporte e Literatura - nacional; 

Esporte e Artes Cênicas - nacional. 
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A continuidade do trabaiho tern como principals desafios: 

A manutencão de urna equipe que possa dar continuidade 
as buscas; 

0 aperfeiçoamento de nossos bancos de dados, aurnentan-
do a sua interface, comunicabilidade e desempenho. 

A metodologia utilizada é o recoihimento de obras em arquivos, 
bibliotecas, livros, páginas da Internet, e posterior inserçäo nos bancos. 
Obviamente que temos consciência que se trata de urn trabalho de 
longa duraçao e em certo sentido inesgotvel, pals sempre surgirão 
novas obras a serem inseridas. 

De outro lado, ressaftamos que esse é apenas urn dos aspectos 
do projeto. A coleta de fontes já desencadeou e está desencadeando 
tanto o desenvolvimento de estudos históricos quanto o desenvolvi-
mento de estratégias pedagógicas para trabalhar o esporte a partir 
da arte. 

0 projeto, portanto, conjuga preacupaçöes de memória, de his-
tória, de estudos culturais e de pedagogia. Faz-se necessário, assim, 
a uso de arcabouço teórico das ciências humanas e sociais como urn 
todo; uma perspectiva de trabaiho claramente interdisciplinar. 

Em seu interior, o projeto contempla várias perspectivas de 
comparaçao, alérn do já citado aporte de diversas areas de conheci-
mento. Uma dessas é a própria anâlise comparada das relacöes entre 
as linguagens no contexto da modernidade e pás-modernidade. Como 
se estabeleceram as encontros entre a esporte e as diversas manifes-
taçöes artIsticas no decorrer da história? Haveria maiores semelhanças 
entre o esporte e a arte, enquanto práticas sociais to importantes 
e influentes no decorrer do século XX? No contexto brasileiro, como 
isto terá se estabelecido? Coma as obras de arte podem se constituir 
enquanto potenciais fontes para ampliar nosso aihar sabre a presença 
do fenömeno esportivo em nossa sociedade, ajudando-nos a descor-
tinar a sua peculiaridade e sua relevância? 

Vale considerar a afirrnaço de Bernard Jeu (1992, p.21): 

A arte e a literatura sâo para a esporte uma sociologia 
indireta, uma psicanálise, urn testemunho [ ... ]. A inves-
tigaço da presença do esporte na arte nos interessa na 
medida em que nos esciarece sabre a identidade do es-
porte e sobre a papel do imaginário na canstituico das 
relaçöes esportivas [ ... ]. 0 esporte não é simplesmente 
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o indlcio de uma sociedade lüdica (ignorada ou tolerada), 
mas a sociedade lüdica percebida e descrita pelos meios 
da arte, em urn quadro de expressäo de sua valorizaçäo 
pela sociedade global. 

No interior do projeto, procuramos também trabalhar corn a 
idéia de invariante de Veyne (1989) no desenvolvirnento de estudos 
especificos. Por exemplo: utilizando hlrnes internacionais e nacionais 
que tern o boxe corno temàtica central como fontes privilegiadas para 
discutir a questo da construço da rnasculinidade'"; fazendo uso 
de obras de artes nacionais e internacionais para discutir a presença 
do esporte no cenârio urbano 3 ; tecendo urna análise comparada de 
diferentes filmes brasileiros para discutir a construcäo da idéia de 
identidade nacional'. 

Alérn disso, pretendemos dar seguimento a promoção de ati-
vidades que possam contribuir para a difusäo ampla dos resultados 
de nossas pesquisas, seja prestando assessoria para a montagem de 
exposicôes sobre o assunto, seja corn a organizaçào dos Ciclos de 
Cinema e Esporte, bern como corn palestras e cursos. 

História Comparada das práticas corporais e de lazer na 
modernidade e contemporaneidade 

Frequenternente, historiadores se concentram na história de seu 
pals ou regiäo. Por causa disso, a comparação pode ter urn efeito des-
provincializante, liberador, abrindo perspectivas, corn conseqUências 
para a atmosfera e estilo da profissao. Esta é urna contribuiçao da 
comparaçäo que nao deveria ser subestirnada, mesrno hoje (KOCKA, 
2003, p.41) 5 . 

0 processo do método comparativo é justamente o que perrni-
te estabelecer o estranhamento, a diversificaçäo, a pluralização e a 
singularidade daquilo que parecia ernpiricarnente diferente ou serne-
lhante, posto pelo habitus e reproduzido pelo senso comurn (THEML, 
BUSTAMANTE, 2003, p.22). 

Depois de rnuitos anos nos quais a produço brasileira esteve 
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limitada a poucas referências, a partir da década de 1990, é possivel 
observar urn aumento exponencial do námero de estudos históricos 
que tern como objetos de investigag5o as práticas de lazer e as práticas 
corporais institucionalizadas (o esporte, a educaçâo fIsica, a ginéstica, 
a capoeira, a danca, entre outras) (MELO, 1999).  Como fatores que 
estiveram articulados corn o crescimento quantitativo de artigos, livros 
e trabaihos de pós-graduaçao, pode-se identihcar: 

A abertura de espacos constantes para a temática em even-
tos cientIñcos, inclusive no Congresso Brasileiro de Ciências 
do Esporte, além da frequente realizaco do Congresso Na-
cional de História do Esporte, Lazer e Educaço FIsica (cuja 
ioa edicâo será realizada no ano de 2006, na Universidade 
Federal do Paraná); 

0 incentivo a publicação de estudos de tal natureza em pe-
riOdicos nacionais; foi, por exemplo, a temática central de 
três edicöes da Revista Brasileira de Ciências do Esporte 
e de urn nmero do periódico Estudos Hist6ricos 9 ; 

0 reconhecimento da importäncia do assunto por pesquisa-
dores de vrias areas de conhecirnento; além de educacào 
fIsica e história, sociologia, antropologia, ciências da comu-
nicaco, entre outras; 

0 aumento do nimero de grupos de pesquisa; uma busca 
no diretório CNPq permitlu encontrar cerca de 30 grupos 
que, de alguma forma, esto envolvidos corn a temática. 

Nesse contexto, vale a pena ainda destacar: a) o crescimento 
do ntmero de livros de informaçöes para pblico não-acadêrnico, 
majoritarlamente escritos por jornalistas e lançados norrnalrnente 
por ocasiao de efemérides ou para hornenaqear determinado Idolo 
esportivo; b) a preocupação corn o aperfeiçoamento rnetodológico das 
investigaçöes, a partir de urn diálogo mais constante corn o arcabouço 
teórico das ciénoas humanas e sociais. 

Urna caracterIstica marcante observada nessa produçäo é que 
normalmente tratam-se de estudos locais ou regionais, relaciona-
dos a cidades ou estados, clubes, personalidades, fatos ou temas 
especIf9cos. Obviamente isso se dá por ser uma clara tendência nas 
investigaçöes históricas como urn todo, algo acirrado pelas próprias 
condiçöes operacionais que se irnpöe hodiernamente aos pesquisado- 
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res, notadamente a escassez de tempo (especialmente as pressôes 
a que esto submetidos os programas de mestrado e doutorado) e a 
dificuldade de acesso a arquivos e docurnentos. De qualquer forma, 
esse conjunto de pesquisas nos permite vislumbrar urn panorama 
nacional dos diversos arranjos dos fenôrnenos culturais esporte, edu-
cacao fisica, ginástica, dança, capoeira, lazer, etc. 

A despeito da importância dessa produçào, algurnas questöes 
merecem ser levantadas: nao estariamos perdendo a visâo do "todo" 
em funçäo da fragmentaçao das abordagens? Como ampliar nossa 
visâo acerca da realidade nacional sem crer que essa é simplesmente 
o resultado da soma dos entendimentos locals? Como fazer dialogar 
a produção brasileira corn o que tern sido produzido internacional-
mente? Talvez o rnétodo da História Comparada possa nos apontar 
alguns indicadores para responder, ainda que parcialmente, tais 
perguntas. 

Esta linha sejustifica pelas possibilidades, pelas potencialidades 
e pelos limites que o método da História Comparada pode trazer para 
ampliarmos as contribuiçöes dos estudos históricos ligados ao espor-
te, ao lazer e as práticas corporais institucionalizadas como urn todo. 
Esperamos que possa contribuir para problematizar o atual estágio 
de nossa produçao historiogrãfica, apresentando possiveis marcos e 
objetivos no sentido de dar continuidade ao processo de qualificaçäo 
de nossas investigaçOes e mesmo ampliar a nossa presença na co-
munidade cientifica internacional. 

A guisa de conclusâo 

Para finalizar nosso artigo, gostariamos de partir de urna citaçâo 
de Manuel Castells: 

A era da inforrnacao é nossa era. E urn perlodo histórico 
caracterizado por uma revolução tecnológica centrada 
nas tecnologias digitais de informaçao e comunicaçao, 
concomitante, rnas não causadora, corn a emergência 
de uma estrutura social em rede, em todos os ârnbitos 
da atividade hurnana, e corn a interdependência global 
desta atividade. E urn processo de transformaçäo multi-
dimensional que é ao mesmo tempo includente e exclu-
dente, em funçao dos valores e interesses dorninantes 
em cada processo, em cada pals e em cada organizaçäo 
social (p.225) 170 . 

0 maior intuito de nosso projeto é fazer uso das novas tecno- 
"CASlIL1_S. Nimiuc I.In:iç. 	 e pIcr Im era da i,utr ,iiii.,r, in: NIURAES. iXI, 	or 	S'ied.,de inidi., 
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logias para garantir o malor trâmite possIvel de informaçöes sobre a 
história do esporte, buscando sinergias entre pesquisadores envolvidos 
corn a temética pelo BrasH e pelo mundo. 

Por trás dessa postura, ha também uma denotada preocupacâo 
poiltica. Fazendo uma vez mais uso das palavras de Castells (op. 
cit.): 

A arquitetura da Internet foi desenhada deliberadamen-
te para diñcultar seu controle, mas nâo a vigilância da 
mensagem. E por isso a Internet, mesmo sofrendo cada 
vez mais interferências a livre comunicaçao, é o melo de 
comunicação local-global mais livre que existe, permi-
tindo descentralizar Os meios de comunicação de massa. 
E apesar das contInuas tentativas de cornercializar a In-
ternet, apesar de ter se convertido em urn instrurnento 
essencial para a atividade econôrnica, a grande massa 
de fluxo de inforrnação na Internet é de uso social e pes-
soal, não comercial. A Internet é fundamentairnente urn 
espaço social, cada vez rnais amplo e diversificado, a 
partir das tecnologias de acesso móvel a ela. Por isso, a 
preservacao da liberdade de expresso e comunicaçâo 
na Internet é a principal questao na liberdade de expres-
sao em nosso mundo (p.227). 

Assirn sendo, o Espaco Virtual pretende tambérn dar sua con-
tribuiçao para tal luta, considerando que: 

A informaçao é poder. A comunicaçäo é contrapoder. E 
a capacidade de mudar o fluxo de informaçäo, a par-
tir da capacidade autônorna de comunicaçäo, reforçada 
mediante as tecnologias digitais de comunicaçäo, re-
alça substancialmente a autonomia da sociedade corn 
respeito aos poderes estabelecidos (CASTELLS, op.cit., 
p.23 1). 



pectivas de açao, que apon-
tarn papa a desenvoMmento, 
dettèmativas de ampliaçäo 
e quallficacaodo Programa, 
em todoo Brasil. 

Estes volumes pro-
curam trazer urn panorama 
gemi do Progrnma Esporté e 
Lazer da Ckiade réUnindo 
as contrbuico.; apresen-
tadas no pdmeirO encontro, 
cOntadas passo.apasso por 
seusprOpdos protagontas. 
Trata-sede umaaoondea 
populacäo, em parceria corn 
a poder p(iblico, através do 
espote e do lazei constroi 
urn novodeslino. 

Orlando Silva Junior 
Ministro do Esporte 
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